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o 'TEMPO '_ Pressão Atmosférica Média:
"."1013.4 milibares, Temperatura média 23,�0

máxima insolação 40.2° mínima 17.8° (No Pla-
.nalto média mínima 08.6°) Cumulus, Stratus,
Cirrus, nevoeiros esparsos, de meio claro a en­

coberto. Tempo no Planalto: Bom, com instabi­
Iidades passageiras em trechos à noite. No lito­
ral: Bom durante o dia, chuvas passageiras es­

parsas à noite. Previsão;A., Seixas Netto,

BASE AÉREA TRANSFERE CONCURSO
_ O Co�ando da Base Aérea de Florianópolis,
comunica aos candidatos inscritos'no concurso,
de seleção para a Banda Marcial daquela cor-'
poração, que seria realizado no proximo dia 9,
que o mesmo ficou transferido para o dia 13 de
novembro vindouro.

.
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Geisel _.ecebe Giscard com
..

crítica ao protecionismo
\

,
'

Ao saudar ontem o

presidente francês
. durante o banquete no

Itamardti, o presidente
,

Geisel condenou o

protecionismo e 'pediu,

'maior acesso dos'

produtos manufaturados'
ao mercado europeu, além

'de ressaltar que «não
'� existe independência,

\
nem interdependência

na pobreza": Acrescentou
que-o estabelecimento de
,

uma ordem económica
mundial mais justa não

acarretará o

empobrecimento do mundo'
industrializado", Por
sua vez, o presidente

francês, Giscard
D'Estaing abriu uma

possibilidade para a

cooperação c-om o Brasil
no campo nuclear, (Pag. 2).

. .'

- ,

Figueira
está

preparandQ
um novo

,ataq,ue
C�jüringa, centro avante,

Ditinho, ponteiro
direito, e Basilio, ponta ,

, esquerda, 'são
os três novos reforços

contratados pelo
Figueirense e que começam

a treinar

para serem aproveitados
, ainda nesta

fase do campeonato, Os
três joram ,

trazidos a Florianópolis
por um amig« do

presidente do Figueira.
(Estadual 'na pag.8).

O presidente Geisel recebeu ontem no Palácio dos Despachos o 'presidente francês Giscard D'Estainz.

Dezenas de milhares de
pessoascreunidas ontem na

Praça de São Pedro, renderam
sua última homenagem ao

Papa João Paulo I. Com o

funeral, começou um período de
10 dias 'de luto oficial, findo
o qual os cardeais s�

"

ísolarâo para eleger o novo'
Pontíficie. Na opinião de um

cardeal brasileiro; o conclave
concentrará esforços para
escolher outro italiano (P.II)

\�un;cfp;os
I de se se'
s"ntem

'lesados e

recorrem
à Justiça
-Página 9

Deputados
acham que o

Estado já
esgotou sua

capacidade de
endividamento

Página 3

Mentor'do
assalto à
,Porcelana
Schmidt
fugiu'

da prisão
Pági"a 14

/

Assalariado
man têm lu ta ,

sem tréguas
contra o

custo
de vida
Página '6

Os revendedores garantem
que a cerveja terá

seus preços majorados
brevemente. E prevêem a

falta do produto
durante o verão (Pag. I5);
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Geisel. recepciC,lnê! Gis � pede
uma ordem econom,ca mais justa
Concorde divide com �'Brasília":":'AosaudarontemoPresidente

)

P id
'

eh'
'

d 6.. 'Ir d
I Giscard D'Estaing; durante o banquete no

O resi ente as ega a TO' tumu ua, a com Itamarati, o Presidente Ernesto Geisel
� ,.. pediu aos países industrializados "uma ati-

atençoe S do pubIICo tudemais interessada, participante e aberta
" OS ,·ornalistas à dis,rância ,àcooperação",lembrandoqueaindanãose

Brasília - O Concorde disputou com o Presidente Giscard formou, no plano internacional, "uma ade-
D'Estaing as atenções dos brasilienses que, na tarde de ontem, dB I' A h

'

qua a consciência da urgência e gravidadeforam ao Aeroporto de Brasília: esta foi a primeira vez em que rasí la - c egada do A banda da Aeronáutica es- encontravam-se ainda o Gover- l5h55m, Nesse período se o

um supersônico desceu na cidade. - Presidente Giscard D'Estaing a tava em prontidão: assim que o nadar Elmo Serejo, secretários Concorde em que o Presidente das' questões complexas do desenvolvi-
• c,

, Brasília foi a mais tumultuada grupo chegou ao extremo do ta- 'gerais, chefes de gabinete e di- Valery Giscard D'Estaing via- mento"As. '15 horas, alguns automóveis já estavam estacionados ao de todos os', Chefes-de-Estado' 1 O
•

pete vermelho de cerca de dez -p omatas. a comitiva do Pre- java com destino a Brasília so-

longo da via de acesso ao aerpoorto, disputando a pequena quejá vieram ao Brasil; princí- metros que levava do avião ao sidente Giscard D'Estaing parti- fresse qualquer problema faria
clareira que fica situada exatamente abaixo da linha de luzes palmente em razão do nervo- pátio onde estavam formados cipararn dos cumprimentos à um pouso de emergência.
que indica a pista de pouso: Pais de família, donas de casa e sismo das dezenas de homens soldados da Marinha, Exército porta da sala de autoridades da Durante a permanência do

estudantes, aparelhados de máquinas fotográficas e binóculos
indicados para a segurança do e Aeronáutica, ouviram-se os' Base Aérea. os ministros Alain Presidente da França e sua co-

Presidente francês. Gritos, em- primeiros acordes da ,Mar?e- Peyrefitte, da Justiça, Simone mitiva no Rio, nos próximos
localizararn, às 15h37min, os primeiros sinais do avião, uma purrões, proibições, ameaças, lhesa, Hino Nacional Francês Weil, da Saúde e Família dias 6 e 7, estará funcionando
pequena esquadrilha formada por cinco Mirages que sobrevoa- "fechadas" com as camionetas' - talvez um pouco prematura- e Jean-François Deniau, do' um complexo sistema de comu-

rarn a área, Veraneio==eles fizeram de tudo' mente. levando à imobilidade Comércio Exterior. nicação montado pela Telerj.
o' Concorde apareceu em seguida _ mais cedo que 'espera-

para tentar, a seu modo, cum- mais absoluta os membros da, Autoridades, comitiva e se- No Consulado Geral da França,
prir sua tarefa, comitiva que ainda desciam do guranças enveredaram, em se- 12 linhas individuais franquea-

vam os expectadores" que ainda se dirigiam às pressas, ao Tudo começou antes da che-. Concorde, como numa estranha guida 'pela sala de autoridades das ao serviço interurbano, para
aeroporto e estacionamentos próximos, Embora a aterrissagem gada. Centenas de soldados do, cena de filme mudo, da base aérea, A imprensa foi a imerligação direta entre o

estivesse prevista para a Base Aérea, o balcão de observação do Exército e da Aeronáutica A execução do hino brasileiro barrada; alguns r-epórteres ten- Consulado-Copacabana
aeroporto estava lotado, pois esperava-se que o avião descesse no foram distribuídos pelas aveni- prolongou um pouco esta imo- taram dar a 'volta ao prédio,' Palace-Hotel Mer idie n-Base

- . das de Brasília, no trajeto pre- bilidade. Finalmente, quando o para de lá seguirem em direção Militar do Galeão e Palácio La-
rumo habitual dos Boeing, isto é, da esquerda para a dire ita,em' idVIsto para o pres: ente e nos tra- Presidente Giscard D'Estaing ao Eixo Monumental, por onde ranjeiras, estarão funcionando
direção a BaseAérea,' jetos opcionais, Minutos antes começou a passar em.revista as desfilariam os 37 carros oficiais: além de 27 linhas privadas com
A espera, entretanto, foi frustrada, Depois de sobrevoar .a da chegada, todo o trajeto foi tropas formadas em sua honra, nada feito'. Um policial da Ae- circuito de voz telegráfica.

Cidade Satélite de Taguatinga (rumo habitual de qualquer ae- interrompido por guardas ele o resto da comitiva pode descer ronáutica avisou aos motoristas Tem agenda livre o encontro
, trânsito e agentes do Detran , do avião. Enquanto isso, Mrne. de carros da imprensa que te- marcado para 'as l2h35m de

ronave que se destine ao aeroporto), o Concorde estendeu a
num 'procedimento normal. Giscard D'Estaing prosseguia. riam que esperar a banda de hoje em Brasília, entre o Presi-

volta e aterrisou ao contrário, utilizando à pista que vai da base Mas as novidades começaram a acompanhada de D. Lucy Gei- música passar. \ dente Giscard D'Estaing e o ge-
em direção ao aeroporto, surgir na Base Aérea, onde o sei c O, May Azeredo da Si 1- Enquanto os jornalistas neral Figueiredo, segundo in-

No pátio da Base Aérea, jornalistas brasileiros e franceses, 'Concorde presidencial pousaria veira, em direção a fila de auto- divertiam-se aos sons de Cisne' formou o Sr. Said Farhat. O en-.

d d id d às 16 horas, 'ridades que as aguardavam, Branco e outras peças do reper- contra, solicitado pelo candi-
separa os as auton a es por um cordão de isolamento, tenta-

,

• A primeira autoridade a tório militar, a comitiva partiu dato à Presidente da República,
vam descobrirqual seria o comportamento do avião ao chegar Depois que o Concorde pou- cumprimentar o presidente em direção ao Paláciodo será realizado no Palácio do Ja-
ao solo, No local ,previsto para a parada, apenas algumas sou, os jornalistas foram impe- francês, foi o Vice-Presidente Planalto. Batedores e carros buru, onde está hospedado o

aeromoças e técnicos aguardavam, o que levou alguns jornalis- ,didos de entrar pela via normal. Adalberto Pereira dos Santos. oficiais que trafegavam em ve- presidente francês,

tas franceses a indagarem a seus colegas brasileiros se ninguém Dentro da Base, o estaciona- Ao seu lado esquerdo o em- locidade nitidamente superior Durante a 'visita do Sr. Gis-
menta .dos jornalistas só foi baixador da Argélia, Ali Lakn- aos 80 km trataram de afastar card, há outras duas ocasiões

aguardava o presidente francês. permitido a mais de 100 metros 'dari, vice-decano do corpo di- do caminho os populares que, em que o general Figueiredo
Foi preciso que se indicasse a eles onde se encontravam as do saguão (normalmente, o es- plornático (o decano, Dom depois de terem visto '0 Con- avista-se rapidamente com ele,

autoridades brasileiras: atrás do cordão de isolamento, além da tacionamento é em frente), À Carrnine Rocco, não compare- carde sobrevoar a cidade, espe- No jantar no Itamarati, reali-

linha de pouso. Muitos tentavam descobrir quem era o Presi- saída da pista os jornalistas não ceu por estar de luto), Dois Mi- ravam captar, pelo menos de re- zado ontem à noite, e na recep-
puderam sair pela porta lateral nistros de Estado, o da Fazenda lance, a figura do presidente ção no Clube do Exército, hoje à

dente Geise I entre os presentes, confundindo-o com o General f
'

comumente utilizada: tiveram e das Comunicações, estavam ,rances, que, ao lado do Chan- noite,
'

Fernando Bethlem, que estava devidamente' uniformizado, de deixar a pista pela saída dos representados por seus substitu- celer Azeredo da Silveira, O Presidente Giscard D'Es-
Às 15h55m, O Concorde desligou seus motores, e os funcio- carros a pé e sob as vistas de tos, 'encontravacse no terceiro carro, ta i ng chega ama n hã a São

,

nários de terra tentaram adaptar-lhe uma escada de Boeing da dezenas de soldados, O general Golbery do Couto e O Presidente Geisel, acompa- Paulo, às II horas, para uma

Varig. O processo levou uns cinco minutos, e a operação foi'
Giscard D'Estaing, de terno Silva, que segundo informações nhado por um militar, visita de apenas 4 horas, Além

azul escuro, em risco de giz, foi de assessores, do Itamarati encontrava-se no 280. de urna audiência privadacomo
cuidadosamente observada pelo comandante do avião, que, de o primeiro a descer do 'avião, -

encontra-se doente, não man- COM FIGUEIREDO Governador Paulo Egydio Mar-
sua janela aberta, dava sugestões e sacudia a cabeça. Final- seguido de sua esposa, Anne dou nenhum representante,' Em Salvador, por medida de rins o presidente pronunciará
mente, tudo resolvido a contento, começou o desembarque do Ayrnone, foi saudado pelo Pre- Também o Chefe do Estado- segurança, um avião DC-8 da um discurso. após o almoço', no

, si dente Geisel e sua família, pelo Maior do Exército. General .Força Aérea Francesa, com 13 qual deverá abordar as rela.çõesPresidente e da comitiva, francesa: eram exatamente 16 horas, e '

Chanceler Azeredo da Silveira e Ariel Pacca não compareceu a tripulantes, pousou'as II horas econômicas entre França e Bra-
o Presidente Geisel, já devidamente identificado pela imprensa D, Maye pelo embaixador fran- chegada do presidente francês, de ontem no Aeroporto Dois dé sil e mais especificamente com o

francesa, encontrava-se ao.pé da escada, com D. Lucy e a filha, cês, Jean Beliard. Na fila de cumprimentos Julho. onde ficou até às Estado de São Paulo,

para receberem Giscard D'Estaing.

Giscard diz que Brasil devolveu a

esp/er·a-nça� a metade 'de um {{JoRiineRtet,. ,,:;"
Brasília - Segue-se o discurso do nal de chegar ao equilíbrio e a nação poderia seguir um destino
Sr. Giscard D'Estaing, 'Presidente maturidade, sem ter perdido o di- solitário, Cada uma deve trazer
da República Francesa, por oca- namisrno da juventude. seu concurso à paz e à prosperi-
siào do jantar oferecido pelo Pre- Se os brasileiros podem, se sen- dade de todos, caso delas queiram
sirlen te Geisel, no Itamarati tir orgulhosos do que realizaram se beneficiar. Brasília - Segue a íntegra do discurso pronunciado ontem à 'dos devem participar, equitativamente, no processo deci-

ontem à noite, 'no decorrer dos vinte últimos Herdeiros da mesma cultura; noite pelo Presidente Geisel no banquete oferecido a Gis-: sório dos problemas que afetem vitalmente seus destinos,

Senhor Presidente: anos e, em particular, sob C5 seu presos aos mesmos valores de in- cardo A busca da paz e do desenvolvimento tem caráter verdadei-
"Deixe-me dizer-lhe' quanto as -rnandato , Senhor Presidente, é dependência para as nações e de "Excelentíssimo Senhor ramente mundial e exige de todos os países uma atitude

palavras que acaba de pronunciar porque seu êxito não é apenas ma- dignidade para os homens, libe- Presidente Valery Giscard D'Estaing: ,interess�da, participante e aberta'a cooperação internacio-
me sensibilizaram e quanto nos terial, Ao fazer recuar o sl:lbde- rais e latinos,\ os lxasileiros e os "É com especial satisfação, que o Brasil recebe a visita de nal. E esse tem sido, recor.theço com a satisfação,"o s'e[ltido
alegramos, a senhora Giscard senvolvimento, ao sobrepujar as franceses estão, cada vez mais em Vossa Excelência, da senhora Giscard D'Estaing e da im- da atuação internacional da França, sob a Iiderança,escla-
D'Estaingeeu, de sermos durante barreiras das distâncias, os brasi- condições de contribuir pa.ra tudo '

.

recl'da de Vossa Excele'ncl'a,
'

Portante comitiva que os acompanha, Na' pessoa de. Vossa
alguns dias os hóspedes do Go- leiros demonstraram que não de-, ,isto pelo fato de se encontrarem,
verno e do povo brasileiro,

' volveram a esperança à metade de, de certa maneira, na confluência Excelência, o Governo e o povo brasileiros aêolhem a ,No entanto: em que pese a contribuição positiva do

Sua visita à França, Senhor um Continente. de dois mundos, O Brasil porque' França. país ao qual ,est�mos ligados por tradicional ami- Governo Francês� ainda não se formou, no plano mU[ldial,
Presidente, foi um marco, há dois Eis porque a Nação brasileira se sente solidário com o Terceiro zade e importantes laços culturais. O Brasil e a França 'uma adequada consciência da urgência e gravidade das

anos, na história dos dois países: que nos acolhe é uma Nação se- Mundo, se bem que estej�, no que Pilrtilham do modo de ser, aspiraçõese ideais da civilização questões complex�< do desenvolvimento,
Vossa Excelênéia foi o primeiro gura de si e confiante no seu fu- lhe concerne, em vias' de superar ocidental e a seu fortalecl'mento prestan'l, pernlanente-

- .. ,

, Mas esperamos que o progresso dos países �m desenvol-
Chefe de Estado Brasileiro aco- tura, Eis porque pretende a justo suas dificuldades, a França por- mente, contribuição positiva e dinâmica,
Ihido oficja'lmente'entre nós. título estar presente no cenário que pertence ao grupo de países A F

' '

d b'
vimenta venha a permitir a superação gradativa da atual

rança e uma sacie ade que sou e organizar-se para
Vejo, em nossos dois encon-. mundial e nele ter um papel à me- industrializados, tençlo,. entre- situação de prosperidade parcial, que marginaliza a maior

d'd d 'd d
realizar seu destino nacional. Suas mais puras tradições e d d b

' ,

I'd dtros, com dois anos de intervalo, I a e suas capacl a es. tanto, conservado entre os países parte da huma,ni a e, e sua su stltulçã� por uma rea I a e

o i ndício de que a�r relações O que vim dizer a Vossa Exce- do Terceiro Mundo, amizades qualidades mais admiráveis acham-se mobilizadas em defesa
•
nova, mais equitativa, O desenvolvimento desses países

franco-brasileiras entraram mi lência, Senhor Presidente, minhas fiéis, permanecendo aberta às, da liberdade, da justiça e do qesenvolvimento da per- não acarretará o empobrecimento do munçlo industriali-
era de 'uma estreita cooperação, senhoras, meus senhores, é que a suas preocupações.

. sonalidade do indivíduo. Valores'esses que caracterizam a zado, ao contrário, propiciará melhores condições para
Na verdade o contato sempre França se felicita com isto, pelos Penso em particular na África, França como uma comunidade de homens livres e respon- um progresso verdadeiramente harmônico e universal.
existiu entre nossos dois' países. senhores, por nós e pelo mundo'. que numerosas afinidades cultu- sáveis e fazem-na mere,cedora da admiração e respeito
Nossos povos experimentavam, Como o Brasil, a França rais e históricas unem' aos nossos univ,ersais,

' O Brasil tem preseflte às limitações que a atualidade

1
" lt d 'd'd t internacional impõe a seus esforços, Sem: nos fazerem es-

um pe o outro, estIma e slmpati�" vo ou-se eCI I amen e para o dois países, Face às dificuldades
nossas elites se conheciam, se en- 'futuro. Sem dúvida, não tem, do presente e às incertezas do fu- morecer, tilis obstáculos redobram nosso empenho na_ta-

, Durante o Governo de Vossa Excelência, senhor presi- f
(

I dcontravam e se apreciavam, Mas, como aquI, imensos espaços a' turo, a França e o Brasil. abertos re a do desenvolvimento naciona , exigindo, contu o, sa-
,

d d b ' dente, pôde a França reafirmar seu papel histórico e proj'e- f "d d' S bate uma ata recente, nossos go- es ravar e enormes recursos na- mais do que ninguém ao entendi- cri ícios acrescI os e nosso povo, a emas que no

vernos não sedavam uma atenção turais a valorizar', Mas o pro- mento entre a� raças e ao diálogo lar. internacionalmente, imagem renovada e atuante. A mundo, tal como hoje se apresenta, uma das primeiras
suficiente. gresso da ciência e das técnicas das culturas, podem constituir far-' lucidez política e o espírrto de liderança criativa, invaria- , obrigações de um país é desenvolver-se. Não existe inde-

'

Queremos, de ora em diante, oferece felizmente aos homens do tores decisivos de equilíbrio e velmente demonstrados por Vossa Excelência, impulsio- pendência, nem interdependência, na pobreza.
estabelecer entre nós, relações nosso tempo outras fronteiras a progresso, .

nam seu país a alcançar novos,e mais altos níveis de r.ealiza-
d' l' d d f

Dos países industrializados, esperamos uma visão de
modernas, estreitas e confiantes expan Ir a em as a geogra ia, A, Penso de modo mais geral, às, ção política, econô,mica e social e a progredir na rota da '

d
' Fra ça Ih "t h

' longo aicance que facilite o amadúrecimento da vontade
que correspon em ao que e o Bra- n que es VISI a oje per- grandes tarefas que se impõem participação e da comunicação,
sil, e ao que é a\França de hOj'e, manece seguramente a dos per- caso queiramos construir um

. política necessária as reformas do sistema econômico in-

f d Graças a uma notável capacidade de irradiação, a inteli- I d'd
.

O Brasil de hoje é aquele que umes, a moda e dos ,bons vi- mundo mais seguro, mais j'usto e ter.nacional. Não pretende o Brasi seja estrul as estrutu-

h El "

'

'd gência e o espírito franceses u'ltrapassam o quadro do d b' Isua capital retrata de uma ma- n os. a permanecera o paIs a mais pacífico, ras existentes. ,mas deseja a eliminação os o stacu os e
, , , ,

A cultura e da doçura de VI'V M Ocidente e servem ao progresso espiritual e material de
nelra tão ImpressIOnante, o, ,

' er. as '.'Senhor Presidente, a França e artifícios que levam a perpetuação das atuais desigualdades
descobri-Ia das alturas, ,seme- ela é também 'a França do Con- o Brasil sempre se encontraram toda a humanidade. Nas Américas e em particular no �conômicas, Não creio se possam adiar indefinidamente os

Ihante a um imenso pássaro com carde e do Airbus, do automóvel; oróximos pela cultura, história e, Brasil, a presença cultural da França é uma realidade qu,e, '

t I'd d b
d ('

. reajustamentos lOtemos e ex ernos que, na rea I a e, ene-

as asas abertas, destacando-se ,o computador e dos lançadores amizade, São, no sentido simples nos é especialmente grata, não só pelo que representa na
d t'l't El

'

f' ficiariam a todos, inclusive os próprios países industriali-
sobre' a nudez do Planalto" vê.se e sa e I es, a esta, en Im, entre e comovente da palavra, países evolução de nossas letras, artes e ciênc,ias, mas também por

t
'

'd d zados, Noto com interesse, nesse contexto, a política de-
nela o símbolo do progresso de os res palses o mun o que ga- amigos. Eles tem hoje a possibili- sua extraordinária contribuiçãÇ) ao desenvolvimento polí-

'

seu País, Suas avenidas com am-' ran,tem todas as tecnologias do dade de se'-lo mais ainda atrave's \ senvolvida pelo Governo de Vossa Excelência ao incentivar
tico, desde os tempos em que, neste.coritinente, lutávamos

PIas perspectivas, sua arquite- ciclo nucfear, do combustív.el ao do diálogo é da cooperação. a renovação e o poder de competi�o da indústria francesa.
t Pela independência, d 'f d

'

tura, que ontem parecia revolu- reprocessamen O. Estou certo de que minha visita Importante é que os pro utos maflu atura os, que os pal-

cionária e amanhã será clássica, à Como oBrasil, enfim, a França nos permitirá medir essas,possibi- "Senho'r Presidente: ses em desenvolvimento começam a exportar, tenham

busca de seu acabamento, expri- é animada por uma grande ambi- Iidad�s, e nos'fornecerá a oportu- "A comunidade internacional não enco�trará estabili- acesso também ao mercado do mundo industrialiZ::ldo. O
mem uma vontade, um arroj'o, ção de dimensões continentais. nidade de tirarmos as conseqüên- d d problema do protecl'onl's(l1o precis'a ser enfrentado, pois

A
' a e e paz sem que haja j'ustiça e prosperidade, Os grandes

um otimismo que são aqueles do qUI, esta ambição se reafiza no cias práticas quanto às relações '

d f d dproblemas l'nternacl'onal's de nossos d'as atra m p r sua sua manutenção, em prej'ulzo are orma as estr,uturas e
Brasil moderno:

' interior de seu território. Para nôs dos nossos dois países e dos nos-
I e, o

_ Uma cidade, um País ela passa pelo esforço obstinado e sos dois.Governos. Nós estaremos gravidade e amplitude. atenção crescente por parte de produção, penaliza injustamente produtores mais eficien-

que delineiam em seu solo metódico que fazemos junta- atentos, tanto um quanto o outro, todos os governos, N,a medida em que as antigas dicoto- tei; e expõe os consumidores a preços desneçessariamente
o traço audacioso, do seu mente com n:ossos parceiros do

'

e nossos sucessores depois de nós, mias são ultrapassadas, criam-se novos espaços para \I altos, ,

futuro, uma espécie de mercado comum para organizar a para que o Brasil e a França per-' diplomacia e ,as formas ge convivênci; 'entre os EWldos
'

Uma ordem econômica intern�cional mais justa res-

anti-arqueologia, como se Europa. corram durante muito tempo um ,tornam-se niais variadas, Nesse quadro, vejo, como uma ponqe, antes de tudo, aos interesses dos países ocidentais .

. houvesse nas duas extre- Nossas atividades não derivam mesmo caminho, d'
,

'd sendo condl'cl'onante mesmo de sua soll'darl'edade, Nossa, ,as pnnclpals missões e nossos países. a de contribuir
midades da história da tão somente de um mesmo espí- Não gostaria de terminar sem ' p'ropost'a tem em vl'sta' a constl-uça-o de um mundo de paz e

, ,

C f para a fluidez da vida internacional, com a utilização tlexí-
humanidade, as cidades nto: aproxImam-nos. om eito. lhes falar, senhoras e senhores. \ de segurança, Não nos interessam confrontações formais,
mortas e as cidades a nas- \

na medida em que a sua economia sobre o.renome que o Presidente vel e oportuna de nossas respectivas capacidades de ação
d 1 d' 'f' d pOII'tl'ca e a crl'aça-o de mecanl'smos modernos e efl'cazes de Queremos negociar e conve.ncer. Trabalharemos. j'unta-

cer,
,

se eseovo ve e se Iversl Ica; es- Geisel criou no mundo do qual se .

Brasília não é o únic9 exemplo cobrimos que nossas economias beneficiou, o Brasil. Sua retidão, cooperação. em todos os campos, ment� com os países desenvolvidos, em prol de concepções
da vitalidade do Brasil contem- se complementam sob vários sua simplicidade, a firmeza de políticas corajosas que se ajustem a nossos ideais 'comuns e

poraneo, Os arranha-�éus e a ati- prismas e que as oportunidades de suas' convicções e' sua abertura "Vossa Excelência, que, ao invés de marginalizar, integrem número crescente

vidade febril de São Paulo as gi- cooperação multiplieam-se entre sobre as, evoluções necessárias. "Senhor Presidente, formulou essas verdades· em pa]a-, de nações num sistema internacional compatível com a

gantescas barragens que captam a nós, Além do mais, à medida que valheram�lhe a' éstima de outros vias muito positivas que peço permissão para, nesta opor- ,própria soberania,
'

energia de seus rios, as estradas cresce o papel do Brasil no Cená- presidentes, assiro: coino a consi- tunidade, rememorar. Disse Vossa Excelência: .•Ao invés O Brasil confia no valOr de sua nacionalidade, A história
que penetram sem cessar na den- rio internacional e que se afirma a deração que se atribui aos que co- de ceder a tentação e aos riscos ela cOl)frontação, a F'rança brasileira demonstra o apego do povo e sua terra e ao
sidade da floresta amazônica tes- originalidade de suas posições, Idqm o bem-estar; o progresso e

temunham que seu País entrou na constatamos qúe a esfera de nos- a dignidade de seu p'ovo acima de
busca o caminho do diálogo,., A preferência pelo concer- direi�o de decidir, com autonomia, ,de seu destino, Ideais

era industrial moderna, sos interesses comuns·vai se alar- tudo,
'

1
tamento não é uma at'itude de circunstância, pois exprime do sentimento naci'onal brasileiro são a liberdade, a sobe-

As bases de sua économia gando, e que a combinação regu-, É pensando em tudo aquilo que nossa convicção permanente de que as soluções dos gran- rania e o desenvolvimento. Os franceses, melhor que nin-

alargaram-se, diversificaram-se e lar de nossas polí,ticas é cada vez' pode trazer aos nosso povos o en- des problemas relativos ao desenvolvimento econômico ou 'guém, conhecem o valor desses ideais. Por outro lado, o
se consolidaram, Fundada, suces- mais desejável. A medida, enfim,

.

rendimento entre o Bras,iI e a 'a segurança do mundo não mais podem ser procuradas no Brasil equaciona seus problemas sem posições emocionais
sivamente, no decorrer dos três que nossos contatos tornam-se França, que os convido, senhoras' quadro exclusivamente nacional, nem mesmo regional, e sem cair no engano do isolamento ou da,autarcia, O povo
últimos séculos, sobre o açúcar, a ,mais frequentes e mais estreitas, e senhores, a levantar comIgo mas interessam, prógressivamente, a totalidade da comu- brasileiro escolheu esse caminho - e, para nós,'é motivo
borracha e o café, a fortuna do 'medimos melhor até que ponto é suas taças em honra do PreSIdente nidade mundial",

-

de satisfação que a opção do Brasil seja plenamentecompa-
Brasil reside hoje, tanto em suas natural e profunda a solidarie- da República Federativa do Brasil '

d d d 'd' d d S h G Maior compatibilidade não poderia haver quanto a ma- tível com os princípios basilares da tradição política fran-
usinas, suas universidade e seus a e e nossos palses mnte os'- e a en ora 'eisel e em honra do
laboratórios, quanto em suas grandes problemas do nosso 'grande povo brasileiro ao 'qual neira pela qual tanto o Brasil como a França encaram acesa,

plantações e suas minas, Seu País tempo. trago a mensagem de amizade e de magna questão da cooperação para a paz, segurança e Temos também nossas aspirações - não simples ilusões
se encontra na situação excepcio,- No mundo de hQje, nenhuma confiança do povo francês", desenyolvimento, Estou convencido de que todos os Esta- que engan,:m, mas antevisão do possível, que se nutre,

.,��·ª�.k,>��(iP;I@�I: Q�O há
ê
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"

independência na pobreza
.

.

Num discurso inteiramente dedicado às
"

reivindicações do Terceiro Mundo, o presi­
dente brasileiro condenou o protecionismo,
pediu maior acesso dos produtos manufatu­
rados ao mercado Europeu, e ressaltou' que
«não existe independência, nem· interde­
pendência, nf pobreza", afirmando que «o
estabelecimento de uma ordem econômica
mundial mais justa «não acarretará o em­

pobrecimento do mundo industrializado,".

Bemmenos incisivo e bastante genérico, o
.

Presidente Francês preferiu, ao agradecer a
saudação do Chefe de Estado Brasileiro,
ressaltar as «imensas riquezas-do Brasil", e
a importância aue a Franca confere à sua

exportação de «perfumes, da moda e dos
bons vinhos". Giscard lembrou (linda -

numa frase que acentuou definitivamente a

diferença de tom dos dois discursos - que
«os nossos povos experimentavam, um pelo
outro, estima e simpatia, nossas elites se

conheciam, se. encontravam e seaprecia-'
vam", concluindo que apesar de tudo, "até
uma. data recente, nossos governos não se

davam uma atenção suficiente".

A parte mais interessante do seu pronun­
ciamento - na opinião de especialistas bra­
sileiros � o Presidente Giscard D'Estaing
discretamente abriu uma possibilidade
para a cooperação entre Brasil e a França no

. campo nuclear: «A França está enfim, entre
os três países do mundo que garantem todas
as tecnologias do ciclo nuclear, do combus­
tível ao reprocessamento":

este, de ideais, mas se realiza-através de esforços próprios,
Nossos são também os valores do Ocidente, seus princípios
servem de fundamento a' nossa história e a nossa vida,

'Desejamos pertencer a uma comunidade de nações que .se
estruture em função desses valores e princípios. uma co­
munidade de países livres e soberanos, qU(! busque sua

unidade na própria diversidade entre as nações. que se

fortifique no respeito mútuo e no exercício consciente da
soberania e- das responsabilidades de cada uma delas:
Temos fé em que a melhor forma de construir a comuni­
dade ocidental é legitimar os interesses e as particularida­
des de cada país:
Em nossos dias, o Ociç!ente perdeu sua acepção original­
mente apen�s geográfica, para ganhar os contornos que
acabo de descrever, Considero essa tendência como uma

das perspectivas mais animadoras do mundo contemporâ­
neo, Na 'medida em que cOFlsigamos oferecer, a todos os

POVQS, a opção ocidental, estaremos construindo uma so­
,ciedade internacional aberta ao pluralismo, liberta d'Os

imperialismo e das hegemonias, uma sociedade mi qual
divisões e discordâncias nãO representem enfraqueci­
mento, mas vitalidade, e sejam encaradas, como manifes- I

tações naturais de cada País ao afirmar seu próprio caráter.
nacional.

.

,

"Senhor Presidente,
"Recordo:me, com particular satisfação, de minha _!;s­

tada na França, em abril de 1976. Tivemos, então, a opor­
, tunidade de retomar o diálogo entre nossos países, de
estimulá-lo e fortalecê-lo, Verifico qué, nos últimos dois

anos, se amplioll e· aprofundou a cooperação ·franco­
brasileira no domínio econômico, importantes projetos
encontram-se em vias de real.ização, ainda recentemente,
no quadro da grande comissão, reuniu-se a Comissão Eco­
nômrca Franco-Brasileira de tndústria e Comércio para

, conversações positivas, que contribuiram para a adequada
preparação do temário da·visita de Vossa Excelência.
A admiração recíproca entre o Brasil f- a França impul­

siona a busca' de novos caminhos de ,cooperação,
Acumulam�se condições pára que o relacionamento entre

os dois .países ingresse em etapas mais ampiciosas, Os
contatos periódicos dos dirigentes tem demonstrado existi­
rem condiçõ'es para que as relações políticàs entre o Brasil e
a França se desenvolvam plenamente, sem inibições injusti­
ficáveis, de modo a alcançarem a densidade que já possuem
nossas relações econômicas, O mundo que se desenha no

futurà impõe-nos essa aproximação! Missão dos homens

de Estado é, sem dúvida, antecipar-se aos fatos,'poupando
'

a seu's votos o desgaste das soluções adiadas.
O Brasil vê a França, de hoje e de amanhã, como um de

seus princip'ais parceiros, nos planos polítieo, econômico e

tecnológico', Nosso relacionamento já constitui verdadeiro,
exemplo de como podem ser as relações entre um País
desenvolvido do Hemisfério Norte e um país em desenvol­
vimento da América do Sul, com respeito mútuo e ampla

,

reciprocidade de vantagens, postulados em torno dos quais
amadurecem o entendimento e a cooperação,
A humanidade aproxima-se de um período de mudanças

significativas em seus rumos, Não é'apenas o Estaqo', como
há dyzentos anos que se sente necessitado de rç:n.ovaç�o,
Desta feita, é a própria sociedade das fiações que precisa
questionar-se sobre seu sentido c 'sua função, para abando-

, nar privilégios, situa,ções de força e fórmulas sem eficácia.
O universo de coincidências que nos une propiciará, para o
Brasil e a França, uma seara fecunda. Para nós, brasileiros,
a fidelidade da França a seus grandys ideais e a vocação'
universal que os mesmos espelham são a melhor ga�antia
de que marcharemos juntos na promoção dos mais altos
valores humanos.

'

Convido os presentes a erguerem comigo suas' raças a

grandeza e. ao progresso da França, a perenidade dos laços
que a unem ao nosso País e àsaúde e felicidade pessoal do
Presidente e da Sen'hora Valery Giscard D'Estaing,
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Estado já teria esgotado limites
de endividamento no atual G
E deputados nao cotam autorização de empréstimo para au mentorcapital do Badesc e Brde
Diante da suspeita de que o Estado já teria ultra­

passado a capacidade de endividamento no atual
Governo, a comissão de finanças da Assembléia
decidiu ontem, por unanimidade, suspender a 'vota­
ção do projeto governamental que solicita autoriza­
ção para uma nova operação de crédito; no mon­

tante de Cr$ 235 milhões, destinada ao aumento do
capital social do Banco Regional de Desenvolvi­
mento do Extremo-Sul e do Banco de Desenvolvi­
mento do Estado de Santa Catarina. Os deputados
da comissão acolheram um voto em separado do

deputado.Henrique de Arruda Ramos, do MDB,
que considerou a exposição de motivos da mensa­

gem "esdrúxula e sumária" e concluiu que não ficou

comprovada a capacidade do Estado para arcar

com o empréstimos, depois de demonstrar que o

Estado já deve Cr$ 4.519.675.810,06, ultrapas­
sando os limites permitidos em Cr$ 42.522.9'79.07
A comissão não considerou a preliminar de que o

controle da capacidade financeira do Estado é feito

automaticamente pelo Banco Nacional de Desen­

volvimento Econômico, que, nas condições prévias
à assinatura do contrato, exige que o Estado com­

prove não estar com o seu limite de endividamento

comprometido. A decisão foi no sentido de devol­

ver o projeto ao Governo, para que seja instruído

quanto às exigências contidas na resolução do Se­

nado que determina os limites e as condições para

operações de crédito realizadas pelos Estados e rnu­

nicípios.
A deliberação, contudo, não significa que a ope­

ração de crédito deixe de se realizar. Isso porque a

'mensagem encaminhada ao Legislativo invoca o

prazo constitucional de 30 dias para ser apreciada, e
como a Assembléia não deverá ter quorum na pró­
xima semana, o projeto deverá ser aprovado por
decurso de de prazo no dia 10.

DÚVIDA
O deputdo Henrique de Arruda Ramos, que tem

se destacado pelo debate de assuntos financeiros e

tributários, havia solicitadovistas do projeto no dia
anterior, quando a comissão se preparava para
votá-lo. Na oportunidade alegou que a ementa da

mensagem não justificava a operação, e que os de­

putados não poderiam aprovar a matéria "no 'es­

curo".
Ontem Henrique Arruda voltou com o seu voto

por escrito, contra o projeto, invocando ao longo de

minuciosa explanação tres razões principais: - I - Por
achar ter o Estado ultrapassado o limite permitido
'de operações de crédito: 2- Mesmo que se alegue ser

o projeto apenas autorizativo, para que em outras

mensagens se dê a este Poder, a seus membros,
através de justificativas elucida.tórias, condições de

apreciação, de análise e de voto consciente; 3- Por

{i

entender que se esta Casa é competende para auto- -

rizar operações de crédito, é tamb�m, bastante

competente para conhecer �a sltua�a� do �s�adol
para não conceder autonzaçoes dos limites exigidos
pelo�enado Federal, o quea deixariamal condicio­nada. .

,

Na justificativa do voto, o parlamentar começa
analisando os termos do projeto, quanto' aos dois
pedidos: de Cr$ 150 milhões para aumento do capi­
tal do BRDE, tendo como garantia cotas do ICM

correspondentes ao valor em' ORTN; e de Cr$ 85
milhões para aumento do capital social do BA­
DESC, tendo como garantia também cotas do

.

ICM, até o montante correspondente ao valorde
até 304.615 ORTN, estipulando o valor unitário de
cada Obrigação em Cr$ 279,04. ,

A seguir, Henrique de Arruda citou a resolução
rio 62 do Senado, alterada pela n? 93, que diz que o

montante global da dívida consolidada interna dos
Estados e Municípios não poderá exceder a 70% da
receita realizada no exercício anterior; que o cresci­
mento real anual da dívida não poderá ultrapassar a
20% da receita realizada; que dispêndio' anual com
a respectiva liquidação, compreendendo principal e
acessórios, não poderá ultrapassar 15% da receita
realizada no exercício financeiro anterior; e que a

responsabilidade total.dos Estados e Municípios
pela emissão de títulos da dívida pública não poderá
ser superior a 50% do teto fixado para a dívida

global.
Depois de ressaltar que existem limites anuais de

endividamento, não só para o montante global da
dívida como para a liquidação das operações de

crédito, além de restrições à responsàbilidades do
Estado na emissão de títulos da dívida ativa, o

parlamentar ressaltou que "existindo limitações,
necessário também que se provém que essas limita­

ções não foram ultrapassadas". E como o projeto'
"peca pela total ausência de dados cornprobató­
'rios", Henrique de Arruda Ramos se baseou nas

prestações de contas do Governo dos anos anterio­
res e nas autorizações de operações de crédito já
votadas até esta data, concluindo que a capacidade'
de endividamento do Estado já está ultrapassada,

,

mesmo sem a nova operação de crédito solicitada.
Os dados citados por ele à comissão foram estes:

limite máximo da dívida estadual para 1978: 'Cr$
4.477. 152.830,99, correspondendo aos 70% da re­

ceita líquida de 1977 (Cr$ 5.057.973.710,48) corri­
gia para 1978 até 31 de outubro; quando mudará o

valor das ORTN.
O balanço da dívida : Flutuante, Cr$

247.218.437,05 Fundada Interna, ,Cr$
1.318.096.814,36; Fundda Externa

, Cr$
I. 123.610.285,71; Entidades Autárquicas o/Passivo,

Henrique de
Arruda Ramos

procutou
demonstrar

que a dívida'
do Estado
no atual
exercício

já ultrapassou
os limites

permitidos em lei.

Dizendo que "enquanto
procuramos fazer uma polí­
tica sadia, a qual consídera­
mos um exercício cívico, infe­
lizmente isto não ocorre de

igual forma por parte de nos­

sos adversários", o deputado
Nilson Zomkowski (MD�)
denunciou ontem da tribuna - É também lamentável que
da Assembléia' uma série de se use, através de cabes eleito­
irregularidades que estariam rais, farta distribuição de bol­
ocorrendo na campanha elei- sas de estudo como está'ocor­
torai, envolvendo grupos em- rendo em Joaçaba". afirmou o

presariais da região do meio parlamentar, dizendo que
Oeste do Estado em defesa de omitia o nome da autoridade
seus candidatos arenistas. envolvida por se "tratar de
Zomkowski, de início, criti- pessoa por quem tenho ami­

cou à Cooperativa de Eletrifi- zade, apesar de discordar que
caçãoRural do Vale do Ri� do use esse tipo de expediente
Peixe dizendo que a mesma para fazer política".
está cobrando "duas vezes dos Lembrou também que nas

agricultores a instalação de eleições municipais em 1976

energia elétrica", apresen- denun,ciara a firma Caetano
tando documentação com- Branco, de Joaçaba, à qual o
provando adenúncia. Salien- Governo prometera Cr$ 10
tou que os contratos foram milhões para que convencesse

feitos, inicialmente, no" valor seus empregados a votar no

de Cr$ 8.912,40 e que agora a candidato da Arena, porém,
Erusc mandou cobrar mais hoje "esta firma está em con­

Cr$ 5.952,90, "embora, na úl- cordata e agora nós apelamos
tima campanha realizada em para que o Procape socorra

1976, O presidente da Arena esta empresa, pois dela de­
-de Joaçaba, Sr. Orivil Zago, pendem centenas de famílias".
tenha dito na localidade de Ao lamentar .0 que está
Linha Piçanha que a energia acontecendo na campanha
seria gratuita". eleitoral na região, o depu­
_Segundo Nilson Zomkowski

.

tado Nilson Zornkowski lem­
o deputado federal Jóão Li- brou à época em que fazia
nhares, candidato a reeleição, campanha com o ex-deputado
"deu Cr$ 150 mil para a cons- Nelson Pedrini, que "embora
trução de um barracão em, fosse meu adversário político
troca de votos na localidade sempre soube disputar a elei­
de Zona Nova, no município ção, num clima de respeito,
de Água Doce". A oferta, se- liberdade e conscientização".
gundo Nilson, lhe teria sido Mas hoie, frisou, temos na

feita, "mas rejeitei porque não região do meio Oeste "vá­
é meu fs:itio comprar votos". rias firmas fazendo pressões

O parlamentar denunciou eleitorais em favor' de seus

que em Joaçaba "a firma Per- candidatos, como a Sadia que

se
digão está exigindo que seus apóia o Sr. Vasco Furlan: o

emc
"

f- -�. empregados ap�e§�,t�m,i() !í� Frigorífico Seara ql,le,defende
... tulo de eleitor para que seja 'o candidato À-rtemío J'iàludo e'

,

anotado a secção em que vo- a Perdigão que pressiona em

tam, e obrigando os mesmos favor do arenista Waldemar

que apoiem o candidato Wal- Mosaquatro".
dernàr Mosaquatro , da Embora tudo isto esteja
Arena, ameaçando que se o acontecendo, Zumkowski
voto não a parecer na. urna manifestou confiança "na re­

serão despedidos após a elei- tidão do eleitor da região, que
ção". saberá optar, ,votando no

Zomkowski disse também MOS' que é o partido do
que ao se dirigir à firma Pag- povo, do voto livre e cons­

noncelli, numa localidade ciente".

Um general que serviu no

Palácio do Planalto, que
'acompanhou cassações e ou­

tros atos, diz que o presidente
dá República é um fantoche
de um grupo". Se isto fosse
dito pela Oposição - salientou
- seria encarado como mera

intriga, mas foi dito por al-,

gu_ém ,que por 4,anos conviveu
no Palácio e se exonerou di­
zendo que não compactuava
com a situação existente".
As declarações do general

Hugo Abreu "também são

Cr$ 502.750:272,94 . Total, Cr$ 3. 191.675.810,06.
Mais, em, 1978,
com autorização, Cr$ 1.330.000.000,00 ( 70 milh­
ões de dólares autorizados anteriormente), e os pe­
didos Cr$ 235 milhões, totalizando Cr$
1.565.000.000,00. O total da dívida ascende assim a

Cr$ 4.754.675.810,06, que ultrapassaria o teto

permitido em Cr$ 277.522.979,07. Exluindo a ope­
ração de empréstimo pretendida, ainda restaria a

quantia de Cr$ 42.522.979,07 acima do teto permi­
tido. E ainda restariam para ser acrescidas as ,

operações de crédito orçadas para este ano, que
atingem a casa de Cr$ 893 milhões e 302 mil.

"Em que pesem as considerações do relator (

deputado,Moacir Bertoli)" alegando a necessidade
do aumento do capital, tanto do BRDE como.do
Badesc", concluiu Henrique Arruda, "não vieram a

esta Casa os esclarecimentos que se tornam necessá­
rios e indispensáveis à aprovação do projeto, como
a prova de que, consentindo em nova operação de

crédito, a Assembléia não esteja contrariando as

resoluções 90 Senado".
O requerimento para devolução do projeto ao

Executivo, também assinado pelo deputado Acácio
Pereira, foi aprovado pela unanimidade dos. Iiflem­
bros da comissão, integrada na. ocasião por 5 depu­
tados da Arena e 2 do MOB.

Oposicão· promete lisar . carta
de Abreu· na campanha

O Oposição catarinense
deverá utilizar a carta­
denúncia do general Hugo
Abreu na pregação de seus

, candidatos às eleições de 15 de
novembro. Foi o que anun­

ciou ontem o líder do MDB na

Assembléia, deputado Fran­
celino Kuster, ao revelar que
"vamos denunciar esta carta
nos comícios". Ele prometeu
também que e. partido vai
tirar cópias do documento e

distribuí-lo "nas portas das
universidades, nos terminais
de ônibus, , para que o pO'/O
tome conhecimento da podri-

'

dão que existe neste País".

O anúncio do líder oposi,
cionista foi feito-durante a ses-

"

são da Assembléia, no horário
político que ontem, por ser

'quarta-feira, pertenceu ao

MDB, e que foi ocupado pelo
deputado Walmir Wagner
para comentar o episódio da
divulgação da carta do ex­

chefe do Gabinete Militar da
presidência da República e

nestidade e coragem cívica, e se senedade houvesse '

sua prisão. Francelino Kuster
por parte do Governo, deveriam ser punidos aque-
les que se beneficiam dos cofres públicos para sé reforçava com apartes o dis­

locupletarem, como punidos deveriam ser, pelo curso de Wagner, que dizia da
menos com a demissão, os auxuiaresdo presidente tribuna que "o presidente da
Geisel Que estão envolvidos em ações desabonado- República tem que dar expli­
ras denunciadas pelo general Hugo de Abreu". Para cações sobre as denúncias
ele o presidente Geisel perdeu a respeitabilidade da formuladas e não apenas dar
Nação, e é comprometedor este silêncio governa: respostas evasivas através de
mental, Quando sua excelência ainda ontem falava
anaçãocontrariandoobomsensoeaopiniãopública sua Assessoria de Irn-

Prensa".
'

brasileira dizendo ser o general Figueiredo o melhor
dentre os brasileiros, quando se sabe de voz cor- -Se são inverídicas as de­
rente no País Que falta ao general Figueiredo prepa- núncias, justifica-se a prisão,
ração, autoridade e apoio .popular, indispensáveis a mas e são verdadeiras devem
quem deve ocupar a Presidência da República". ser, esclarecidas - acentuou o

VANTAGENS
.

parlamentar, acrescentando:
O deputado Walmor de Lucca confessou ter"a "Não sabemos se o doeu-

esperança que o depoimento do general Hugo de
mento visa a derrubada de

Abreu abra os olhos daqueles que compõe o Colé-

gio Eleitoral e que tem nas suas mãos a grande Golberi ou a incornpatibiliza­
decisão de entregar a Presidência da República aó ção de Figueiredo, mas que-
general Figueiredo, uma invenção palaciana, ou ao remos esclarecimentos";
general Euler Bentes, que tem apoio do povo brasi- Walmir Wagner ressalvou

.

leiro pela sua inteligência e pelo seu programa'. que não estava a defender a
O MDB também poderá ser beneficiado nas elei- carta do general Hugo Abreu,

ções de novembro, pois esta arbitrária punição ao
nem tampouco a discutir se

general Hugo de Abreu e o comprometedor silêncio I
. ,

blido Governá fará o povo brasileiro meditar sobre os
e a veio a pu ICO com a

fatos que estão à ocorrer no País e que refletirão nas quebra do sigílo da corres-

urnas, naturalmente, favorecendo ii Oposição de- pondência, mas a analisar o
mocrática representada pelo MDB", finalizou de seu conteúdo "contundente".
Lucca,

Euler antecipa visita
ao generalnaprisão

\

Rio - O general Euler Rentes Monteiro cancelou
,I todos os seus compromissos de hoje para visitar o
, vice-chefe do Departamento de Pessoal do Exército,

general Hugo Abreu, preso em Brasília desde se­

gunda feira. Será, segundo ele, uma visita "como
general e como candidato, pois ele é não-só um

companheiro e amigo como um homem que vem se

mostrando solidário a minha candidatura e a toda a

campanha pelo estado de direito". O presidente do diretório regional do MDB de
Inicialmente, bem-humorado devido ao sucesso Minas, deputado Jorge Ferraz, informou ontem

de seu comício em Salvador - "há muito tempo não
que o general 'Euler Bentes chegará às 9h aoaero-

se via nada tão concorrido" - o candidato ernede- porto da Pampulha, acompanhado do presidentebista sé irritou um pouco quando lhe perguntaram nacional do MDB,deputado Ulisses Guimarães, e
se realmente irá ao Colégio Eleitoral. "Tenho dito, dos senadores Franco Montoro, Paulo Brossard,
repetidamente, que sim. Disse no comício, em en- Marcos Freire e Itamar Franco. além do general
trevistas, em nota escrita, bem clara até. Não en- Hério'Lemos e do coronel Américo Raposo, seus

!
.tendo por qule

insistem nisso. Vou ao Colégio, com assessores.

De Lucca acha que Geisel
se comprometeu com grupos
Criciúma (Sucursal) - O deputado 'federal Wal­

) mor de Lucca (M DB) declarou ontem nesta cidade
que "eu gostaria de acreditar que o general Ernesto
Geisel tem isenção e autoridade para tomar às suas,

decisões, mas sou forçado pelas iniciativas presi­
denciais a também acreditar, como o general Hugo
de Abreu, que o general Geisel, hoje está envolvido
e comprometido com grupos que deservem o país,
conforme foi afirmado pelo general Hugo de Abreu
com autoridade pela experiência e 0 conhecimento
que deve ter pela sua participação como Ministro
do atual Presidente da República",
O deputado esteve terça-feira visitando suas

bases eleito� .no vale do Araranguá, onde ficou
sabendo da prisão do general Hugo Abreu, e

sobre o que.põde manifestar-se somente no dia de
ontem. Disse ser "sobretudo uma ação prepotente
para um Governo que usa dois pesos e duas medi­
das". Na sua opinião a punição ao general Hugo de
Abreu, como aprisão do coronel Tarcisio, "com­
provam a parcialidade, que determina punições,

,

quando se sabe que outras manifestações políticas
loram recetndas com aplausos pelo carater de baju­
lação ao Governo e ao sistema",

, "É lastjrnável esta parcialidade e revoltante
quando se sabe que ao invés de punir o general Hugo
de Abreu, dever-se-Ia punir os corruptos denuncia­
dos corajosamente por aquele general". Disse ser

impatriótica a punição imposta a quem denunciou o

, comprometimento do ,governo brasileiro com gru­
pos multinacionais, "que espoliam o povo",
"Caberia nesta hora - na opinião do deputado -

, condecorar o general Hugo de Abreu pela sua ho-
____ ---'--- ---------.L • _

certeza. Isso é definitivo".
Para participar do primeiro comício que o MDB

mineiro realizará em Belo Horizonte, estará na ca­

pital sexta-feira, o candidato do partido a Presidên­
cia da Repliblica, general Euler Bentes/Monteiro,
que SI:: reumrá também com a direção do PDR -

Partido Democrático Republicano.

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva, conjunto 208.

Wagner: "Alguma coisa está podre nesta República"

contundentes quando diz que
o futuro presidente da Repú­
blica, general Figueiredo, é

despreparado, e que através
do "pacote" de abril ficará
mais tempo no poder para ser

manipulado pelo grupo de 4
ou 5 que se arvoaram no di­
reito de decidir por 120 milh­
ões de brasileiros".

para o pengo ao Pais acabar
numa oligarquia espúria, o

parlamentar oposicionista in­
dagou: "quem foram os esco­

lhidos em nosso Estado?
Quem é o governador eleito?
representante de quem? suces­

sor de quem"?
- 'Quantas vezes desta tri­

buna denunciamos estes fatos
agora citados por Hugo
Abreu - lembrou o parlarnen-,
tar - mas foram considerados
mera intriga da Oposição.
Mas hoje, frisou, a Nação
quer saber da veracidade dos
fatos" .

Após ter lido alguns trechos
da carta, Wagner disse que es­

tava a se perguntar "se o gene­
ral Hugo Abreu foi preso por
que descumpriu o regula­
mento do Exército ou pelas
verdades que tenha dito, já
que as explicações dadas até
agora não convenceram, pois
não passam de simples evasi­
vas".

- O general Abreu diz que a

corrupção campeia por esse

País afora, e o general Figuei­
redo, ex-Chefe do SNI, diz
que não sabe de nada. Só
posso concluir que alguma
coisa está podre nessa Repú­
blica, porque de forma al­
guma não podem 'denuncias
dessa natureza deixarem de
ter respostas convincentes",
afirmou Wagner.

Wagner disse que ainda.
"neste pouco tempo em que os

jornais não estão mais sob o'

"tacão" da censura; os brasi­
leiros tomaram conhecimento
de uma série.de denúncias de
corrupção praticada por ho­
mens que estão no poder, o

que prova
que o povo esta marginali­
zado, das decisões".

Hoje, talvez, tosse uma

saída para a Nação o povo
cruzar os braços e ver como

que os 4 ou 5 que decidem em

seu nome sairiam dessa, por­
que pelo que sinto esse grupo
só entregará a Nação de volta
ao povo quando não tiverem
.nada mais para sugar", con-
cluiu.

Zomkowskidenuncia
corrupção eleitoràl
na região do Oeste

próxima a Joaçaba, com a fi­
nalidade de manter contato
com os empregados, foi im­
pedido pelo gerente da em­

presa que "me disse que ali
eles tinham uma urna espe­
cial".

Ao comentar a parte da
carta em que o general Abreu
discorda da escolha dos go­
vernadores de "proveta" e do
senador "biônico", alertando

Transportes repassa
verba às prefeituras

Recursos superiores a I mi­
lhão e quinhentos mil cruzei-
'ros foram repassados, na

tarde. de ontem, pela Secreta­
ria dos Transportes e Obras,
através do FEAR, a oito pre­
feituras do interior do Estado,
para a construção" de nove

pontes, aquisição de um ca­

minhão basculante; constru­

ção, de uma lage de concreto
armado em uma ponte e a re­

cuperação de outra.
A solenidade de assinatura

de convênios foi realizada no

salão nobre do Palácio do
Governo, e além do governa­
dor Konder Reis, contou com

as presenças dó secretario Ni­
cólau Malburg e dos prefeitos
municipais. Foram benefi­
ciados os municípios de Ani­
tápolis, Antônio Carlos,
Brusque, Indaial, Atalanta,
Agronômica, Ituporanga e

Arroio Trinta.
Para Anitápolis foram des­

tinados Cr$ 150.000,00 para a

aquisição de um caminhão
basculante; .Antônio Carlos,
Cr$ 200.000,00, para a cons­

trução de uma ponte sobre o
Rio Louro; Brusque, Cr$
200.000,00, para a construção
de duas pontes em concreto
armado sobre o Rio Santa Lu­
zia; Indaial, 200 'mil, para a

construção de uma, ponta
sobre o Ribeirão Neise, dis­
trito de Apiuna; Atalanta, 200
mil, pala a construção de duas
ponteé'rnistas, sobre o Rio
Dona Luiza e Ribeirão Santo
Antônio; Agronômica, 200
mil, para a construção de uma
lage em concreto armado, na
ponta sobre o Rio Trombudo;
Ituporanga, 200 mil. para a

construção de duas pontes
sobre o Rio Perimbó e, final­
mente, Arroio Trinta, Cr$
158.114,75, para a recupera-
ção da superestrutura, em

madeira de lei, da ponte sobre
o Rio São Bento, na divisa
municipal com Treze Tílias.

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA
CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO

DIRETORIA DE FISCALIZAÇÃO
,

EDITAL N.? 01

Em conformidade com o disposto no Artigo 3.°
(terceiro) da Resolução n.? 08178/CNP, publicada no

0.0. U. de 24 de agosto de 1978, faço público aos interes­
sadosque as empresas possuídoras de títulos outorgados
pelo Conselho Nacional do Petróleo, deverão comprovar
perante o mesmova contar da terceira publicação deste
Edital, o exercício pleno das atividades autorizadas, nas
regiões e com os produtos constantes de seus títulos, no
prazo de 60 (sessenta) dias.

Faço público ainda, que a não comprovação dentro
do prazo acima estabelecido, implicará no cancelamento

-

automático dos títulos de autorização, observadas ainda
as condições previstas no Art. 1.° (primeiro) e parágrafo
único da mencionada Resolução.

Brasílja, 25 de setembro de 1978.
t

OZIEL ALMEIDA COSTA
PRESIDENTE

"
\
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APELO DIFÍCIL I

o índice de renovação parlamen­
tar na Assembléia Legislativa não
devérá ficar acima dos 30%, o que
autoriza a conclusão de que, nesse
último lustro, a atividade político­
representativa não despertou entre
os jovens qualquer emoção.

* * *

Poucos jovens da geração poste­
rior � 64 puderam entender que ao

Poder Legislativo a história res,ervou
um papel bem menos'melancólicr
que o desempenhado pelas casas

parlamentares em meio a procela re­
volucionária: À maioria terá esca­

pado a circunstância de que, sendo o

Legislativo o conduto onde se

plasma o princípio democrático da
representação popular, a luta pelo
seu fortalecimento e pelo seu ree­

quilíbrio na balança do poder deve­
ria ser a luta de todos os jevens.

*"
.

* ii<
'

Mas 14 anos de desfunçâo, outros
tantos de abulia e descaracterização
de seu verdadeiro objeto na _est;ru­
tura do poder- ode Iegisladore de
Fiscal do Executivo':""" fizeram dos
parlamentos brasileiros pobres qui­
tandas de carimbos homologatórios.
À mercê das lâminas dos atos de

exceção, aberto ou fechado segundo'
o tempo, a atmosfera e os humores do
'Executivo, esse poder só teve voz

própria quando programaram sua

engrenagem à feição de um relógio
Cuco, ou quando foi chamado a refe­
rendar eleitos já ungidos em outros
cenáculos da Nação. ,

* * *

Aparentemente satisfeitos com

essa função menor, os deputados
ajudaram a soterrar uma instituição
fundamental à equação democrática,
funcionando hoje muito mais como

um poder "auxiliar" do Poder Exe­
cutivo.

4

Aos jovens, especialmente aos

que nunca ouviram falar de um par­
lamento livre le atuante, o apelo é
difícil.

* * *'

Melhor ser tec.nocrata ou John
Travolta,

AN)GÉLICO
O deputado Angelino Rosa entoa em

seu currículo o seguinte cântico desti­
nado a aumentar seu breviário:

_ Recebido pelo Papa Paulo VI ..

o:: * *"

É realmente urna pena que o Papa
João Paulo I hão tenha 'Vivido o sufi­
ciente para receber o Sr. Angelino
Rosa." ,

O currículo do candidat6 teria ganho
mais um versículo.

ESPIANDO A MARÉ
Sem ter conseguido ainda o socorro

Do senad_or Paulo Brossard. ás sempre
muito ocupado no baralho da Oposi­
ção. o Sr. Waldir Buzatto continua se

anunciando !l.as pedras.
Ocorre que nem mesmo as pedras pa­

recem dispostas a apoiar o pitoresco
deputado: A última' que ele' pintou. na
baía norte, recusa�se a mostrar o le­
treiro do seu nome quando a maré está
cheia. Nessas ocasiões. o nome do de­

putado fica submerso, ressurgifldo só
na maré baixa.

* *

Nessa maré o deputado é candidato,
Na maré alta, não.

PROFISSÃODIFÍCIL
A profissão de deputádo está cada

vez mais difícil. Já é cOqlum:a tom
amargurado das conversas entre os pro­
fissionais do ramo, a maioria carpindo

.

no muro encharcado das lamentações.
* *

o que está cada vez mais duro 'de
.

'aguentar - queixava-se o arenista
Martinho Ghizzo _ são as filas nas

portas aos gabinetes, pedindo "adjutó­
rios", o cerco fechado dos eleitores pe­
dindo favores e/empregos.

Não bastasse essa esponja de fel, pi­
rulito obrigatório de toda deputado, a
bolsa do voto anda cotando a unidade a

Cr$ 200,00.
A esse preço, sendo no mínimo 15 mil

o quociente para a eleição de um depu­
tado estadukl, só á votação sairia ,por
Cr$ 3 milhões.

.

* *

Fora os bordejos - que sempre os há
._ e os trânsfugas - que sempre os

hduve.

OS JARDINS DA BÀBILÔNIA
.

O Governo não se tem poupado da
prerrogativa de legislar sobre a destina­
ção da área do a,terro da Baía-Sul, Já
chegando ao seu ocaso, vem de ver

aprovada pelo Legislativo lei que dá ao

imóvel a ocupação de 100% em projeto
paisagístico que. em tempo remoto,
atribuiu à elaboração do gênio de Burle
Marx..

, . *

A lei é aprovada em nada menos que
três 3nod e meio da posse do atual Go­
verno.

Tempo em que, se houvesse real­
mente empenho governamental. o jar-
dim já estaria plantado.

' I

* * *

.

Melhor: como é chegada a primavera
de 1978, poderia estar literalmente flo­
rindo.
DA CORRUPÇÃO ELEITORAL
A Oposição acusa o Governo do Es­

tado de estar incorrendo em corrupção
eleitoral.

. ,

A verdade é que o MDB não olha

para o espelho. pois exatamente o que'
faz o Governo, fazem os Prefeitos do
MDB que utilizam as máquinas adrni­
nistrativas das respectivas Prefeituras.
na função, de caça-votos pará, os candi­
datos oposicionistas,

, * *

Um erro' não justifica outro. Se reál­
mente há corrupção eleitoral, cabe ao

Poder Judiciário apurá-Ia. Como a lei
foi feita para todos'. que todos respon­
dam igualmente diante dela.

::: * *

Ou, então. faça-se valer a máxima do.
Barão de Itararé: "Ou restaure-se a mo­

ralidade, ou todos nos locupletemos".

DATA MARCADA
O Sr. Jorge Bornhausen recebeu em

seu escritório f1orianopolitano dois pre­
feitos do M DB.

O Sr. Arnildo Simon chefia o Execu­
ti�ode PeritibaeoSr. Amândio Haitz o
de Presidente Nereu.

*" {

Depois de meia hora de prosa
conjuraram-se as dúvidas sobre a exe­

cução do MDB nos "dois municípios.
Será no dia 15 de novembro.

RECURSOS "
I

O deputado. Miraci Dereti diz: que o

Governo do Estado não canaliza recur­
sos para a Prefeitura de Joinville. por
tratar-se de un;a Prefeitura do,tv'lDB. I

, Em matéria de recursos. o parlamen­
tar ioinvilense pode falar de cadeira: fa-
zendo jús à pregação partidária pela
justa distribuição, da riqueza, o depu­
tado foi contra o projeto de lei discipli­
nando a cobrança das custas Judiciais e

extra-judiciais. que estabelecia valores
mais justos para o pagamento. de de-

.

. terminada categoria de serventuários.
de modo a coibir. ainda' que parciâl­
mente, os ganhos faraônicos de parte
dessa categoria de func}onários públi­
'coso

A posição do parlamentar defendia
os recursos abusi\os.auferid'os pelos co­
fres dos privilegiados.
,

PRIMEIROS CASÓRIOS
A Caixa Econômica' Federal já co- -

meça. a receber os primeiros pedidos de
.

empréstimo para a aquisição de l!m
imóvel novo, entrando,como par,te do

pagamento uma unidade hab.itacional
usada.
Os técnicos da CEF acham que, de­

pois de São Paulo. o maior nLllner.o de

pedidos deverá ocorrer em Florianópo­
lis. Curitiba e Porto Alegre.
'. * * - *-

_ Proporcionaln;ente, há mair habit,a­
'çoes prontas e nao comercl3llzada,s em

Florianópolis que em São Paulo.
. ,

LUXO
, O preço da carne está na estratofer�.
�ra.

.

O governo já' importou cerca de 60
mil toneladas de carne para enfrentar a
entressafra e deve importar; em iodo,o
ano de 1978, umas 100 mil tom:ladas.

Se a quilo .da carne está. quase c,us-
. tando Cr$ 100,00 é hora de uma dessas

campanhas subliniinare,s da Assesspria
de Relaçpes Públicas da Presidência
rodar'o seu curta-metragem na TV. ""

* * *

Afi nal, mesmo nos países ricos a

carne não é um alimento diáriona mesa
\ . I \

do povo. Nos Estados Unidos ela (re-
quenta as mesas uma vez por semana e

na Europa é um luxo que'só os bem

aquinhoados de renda podem desfru-
tar.

'

*

Nem é preciso falar em rerida· per
capita para sugerir-se o mai.or consumo
de frangos ,e de peixe.

.

, Ou então a matrícula na filosofia do
Bataclan.

/ Em surdina,
'

�

. o Tribunal de Justiça compôs a lista�plice que encaminhará
à consideração do Governador Konder Reis para o provimento da
vaga do Ministério Público na mais alta 'corte, de Justiça do
Estado.

.

...

Os mais votados foram O'S procuradores Aloisio de Almeida
Gonçalves (14 votos), José Daura (11) e Zenon Malschitzky, que,
nO'segundo !!scrutínio obteve 10 votos.

'

.

* * *

O Procurador-Geral do Estado, Sr. Napole.ãoXavier do Ama-
rante, não obteve mais do que 6 votos nas duas votações e fíca
excluído da lista. ' )

Cidade carente
Dados preliminares indicam que nos últi­

mos três anos o contingente demográfico de

Florianópolis foi acrescido em cerca de 30
mil habitantes, ampliando a população do
município para aproximadamente 300 mil

almas, sem contar o número de pessoas que,
residindo em cidades vizinhas, vivem na de­

pendência direta das atividades que .desen­
volvem na Capital do Estado. Areas notoria­
mente caracterizadas pela distribuição es­

parsa da população,' como o Norte da Ilha,
por exemplo, vem sendo rapidamente RO­
voadas, graças principalmente às boas con­

dições de comunicaçâo.
Enquanto isso, fatores de ordem diversa---:

principalmente à falta de saneamento básico,
são responsáveis pela morte de 70 crianças
entre cadamil que nascem em Florianópolis
e chegam a atingir' um ano de vida.
Em dois' anos, num sentido prático; a ci­

dade não ganhou um único téito hospitalar,
permanecendo nos 1.393.exis�e.ntes, apesar
da flagrante carência acarretar, sérios pro-:
blemas para a saúde -do, povo. AQ mesmo

tempo, à exceção de umas poucas salas de
aula construídas pelo poder público munici­
pal, a rede de escolas básicas do município
permanece inalterada, ao passo que nenhum
colégio de �egundo grau foi erguido nos úl-

'

timos.tempós. .

O sistema de abastecimento d'água da Ca­
pital continua deficitário; com a própria em-

. presa encarregada do 'setor informando que
nas zonas balneárias da Ilha a distribuição do

indispensável líquido será problemática na

temporada de verão que se aproxima.
A falta de vias expressas - no último biê­

nio o aumento do número de veículos foi de
aproximadamente nove mil e não se cons­

truiu uma 'única nova rodovia de trânsito rá-

. pido - fez com que se ampliasse considera­
velmente a incidência de acidentes de trân-

sito, cujos números levaram há algum tempo
o Geipot a afirmar' que eles representavam
"um grave sintoma de. falência e da desorga­
nização do sistema viário da Capital".
.Os indicadores acima citados, embora de

forma aleatória, constituem elementos sufi­
cientes para que se possa avaliar a extensão,
dos problemas énfrentados' por Florianópo­
lis e as atenções que a cidade está a merecer
por parte do poder público estadual.

A Prefeitura Municipal, ninguém desco- .

nhece, ressente-se da carência de recursos

financeiros para realizar tudo o que a cidade
está.a exigir. Vivendo praticamente às custas
da arrecadação dos impostos - insignifi­
cante diante do vulto de suas necessidades, a
Prefeitura precisa valer-se do amparo do go­
.verno estadual, sob pena de a Capital
transformar-se num caos. E .esse amparo. não
se tem feito valer da forma desejada e espe­
rada. Tal, constatação toma-se fácil de ser

comprovada, principalmente, se atentar-se

para as atenções de que a Capital foi alvo por
parte de administrações passadas, que aqui
realizaram uma' série de obras e 'melhora­
mentes, todos de real importância para o de­
senvolvimento do município.
A série de problemas vividos pela cidade

só tende a agravar-se cada vez mais, tendo
em conta a expansão do 'município, resul­
tante, principalmente, da ação da iniciativa
privada. Esse agravamento somente será evi­
tado caso o governo se conscientize de que é
indispensável um trabalho mais agressivo de
sua parte em benefício da Cidade que o hos­
peda.
E muito embora tenha apenas alguns pou­

cos meses pela frente, deve o governo saber
que ainda há tempo para uma tomada de po- .

siçâo 9ue venha 'ao encontro.das e;"pectatiyas
'

da comunidade florianopolitaria.

IC,Qrta,$" t: "lwOHl ,,1 L.

'! "J'"

Prezado Senhor, Coube-nos o privi- É nossa obrigação, como naturalis-

légio de viver'nurn dos países mais ricos tas, frisar que visando o futuro da

do mundo.em aves. O total de espécies nossa fauna necessitamos portanto de,

Sr. Redator, Apesar do alto apreço de aves registradas em território brasi- reflorestar.
'

o mais possível. com

em que sempre tive a Academia Catari- leiro' é de 1560. Contando-se os tra-' árvores e plantas em geral, nacionais
nense de Letras, não posso deixar de vir ços geográficos esta cifra ultrapassa apesar de seu crescimento lento.

_

'publicamente manifestar a desolação 2.500 formas diferentes. 1560 espécies A preocupação com a preserv�çao .

quesenu no dia 29 do corrente, ao equivalem a 54% das aves de toda a da tauna deve ser uma constante. Tania'
dA d FI

. ,

I' Existem já acusações complementares, como a a''saber por terceiros que a ca erma, 'América do Sul. Segundo De Schauen- Ranh. onanopo IS.

€m sessão solene, empossara na vés-, see , 1%6. vivem-neste conunente 2.906 violação de correspondência e a da escuta telejô-
pera o. acadêmico Licurgo Costa na ca- espécies, correspondente a uma terça nica, que poderiam ser objeto de investigação e de
deira que pertenceua meu pai. senador. parte das aves do mundo, cujo número Contra /0 fumo� audiência de personalidades responsâueis.nela'res-
.lvo dAquino. sem se dignar de expedir é caloulado Cm 8.700. peito ao 'direit; 'de s.igilo de correspondência e d.e
convites· <\us seus familiares. Foi' uma Os exploradores c·cronistas, e poste- comunicação telef6nica dos cidadãos, Dessas viola-
'desatenção que me deixou profunda- riormente as expediçõ'es científicas, Prezado Senhor: ;' ções não há provas, mas todos sabem da sua existên-mente magoada, não'só porque se tra- não encontram palavras bastante ex- Venho. pelo presente s'olicirar de

d G.-

V S
.'

1..1' d' -

"C t
" cia. Quanto ao grosso a.s ac.usações, o ov�rno aslava de uma sessão em que meu pai era pressivas Para enaltecer a riquez.a da, . a. syJa PL!" Ica. o.na.seçao. ar as, ' ' '

1. .

..,

d
'.

d
.",

I
' repe.'·.liú apenas puni.ndo, disc.i.plinanne.nte. o G.enera ,homenageado "in memoriam. Illas avicultura do Brasil.

.

este conceitua' o Jorna, o q,lIe se' sec' .
.

t.ambém. potqlle o/novo imortal, Em- Mais do que qu')isquer qútros ani- gue: '. .
".

,
". -, Gabe ao General, daqui por eJiante, excluídol)Jatd

Baixador Licurgo Costa. era,uln grande ma'ís, as aves despertam em nós irresis� "Ao lermos os.niJtieios0s de hoje., diá :i 'políti'Ço, o 6nus da pmva para que se inverta o
'

amigo da nossa família, a q,llem devla-
.

tíiiel curiosidade e simpatia, logo na 30, depatam'o-lÍos: mu:í ffequen�e- ':quadro da situação.
'mos inúmeras atenções. , nossa infância. mente, e.colll ju.sta f3':Z;ã.o,. com express-�' OI' O FUTURO GOVERNO .

Esta carta seria desnecessária para O bater das asas. ogorjeío melodioso õe.s tais con1O'; pol:uiçào visual, polui-t, ,O Gene.r�l'Figuei�edq, �o pr,:��SUPdstO...d� �u� en-
nos Jusliflcar perante o Embaixador, a, e, a.'cima'de tudo. o vôo _..;_ sua parliCl)�. ção a'tmosfériêa e sonor,a. São·, selJl dú- � .

d d':/'. ld d ." GII"
" '., -

h'Ad' 'ef!..tar:áto as.as Íjicu
_ p. es e'assumu:w p- pvernQquem Já apresentamos pessoalmente,as lar característica. Ejue o,homem s.empr.e· Nída,\ exp,r,essô�s'; bem.' cop, eCI\il�..; d"nossas escusas, mas 'é indispensável . lhes íh1feJ'Qtl � aliciam a nos.sa pro.- ,'" todos n�s é diz<;fl1 r�spelto.3 camp . �5 .de.mar:ç,o, ev�ifr<çm mente,no�1j.es aconvoc(lf

..

'

f
.

d '1
� .

d
'

I' t d '.ar:a com'por: () priineir@esc.alãodoseuGoverno"como uma salis ação a to 0S .aque es fun�a. admiração.', .
". . n!,\as Ejll;e se es�nYo vem no .s�n �,o'

•
qtle compareceram à se:%ã0 acadêmica... EnC'0nt�al1ilo:'las' em toda a parte:' e' preservação'qb meio�mblente, ,tao'l1e.,� ,�: @ficial. d!3,)!;�taâ@ Maior;,� natural que tenha tido'
e notaram a nossa ausênFia, a fim de em breve nos apercêb'emos de que' cessária à': yida, huniapa.' Corituq;eV'q

.

" esse cu,idQdo. Pelo m,enos 'pólfticó experimt;ntacios. o
•

desfazer a impressão de que nós, fi lh,te __ existe uma,enonllé variedé).cte.:quanlo à qu� nos ca(is� ;púplexl;dap�;·a <ile���}t:0:"'f�
..... ,

i(lm,.e po.lítioa,é,uma arte de :átado ma,i_or';,_ ' ..
parentes do Senador Ivo d'�quil1o. 1'àl- ", epr, ao tamanho, ao. canto e ao Illodo

.

ao empeFifro'<lm·rhllllm'lzaras, agressoes .', .'

'
..

'Não se pode dizer assim que ele tenhaji1.ministrf.'s .

tamos a um comeZinho dever de,corte- de vidi,l. qualidades' natur<jis que, se à espécie:� vfrriú�s delibefadae.âcinto�": .

.'. �'Scolh.idos, mas. há evidentemente nomes seleciona­
sia para com o novo Acadêmico e de bem obst;rvadas, nos ajudam' ,a, sal1le:nte"tazere.Qi,;�e. campanha� e, .

"'''dos parà a composição da sua equipe e algu:ns déies.menos[lrezo à memória de 'meu sau.- conhecê-Ias me)ho.r.
. .'

promoY'ões emfavq,r ,�o C.lGARlm.
'

.' . ,
.

. .

Ab d' "d
.

d
.

. terão recoebi.d@sina\isdequepossi.vel'menteserãodoso Pai, Não, não houve nada diSSO. Na cidade de Flqrianópolis foramre." '" un. am proP'Igan. 'Is as mais ·.ya-

Ih
.

d d
.

d t d
. convocados tão logo se apresente a 01Jortunidade.O que houve, na verdade, foi uma fa a 'gistradas espécies de aves nativas que são na as marcas,' an o, o as sem exce- .

.

<ii dT
. Ção·. a falalc e enganadora sensaç:1.o de .

.

hso não s.ignifica que todos os correligionárit;Js do

lan;;:��f�2a°nfer�:���1�0�� A�?1��:�'( �e����;t��/ae�;��:,(!���t�n��;;ç�T. statu.s. lilem \;s.taf, viriJjdade 'e POF- Genér{J1Figueiredo q!Je estejam trabalhandona CO" c.

d'Ávila, Florianópolis. .estas sao encQntra�ls aqLll a qualquJ�r .

q.ue,não diLei; tle afirmação socIal. O' i1:t�1ta de {n-formações e nas anál.ises cbnjuntu.rai�
. ,

hora e em qualqlJer esração <ilo .ano.. Jov�rn, lJlo�ente e Lncauto sentado na veuh'qm a �e tdrnar nécesSariamente seus mi.nistros.
Podemos citar a rolinhà-pieui (Colam-,. !!'ente do v,!deo_�e eS9uçce�qwe �quef�.

'"

.

Por enquaido são toUJ.boradores voll,mtários ati sol.i-
bina piGui ),0 joão de barro (Fu'm:arius. .,' :cprop�g�Pldr b�lfI condl<!z,lda podera

.. , Í1itados '(IUe .prestam serviços sem compmmisso ae
rufus). o construtor; o bem-te-vl (PI�" :lndlolzl,7fo FI�O aquele bem, estar sJ:ig(!c" <

çecpmpénsa e em alguns casos sem ambição da·re-·.
tangUs sulfurathllsl. que gr.i1.a, � selJ. nd0; .��s sl.m, aos n,efast.o� plm�Il.�os

. própiio nome; a GOrrui�ai(Trogladyte�
.

",. da d�ença .. Doença qUe. se, maJllfesr�;,. compensa.
'aedon), o pardal (Passer dome·s·�icus)" atraves. 9'1S ,maiS Irs�dlosa;; fonnlls,", Embora pareça prematura a indicação.de uomes,

.

tão '. comum; . 'O,. sannaçu'-ciFlzento> cgli!Jo p�rexfm,ll,!o�))c��cerp\lImc;;lI'Jar.. . é óbvio que nos círculos ligàdos ao' candidat.o há

(Thrampis saYilcÚ e o si'WPátij.:d tié'oc; probremàS',:clrCtllato�los"ou,_, mesmo efl- alusões'fidedign�s e hipóteses. Todos observam os

lico (Zonotrichia c8pensis).
'

.

"zema p�II'1IOl'la�, Nos que, combatemos movimentos do candidato e proc1j.ram·identificar ou .

Certas aves,. as migr:<itórias. vêm vi- tanl·o a �oluJ9ao �tmosfenca permltl-. advinhar suas rlreferências e suas tendências, N'es-
sitar a cidade, na. primavera para ali mos a autopolulçao pelo cigarro. É

ses melo� circulam listas d.e possíveis ministros, a
fazerem os seus ninhos criarem os seus realmente. constrangedor. Todo aquele �lguns dos quais o candidato já teria dado um sinal
filhotes, e dêpois v�ltarem para o qu� fUl1)a ou já fumou sabe da luta ..

norte. onde se refugiam do nosso in- tltanlca 911e se tem que travar para del- qualquer, Admitindo-se que alguns nomes'estão na

verno. Dessas pod(:mos citar a tesou- xar o VICIO, e.ntretanto. vemos passl- cogitação efetiva do General Figueiredo, é de crer-se
rinha (Muscivora tyrannus). o suiriri vamente nossos fdho,sdlante dos televl- que as posições designadas a este ou àquele possível
(Tyrannús melancholicus) \ � a sores ,se tornarem vllimas do cigarro. ministro nãÓ estejam ainda definidas,

.

andorinha-do-çampo-(Phaeoprogne atraves de bem dirigidas propagandas. Fala-se por exemplo na seleção do Ministro Leitão
tapera). Entendo que já'é hora das autOridades deAbreu para oMinistério daJu�tiça, mas sua pasta
Também existem as aves que fre- competentes tomarem. a, exemplo do p�eferida seria a do Exterior, pasta que o General

quentam as ilhas oceânicas. e fazem que se faz em alguns palses. medidas Golbery gostaria d� ver entregue ao Sr, Robe.rtodelas os locais de pouso temporário, e coercitivas, pelo menos no �ue diZ res-

Campos, o Sr, Costa Clwalcanti.ao Embaixador Ex-também para nidificação, como temos peito a .propaganda nos horanos nobres
<' tesourão (Fragata magnifiscens),'.gai- da televisão". pedito Resende e o General Meideiros ao Emb'aixa- .

votas (Farus d.ominicanus) e trinta-réis Atenciosamente. Daltro l;Ialla. Flo- dor Guerreiro. O coronel Mário Aildreazza voltaria
(Sterna hirundínácea e S. Eurignatha). rianópolis. ao Governo na qualidade de Ministro da� Minas e '

Energia e o sr. Delfim Neto na de Ministro da Agri- :

cultura, com a missão de atender a prioridade já •

'1
definida pelo candidato. O General Golbery estaria'
entre a Casa Civil e o Planejam�nto'e o Sr. Cartas
Rischibieter ganharia a Fazenda,Há um nome para
a Indústria e Comércio, o do Embaixador Flechá de
Lima. Das pastas militares tem-se como provável a
escolha do Brigadeiro Délio Jardim de Matos para a

Aeron.áutica.
Certeza, co!,tudo, não há ainda nenhuma,

Gafe

Fauna a�eaçada

_.
..
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ICOLUNA DO CASTELl,O

·Com Abreu ,o

ônus da prova de
corrupção

É rigorosamente inócua a tentativa do Governo de
apresentar a punição do General Hugo de Abreu

. c.omo fato meramente disciplinar, O fato político
está criado, com a divulgação da carta-denúncia
praticamente em toda a imúrerisa brasileira é con-

.

!

sequentemente sua leitura pormilhões de cidadãos, ,
A prisão determinada pelo Ministro do Exército
acentuou o caráter político das atividades do Gene-
ral Hugo Ab�eu e a �onstelação de acontecimentos
que a precedeu trabalha pára dar relevo a essacono­
tação política, Também a repercussão no Con-..

gresso, nos jornais, nos comitês dos' candidatos'ai
está' para dar a plena dimensão politica de um epi­
sódio que ainda não se esgotou.

A tônica .politica visível no mundo' civil terá sua

contrapartida nos meios militares, em·que pese a

discrição mantida pelos colegas do General Abreu,
os que sistematicamente têm evitado até aqui decla-

-

rações de solidariedade' ali manifestações de qual­
quer tipo. A próxima visita do General Euler Bentes
ao General HugoAbreu ocupará espaço nos jornais e

na atenção pública e será oobiamente objeto de co­

mentário e e.xame nos' quartéis, Estima-se que a

prazo médio a denúncia do àntigo Chefe do Gabi­
nete Militar produzirá reações, de certo modo pre­
vistas pelo Gov.erno, o qual certamente. procurará'
antecipar-se à tentativa de produção de casos que
abalem a estabilidade do sistema e enfraqueçam' a
posição dosucessor do General Geisel. O Presidente
'da RepúbÚca;\aliás, falando ,{o extremo porte, ob­
servou que o General Figueiredo é o candidato esoo­

Ihido, será, homologado pelo colégio eleitoral e go­
vernará.

r
I

.

, ".

O Senador Franco Montoro sugeriu-a convocação
das personalidades enooloidas nas acusações do
General Abreu jwra depoimentos no Congresso, As
acusações de corrupção, no entanto, são genéricas,
faltando às mesmas especificidade e comprovação,
A menos que o General denunciante produza provas
em novos documentos, o natural seria a convocação
não dos acusados, 1JIa.f/ú�,acufadof? !��ia '9't�, ue-; •
rimte a representação JlopuZar:., recole os elementos. de'
convicção que o levaram a re(Jigir documento tão
grave quanto a carta endereçada a numerosos lojl­
ciais generais das Forças Armadas .. Por enquanto
quem deve ser ouvido é o General Hugo Abreu e não

-, 0 General Colberú do Couto e Siloa, A situação se

inverterici. somente na hipótese de que, em no,vo do­

cumen!o, o 'general Abreu justificasse plenamente
suas alegações. Quanto às acusações políticas, .0'
Gove.rno poderia desde já respondê-las, mas não o

fez.

C",.Im, C08tf!1I0 Bronco )
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mente aqui no Sul" ao compará-Ia .corn

outros Estados, corno São Paulo por

exemplo. Não há acomodação e o fato se

explica apenas porque a v id a, aqui no Sul

é diferente do que em outros centros, Em
São Paulo a igreja assume uma tomada
de posição mais forte e intensa do que

, aqui porque os problemas lá são outros".
Mas de um modo geral, continuou, a

igreja dentro daquilo qU,e a sociedade

exige a sua participação, tem sido ativa.
Em relação aos problemas sociais a igreja
é considerada retrógrada, ma\ é preciso
lembrar que os profetas, já naquele
tempo, tomavam posições muito mais
fortes do que fazemos agora. A acomo­

dação que muitos querem rotular 'a

em sua paróquia, atuando mais junto ao igreja, achando que somente agora ela
I

Blumenau ( Sucursal) - Será operariado é o mesmo que,.se faz aqui acordou. para os problemas sociais, não
realizado hoje com início às 12 em Blurnenau e mesmo em outras paró- existe. 'Ela apenas age de acordo com a

horas, a reunião do Clube de Di-
quias. Em todo o País, para ser mais intensidade destes problemas,' e o local

·

retores Lojistas, que entre outros

assuntos irá discutir o horário de .preciso, 'são 50 mil comunidades que de- onde eles sé processam, o que explica o
·

fun�i�liq��nt� �9:;�R,�jWf,\?,\��,,�,SçJlxql�ell] )JIJI trabaího paralelo a este, fato da mobilização e das atitudes serem

Blurnenau nü pen�é1ü de Natal,.o trabalhando e participando na resolução mais i ntensas em determo inadas: regiõesajardinamento de 'marqulzes e a
.

'. ,

. .

'

decüraç'ãü natalina da cidade. dos woblemas sociais que nos alllgem, ou mesmo cidades' do País".

O prefeitü Renatü Vianna rece- proporcIOnando uma conVivência l)lals. I ndagado sobre o porquê de não ter

·

beu sugestãü aprovada pelü CDL .

digna e justa daqueles que não a tem e que ;;lssumido uma posição de defesa ime-
de, Blumenau, para . .o funclOna-

d d d
.

d
" -

d' I' d d F I'
.

d
mentü dQ cümérciü nü períüdü cID portanto, epen em a nossa aJu a,.

.

lata em avor opa, re ac 11nl, quan o
.

O bispo da Diocese de Joinville expli- procma'do pela imprensa em Joinville,

I
Natal e que deverá ser hÜfnülü- cou também que "a igreja não se acomo- disse apenas. que "paGl fazer a defesa de

gadü pelü chefe dü eJiecutivü, a dou, corno muitos afirmam, principal- alguém, não é preciso proc�lrar os jor­
exemplü �üs an6s anteriüres. O
'hüráriü propüstü 'pelo CDL é .o

seguinye: dü dia 1. o a 9 - hüráriü

Colégio
em Blumenau

\ 'comemora hoje
Dia da Ave

Blumenau ( Sucursal) - Uma
revoada de pombos e a queima
simbólica de gaiolas e estilingues
no pátio do Colégio SagradáFa­
mília, marcará hoje, às 11 horas,
a passagem comemorativa do'
"Dia da Ave", de acordo com a
programação elaborada conjun­
tamente pela Assessoria Especial
do Meio Ambiente da Prefeitura
de Blumenau, Colégio Normal
Sagrada Família e Clube Colurri­
bófilo Cruzeiro do Sul.

Ao anunciar a comemoração da
data, instituídil, pelo Decreto
Federal número 63.234, de' 12 de
setembro de 1968, o 'titular da
Aema, professor. Alceu Natal
Longo lamentüu que "a maioria
das pessoas vejam nos pássaros
apenas a beleza de.sua plumagem
e de seus cantos, quando é neces- :

sário entender o importante papel
que eles desempenham nü equilí­
brio da natureza, do meio am­
biente"; Longo disse que "as aves

'ajudam a disseminar as sementes e

'os frutos das. 'plantas, contri­
buindo para que as florestas se

regenerem ou então polinizam as

flores permitindo que as plantas
se reproduzam".

I

Longo prosseguiu afirmando
que "as aves controlam as popu­
lações de i nsetos prejudicia is à

.' saúde e as colheitas do homem.
Além disso, elas simbolizam a pró­
pria liberdade e a paz, fundamen­
tais pari! a felicidade do homem.
Por tudo isso, proteger as aves é
um dever de todos. É uma prova
de inteligência e de amor pela na­

tureza' e é o respeito pelü meio

ambiente que nos cerca".

CDL discutirá

horário

pré-natalino
em dezembro

..
•
•
,
,

. 1
.1

nür-

mal' de 11 à 15 - até às 21 hQras;
dia 'j 6 até às 18 hüras; de 18 a 22,
até às 21 hüras; dia 23 até às 18

hüras e dia 24. Dümingü, nãü ha-

verá expediente.
.

Será sülicitadü aü prefeitü, que
irá cümparecer á reunião, infür­

mações sübre um prüjetümunici­
paI de ajardinamentü de m�rquj­
zes nas lüjas da ,rua XV <ile Nü"

vembrü e também será feita, pelo
prefei<to R�natü Vi.rnna, uma e,x-

'.

planaçãü' das intenções quantü 'a

deco�açãü da cidade nü períüdü
natalinü.

·Atiradores·

alemães'

em Brusque

no sábado

';BtusqlJe(Suc�rsal;- N� pró;imo
.sábadü, para uma visita a cidade,
estarãü eni Brusque .os atiradüres
da Federaçãü de Atiradüres da
ReP4blica Federal da Alemanha,
que serãü recepciünadüs às
9h30min em frente a Prefeitura ..

Durante todü .o dia e ainda à nüite
será ,cumprida uma. extensa prü­
gra,maçãü.
As 10 horas, será feitü .o has­

tearflentü dás,bandeiras, nü pateo
dÜ,Clube de Caça e Tirü Araújo
Brusque, às IOh30min visita as

dependencias dü Clube de C�ç'a e

Tiro Araújo Brusque; às II horas,
visita ao Parque Fabril da Com­
panhia Industrial Schlüsser.

, Na parte da tarde. às 13 hüras;
será servida uma churrascada de

: cünfraten\izaçãü, na sede d� As­
:. süciaçãü Atlética Schlüsser; às 15

hüras, visita aü mini-zoológicü de
prüpriedad'e de' Guilherme Mo­
hoffmann; às 16 hüras, visita aü

vale de Azambuja;' às 18 hüras,
visita a S.ociedade Amigos de '

Brusque e às 20 hüras, banquete
.oficial na sede dü Clube de Caça e

Ti.ro Araújü Brusque. .

, Os atiradüres iniciaram sua éx­
cursão pela Argentina, passandü
pür Pürtü Alegre, Gramadü, Ca­
nela e Caxias dü Sul. Atualmente
'estãü em Füz dü 19uaçú. Sexta­
feira pernoitarão em Blumenau
dirigindo-se à Brusque 'no sá­
bado, de onde retürnam, nüva­

mente à Blumenau e dali seguem
viagem. para Ourü Pretü e Rio de
Janeiro, retornandü entãü à
Fran�furt, na Alemanha.

Dom Gregório· apóia ·�Fachini
e não acred.ita em punição

Padre Girelli lamenta cunho
político neste episódio

Dom Gregório·.Watmeling, Bispo da Diocese de Joinville.

Blumenau (Sucursal) - O bispo da

Diocese de Joinvilíe, Dom Gregório
Warrneling, ao comentar ontem nesta ci­

dade, onde se encontra em visita'pastoral
até domingo, a situação em que foi en­
volvido o padre Luis Fachini, de Join­

ville, acusado de comunista e subversivo,
.

disse que "o padre Fachini, natural de

Taió e pertencente a minha diocese, eu o

conheço muito bem e ele merece todo o

meu apoio em seu trabalho. Acho inte­

ressante que quando se fala na palavra
subversão todos tem medo. Quando se

fala em corrupção. não".

nais. Assim que soube do fato, telefonei a
ele � disse quê' tivesse calma, pois ludo
seria resolvido".

A respeito de possíveis investigações
do SN I. colhendo materiais vara serem

remetidos à Florianópolis, conforme in­

formações da imprensa e {inda sobre à

possibilidade de se abrir um processo
contra o padre Fachini, Dom Gregório
manifestou-se dizendo que "já tivemos
circunstâncias dessas na vida. Se vier a

�er tomada alguma posição por parte
deste ou outros órgãos. o que sincera­
mente não acredito, nós tàrnbém toma­

remos as posições necessárias. Mas não

posso falar sobre um fato que ainda não
I

aconteceu".
Dom Gregório esclareceu que "O tra­

balho desenvolvido pelo padre Fachini

O bispo de Joinville desmentiu 'àinda
que estivesse fazendo um levantamento
sobre as condições do operár.io blurne­
-nauense: "estou fazendo, uma visita pas­
toral, aliás estou concluindo um rodízio
de 35paróquias, onde mantenho um en­

contro com as comunidades. 'Os proble­
mas -são peculiares a cada uma delas e

portanto, o -que faz�mos de um modo

geral. é uma conscientização do que é ser

cristão, ou seja" ter cons'C:iência de que-eu
também sou responsável pela minha

igreja e pela minh'a coinunidade".

GASOLINA VAI AUMENTAR DE 10 À 15%.
Só que desta vez n.o tanque' de seu

carro, Chegou' KEEP,' o economiza­
dor iônicü que pode ser instalado em

todüs os carros nacionais: garantindo
uma economia de 10 à 15% na cidade
e de 15 'à 20 % na estrada. Mas KEEP
não economiza somente gasolina. Au­
menta a vida do motür, diminuindo
batidas· de pino, acabando com a pré­
igniçã.o, evitando desregulagens e ele-

.
vando o torque em baixa rotação
KEEP está equipand.o muitos carros

no Rio Grande do Sul e· nü Paraná, ,­

tend.o sido testado e aprüvado por
autüridades civis e militares, como

um prüduto eficaz na economia de

combustive.I·. KEEP pode ser instala­
do pelü proprietário sem necessidade
de qualquer modificaçãü rio motor.

E tem garantia de 6 meses, com vida
útil de, 100.000 Km.

,

RE'pRESENTANTES PARA
O INTERIOR DO ESTADO:

,

KEEP está nomeimd.o'para as

cidades do Vale dü Itajiü, do
Rio do Peixe, Oeste· e Norte
do Estad.o, representantes es­

tabelecidos ou não, .para re­

'vender este inédito economi·
iador de combust-ivel, que já

,

apresenta grande pr.ocura nos

mercados d.o R ia
Grande do

.

Sul e Paraná
Se você tem.
interesse em

trabalhar cünos­
co, DISQUE:
22.6501, escreva ou

'venha pessoalmente ao Edifi·
cio CEISA CENTER, .Bloco
A, sala 111, em Florianópolis.
Só será nümeado um repre­
sentante para cáda cidade.

Joinville (Sucursal) - "Te-nho 'plena cer- governo e que também é pensamento da
reza, e isto eu garanto, que o padre Luiz Fa- Igreja, então temos que concluir que o atual
chiní não.é subversivo, e muito menos segue salário é insignificante. Eu sei que inicial­
orientação marxista, porque nós da igreja.re-

.

mente, a gente ensinando todas .estas filoso­
pudiarnos qualquer ideologia de tendência fias. às vezes apanha, passa a ser criticado.'
comunista. Tudo isto que, está acontecendo como vem acontecendo com o padre Fachini.
tem cunho meramente político. São jogadas mas tudo isto não deixa de ser uma verdade

políticas para tirar, algum proveito", disse dura que todos nós enfrentamos e a igreja
ontem, o padre Felicio Girelli, da Paróquia con,!o porta-voz dos oprimi?os, dos fracos,
Imaculada Conceição de Joinville, acresceu- aparece para tentar diminuir estas dores", sa­
tando que a venda dacapela de SJ�o Pedro, no lientou.
Km 9, "já está decidida pois a -mitra da Dio- Já o padre Dante Cemin, vigário da Paró­
cese de Joinville concordou e isto já estava quia Santo Antonio. no Bairro do Bom Re­
práticamente decidido há mais de' um ano". tiro, na zona norte da cidade, não quis se

Disse o padre Felicio Girelli, que "eu co- manifestar detalhadarnente sobre o assunto

nheço muito bem o padre Fachini � como nós' que envolve o padre Fachini, dizendo .que "o
estamos numa democracia, .se é o que se diz, tema é muito delicado e eu não sei de que lado

.

ele' tem todo ° direito de manifestar suas está a verdade. Tenho acompanhado Judo o

idéias, embora algu�as delas sejam próprias que tem saído pelos jornais, mas confesso que
dele. Ele prega Deus, prega doutrina socialda ainda' não conheçobem a situação, já que a

Igreja. E isto não tem nada a ver com o cornu- minâa 'paróquia fica muito distante da do
nismo.que é totalmente diferente. Ele prega a padre Luiz Fachini, Eu' conheço muito o

justiça social', enquanto. que o comunista ,padr� Fachini, é nisso eu posso garantir que
prega justamente o contrário", salientóu o de não é subversivo, pois. o que estão tra­

padre Felicio Girelli, màndo contra ele, é uma verdadeira persegui-
ção, "um absurdo".

.

Sobre ,as pregações do padre Fachini, em Quanto as comunidades, cristãs de base,
torno da exploração salarial pelas indústrias criadas pelo padre Fachini, DanteCemin disse
tema principal de seus sermões, o vigário da que "elas são novas _em Joinville e o povo
Paróquia Imaculada Conceição afirmou talvez de início tenha estranhado a mudança
que "todos nós sabemos, e isto tá na cara de de filosofia da Igreja, que passou a se preo­
qualquer um, que o salário atualmente rece- cupar com o problema social. Talvez seja este
bido pelo operário não é suficiente para aten- os motivos dessas acusações, principalmente
,der suas necessidades. Suas, pregações tem a numa coniunidade ainda isolada como é a de
finalidade dealertar o operário quanto a estes São Pedro". Outros padres consultados, não, I

princípios e principalmente também com rela- . quiseram se manifestar sobre o.assunto. di-
ção aos patrões para que olhem um pouco' zertdo que o farão nos próximos 'dia.s, se a

mais seus pobres empregados, em termos sa- situação continuar, e principalmente depois
lariais",

.

que o bispo Dom Gr�gório Warmeling se pro-
"Se nós temos o direito de ter uma vida nunciar sobre as acusações que envolvem o

, dígna", continuou ele", como prega o próprio padre Fachini.

Secretaria do Oeste entrega
40 salas de aula até dia 8

t, JI) I ri ii \ I J � .,,' '.

! 't
.

'Chapecó (Sucúrsal) - Quarenta salas de
aula serão entregues ao público escolar na
área de atuação da Secretaria dos Negócios
do Oeste a partir do próximo dia 8 até o fim
do mês de outubro, O secretário João Val­
vite Paganella determinou a 'organização
de um programa de inaugurações, lig;;ldo
à reuniões e comícios <;Ia Aliança Renova­
dora Brasileira

inauguração será na Escola Isolada Serra­
ria Reato, interior de Chapecó e às 15
'hbr�s haverá reunião da Arena 'em Mare­
chal' Borma,Ílll. O secretário oo.Oeste es­

tará presente em ,todos os. atos ..

Roteiro para a semana está assim elabo­
rado: dia 9 Escolas Linha Gramados, dia 10
Escola de LiÍlha Tafona; dia II Escola
Lãra Ribas de Chapecó; dia 12 Escola Bá­
sica Dru(Íana Sartori de Chapeco; dia 13
Escola Anita Garibaldi em, Cunha Porã e

Escola de' Cabeceira do �igt:lá; dia 14, Es­
cola do Alto da Serra, distrito de Chapecó;
dia 15 cm São Lourenço doDes!c na escola
Santa Lúcia e em Coronel Freitas, fazenda
Triângulo e na Linha Cern1e.

\

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA SANTA ,CATARINA Edifício Ceisa Center, Bloco A, sala III, Florianópolis - SC.

Para.o próximo domingo, dia 8, 'três
salas de aulas serão inauguradas. Duas
dela:, situam-se em Aterro AltQ e I nverna­
dinha, no inte(io( de Xanxerê. Elas serão

inauguradas às 9 e 10 horas, respectiva­
mente; domingo à tarde, às 14 horas, a

ÊXITO ABSOLUTO �O 2. o' ENCONTRO
DE' SECRETÁRIAS EM, FLORIANÓPOLIS

oESTADO OESTADO

A PRESTO LABOR
ASSESSORIA E CON­
SULTORIA DE PESSOAL
LTOA., realizou com êx'ito
absoluto o 2.0 EN­
CONTRO DE' SECRETA­
R'IAS, EM FLORiANÓPO­
LIS, nos dias 29. e 30,
sexta-feira e sábado" úl­
timos. Foram realizadas
palestras na CASA, DO
JORNALISTA (Abertura

. d-o ENCONTRO) a cargo
do Dr. Antonio Alves
Fi I ho, Di reto r-Presidente
da FUCAT. Na Escola
Técnica Federal de Santa senhoritas 'lULEIDE TE- SEPH, IPES,C, IBGE, DIÁ­
Catarina, sobre a Profis- REZINHA BOING (BAME- RIOS _ ASSOCIADOS,
sionalização da Mulher RINDUS), e ARLETE OE ELETROSUL, CIA. HI­
do professor Laércio Ju- MORAIS (BESC), que re,- DROMINERAL CALDAS
randir Bruni, Diretor do ceberam presentes, DA IMPERATRIZ, ACAFE,

I Depto. de Recursos Hu- Apoiaram e patrocinaram COMPEL, CONSULTAG,
manosdaELETROSUL.A ollENSEFasempresase INCRA, DATAPREV,
Lei de Regulamentação' órgãós \seguintes: ATLÂNTICA elA. DE SE­
da Profissão da Secreta- COCA-COLA, BAMERIN- GUROS, PREFEITURA
ria, a cargo dos P,fofesso- DUS, BANCO NACIONAL, MUNICIPAL DE FLORIA­
res Enio de Andrade CAFÉ FLORIANÓPOLIS, NÓPOLlS, CODESC, SE­
Branco (CODESC) e Luiz BBAZILlAN BLANDS, DI- NAI, CODISC, FUNDAÇÃO
Alberto Costa (FUSESC). RETUR, LINCK, IBEU, DO INSTITUTO TÉCNICO
A Comunicação Escrita CONSELHO REGIONAL DE PLANEJAMENTO,
da professora ,Lia Rosa DE I .CONTABILlDADE, FATMA, 'SIDERSUL, DE­
Leal (do· PALACIO DO BESCAM, BESC, COHAB, CORAMA, SOTEPA,
GOVERNO). Finalizando IÃPÂS, 'IBM, CASAN, SIEL�E, AMAURY PEÇAS
na E.T.F.S.C., falou em- SUL-AMÉRICA" FUN,DA- E VEICULOS, e ainda a

polgando as secretárias açÃO CATARINENSE DE Imprensa falada, escrita �
Dr. Fernando Bastos, re- EDUCAÇÃO ESPECIAL, tE1levisa�a de Santa Cata-
presentando o futuro go- DISTRIBUIDORA JO-
vernador Dr. Jorge �.

-_..... .- ..... _-- ......

Bornhausen. Foi uma

justa e merecida home­

nagem ao DIA DA SE­
CRETÁRIA. A noite de sá­
bado (dia 30), houve um

coquetel no "Salão Ver­
melho" do MÁRIO HO­
TEL, e entrega de certifi­
cados às participantes. A
Comissão Organizadora
do 2.'0 ENSEF, elegeu a

senhorita .SONIA REGINA
NOVAES DE FREITAS
(ELETROSUL).· "Miss'
Simpatia", e _princesas as

RIO DO SUL BLUMENAU
i?ça Nereu Ramüs, 62
Fone (0478) 22-0224

Telex 04731"67
Cabine Pública

Rua 7 de Setembrü. 967
1.0 andar - S/14

Fone (0473( 22-52'03
Telex 0473251

. \

.MAIOR ESTOQUE DO ESTADO.
_MELHORES PRECOS.

.- ,

.ATENDIMENTO PERSONALIZADO.
-AMPLO ESTACIONAMENTO.

·BARBADAS DASEMANA:
Teto Solar )

colocação imediata
Rádio "PX": Faixa Cidadão

Polimento de Rodas
Ar condicionado instalado'

ALDO AUTO CAPAS
Tecnologia �4' ao .seu alcance.

Av. Fúlvio Aducci, 1192 - Fone: 44-1602

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dívida externa é bom cartéio
de 'visitas, diz Secretário.

Relo Horizonte - "Ter

conseguido acumular um cré­
dito externo que se eleva a 40
bilhões de dólares, dos quais
10 bilhões representam reser­

vas à disposição, é um dos me­
lhores cartões de visita que o

Brasil pode apresentar. Isso
demonstra a confiança dos

emprestadores e a capacidade
de negociação de nossas auto­
ridades monetárias", afirmou
ontem o Secretário da Fa­
zenda de Minas, Sr. João
Camilo Pena, que na semana

passada manteve contatos,
em Washington, com os par­
ticipantes dociclo de reuniões
do FMI.

Disse O secretário que a dí­
vida externa brasileira causa

preocupações na medida em

que o país deve Iiqujdá-la
mas, por outro lado, tranqui­
liza sabendo-se que os em­

préstimos tomados foram

São Paulo - O Secretário do
CONSIDER ( Conselho Na­
ciohal de Não Ferrosos e Side­
rurgia), Sr. Aloísio Marins,
defendeu ontem a viabilidade
do projeto siderúrgico de Tu­
barão, "pois informações de
órgãos internacionais nos dão
conta de que realmente haverá
escassez de aço no mundo,
justamente no período de iní­
cio de produção da nova side­
rurgica.
A UNIDO, órgão da ONU

para o desenvolvimento in­
dustrial, chegou a conclusão
de que a longo prazo, deverá
haver uma reversão do fluxo
do aço no mundo".
Explicou que "segundo a

UNIDO, haverá uma redistri­
buição na produção de aço no

mundo, de maneira que os

países desenvolvidos produzi­
rão aços mais sofisticados e os
em desenvolvimento, os aços
semi acabados, não podemos

Salvador - O diretor da
Companhia de Pesquisas e Recur­
sos Minerais. Sr. Ivan Barreto de
Carvalho .. gue se .encontra nesta

capital, p,.lrtiCipandõ das soleni­
dades em comemoração a passa­
gem do 25.0 aniversário da
Petrobrás. não acredita que o

Brasil atinja a auto-suficiência em

petróleo na próxima década.

Segundo ele,' apesar de terem
melhorado bastante as perspecti­
vas de produção nos próximos
anos, a auto-suficiência não será
atingida nos próximos dez anos,

Brasília - A política econômica
deve ser desenvolvida integrada a

uma política de emprego, sob

pena de o País gerar progresso
material. em meio a um crescente

desajuste social provocado pela
expansão do desemprego e su­
bem prego - esta foi a conclusão
do segundo dia de atividades no

Semiário Internacional sobre Po­
líticas de Emprego, que se realiza
no auditório do ltarnarati.

Promovido pelo Ministério do
Trabalho, o encontro tem o óbje-·
tivo de permitir uma avaliação do
Sistema Nacional de Emprego
(SI N E), apôs três anos de irnplan­
tação. por especialistas de países
em que, as preocupações com a

organização' do .mercado de tra­

balho e os investimentos'na ocu­

pação da mão-de-obra são anti­

gas.

O orçamento deste ano da agên-

São Paulo - "No momento a

Siderbrás desenvol ve esforços
para ampliar as fontes de carvão.
Além das compras de carvão po­
lonês, o Governo brasileiro fir­
mou um acordo com a Col.ômbia
para a prospecção de carvão có­

queificável nesse país. Prevê-se o

início da produção através'de em­

presa binacional, em 1982. Fir­
mamos também um memorando
de entendimento com a Austrália,

para o fornecimento de carvão a

partir de 1980. E finalmente, ini­
ciamos negociações com a

China".

A explicação é do Secretário
Executivo do Conselho Nacional

de Não Ferrosos e Siderurgia,
CONSlDER, Sr. Aloísio Marins,
no Seminário Mackenzie de
Minas e Energiil, explica'ndo
ainda que "a importação de car-'

vão chinês é importante fator
para a colocação de alguns f!lrodu­
tos naquele mercado, como é o

aplicados em instrumentos de
produção e que permitirão,
no futuro, saldar as obriga­
ções. "O limite de nossa dívida
está diretamente ligado à
nossa capacidade de exporta­
ção, que ainda não atingiu
toda sua potencialidade. Dei­
xando de ser um modelo im­
portador, nada nos impede de
fazer crescer a dívida".
O Sr. João Camilo Pena,

que acertou nos Estados Uni­
dos um empréstimo de 60
milhões de dólares (.cerca de
Cr$ I bilhão 200 milhões)
para o Governo mineiro, con­
seguido junto a um grupo de
bancos estrangeiros, ressaltou
que as autoridades monetá­
rias brasileiras agiram com ex­

trema competência ao nego­
ciar os créditos sempre a taxas

que não eram as mais baixas,
"sem ir ao fundo do poço, vi­
sand.o sempre a uma nova

perder de vista. aue os proje­
tos de siderurgia são para' o
futuro. Uma usina para se

viabilizar leva no mínimo oito
anos, e a perspectiva pára a

próxima década, e'de escassez

mundial de aço" ..
O Sr. Aloísio Marins disse

ainda que "de 1973 a 1974, o
Instituto Internacional de"
Ferro e Aco fez uma avaliação
de projetos s.iderúrgicos em

desenvolvimento em todo o

mundo. Uma reavaliação foi
feita em 1978, chegando-se à
conclusão que 100 milhões de
toneladas previstas em proje­
tos, foram desativadas. Em
1975, foram realizadas pes­
quisas nas 35 maiores usinas
siderúrgicas do mundo por 39
especialistas e 2/3 das respostas
i.ndicavam uma previsão de
falta de aço na próxima dé­
cada".

- O consumo mundial de
aço se eleva anualmente em 5

mas, acrescentou, que este pro­
blema é atualmente muito rela­
tivo pois o que todos os países

.

estão, tentando é criar €ondiç.êes
de equilíbrio para suportar as im-
portações necessárias.

.

O Sr. 1 van Barreto de Car­
valho, no entanto, acredita que
este equilíbrio será conseguido na

próxima década, pela entrada em

produção de diversos poços na

região amazônica e na plataforma
continental. Ele defendeu tam­
bém a continuidade dos contratos

. de riscos para alcançar as metas

traçadas pelo Governo.

operação".
- Não se pode atribuir ape­

nas à grande liquidez mundial
a facilidade com que o País
vem conseguindo emprésti­
mos - ressaltou. Ela é resul­
tado ainda de uma política
adequada, que visou a sua

manutenção junto aos gran­
des empregadores e conse­

guiu, como pude notar em di­
versos contatos diretos, à alta
confiança dos banqueiros in­
ternacionais".
O Secretário procurou

também' rebater críticas à po­
lítica monetarista do Ministro
da Fazenda, Mário Henrique
Simonsen, afirmando que "ao
condená-lo pelo alto índice de
inflação e o grande volume de
nossa dívida externa, obser­
vadores menos informados
preferem ver seus débitos que
enxergar os méritos de sua po­
lítica".

por cento. A projeção de ca­

pacidade instalada para 1985
é de 950 milhões de toneladas
de produtos siderúrgicos para
uma demanda superior a I bi­
lhão de toneladas".

- Não discuto a correção do
projeto de Tubarão, porque'
ISSO escapa de nosso nível de
decisão. O que considero é a

existência de um consenso que
I ndica a perspectiva de falta de
aço no mercado i nternacio­
nal. Essa falta pode propriciar
ao país a entrada rio mercado
internacional através de Tu­
barão. O projeto de Tubarão
não está ao meu nível hierár­
quico. Não posso analisar o

documento da FIESP, ou da
Siderbrás, porque não os re­

cebi. Tomei conhecimento de
parte deles através da im­
prensa. O diálogo a respeito
com os empresários conti­
nuará, e o Governo mostrou
disposição par� isso".

Ó diretor do CPRM não consi­
derou justas as afirmações de em­
pregados da, Petrobrás, de que

. houve: perdas trabalhistas _e sala­
riais: "'A Petrobrás' continua
sendo a empresa que melhor
paga. U que se chama de cecres­
cimo salarial é apenas um decrés-

cimo teórico". Achou, contudo,
de grande utilidade para a classe

petroleira, a revitalização das en­

tidades sindicais. "Mas, desde
quando se atenharn a problemas
específicos da classe", concluiu.

população economicamente ativa
em torno de 40 milhões de pes­
soas, das quais 22 milhões no

campo. Para isso, o Sistema Na­
cional de Emprego conta com

menos de 30 escritórios, algumas
centenas dê funcionários e um or­

çamento que não chega a 10 milh­
ões de dólares.
Amanhã, .estará concluído o

debate em torno de um alentado
relatório de 117 páginas, intitu-

Isso sem falar nas ações do ser- lado "Documento Brasileiro",
viço público de empregos, atri- \ . base para as reuniões de grupos
buto que o Governo Federal dele- que começam à tarde. O objetivo
gou às autoridades estaduais e é discutir os três principais temas

municipais para a contratação de de interesse do governo brasileiro:
trabalhadores desempregados, Montagem de uma estrutura de
temporariamente. Para o biênio informações sobre evolução do
1977 /78, a verba atingiu a 8 bilh- emprego; ações de cadastro: for-
ões 300 milhões�de dólares, com mação e encaminhamento de
uma previsão de atendimento mão-de-obra; participação da
próxima a I milhão de pessoas.

-

área de emprego nas decisões
No Brasil, existe o SINE desde econômicas, a fim de permitir um

1975, com a missão de organizar pleno emprego inteiramente pro-
uma dutivo.

cia nacio-nal de empregos da
França atinge a 200 milhões de
dólares, distribuídos por 600 es­

critórios regionais e contando
com 8 mil 260 empregados. Nos
Estados Unidos da América, a

administração Carter investiu I
bilhão 200 milhões de dólares,
durante o ano fiscal de 1978, ape­
nas em treinamento de pessoal
pelo poder público.

caso do gusa e minério de ferro".
O Sr. Aloísio Marins disse tam­
bém que "até 1982. o Brasil preci­
sará de mais 4 milhões 800 mil
toneladas de aço anuais, para
atingir sua auto-suficiência. Até

1988, será n'ecessário instalar, o

equivalente a uma usina de 4
milhões 800 mil toneladas/ano e

uma de 2,4 milliÇies de toneladas,
além de dois laminadores de tiras

a.frio, linhas de acabamento e um

laminador de chapas grossas".
O Sr. Aloísio Marins salientou

que, "além dos projetos apmva­
dos pelo CONSIDER, para' os
subsetores de não planos leves
comuns e especiais há a necessi­
dade de novos acréscimos a partir
de 1985. Mesmocomosatrasosjá.
ocorridos nos projetos em anda­
mento esses subsetores não cau­

sam preocupação, pois o porte e

as vias tecnológicas da maioria
dos empreendimentos permitem
maiores' facilidades de agilização,
dos projetos".

Revista apon ta as
• • •

prmcipais empresas
brasileiras de 1978

A revista EXAME na sua edição anual Melhores e Maiores, lançou
, em São Paulo,' .

.

través satravésde uma pesquisa inédita,
as empresas mais Õem administradas do pais.

A pesquisa consistiuem atribuir ponto> às empresas que mais se
destacaram em cada setor, segundo vários critérios de desempenho. Os
critérios considerados foram os secuintes: I. Tamanho por vendas e

participação de mercado; 2; Crescimento das vendas: 3, Retorno do
Investimento; 4. Liquidez Financeira: 5. Capitalização da empresa: 6.
Rentabilidade das Vendas.
Foram analisados 33 setores da economia. e as 20 maiores empresas

que operam em cada um deles. Destas, foram selecionadas as 10 que
mais se destacaram em cada um dos critérios de desempenho e a elas
foram atribuídos pontos inversamente proporcionais a soa colocação
na lista. Ou seja: 10 pontos para a I. a colocada, 9 pontos para a 2a
colocada, 8 para a 3. a, e assim por diante. Assim, O máximo de pontos
que uma empresa poderia obter seriam 60 pontos, feito difícil. pois
exigeque a empresa se classifique em I. o lugar nos 6 critérios utilizados
pela revista.
Tanto isso é verdade que apenas uma empresa, entre as 1.621 anali­

sadas na edição de 1978, logrou alcançá-lo: a Petrobrás Distribuidora.
Mas ela fugiu à regra. A maioria das empresas apontadas não obtive­
ram necessariamente as primeiras colocações, mas sim boas-colocações
nos diversos indicadores. O que valeu foi um conjunto favorável e não
desempenhos excelentes, mas isolados. E esta é exatamente uma carac­

terística tias empresas bem administradas. Um desempenho equili-
brado" e(ll suas diversas áreas.

-c

Determinar as melhores empresas do país tem sido um problema
constante para os Bancos Governamentais e Privados e para o próprio
governo. EXAME levou 5 anos fazendo pesquisas neste sentido antes
de publicá-las na sua edição. Várias fórmulas foram utilizadas. algumas
mais simples e outras extremamente complicadas. Para a edição de
Melhores e Maiores foram testadas 3 fórmulas básicas, e em todas
chegou-se aos mesmos resultados razão pela qual se optou pela mais

simples: a atribuição de pontos (de 10 a I l, na proporção inversa à

colocação da empresa segundo os. seis indicadores empregados. No,
final, a que somou mais pontos foi escolhida como a de melhor desem­

penho do setor.
Em 1978, as me�ores empresas do país foram aquelas que cresceram

sem grandes saltos e que souberam manter um equilíbrio financeiro.
"Apresentar rentabilidade operacional foi um fato fundamental a todas.
As empresas classificadas nos primeiros lugares e o número de pontos
obtidos por cada uma seguem na tabela. anexa. \
Informações adicionais poderão ser prestadas pelo Prol'. SteplÍen

Kanitz responsável pelas pesquisas da edição Te!.: (011 263-2333 ou

543-1701).
As empresas que tiveram melhor desempenho geral em 1977, em

termos de crescimento, 'participação de mercado, rentabilidade, liqui-
dez e capitalização, foram as seguintes:

.

nheiro".
- "Com o fechamento do porto da Capital

para os navios de grande porte, o porto de Rio
Grande, que está congestionado, vai ficar so­
brecarregado e, com isso, muitos navios vão
ficar esperando para carregar suas cargas:
quem vai pagar pelos dias de atraso serão os

importadores ou exportadores que fretaram o

navio", declarou o Sr. Roberto Fernandes,

Falta de feijéio preto no

Rio surpreende- JtIIinistério

Crise em porto gaúcho já

Porto Alegre - Devido à falta de segurança
para navegação nos portos gaúchos e aos fre­
quentes encalhes ocorridos em Rio Grande,
segundo informou o presidente do Centro de
Navegação de Porto Alegre. Sr. Roberto Fer­
nandes, "dezenas de armadores estrangeiros
estão se negando a programar viagens para o

Rio Grande do Sul, o que representará um

prejuízo anual de milhões de dólares".
O Sr. Roberto Cid Fernandes prognosticou

que o porto da capital gaúcha" tende a fechar

para navios de grande porte, caso o Departa­
mento Estadual de Portos, Rio e Canais (
Deprec) não tome providências para a manu-

tenção, melhoria da sinalização e dragagem
do canal de acesso, aumentando a profundi­
dade para 20 pés".

O presidente do Centro de Navegação de
Porto Alegre disse que há mais de um ano

solicita ao DEPREC para melhorar as condi­
ções' de nevegabilidade dos portos _gaúchos,
"mas, até agora, pouco tem sido feito, porque
eles alegam que faltam equipamentos e di-

CORRETORA D.E VALORES MOBILlARlOS

Brasília - Causou surpresa ao Ministério
da Agricultura a informação de que poderá
faltar feijão preto no Rio e que, segundo o

assessor da Coordenadoria de Assuntos Eco­
nômicos, Sr. Paulo Severino. deve constituir
mais uma manobra de especulação, para pro­
vocar uma elevação nos preços do projeto.
Disse ainda que o estoque, embora pequeno, é
suficiente para abastecer o mercado flumi­
nense até dezembro, quando entrará a safra
do Paraná".

O abastecimento do feijão preto, conti­
nuou, não está preocupando o Ministério da
Agricultura, por enquanto. O que deve estar
acontecendo, observou, é o mesmo problema
que ocorreu em julho último, quando o esto­

que dos intermediários era muito grande e
houve um alarde quanto a-uma possível falta
do produto, para elevação dos preços. Na
época, acrescentou, foram levantadas duas
hipóteses para solucionar o problema, tabelar
o prodnto ou importar-e o Ministério optou.
pela importação.

A importação do feijão preto foi autorizada
em 30 mil toneladas e se realmente for neces­
sário "importaremos de início 10 mil tonela­
das", disse o Sr. Paulo Severino. Referindo-se
a pouca disponibilidade do mercado, interna­
cional. salientou que a produção do México e

do Chile poderá atender a essa primeira
compra, caso seja efetuada.

Segundo dados divulgados, na semana pas­
sada, pela Comissão de Financiamento de
Produção, a estimativa da produção do feijão
preto 77/78 é de 690 mil toneladas e como o

consumo está avaliado em 680 mil toneladas,

existe um excedente de 10 mil toneladas, O
consumo mensal, do produto, no Rio, é de
aproximadamente 30 mil toneladas e o anual
chega a 360 mil toneladas.

Referindo-se ao problema das geadas nas

principais regiões produtoras de feijão, no Pa­
raná, o Sr. Paulo Severino, confirmou que
houve uma parte da produção dizimada, mas
o setor mais atingido foi o do plantio de feijão
a cores, situado na região Norte daquele Es­
tado. No Sudoeste, onde 'se concentra a pro­
dução do feijão preto, os prejuízos foram me­
nores e as áreas queimadas foram replantadas
normalmente. O Sr. Paulo Severino admitiu
que pode estar havendo problemas com se­
mentes, mas isso acrescentou, não afetaria o

abastecimento do mercado, para o próximo
mês. Além do mais, as informações que temos
recebido do Paraná é de que o plantio está
normal.
O Sr. Paulo Severino acha que "deve estar

acontecendo alguma coisa errada", mas le­
vando em consideração a denúncia feita.pelos
representantes dos supermercados, do Rio, o
Ministério da Agricultura vai investigar o

problema.
Quanto ao abastecimento do [eijão a cores,

o Sr.' Paulo Severino informou que a situação
está tranquila. Segundo dados da CFP, a es­

timativa da produção 77/78 é de I milhão 760
mil toneladas e o consumo -está previsto em I
milhão e 710 mil toneladas, prevendo-se um

excedente' de 50 mil toneladas. A produção
nacional de feijão preto e a cores está estimada
em 2 milhões e 450 mil toneladas: e o consumo
está avaliado em 2 milhões e 390 mil tonela-
d�.

.
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causa grandes prejuízos •
,

Setor

Agropecuária
Alimentos
Automobilístico
Autopeças
Bebidas e Fumo
Comércio Atacadista
Comércio Varejista
Confecções

'

Construção Ci vi 1

Construção Pesada
Distribuidora de Petróleo
Editorial e Gráfica
Eletroeletrônica
Farmacêutica
Higiene e Limpe\za
Madeira e Móveis

1.0 Colocado
Usina São Martinho (SP)
Nestlé (SP)
Mercedes-Benz (SP)
Metal Leve (SP)
Souza truz (RJ)
Calheira, Almeida (BA)
Mappin (SP)

Gua�arapes (RN)
João Fortes (RJ)
Andrade Gutierres (MG)
Petrobrás Distribuidora (RJ)
Gráfica Bradesco (SP)
Philips Nordeste (PE)
Moura Brasil (RJ)
Johnson e Johnson ·(SP)
Satipel (RJ) .

Mausa Equi.pamentos (SP)
Sharp (__S�)
FNV (SP)
Termomecânica S.' Paulo (SP)
Mineração Acauan (RN)
Santa Marina (SP)
Pirahy (RJ)
Cipla (SC>
MC Cann Ericksen (SP)

< .Elefro Cloro (SP)'
.

-e-

'Transparaná (PR)
�

Eletrobrás (DF)
Dom Vital (RJ)
Aços Villares (SP)
Eldorado (SP) _

Cedro e Cachoeira (MG)
Petrobrás (RJ)
Total de

Total de
Pontos

40
47
54
50
47
48
43
45
40
44
60
37
47
44
45

. 40
38
50
36
40
47

46
43
42

..,43
""""","8'

39
42

o ._

37 j.------------------------ ------------------------------------------�
36.
42
44

41

Alcântara Machado (SP)
White Martins (RJ)
Sorana (SP)
Celpa (PA)
Viação ltapemirim (RJ) 34 Paulista Com. Marítimo (RJ)
J. L. Aliperti (SP) 31 Ferbasa (BA)
Ao Barateiro (SP) 39 Paes Mendonça (BA)
Textil Elizabeth (SP) 39 Moinho Santista (SP)
Petrobrás Distribuidora (RJ) 39 Ulirafértil (SP)
Fonte: Exame/Melhores e Maiores:

42 Artplan (RJ)
• 34Petroquímica União (SP)
37 Sotreq (RJ)
30 CEB (DF)

\
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PorJalta de sinalização no Porto da Capital
Gaúcha "o navio indiano Jalvalladh, que ter­
minou ontem o prazo para saída com destino
a Bélgica, talvez tenha que esperar mais al­
guns dias para seguir", porque a bóia de
sinalização, na entrada do canal do Junco (
próximo ao Porto de ltapua) estava fora de
lugar, e o navio alemão Vien, ao passar por
ali, colocou a bóia a pique (afundou). Se­
gundo o Sr. Roberto Fernandes, para o navio
indiano - com uma carga de II toneladas de
farelo de soja - poder
sair .de Porto Alegre, "só depois que o UE­
PREC recolocar a bóia no lugar. E cada dia de
;'í r;1S0 representa um-prejuízo de US 10 mil".

I
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Secretário do Consider diz
que projeto Tubaréio é viável

Empresário prevê equilíbrio
na' produçéio de petróle�

,

Máquinas e Equipamentos
Material de Escritório

.

Material de Transporte
Metalurgia
Mineração
Minerais Não Metálicos

Papel e Celulose
. Plásticos e Borracha
Publicidade
Química e Petr Jqufrníca­"

Revenda de Veículos
_ Serviços de Eletricidade
Serviços de Transporte
Siderurgia
Supermercados
Textil
Empresas Estatais

Total de
Birnquedos Estria (SP) Pontos 3.0 Colocado Pontos
'Central dos Prod. Rurais (MG) 36 Agropecuária Mourãoense (PR) 35
União de Refinadores (SP) 3,8 Samrig (RS) 37

Toyota (SP) 50 Volkswagen, (SP) 39

Albarus (RS) 46 Braseixos (SP) 34

Brahma (RJ) 40 Cervejaria Serramalte (RS) 35

. Inter Continental (RJ) 31 José Alves (SP) 30
Arthur Lundgren (SP) 42 Lundgren lrmãos (RJ) 34

Alpargatas (SP) 42 De Millus (RJ) 38

Sobloco (SP) ,37 Construtora Durnez (SP) 35

Tenenge (SP) 37 Camargo Corrêa (SP) 35
Shell (RJ) 38 Petróleo lpir.anga (RJ) 36
Editora Ática (SP) 31 Abril S.A. (SP) 29
Consul (SC) 28 Wallta (SP) I 27
Briston (S.1') 41 Sandoz (SP) 37
Colmeina (SP) 40 Bom Bril (SP) 38
Placas do Paraná (PR) 39 Madezatti _(RS) 29
Atlas Copco (SP) 35 Destilarias Dedini (SP) 30
Olivetti (SP) 46 Xerox (RJ) 38
Jacto (SP) 33 Monark (SP) 32
Alcan (SP) 37 Cia Bras. de Metalurgia (MG) 36
Morro Velho (RJ) 39 lcomi (RJ) 38
Portland Rio Branco (PR) 32 Cominei (MG) 29

Bates (SP) 37 Klabin (Sr) 30

Brinquedos Estrela (SP) 39 Cia. Bras. de Estireno (SP) 33

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS
I

DIA 05/10/78
.

Produto
Margens
Razoáveis

Preço Médio
na Ceasa Hoje

Preços Razoáveis que Devem
Custar no seu Fornecedor

50 anos de trad. ;ão no r 9fcado de çapit8i1 J

membro cas Bolsas de V;,I, es de São "aulO e
.

Boloa de valares do EJ<t,emo .Su!
Rua Felipe Schmldl, 27 - 5/118 - tone 22.4906'

intermediação na, compra e y,,"da de ações 1'" . Bolsa
letras de câmbiO - custódia de titulas - ,AcenllvO� fiscaiS .,

BOLSA CE VALORES CO EXTREMO SUL

1.00 410 2,20 2,20 2,20 2,20 2.20.
1,00 600 2,50 2,50 2,50 2,50 2,50

BOLETIM OlARia N� )Q(_7.�
MOVIMENTO DA BOLSA 'EM ... 9.�.I.�.Çl:.,.I .. �97�

BOLSA De: VALORES DI! slo PAULO - NegÓCIH ....11..,.

· )

Prossegue seminário do SINE

Siderbrás procura

novas fontes de
"\,

- '.

carvao no exterIor
Batata - Kg
Tomate - Kg
Alface - cabo
Cenoura· mo. c/5
Repolho - cabo c/25 kg
Laranja - dz.
Banana branca" kg
Baham� nanica - kg
Morango - kg

Cr$ 4,00
Cr$ 4.80
Cr$ 1,00
Cr$ 2.50
Cr$ 2.50
Cr$ 5,71
Cr$ 3.50
Cr$ 4.16
Cr$ 30,00

Cr$ 5.20
Cr$ 6,24
Cr$ 1,50
Cr$ 3,75
Cr$ 3,25
Cr$ 7,42
Cr$ 4,55
Cr$ 5,40
Cr$ 45,00

38
32
34
2S
31
30
38
36
31

HOJE .173.003 92,S4 RD.IPllUJiGJ. pp 153.920 8,68
OfITEN 12·195.602 114,97 SID.BIOGRUDPPCP: 118.000 6,66

COMPANHIA ABER. FECH. QUANTIDADE eec. �

30%
30%
50%
50%
30%
30%
30%
30%
50%

\ ------------------------------------------------�-------------------------

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados em três níveis:
Mais alto, mais comum e mais baixo. Os primeiros constituem os maiores preços praticados
no dia. Osniais comum constituem os preços de maior volume de comercialização.
Os mais baixos cOf,lstih.iem/o preço menor encontrado.
O preço referência deste levantamento é o maIs comum:
Os 'tipos de produtos 'comercializados, são variados.
O tipo referência deste levantamento é o mais comum.

.

.As margens razoáveis consideradas, incluem transporte. perdas médias, luC'ros. além dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.
.Os produtos considerados ne.ste levilntamento são:
-;-.Batata comum lavada especial em saco de 50-kg, convertido em kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 'kg convertidos em kg.
- Alface tamanho médio liso em cabeça.

.

- Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2.5 kg) em cabeça.·
- Laranja para média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (cx. c/14 dz)
- Banana branca madura em caixo convertido em kg. �

I

- Morango caixeta com 8 caixinhas de '12 kg .. convertido em kg.

I B V E S

,,"CESITA CP
.<;09 VILL CPC/16
AÇOS VILL PPC/18
li.P1RG4TJ.S Ql)C/34

!:-'ULlYTOlf �c��
� �C%!6
UTEI. pp DIV
..&.UI.ILUB SP o. DT
BAl'iDEIR.AJn'ES 011
IDBII pp
BANESPA 05'
ID'" PPO/13
BARDELLA pp
BBLOO lUa. OP IJfT
IDD DP ROY
BDZElfEX PPC/12
·use PPB IVs
BIC MOSJJUC: OPO/06
BR.&H.... pp BSO
BRJ.SIL Oll
IDBII nC/IS
BBJ.SlIOTOB OP 110.
e lABRIBI pp \

CACIQUE pp DH
CU BB.J.SILll pp
CASA ABGLO' DP DIV
CASA asso. pp
CDIO PPC/25
CESP PPC/21
CID&IlA.R pp
CHI CAOS pp
Cl11 ITAU pp

g���JU �%�6
COM B IND BP PR
COllalETEl pp
COUiIO Dl' IlIT
COB'ST A LIJIn pp
COPAS' OP
IDIM pp
CHEn BEA.L IG aR
CBEIlEB DP DIV
IDO pp nIV
DIST IPlRAJlGA OP DIV
IDlDII pp DIV
DURATEI 'PP DIV

:g�J. �?{�)
BCOROIlICD PW
&LUlU. OP
IDEM pp
DGES.&. FPAC/25

�:SSO!f ��h�5
r • V PPA.
PU C R.iJfJ.UX PP-C/IS
PER LU. BRA.S 01' P
IDIII pp P
P.BRDO BR.&.8 pp
nua LIOAS PP
rBlaolllUs pp cV15
J'OID TUPY Dl' DIV
IllD OP 0/67
IDa pp DIV
GOIIX3 ALIIIID OI
GU,UUB.lPBS OP C/20
MELaO:p()JIS OP 0/12
lBESA PPBC/04
lGOAçu CUI ... PP",
IlI'n BERING Plu.
IDKII OP 0/33
!DElI. PPAc/Jl
DD VILL.A.RBS pp 0/19
ITAUBÜCO PI'
ITAU5A PI'
LIGHi' I OP C/25
LOBlUS op
IDEM PP
LOJAS AKBRIC (liI
IlAGlfRSIU PPA
)(EC P!:üD.l ap
IllER'DBS.1B. PPC/13
M&RC S P�La Olf
kERc S PAULO PR
IIDllfHO L.lJI.&. PPC/U
IlHlfHO!j.llfT OP C/4 7
lfACIOlt.u !'!f
!fORD lIR4SIL pp C/15
!fORDON KBT CP C/13
ROBORST. BST PP Bis
PAUL' LUZ CP
PBT IPIR.UG.&. PP
1'BTBOBlUS 01'
PBTBOllB.lS PP C/21
PIR BlU.SILll PPA
PIRKLLI OP C/45
IDD pp C/45
PREllESA pp
lWfDOl' pp P
REAL O"
_L ..
REAL CU DfV }1ft
REAL OOIfS PlfP
REAL DE mv CIf
IDEM PII'
REAL PART }1ft.&.
IDBII P!IB
BULeA" PPA AlfT
REP IPIFWfGA pp DIV
REI' R PJ..RAJU pp 11'1
REPR PliU1l4 PP-

:�i! �ói�LA�Pc%�7
SUO pp
SCHLOSSE.R PP BSD
10&. pp e/18
SERVU: EftG OP
SHARP OP
IDBII pp ,

9lUI UTIL pp
alo AÇOR'OBTB pPJ.e/23
SOUZA CBUZ CP
ST! OLIMPU pp
9UPEHIlJ.BllAS OP
TlU PP CI15
OLBIlJ 01' mT
"rIUSP OB
IDIII PI
OlIIB.UfCO 01'
!Dili ..
IDEM PPC/22
VALE R DOCS pp
VARIG pp
VIDR SAMARlJl'A

HOJE ! ONTEM 1 HÁ UMA SEMANA 1 HÁ UM M�S I HÁ UM ANO

281,26 I �
276,40 I 271,58 I 263,76 I 186,6,

0,95 0,::14-
1.25 1,25
1,50 1,45
2,70 2,70
2,60 2,53
2,10 2,11
1,54 1,54
3.60 3,60
1,62 1,61
1,10 1,10
0.89 0,89
0,53 0,50
1,40 1,40
1,10 1,14
2,25 2,30
1,10 1,09
1,05 1,08

... 0, 32 0,32
1.,10 1,10
0,64 0,64
1,95 1,99
1,65 1,70
1,87 1,90
5,95 5,95
1,18 1.18.
3.17 3.15
1.95 1.95
3,40 3.40

�:�� �:'�ã
0,60 0,60
4,10 4,10
1,62 1,62
3,25 3,20
0,48 0,48
2,11 2,15
1,00 • 1,00
1,20 1,20
0,35 0,35
0,74 0,74
0,76 0,15
0,98 1,00
0,10 0.70
3,20 3,20
3,20 3,20
2,95 2,95
3;20 3,20
1,45 1,48
0,15 0,75
1,01 1,00
0,91 0.91
1,23 1,22
1.31 1,30
3.15 3,15
2,29 2.31
1.28 1.30
2,25 2,25

.

1,90 1,90
1,21 1,20
1.20 1,22
3,95 3.95

b� �:�
0,95 0.95
0,90 0,90
1,05 1,01
3,35 ),00

�::ã �:�
2,35 2,43
3,60 3,60
0,93 0,93
1,05 1.05
1,15 1,20
1,72 1,74
1,42 1,42
3,48 3,48
0,90 0,'90
3,40 3,40
3,83 3,83
3,35 3,35
0,70 0,70
4,50 4,50
1,2b 1,20
1,08 1,06
0.97 0,97
1,40 1,40
1,41 1,40
0,98 0,98
1.41 l,H
4,70 4,n

�:J� �:J�
3.60 3,60
1,75 1,75
2.28 2,25
3,30 3.30
1.50 1,50
1,35 \1,35
1,27 1,27
2,00 2,00
0,80 0,80
0,75 0,15
1,10 1.10
1,10 1,10
1,06 1,06
1,06 . 1,06
1,10 1,10
1.10 1,10
5,00 5,10
2,50 2,60
2,45 2.45
2,10 2,10
2,60 2,60
4,20 4,20

�::� i��
1,80 1,75
0,68 0,66
2.48 2.45
2,95 2,90
1,31 1,30
0,78 0,78
2,50 2,46
1,35 1,35

}:l� lt?25
0,20 0,19
0,19 0,21
0,48 0,48
0.90 0)90
0,74 0,74
0,80 0.80
1,13 1,14
1.40 1,41
2,50 2,53

VENDA

t�:õõõ : �:�
l'id�::g : t:�
663.000 - 2,6

;�::g . �,4
115.000 - 1,3

l,;g�:ggg + ,,6
36.000
68.000 - 5,6
441.000

1.119.000 + 5.4
101.000 + 2,2
404.000 - 0,9

;�:ggg + !,8
10,000 /
208.000
296.000 + 2,0

4J��:ggg M:i
107.000 - 0,8
50.000 + 6.3
185.000 - 1,5
606.000 + 2,6
243.000 ,- .),6
482.000
43.000 + 4,6
55.000 + 1,6
61.000

220.(1()()- - 1,8
49.000 - 1,5.....
140.000
340.000 •

214.000 •

101.000 •

40.000
887.000 - 1,5

1.188.000
105.000
1'45,000
150.000
30,000
49.000
603.000
140.000

1.050.000
42.000
33.000
100.000 _ 0,8
415.!lOO
90.000 + 1,6
259.000 - 1,1

���:� :12�2
92.000
35.000 • 4,3
34.000 + 1,6
10.000 - 1,2
102.000 - 2,2
100.000

1.464.000 + 2,1
2.294.000 .'1,1

1.5��:ggg + },8
400.000 - 0,7

, 50.000
258.000 +·5,6

6�:ggg i
-10.0oa I

•

�M:�og : ::��
219.000 + 0,7
54.000
545.000 •

200.000 + 1,4
48.000 + 0,7
250.000
61.000

. 60.000 I
59.000 •

99.000 •

142.000 •

60.000
309.000 - 0,7
]4,000
48.000 - 0,1
450.000 + 3,2
142.000

7�:ggg i
456.000

6.133.000 - 0,8
136.000
319.000 •

150.000
950.000 -12,4
40.000
446.000 •

299.000 •

76.000 •

62.0l."O •

120.006 •

164.000 •

48.000 •

16.000
45.000 • 1,0
133.000 + 4,0
63.000

'i�:ggg i
164.000 + 1,2

ro:ggg -9�25
352.000 + 4,7

2 .501�OOO
40.000 I
936.000 - 1,6
343.000 - 1,'
177.000
291.000 - 1,5
300.000 -10,0
150.000 + 1,7
515.000
205.000 • 5,5
299.000 +16,6
126.000 - l,O
147 • .000
199.000
136.000
110.000
512.000

1,535.000

, I

OSCllAÇAQ % COMPONENTES DO IBVES

VALOR VENAL

11.010,75

I ONTEM
I HÁ UMA SEMANA

I HÁ UM M�S

I + 1.76 I ISU","M 109 I:====::::::;;;;::=:�
\ I + 3.56 I I BAIXARAM 100 I

;:=====:==�I + 6.63 I I estavais I 03 I
�============�
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,

•

•

•
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RESUMO DAS OPERAÇOES

TI'rULOS N<! NEGOCIOS

·

'.

39 1.138.205 1,.761.991,00

2,00

3,10

1.00

1,00

1,00
1,00
0,60
0.40
0,90
2,40
2.30
2,70

�70

1.00

+ 2.5
+ 2,7 .•
.0.7
+ 1,2

rrrutOlSl'UISLICOS

DIREITOS DE SIJIISCR!çJ.O

PundOB D1.1316 05 46.245

1.184.450TOTAL 00 DIA ..

AÇOES - COMPARÀTIVO AÇOES MAIS NEGOCIADAS

VOLUME " 00
Ctt 1,00 DIA

PER(OOO ACOES

���!�O�����E .909.656 100.00 L.RBNl'I'ER PPB 500.000 28,20

,__:-,,,-�sD-,,-,,.---l-.-46-4-,7-56+-7-6-.7""0 BBSC

,__:::_�i_:f_�!_�':_._-+_._46_'_.7_56+-7_6_.7....0 BRASIL PPC/15 252.254 14,23

l'P'BC/l 382.2)0 21,56

643 0,25 0,250,25 0,25 0,25
9.990 0,23 0,23 0,23 0,23 0,23
13.690 0,22 0,22 0,22 0,22 0,22
21.012 0,25 0,25 0,25 0,25 0.25

750 0,)3 0,33 O,H 0,33 O,H

ESPECIFiCAÇAO VAL. NOM. QUANT. ABT. MIN. MIôD. MAx. ÚlT.

BESe PPBC/18
lIB.J.SIL Olf
IDEM FPC/15
SULBRA:SILEIRO ON

�mc!WI'§
DIST. IPI RIJIG.l OPC/DIV
'DElI PIJ
IDEM PPC/DIV
JOAc;fJ 111 011V PI'f
WJAS REJilIfEB PPlI
ODERICH pp
RRP. IPrRANG...

'

OI
!DElI Pft
InEK PPKl-DIV
IDD PFC/DIV
RIOGR.UfDElf53 PPC/27
TECHJfOS OR
IDa OPC/12
m��.m"llI!üu§
TEDlfOS OPC/12
REI. IPIRA.ftGA FPc/DIV

mw'!.�hUl�
lIlUII
!'nOB
'ISET-PESB'A
PISET-HEPLOREST.
l'ISET-TURISWJ

424.700 0,90 0,90 o,C)( 0,90 0,90
2.656 1,62 1,62 l,ti2 1.62 1,62

133.125 1,81 1,85 1,89 1.90 1.87
35.000 1,00 1,00 1,00 1,00 1,001,00

1.00 15.127 2,85 2,702,64 2,85 2.85
1,00 12.426 2,10 2,70 2,70 2,10 2,7Q
1,00 1.110 3,10 3,10 1,10 1,10 3,10
1,00 63.586 1.20 1,20 1,20 1,20 1,20
1.00 200.000 2,50 2,50 2,501 2,50 2,50
1.00 2 •.200 0,50 �O,50 0,50 0,50 0,50
1.00 43.000 1,80 1,60 1,80 1,80 1,60
1,00 4.168 2,25 2,25 2,25 2,25 2,25
1,00 17.088 2,50 2.50 2,50 2,50 2,50
1.00 "2.000 2,60 2,60 2,60 2,60 2,60
1.00 100.000' 1,18 1,18 1,18 1,18 1,18
1,00 2.209 2,15 2.15 2,15 2,15 2,15
1,00 18.000 2,30 2,.10 2,.10 2,.)0 2 • .10

OFERTA OE TITUL.OS QUANTIOADE \ COMPRA

lI6IlIIi�.�Rt!lU!!; .

TEI UBSTEIf
lWfRISOL
UlfUO DE SBG.
a&R.U.
JS SUTOS
RD'. IPIRAftGA
ID'"
BlIJGEBAUEFI
IUCHILETTO
POUH
RODOVUBU
CRlD REJ.L RS
su.croz stQ
IIL\s.
IDEI(
Kl.Q.IDEAL
IDEII
TEC.SPERB
DISTR.IPIRJJfGA
ID'"
IDEIl
ID"
LIVR.IlLOBO
IDEM
i.LUBQS eRA
ID'"
DIa HIDliULIC,&

P1!C119
""
OB
OP
OP
OB
OB
OB
PPB C/20
.. OB
PPO/9
OB PIJ
O.
PP

, OP
O'
OB
PPC/I0
OP
<I<
PIf
OB
OlIEl
OP
0Jf
OP

100.000
12.000
30.000
10.000
55.591
20.000
45.000
10.000
15.100
59.124
'0.000
70.000

143.000
7.020
17.316
46.075
46.075
15.000
7.035

1,590
12.426
1.934
10.000
10.000
20.000
20.000
50.000

1,55
0,95

1,10

1.65
-1,45
0,10

0,85

2.60
2.50

0,40
0,80
0.45
0.50
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AMADORISMO

Para que pudesse regularizar a documentação de trans­
ferênca de Leão a tempo 'de promover sua estréia, os

dirigentes do Vasco adiaram o jogo contra o São Cristóvão
para hoje, às 21 horas, em São Januário, numa partida em

que a presença do goleiro não será a única atração para os
torcedores: as boas atuações da equipe adversária são um

bom atrativo,
Os times: Vasco - Leão, Orlando, Fernando. Gaúcho e

Paulo Cesar; Helinho, Garcia e Paulo Roberto; Guina.
Roberto e Ramon, São Cristóvão - Bocaiúva , Jorge Nei.
Rodrigues. Vanderlei e Luis Cosme; Milton. Serginho e

Porto; Zé Carlos. Valdo e Tião Marçal.
,

JOGOS DE ONTEM - Fluminense 5x@ Bangu; Fla­
mengo 5xO Olaria.
CAMPEONATO PAULISTA - Coríntians I x I Comer­
ciai; Santos 3x I Ferroviária; Botafogo I x I Portuguesa de

Desportos: São Bento OxO Ponte Preta: Noroeste I xO XV de
Jaú; Paulista l x l Juventus.
CAMPEONATO GAÚCHO- Esportivo Ox l Internacio-
nal: Grêmio ::!xO Gaúcho.

'

CAMPEONATO MINEIRO - Cru/ciro 3xO Uberaba:
Caldense 3xO Guarani; Araguai OxO Araxá: Hoje. América
x Uberlándia.

'
,

.JOGOS ABERTOS KARIlTÊ
. Leão estréia
no Vasco, hojeBASQUETE MUNDIAL

Manilha - O Brasil venceu

ontem a seleção de, Porto Rico
de Basquete Amador.

I

Em outro jogo, a Tchecos-

lovaquia derrotou com difi­
culdade a República Domini­
cana, por 82-81.

por lOO�88 na rodada prelimi­
nar do Campeonato Mundial

VOLEIBOL

além do presidente da Confe­

deração Brasileira de Volei­

bol, Carlos Nuszman, do mé­
dico Anterior Viegas, o ar­

bitro Menescal e Celio,
membro do conselho interna­
cionaldos treinadores. Para
São Paulo seguiram os atletas

Moreno, Wilíian, Montanaro
e' Xando, além do chefe da

delegação Mário, Malta.
Carlos N uszman declarou

que o Brasil só não ficou me­

lhor colocado no mundial

porque teve .muito azar no

jogo com a Italia, quando, já
no finalzinho do encontro
deixou escapar a yitória.

Rio - 'Uma parte da seleção
brasileira de' volei que acaba
de obter o sexto lugar no cam-

,

peonato mundial realizado na

Italia, voltou ontem ao Brasil.
Entre os .atletas que ficaram

\ descansando na Europa esta'
Bernard, a grande estrela da

equipe brasileira que foi con­
siderado o terceiro melhor do

mundo, e os técnicos Paulo

Russo e Paulo Laranjeiras.

-OOs que voltaram ontem,
ficaram no Rio os atletas

AI�isio Suico, Deraldo (ala-­
goano que reside em' -S.
Pa�do) e Renan (gaúcho)"

rlRO

S�'u(, Coreia do Sul- Quatro' 'por atiradores norte­
marcas mundiais foram supe- americanos, que superaram

,

radas e os Estados Unidos ga- com grande vantagem os ou-

nharam mais duas medalhas, tros competidores na obten­
de ouro, levando seu total ção de medalhas de ouro, na

para dezoito, ao terminar ausência de atiradores soviéti­
ontem o' 42 Campeonato cos e de outras nações euro-

Mundial de Tiro. ocidentais-
As nações comunistas, que

não têm relações diplomáticas
com a Coréia do Sul,'
recusaram-se a participar, na
competição. A equipe dos Es­
tados Unidos, integrada por
57 membros conquistou 18
medalhas de ouro, nove de
prata e seis de bronze, seguida
pela da Itália" com seis de
ouro, cinco de prata e duas de
bronze. A Alemanha Ociden­
tal, Suíça e Finlândia ganha­
ram cinco de ouro.cada uma e

a Suécia e Grã-Bretanha
quatro. A única medalha de
ouro para a Espanha foi con­
quistadá por Eladio Vallduvi
no individual de tiro ao prato,
com marca de 198, um alvo a

menos que a 'marca mundial.
Mais de mil atiradores, de 66
�nações, participaram em 21
provas: J4 para homens e sete

para mulheres.

A cota brasileira de meda-'
lhas foi muito fraca; nenhuma
de ouro-urna de prata e uma

de bronze. O Japão e o Canadá
consegui; -,m suas primeiras
medalhas ":e ouro na última

jornada, enquanto a .Suiça e a

Finlândia conquistaram uma

cada nas seis provas finais.
Susan Natras melhorou em

três pontos sua própria marca

mundial em tiro ao prato, re­
gistrando 195 alvos, para dar

'; ao Canadá sua única medalha
} de ouro. Ragnar Skanaker, da
.' Suécia, estabeleceu outra
: marca mundial, ao lhe ser
; creditado o título de pistola
standard a 25 metros com 583,

, umalvo a mais do que a antiga
marca estabelecida por L.
Falta, da Theco-Eslovaquia.
As outras duas marcas

mundiais foram estabelecidas

Náutico/PE

Sergipe/SE
12 X Caldense/MG
13 AtlétictlllG/QR

'íNFORMATIVO

mP
'AVAí FUTEBOL CWBE

7110 - �Imoço na Toca - 12 horas

8/10 -Avai xJuventus -16 horas em Jaraguá do
Sul.

A torcida "Corações Unidos" está organi­
zando uma caravana para incentivar e levar o
nosso clube a mals uma grande vitória. Re­
serva de lugar com D. Nelita à Rua Bernardino
Vaz, 36 - Estreito

'21/10 - 1.0 FESTIVAL DO CHOPE DO AYAI.

ASSOCIE-SE AO AVAl..

,�--------------------------------�--------�

A Unida�le, Operacio�a-I de' Educa-" Cerca de quatro mil atletas vão disputar, em Ca-

'ção Física e Desportos, da Secretaria da Educação e çador os XIX Jogos Abertos de Santa Catarina,
Cultura e a Comissão Central Organizadora dos participando em 32 modalidades esportivas.'
XIX Jogos Abertos de Santa Catarina, vão realizar Serão disputados em Caçador as seguintes moda-
sábado e domingo, em Caçador, a reunião do Con- lidades: Atletismo, masculino e feminino; Basque-
gresso Técnico dos JASC. v tebol, masculino e feminino; Bocha; Bolão, mascu-

Na oportunidade estarão presentes todos os pre- lino e feminino; Ciclismo, Futebol de Salão; Ginás-
's'identes deComissões Municipais de Esportes ou .

seus representantes, tratando da elaboração final
do quadro de jogos e outros detalhes que movimen­
tarão os Jogos Abertos, deZl a 28 próximos, em'
Caçador.

•

\ ,

O Congr.esso Técnico, até o ano passado, era

reunido somente as vésperas do início dacompeti­
ção. Agora, no entanto, visando dar aos municípios
maior lib.erdade no que diz respeito ao desloca­
mento de suas modalidades, 'a UNED determinou a

realização do encontro com bastante antecedencia.
A reunião do Congresso Técnico, antecedendo

em 14 dias o início da competição, proporcionará
aos municipios uma considerável economia, pois
muitas modalidades que somente serão disputadas
nps últimos .dias dos Jogos, como o atletismo, por
exemplo, poderão se deslocar mais tarde e outras

retornarão a seus municipios de origem, se não
obtiveram classificacão.

Surpreendendo os organizadores
da competição e o favoritismo dos

paulistas, a equipe "Ilha", da aca­

demia Wado-Kan, sagrou-se do­
mingo campeã brasileira de Karatê­
Dô Wado-Kai. competição dispu­
tada no ginásio da Sociedade Es­

portiva Palmeiras, em São Paulo. '

,

Deste torneio participaram 34

equipes representando os estados
,

de Santa Catarina, São Paulo, RIO
de Janeiro, Paraná e Rio Grande do
Sul. A equipe catarinense que con­

quistou o título estava formada por
Victor Schmidt. Rubens Maes, Ro­
naldo Martins, Afonso Gelosa e

Rogério Machado.

tica Olímpica, masculina e feminina; Ginástica

Rítmica; Handebol. masculino e feminino; Judô,
Kart , Natação, masculino e feminino; Punhobol,
Saltos Ornamentais, masculino e feminino; Tênis
de Campo, masculino e, feminino; Tênis de Mesa,
Masculino e feminino; Tiro Revólver; Tiro Cara­
bina; Tiro ao Prato; Volibol, masculino e feminino e

Xadrez, masculino e feminino.
Blumenau, o grande campeão dos Jogos Abertos,

é o município que disputará o maior número de
, modalidades. não participando apenas em Tiro.ao
Prato. .

/ '

Campo Belo do Sul. em tênis de Mesa. mascu­
lino: Ipurnirim, em atletismo, masculino: Lebon

Régis em Tiro Revólver'; Laguna, em Volibol Femi­

nino; Rio do Oeste, em Bocha; Siderópolis, em Atle­

tismo, Masculino; Urubici , em Atletismo, Mascu­
lino e Xaxim, em Futebol de Salão, foram os muni­

cípios que conseguiram classificação com uma

únida modalidade.

No campeonato individual. com
participação de 68' karatecas. o ca­

tarinense Rubens Maes
classificou-se em terceiro lugar e'
Ronaldo Martins em quinto. Du­
rante a competição Iorarn escolhi­
dos .os dez atletas que formarão a

equipe Wado-Brasil que participará
do Campeonato Muridial. em ja­
neiro do próximo ano em Tóquio.

.

Victor Schmidt e Rubens Maes farão
parte da equipe representando os ka­
ratecas catarinenses.

___
I

I
I
!
I'

I
I
I

I
� lo r, 1.. _ <'" t

j:, ,

�.. ,

Hã muitas maneiras de, tornar
sua vida mais segura. ..'

,

,.

c

Mas a melhorpaindapémorar
em apartamento.

I
IADEMI·SC ..---�

Nós conslruimos
segurança'

,

,

Coca-Coladámaisvida
n

.

I

ao seu futebol.
J
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r------------------------------------CHAPECOENSEX FIGUEIRENSE--------------------�--------------�Retranca da
Caçadorense
falhou .. E o

JEC_veQceu.
Joinville (Sucursal) � O 90in­

ville conseguiu manter-se na

liderança da chave dos vence­

dores depois da rodada de

ontem à noite ganhando da

Caçadorense por 1 x O no es­

tádio Ernesto Schelmm So­

brinho, com gol anotado por
Fontan aos 30 minutos do

primeiro tempo.
Neste jogo o time do JEC

teve tudo para golear mas °

ataque não teve o preparo
técnico suficiente para furar a

fácil defensiva da Caçado­
rense, sempre engrossada pelo
meio de campo que jogou re­

cuado tentanto jogadas de
contra atague. Depois de um

bom lance de Wagner co­

brando uma falta' na trave do

.goleiro Galina, foi aos 30 mi-

nutos que Fontan fez o único

gol da partida dominando
dois zagueiros com uma rá­

pida tabela com o lateral Car­
los Alberto que enfiou a bola
em profundidade. Fontan
teve apenas o trabalho de

tocar na saída de Galina.
Até então a Caçadorense

era uma equipe equilibrada,
principalmente, no setor de­

fensivo e meio de campo, e

pouco poder ofensivo, Com o

gol do.Joinville foi à frente ter­

minando o primeiro tempo
com bastante força ofensiva.
Até aí, a Caçadorense não

havia chutado nenhumabola
coin perigo à meta de Raul
Bosse. Na.segunda fase, como
se esper;:tva, a Caçadorense
recuou toda, saindo poucas
vezes em velocidade para
frente, e o JEC, mais bem es­

quematizado, forçou boas jo­
gadas de área, sem sorte nas

finalizações.
As duas equipes formaram

assim: Joinville com Raul

Bosse, Joel, Wagner, Jorge
Carraro e Carlos Alberto,
Jorge Luiz, Fontan e Lico

(Vargas), Britinho, Zé Amaro
e Veiga. Caçadorense com

Galina, Valrnor , Elizeu,

Garnbeta !'! Vilrnar, Nivaldo,
Delcio e Celsinho, Zeca, Ca­
binho e Claudinho (Nica).
Um público de 4 mil 717 pes­
soas forneceu a boa renda de
141 mil e 515 cruzeiros. A par­
tida teve uma arbitragem sem

defeitos de José Carlos Be­

zerra, auxiliado por Eurico
Martins e João Manoel Flo­
rêncio.

Nem o juiz
.

conseguiu
segurar o
Cricíúma

Com Beto, Pinga, Paulo Roberto, Casagrande e Renato; Ser­
ginho ou Beto Careca, Doval e Nilton Braga; Gilberto, Jailton ou

Valter e Sebinho, o Figueirense enfrenta, esta noite, às 21 horas,
no estádio índio Condá, de Chapecó, a Chapecoense de Luis
Carlos, Cosme, Zé Carlos, Décio e Elói; janga, Valdir e Sérgio
Santos, Foauínho. Iorze e Barbieri. O árbitro será Alan Giovani
Abreu da Silva, auxiliado porAlécio da Silva eOsni josé de Souza.
Souza.

••
Criciúma (Sucursal) - As três
reuniões entre jogadores, di­
retores e técnico, em menos de
24 horas, parece, pelo menos

aparentemente, solucionado a

crise existente no Criciúma.
Desses encontros, sempre
demorados, os diretores exigi-
"ram que' os jogadores liqui­
dassem a partida nos primei­
ros 15 mi nutos. O elenco, sem
outra opção, concordou. E no

campo'. a torcida ficou irn­

pressionada com o excelente �

futebol praticado pelo Cri- '

ciúma nós primeiros 15 rninu­
tos, O Palmeiras. surpreso
com a motivação. esquema tá­
tico e posicionamento do ad­

versário. apenas se encolheu
em seu campo e deixou o Cri-,
ciúrna jogar. E o time de Joel

poderia até ter goleado, Pode­
ria se o árbitro José Melo.
ontem um péssimo juiz não

resolvesse flagrantemente au­

xiliar o time de 'Blurnenau.
Aos 4 minutos. Sony defen­
deu com a mão. dentro da

área. um chute de Dirceu e aos

14. também dentro da área.
José Melo deixou de assinalar
um pênalti de Carlinhos em

Dirceu que foi derrubado
maldosamente perto da marca

do pênalti. Mesmo contra o

juiz. o Criciúrna continuou,

pressionando em busca do

gol, que só aconteceu aos 29. '.

no único da partida, Zezinho
avançou pela esquerda. chu­
tou cruzado e Ladel defendeu

parcialmente, No rebote, Va- ,

nusa chutou prensado com o

goleiro e-rna sobra. Dirceu
marcou.

Depois do gol. o Criciúma
parou, mas o Palmeiras.
ainda apavorado. não soube
tirar vantagem da situação,
Na' fase final. durante os pri­
meiros 25 minutos. o time de

, Blumenau continuou melhor.
mas errava nas finalizações
obrigando inclusive o técnico
Di a alterar o ataque logos aos
10 minutos. Mas não adian­
tau. A 'renda foi de Cr$
56.300,00 e Edson Vieira e

Pedro Paulo de Souza foram
os auxiliares de Melo. Times:
Criciúma - Airton, Scott,
Otãvio, Veneza e Valdeci ,

Vanusa (Luizinho), Dirceu e

,
Doriva, Paulo Borges, Laerte
e Zezinho. Palmeiras - Ladel,
Toninha, Carlinhos, Sony e

Carlos Roberto; Jaico, Caio e

Moacir, Vado (Luiz Everton),
Bráulio (Zuza) e Parazinho.

Operário
jogou

motivado.
Mas empatou

Mafra (Correspondente) - Na
estréia do técnico Tuta, que
substitui a Leocádio Consul,
o Operário empatou em 2 a 2
ontem à tarde no estádio da
Pedra Amarela com o Joa­
çaba, em jogo que rendeu
apenas 4 mil 330 cruzeiros.

.

A pouca presença de pú­
blico explica-se com a cam­

panha' do Operário, que so­

mente ontem conseguiu ga­
nhar o primeiro ponto nesta
-Iase. Mas, com a orientação
de Tuta, o time já mostrou al­
guns progressos e os jogado­
res mais disposição, o que
permitiu um domínio sobre o

adversário até 22 minutos da
primeira fase, quando Nilo
marcou o primeiro gol do
.Joaçaba.inum lance em que a

bola bateu-numa saliência do

gramado e enganou o goleiro
Alcione.
'O Operário em razão disso

desarticulou-se um pouco e só

conseguiu empatar através de
Maurício que marcou de ca­

beça a 21 minutos da segunda
etapa, Os outros dois gols
também foram marcados de

cabeça: Nilo, em impedi-
mento, fez o segundo do Joa-
caba a 29 minutos e Chi­
quinho empatou a 33.
Antônio Rogério Ozdrio foi

um árbitro regular, mal auxi­
liado por Reinaldo Lamego e

Daurico Rosa. Operário: Al­
cione; Carlinhos, João Car­
los, Ailton Lopes e João
Stock; Dejair, Menga e Quin­
caso (Luis Antonio); Chi­
quinho, Maurício e Odilon.
Joaçaba: Jurandir; Livio (Sid­
nei), Baiano, Mário José e ,

Naninho; Betico, Taco e Ed­
son; Tonho (Valmir), Nilo e

Adeli.

Recup'eração de 8eto Careca
retarda' definição do time

A surpreendente reinte­
gração de Beto Careca ao

elenco, depois de voltar de
Vitória já sem gesso na

perna esquerda, e a melhora
de Valter, que não partici­
pou do coletivo' de terça­
feira por 'estar com proble­
mas estomacais, fizeram o

treinador Lauro Búrigo
aventar duas dúvidas na es­

caIação do time que, hoje à
noite, no lndicCondá, en­
frenta a Chapecoense.
Com dois jogadores con­

siderados titulares de volta a

melhor forma física, o téc­
nico seguiu ontem, às treze

ai nda exercícios especiais
sob orientação do prepara­
dor Jailson Colombi e,

como demonstrou estar ra­

zoavelmente bem, foi con­

firmado. Valter. por seu

lado, seguindo a risca o re­

gime alimentar que lhe foi
indicado, ontem mostrava­
'se já mais disposto ç, com

isso, também garantiu sua

presença nâ delegação.
CINCO AMADORES·
Chefiada pelo gerente

Cláudio Wagner, a delega­
ção, foi torrnada após o re­

creativo, e nela estão 17 jo­
gadores, entre os quais cinco

horas, sem ter o time esca-:
lado e com o firme propósito
de só desfazer suas dúvidas
esta manhã, já em Chapecó.
A volta de Beto Careca pro­
porciona mais uma opção
para o meio-de-campo, en­

quanto a recuperação de
Válter coloca a escalação de
Jailton como centro-avante
em cheque.

Antes da viagem, os dois
jogadores. recuperados de
seus, problemas, participa­
ram do recreativo apronto
sem dificuldades. Beto Ca­
reca, para garantir sua in­
clusão na delegação. fez

amadores, A presença de
.

Beto Careca em boas condi­
,ções, fez' com que o técnico
resolvesse levar um jogador
a mais, prevendo qualquer
problema de lesão na pri­
meira partida no Oeste,'
hoje. contra a Chapecoense.
Caso isso aconteça, em

Caçador o banco de reservas
não fica desfalcado, Mas. de
qualquer forma, o treinador
não pretende utilizar mais de
quatro jogadores por par­
tida, entre time e banco, On­
tem, antes de seguir viagem,
o Claudio Wagner confir­
mava o pensamento de

Lauro Búrigo. de que nau

deve haver o aproveita­
mente de um quinto amador
no banco. apesar de o dire­
tor téCj;J.ico da Federação,
Pedro Lopes. ter garantido.
na recente reunião com os

treinadores, de que este pro­
blema não existe:

.

-Acontece que o TJD
ainda não afirmou jurispru­
-dência neste assunto: e não
vai ser o Figueirense quem vai
dar margem a especulação,
podendo vencer um jogo e

depois correr o risco de per­
der pontos no Tribunal. por
protesto.

Assim. entre os jogadores
alojados no Hotel Cometa,
de Chapecó. estão Mareio,
Serginho. Gilberto, Válter e

Jailton. mas somente quatro
serão aprov eitados no jogo
contra a Chapecoense. Pro­
vavelmente Márcio seja o

excluído do jogo de hoje, fi­
cando Válter no banco, e

Serginho. Gilberto e Jailton
na equipe'. E corno Beto Ca­
reca ainda não tem sua me­

lhor condição física. é possí­
vel que ele também fique no

banco, que assim será com­

pletado com Noslen, Djalma
e Zé Maria.

Uma importante missão
, '

para Iberê no Figueira.
O preparador físico Iberê Rosa, afastado do

Figueirense desde o ano passado, quando An­

tonio Clemente foi contratado para técnico dos

profissionais, retornou oficialmente ao clube

ontem, depois de uma reunião com Luis Carlos

Bezerra, o vice do departamento amador José

Carlos Carneiro e' todos os demais membros

que, a partir de agora, .começarão a por em

prática um novo plano de formação de atletas,

Na reunião, realizada no Scarpelli , Iberê
Rosa apresentou toda uma equipe de profissio­
nais que, em sua academia, a Longa Vida, esta­
vam preparando um trabalh.o para a formação
de um clube voltado ao esporteamador. Desde

que- o' presidente do Figueirense aventou a pos­
sibilidade de Ibere retornar ao Figueirense, en­
tretanto, estes planos passaram a ser redirnen­

sionados, para a estrutura de um grande clube
- onde o futebol, ainda que amador, deverá ter

maior dinãmica sobre os demais esportes, ao
menos em princípio, «>

Na equipe apresentada por Iberê Rosa, cons­
tam vários médicos. entre os quais especialistas

em ortopedia, um pediatra, um endocrinolo­
gista, bem como um nutricionista, um psicólogo
e outro preparador físico, que se encarregará da
ativação do futebol dente-de-leite. Estes elemen­
tos, que ao todo Iorrnarn uma equipe de 14

profissionais, serão dirigidos pelo próprio Ibere

que, como supervisor do Departamento Ama­
dor, ainda orientará os que, atualmente, já tra­

balham no departamento,
- A idéia do grupo - diz Iberê - é a de

estruturar um trabalho sério e inovador, para a

formação de atletas, tanto para o futebol como

para outros esportes, Queremos dar uma Ior­

mação completa, com apoio científico e na for­
mação social dos garotos com que trabalha­

mos, e queremos fazer do Departamento Ama­

dor; um órgão ativo e autônomo, que trará lu­
cros para o clube e terá seu próprio sustento, a

custa de promoções, Em princípio, vamos de­
senvolver o futebol mas, em breve, outros esporo
tes serão desenvolvidos, já qUt além de possibili-
,tar o enriquecimento cultural e social do clube,
este poderá, assim, angariar recursos do M EC.

Mesmo sem treinar, Cafuringa, Ditinho e Basílio serão contratados.

Chegada de reforços não
afasta Flávio dos planos

Esperados desde a semana

passada, finalmente se a­

presentaram ontem no

Scarpelli o centro avante Ca­
furinga e ou ponta-esquerda
Basílio que, como o ponta­
direito Ditinho, foram tra­
zidos por Antonio Cera e.
ontem mesmo, ainda pela
manhã, assinaram contra­
tos, até o final da tempo­
rada. Mas, mesmo com estes
três ref'orçosvo Figueirense
ainda não desistiu de contar
também com o centro­
avante Flávio, segundo o

presidente Luis Carlos Be-
, zerra,

Os jogadores, depois de
chegarem ao Scarpelli ,

foram levados ao escritório
do presidente, e à tarde - a

exceção de Ditinho, que só
poderá ser aproveitado a

partir de 10 de novembro­
seus contatos já davam en­

trada na Federação, a pe­
dido do diretor de futebol
Carlos Cesar de Souza. As
bases dos contratos, todos

de empréstimo por 90 dias,
porém, não foram divulga­
das, como de hábito.
-Vim com boa ·vontade,

disposto a somar forças com
os meus novos companhei­
ros, ,�, pensando em mostrar
garra, minha maior carac­

terística ---, garantia Cafu­
ringa, de 29 anos, que come­
çou no Cruzeiro, jogou no

Valeriodoce, Caldense, Bar­
celona de Guaiaquil (Equa­
dor), e recentemente, estava
no I ndependente de Li­
meira, interior paulista.

__"'-Tenho pensamento po­
sitivo e boa vontade, estou

disposto a transmitir muitas
alegrias à torcida e garanto
que sou um ponta bastante
ofensivo - afirmava Basí­
lio, 27 anos, dono de seu

passe, ex-América de Mi­
nas, Ponta Preta, Paulista e

r.ecentemente, jogando pelo
Juventus de São Paulo.

O acerto com Ditinho,
por outro lado, aconteceu

graças a intervenção de An­
tonio Cera.: que conversou
com o presidente do XV de
'Piracicaba, José Ripolli, e

fez com que este se compro­
metesse a pagá-lo até o final
do estágio obrigatório pelo
contrato que o ponta fez re­

centemente com aquele
clube.

- O que aconteceu é que
o Ripolli me enganou.
Andou me emprestando
para outros clubes,e recen­

temente, quando voltei, fez
um contrato diferente do
que acertei, Para ele, como

jogador da casa que sou, não
'posso fazer milagres, Então,
além de não fazer o contrato
nas bases que acertamos,
ainda me arrumou este pro­
blema, que graças ao Toni
Cera conseguí contornar
pois, caso contrário, seria
difícil acertar tendo o Fi­
gueirense de me pagar 36
dias inativos, ao menos para
a equipe.

Um bom teste para n�va
I

fase da equipe ele Crespo
uma renda superior a 200 mil cruzeiros,
ELUZARDO
Por outro lado, nà véspera deste importante

compromisso, os dirigentes, para incentivar a

torcida, anunciaram que até a próxima semana,
o goleador da' equipe no ano passado, Eluzardo
poderá estar ele volta. Ontem o assessor do de­

partamento de futebol, Vicente Delai, retornou
de Pelotas, onde Eluzardo está jogando, e disse
que, depende do resultado que o Pelotas tiver
este domingo, desclassifica-se do campeonato
gaúcho e, assim, o jogador volta à Chapecó,

Para os dirigentes, o culpado pela saída de
Eluzardo do clube, foi o ex-treinador Lori

Sandry que, segundo Xaxim, goleador da Cha­

pecoense em 1974, "mandou o melhor dos nos­
sos embora só porque contratou Nanau no Pa­
raná". E o único problema que pode impedir o
retorno-de Eluzardo, é o preço de seu passe, que
foi fixado em 150 mil cruzeiros para o Pelotas­
o que talvez faça com .que o clube gaúcho o

compre para, posteriormente, revendê-lo.

Chapecó (sucursal) - A motivação em Cha­

pecó, com a repentina recuperação da equipe
local após os primeiros ,maus resultados no

campeonato, deve ser testada esta noite, quando
o time de Crespo tem um dos seus msis difíceis,
compromissos desta fase, contra o Figueirense:
Apesar de não ter a oportunidade de dirigir um
coletivo antes deste jogo, o treinador está muito
otimista quanto as chances da equipe e promete
que esta continuará com a série de vitórias - as

duas últimas muito expressivas, ambas de 3 a I,
'sobre o Operário e a Caçadorense.

O treino coletivo, que estava programado
para ontem a tarde, foi suspenso porque a Com­
panhia de Desenvolvimento de Chapecó, res­

ponsável pela administração do Estádio [ndio
Condá, solicitou que o gramado fosse poupado
em virtude das chuvas. E- além de ter prejudi­
cado o melhor entrosamento do time antes deste
jogo, a chuva poderá ainda trazer outra dificul­
dade para o clube, em termos de arrecadação,
esta noite, já que a previsão era, inicialmente. de

Marcílio
errou demais.
Sorte do

ln ternacional.
Itajaí (Sucursal) _;_ Pela

terceira vez consecutiva o

Marcílio empatou em casa

nessa fase do campeonato,
deixando de vencer a partida
mais por defeitos táticos do

que capacidade técnica dos

seus jogadores. No empate de

um a um ontem à noite,
contra o Internacional o time

fez um bom primeiro tempo
quando chegou a dominar as

ações, marcando logo aos 18

minutos, embora o Interna­

cional tivesse empatado ainda

nesse primeiro tempo.
Na fase final o jogo

transformou-se em chutões
sem que as duas equipes fizes­
sem por merecer a má reação
de gols, muito embora, o time

da casa tivesse perdido duas

grandes oportunidades.
O tento do Marcílio surgiu

de um cruzamento de Alcir da

ponta esquerda, encontrando
Rinaldo no meio de dOIS za­

gueiros contrários. O centro­
avante amorteceu e chutou

sem defesa. O Internacional

empatou através de Jones
numa falha da zaga. Celso,
Bozano teve um bom tra­

balho, auxiliado por Luiz
Izidro de Oliveira e João Teo­
doro Pereira com fraco de­

sempenho. O Marcílio empa­
tou com Carlos, Aldo, Nico,
Lili e Carlinhos; Maurício,
Chico Samara (João Luiz) e

Edson, Walter, Rinaldo e AI­

ciro O Inter foi com Luiz Fer­

nando; Ivam (Dutra), Ni­

valdo, Eduardo e Claudenir,
Bim, Jones e Renato, Pau­

linho, Jorge Guilherme e

Tangará. A renda alcançou
8.320 cruzeiros.

�--------------------------------AVAI----------------------------------, Inter quer levar Bob,
.

,.'.

Aureo está, cansado e fala em

abandonar 'profissiío ·"0, final

• •

para os seus juvenis
Brusque (Sucursal) - O zagueiro central Bob, de apenas 19 anos e

já titular absoluto do Renaux desde o início da temporada, está nos

planos do Internacional de Porto Alegre, para ser ainda aproveitado
nos juvenis da agremiação gaúcha que disputará o campeonato sul­
americano da categoria.
A informação foi prestada pelo diretor de futebol do clube, Rubens

Moritz, que foi procurado ontem em Brusque pelo supervisor respon­
sâvei das divisões do Internacional, Otacílio Gonçalves. Este
passou diversas vezes incógnito pela cidade, observando jogadores
daqui e mostrou-se impressionado com a mobilidade, senso de cober­
tura e velocidade do jogador, predicados que considerou importantes

,

na posição, Ainda ontem o dirigente queria levá-lo para Porto Alegre
mas Moritz considera� atleta inegociável, pelo menos até o final desta
fase do estadual:

- Em princípio não estamos com a intenção de liberar o Bob,
estragando, assim um 'trabalho de base f�ito pelo técnico Hélio Rosa.
Bob é titular absoluto e, de momento, não temos jogador a altura para
substituí-lo. clis.li.e. E-!!,Q.e_I}�_,.

A discus�ão entre os enviados do Internacional tornou-se até enér­

gica, com Otacílio justificando que o atleta poderá até se� convocado

para a seleção olímpica, e posteriormente assumir a posiçao de.tltular
nos profissionais do clube gaúcho, que encontra-se em atual estagio de

renovação do plantel.comandada pelo técnico Cláudio Duarte.

O treinadorHélio Rosa, por sua vez, qualifica de "loucura" a libera­

ção de Bob na atual situação do campeonato. "Se o Renaux não'obtiver

classificação para o hexagonal não me oponho, mas se até lá ou se nos

classificarmos o Bob não sairá do time; se sair eu vou junto", ameaçou
brincando o técnico.
A diretoria do clube vai reunir-se hoje a noite para discutir o impasse

onde serão ouvidos os pareceres da comissão técnica mas Rubens
Moritz adianta que "o Bob não vai sair do Renaux nestas condições, por
.enquanto",

.
,

Analisando a campanha do clube até agora o dirigente considera que
o Renaux tem ótimas chances de classificação e segundo cálculos preli­
minares esta poderá estar garantida antes da última rodada, "se tudo
acontecer de acordo com nossas previsões", observou Moritz.
Ontem pela manhã os atletas reinicaram as atividades realizando

uma maratona pela manhã e um treino rápido com bola a tarde. Para

hoje'Hélio Rosa marcou e deverá orientar um coletivo deixando sexta­

feira e sábado para �rabalhos físicos apenas. A folga nesta rodada foi

benéfica, segundo o supervisor Nilo Debrassi, dando assim condições
ao departamento l!Iédico recuperar e liberar os jogadores lesionados até
o início do returno.

rio, mas este últimô· obteve a

classificação por número de vi­
tórias. Para ele, "o justo seria

que as duas equipes jogassem
outra partida para decidir a

vaga".

"Só depois de disputar os dez
pontos correspondentes as

cinco partidas que faltam para
encerrar a repescagem é que po­
derei 'fazer comentários sobre o

Avaí. Mas, com tantos proble­
mas, a vontade que tenho é de

pendurar as chuteiras quando
acabar essa fase do estadual".

Depois do coletivo de ontem,
Áureo frisava que o Avaí vem
subindo de produção e ao

mesmo tempo lamentava 'que
"determinadas pessoas" fazem
críticas ao. seu trabalho sem re­

cordar que eleassumiu a direção
técnica do clube num momento

de quase falência:
- Será que estão todos re­

cordados que quando em peguei
o time não existia nada, As difi­
culdades financeiras eram imen­

sas e o departamento de futebol '

carecia de estrutura. Eu nem

tinha jogadores para armar um

time,

Segundo o treinador" recém

agora os resultados de sua atua�
ção frente a equipe estão come­

çando a render. No entanto, ele
não pode conceber que o Avaí

,esteja disputandg uma vaga
para o hexagonal na repesca­
gemo Sua opinião é de que o

clube já deveria ter se 'classifi­
cado na última fase, quando
chegou ao final do returno com

os mesmos pontos que o Operá-

PERSPECTIVAS
O presidente' José Nazareno'

Vieira lançou a proposta, entre
os clubes da chave I, de que
sejam incluídos no hexagonal
dois e não apenas um clube

como prevê o regulamento da

Federação sobre o campeonato.
O técnico, mesmo achando que
'o Avaí deveria. participar do es­

tadual por sua qualidade téc>

nica, prefere não opinar a res­

peito da proposta do presidente:
"Isso é uma coisa da direção e

deve ser resolvida ,'e encami­
nhada por eles mesmos".
Outra questão que o treina­

dor deixa claro em suas ,argu­
mentações é que "o time com

essa formação- que montei para
os últimos jogos está rendendo
mais". Com isso pode-se prever
que Sávio, mesmo se recuperando
da lesão no tornozelo, não de­
verá entrar nos titulares perma­
necendo na reserva. Ele, ainda
esclarece que "'agora os gols sur­
giram e o time está com muito

mais confiança", acrescentando
que "dificilmente a c1assjficação
nos escapará das mãos".

Nardo está abandonado no Adolfo Konder

r. ., '.

Nlnguem se Importa
com este jogadorI '

__ Nardo, o centroávante que veio de Imbituba, e chegou a disputar
algumas partidas no início do estadual pelo Avaí, está completa­
mente a'&andonado no Adolfo Konder. Ele dificilmente participa
dos treinamentos e desde que retornou para o clube, nem o trema-

dor e tampouco o preparador físico lhe dirigiram a palavra, ,

. J:fá guase três semanas ele está de volta ao Avaí. ,Seu contrato

visora até o fim do ano, mas em agosto passado ele fOI afastado do

�viajou para o RIO de Janeiro onde esteve.treinando no

Madureira. Ontem, como sempre faz, Nardo assistia, ao �oletlvo
sentado à beira do gramado e protestava a falta de atençao dos
membros da direção técnica e do ,departamento de futebol para seu

caso:
'

.

.

- O presidente do Conselho Deliberativo mandolJ eu treinar
normalmente com todos os jogadores. Agora o que não dá para
entender, apesar de que eu não esquerito a cabeça, é que estou há
mais de duas semanas aqui e até (lgora ningu,ém falou comigo. A
razão desse comportamento não sei, mas garanto que permanecerei
vindo sempre aqui e talvez tomem alguma decisão,
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pomning pede rnols fiscalização
O deputado HorstOtto Domning, vice-líder da Arena apre­

sentou à mesa da Assembléia, um requerimento a ser e�viado
ao ministro da Agricultura, apelando para "rigorosa fiscaliza­
çáo ao indiscriminado desmatamento das florestàs nativas es­

�eci�!�ente nas regiões das cabeceiras dos mananciai; de
agua. '

.

Ele solicita também, que seja permitido as empresas sujeitas
ao reflorestamento, a utilização das reservas florestais nativas
como garantia dos projetos. Tal decisão evitaria o desmata­
mento de florestas centenárias para o plantio de pinus e outras
em beneficio da fauna e produtividade do solo. O parlamentar
justificou o requerimento lembrando que em sua região se tem
observado a derrubada de florestas nativas para substituí-las
com "pínus ellioti". Para comprovar, leu correspondência do
prefeito' de Rio dos Cedros dirigida ao delegado estadual do
IBDF dando conta destes acontecimentos em seu município.
Frisou que "também nos municípios de Benedito Novo, Ro­
deio, Aseurra, Apiúna e Jaraguá do Sul ocorrem desmatamen­
tos indiscriminados e que, sé as providências não forem toma­

das de imediato, poderio trazer ocorrências desastrosas para o

futuro".

Núcleo da_ CQh�b em Palmeiros
Chapecó (Sucursal) - Iniciarão neste mês os trabalhos de constru­

ção do novo núcleo da Cohab, com 249 residências, cuja localização
será próxima ao Parque das Palmeiras. Quatrocentos trabalhadores
terão emprego durante 18 meses que é o prazo dado pela Compa­
nhia Habitacional de Santa Catarina.para a empresa vencedora da
concorrência; Um lago artificial, centro comercial.iescolas e demais

dispositivos comunitários serão utilizados no núcleo habitacional,

Semana da Criança em Loges
"

Lages (Sucursal) - Com a participaçâo de aproximadamente
vinte entidades, entre clubes de serviço, sociedades assisten­
ciais, filantrópicas e beneficentes, será aberto às 9h de hoje, a
"Semana da Criança", na Praça Ioca Neves, próximo ao centro
da cidade. Com o slogan '''Brinca�aroto, Cria", a programação
irá até o dia 1'2, com arealização de uma exposição de arte
infantil, recreação orientada, apresentações artísticas infantis e

folclóricas, teatro de fantoches e desfile de escolas primárias e

pré-primário.
..

A orientação às crianças na praça, cujo contorno será inter­
rompido ao tráfego a partir de amanhã, será feita por,aproxima­
damente 40 universitários da Faculdade de Ciências Econômi­
cas e Contábeis, Faculdade de Ciências e Pedagogia e Escola
Superior de Medicina, todas desta cidade e 'integrantes do
Projeto Rondon, juntamente com cerca de 40 professoras na

rede municipal de ensino.
'

Universitários vôo a São Paulo
Blumenau (Sucursal) - Os estudantes Oldemar Onsen Júnior do
curso de Engenharia Civil e editor do Jornal Acadêmicoe ainda
Beatriz Niemayer, do curso de direito, presidente do diretório Clo­
vis Bevilacqua, são os' representantes dos universitários blume­
nauenses no Encontro Nacional de Estudantes, em São Paulo. O.
encontro será realizado durante dois dias na Universidade de São
Paulo e tem como objetivo, entre outras coisas, desenvolver um

intercâmbio maior entre os estudantes do Brasil. .' ,

Vereador defende famílias
Blumenau ( Sucursal) - Há quinze anos diversas famílias

esperam pela indenização prometida pelo Estado quando da
desapropriação de terrenos destinados a implantação da Rodo­
via SC-23, revelou na última sessão da Câmara, .0 'vereador
Manoel Victor Gonçalvez. -

"O problema ", disse ele, "é que a estrada construída pelo
Estado está agora sob a responsabilidade do Governo Federal
e ninguém se manifesta quanto a questão das indenizações".
Diante do quadro atual, Gonçalvez declarou ter dúvidas

sobre a sorte das pessoas que tiveram suas terras atingidas pelo
traçado do prolongamento da BR-470, Blumenau/Navegantes.
Em aparte, o vereador Almerindo Brancher perguntou quando
serão indenizados pelo município os proprietários .de imóveis
que foram desapropriados no anel viário norte.

,

Mobral oferece 'i 7 cursos
.

- -

Nova Trento ( da sucursal de Brusque ) - O programa 'de

profissionalização do Mobral, nesta cidade, está ministrando 17
cursos profissionais no setor primário, secundário e terciário. Os

, 'cursos são de corte e costura, arte culinária, bordado, manicure e

outros.
' ..

-'
.

, .o Mobral atende ainda o. agricultor, com o curso de plantas
alimentlcias, curso este em convênio com a Acaresc-Fesc, Este mês
teve início curso de Auxiliar de Serviço de Enfermagem, em
convênio com o Senac e que será ministrado no hospital local para
30 alunos.
Para dar assistência aos 17 cursos profissionais e mais 14 classes

de educação funcional, o município conta com um posto-cultural e
uma comissão municipal, orientados pelo supervisor da área, Sérgio
Luiz Alexandre, com pala em São João Batista e com a assistência
da Prefeitura local.'

.

Bell recebe prêmio em concurso
Blumenau ( Sucursal) - Com o livro' "As Vivências Elemen­

tares" ou "O Inventário do Vale do Itajaí", o poeta Lindolfo
BelI acaba de receber o prêmio "Fernando Chínaglia", na

categoria "Menção Especial". O concurso literário, que conta
com a chancela da- União Brasileira de Escritores, reuniu este
ano cerca de 500 concorrentes e teve como jurados os escrito­
res Octavio de Faria ( Academia Brasileira de Letras), João
Fagundes de Menezes ( União Brasileira de Escritores) e

Maria Lúcia Amaral ( União Brasileira de Escritores, Associa­
ção Brasileira de Imprensa e Sociedade Brasileira de Autores
Teatrais).
Os premiados serão homenageados no dia 18 do corrente, na

sede da União Brasileira dos Escritores, no Rio de Janeiro.
.Coube ao escritor Peregrino Junior, membro da Academia.
Brasileira de Letras e presidente fundador da União Brasileira
de Escritores a supervisão do Concurso Fernando Chinaglia.
O novo livro de poesias de Lindolfo BelI, inédito, deverá ser

lançado no próximo ano. Segundo o autor, "o livro reúne poe­
mas estruturados, sobre vivências e experiências do Vale do
Itajaí, como o Lavrador, A Infância, O Rio Itajai-Açú, As Casas
e outros aspectos, reunidos 'em 130' páginas".

Agricultores são beneficiados
Quilombo ( Sucursal de Chapecó ) - Quinhentas famílias de

.agricultores, prejudicadas pela seca no município, de Quilombo,
foram beneficiadas com sementes de milho, feijão e uma parcela em

dinheiro. Esses benefícios tiveram origem AO convênio de ernergên­
cia Com a participação do Ministério do Interior, Sudesul e Governo
do Estado.

Para selecionar os agricultores mais necessitados foi realizada
uma reunião, na sede do Pavilhão de Festas da Paróquia, com a

presença dos lideres rurais de todas as localidades· interioranas.
Os agricultores contemplados com os recursos financeiros foram

indicados pelo Conselho de Lideres Rura.is . Os recursos emprega­
dos atingem a Cr$ 100 mil.

Codec adquire semáforos
Chapecó ( Sucursal) - A Companhia de desenvolvimento de

,

Chapecó - Codec - publicará edital de concorrêncía pública
para aquisição de semáforos destinados a controlar e discipli­
nar o fluxo de veículos das artérias centrais da malha "iária
urbana. Ao total, 26 aparelhos eletrônicos serão adquiridos e

instalados. A rua Femando Machado ( a primeira 'asfaltada) terá
seus pontos estratégicos aproveitados para a instalação de sina­
leiras e outros dispositivos para segurança do trânsito. O .pre­
feito Miltôn Sander autorizou a Codec adq�irir os aparelhos.

Distribuição de mudas
em Palmitos

Palmitos ( Sucursal de Chapecó ) - Este município entregou
centenas de árvores em todas as escolas' do município, distribuindo
mudas entre. os alunos. Trata-se de uma iniciativa da Prefeitura

.

Muni'Cipal de Palmitos, através da aprovação de projeto encami­
nhado pClo vereador Ervino Hann.
A entrega das arvores às escolas - a� total foram 4 mil e 200 - teve

como objetivo incentivar o.s jovens a plantar árvores, "tornando-os
conscÍentes da importância que as mesmas têm para a ecologia", na
interpretação. de Ari Froza, extensionista da Acaresc. '

Por ocasião da entrega das mudas, em reunião com todos os

professores do mUflicípio, o técnico da .(\caresc abordou o tema

"Homem e Natureza", destacando a necessidade de que seja levado
aos jovens, através da escola, uma orientação no sentido de valori­
zar a respeitar a árvore durante todo o ano e não apenas nos

períodos a ela destinado, segundo o calendário escolar.

Geise'l e Lucy- em. Naveganles,
São Francisco e .Ilajaí dia 19

.Carne passa
ser produto
para classe

. abastada
Chapecó (Sucursal) - Indis­

pensável na alimentação pela
quantidade de proteínas que con­

tém, a carne é um prato cada vez

mais distante dos trabalhadores.
Recentemente, um aumento no

preço do produto afastou os con­

sumidores dos açougues. Agora a

Sunab liberou os preços e cada

açougue vende-a pelo preço que
desejar. Os motivos alegados para
os preços altos são, principal­
mente, a crise provocada pela en­

tressafra além dos efeitos da es­

tiagem e das geadas de agosto,
que dizimaram 'as pastagens. Al­
guns fazendeiros preferem reter
às animais e comercializá-ias a

partir do mês de novembro, pois,
com a volta das pastagens, o gado
passa a engordar e dar mais lu- ,

cros nas transações comerciars.

Até bem pouco tempo atrás, o
preço do boi vivo variava 'em

torno deos 15 a Cr$ 18 por quilo.
.Atualmente, fazendeiros do
Norte do Paraná, 'que supre are­
gião Oeste, estão vendendo à base
de Cr$ 25 a Cr$ 30 o quilo,
acrescentando-se a este' valor o.

frete.
Em Chapecó, a população con­

some aproximadamente 20 tone­
ladas de carne de gado por mês
além de considerável quantidade
de aves' e suínos. Os preços osci­
lam entre Cr$ 35 eCr$ 80 o quilo.
Alguns abatedouros adquirem­

exclusivamente a produção do
norte do Paraná, enquanto ou­

tros, que tem menor volume de

vendagem, suprem suas dema1'1-

das adquirindo gado em municí­
pios vizinhos,,' como -Seara, It_á,
Coronel Freitas. Quilombo e São
Lourenço do Oeste.

Apesar da Iiberação de preços.
pela Superintendência Nacional
do Abastecimento, alguns comer­
ciantes do setor afirmam que não
aumentaram o preço temendo
afugentar a freguesia e sofrer
maiores prejuízos com o produto
encalhado.

Itajaí ( Sucursal) - O prefeito
Amilcar Gazaniga confirmou
ontem a vinda do Presidente da

República General 'Ernesto Geisel
ao Estado para o dia 19 do cor­

rente e anunciou que hoje estarão
nesta cidade,' diversos assessores

. da Presidência da República com

a finalidade de estabelecer a pro­
gramação a ser cumprida pelo <.

presidente.
-

Embora a programação ainda'
não esteja definida, o chefe da

�nação deverá visitar os municí-:
pios deItajaí, Navegantes e São
Francisco do Sul. No primeiro
inaugurará o campus universitá­
rios da Fundação de Ensino do

.

Pólo Geo-Educacional do Vale, e

no segundo. presidirá os atos

inaugurais do aeroporto de Nave­
gantes e a embarcação fluvial

Ferry Baal. EmSão Francisco do

Merico terá
audiências

com ministros
em Brasília

Alexandre Merico: reivin­
dicando

Brusque (Sucursal) - O pre­
feito Aiexandre Merico viaja na

próxima segunda-feira cQm' des­
tino à Brasília, onde irá resolver
diversos assuntos de interesse da
comunidade que administra. Na

próxima segunda-feira, às 14 ho­

ras, será recebido em audiência
pelo Ministro d'a Educação e Cul-
,tura, Euro Brandão, quando irá
discutir sobre a insrâlação em

Brusque de um Ginásio'de Espor"
teso
Às 16 horas, terá encontro com

o Ministro da Saúde, Paulo de
Almeida Machado, ao qual le­
vará o Projeto de Esgotos Sanitá­
rios a ser implantado na cidade.

Terça-feira o p';efeito viaja para o

Rio de 'Janeiro, onde manterá
contato com o Diretor Geral do

DNOS, Jeferson de Aguiar. com
relação às valas Primeiro de Maio
e, Azambuja.
Quinta-feira o chefe do Execu­

tivo brusguense terá audiência
com O MinistrQ do Interior, Ran­
geI Reis, também para discutir
sobre a Vala de Azambuja. O pre­
feito deve retornar a Brusque no

final da próxima semana. Merico

já reGebeu do Departamento de
Indústria e Comércio, com sede
em Brasília, alvará de licenç.a. para
promover a Feira do Tecido de

1979, cujos preparativos já estão

sendo efetuados, uma vez que a
'

Feira poderá ser feita em caráter
nacional.
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M unlclpIOS alulzam açao Blumenau em

inédita no Brasil' contra,'
. 79 vai a Cr$

225. milhões

de.dução incorreta ,do IR

Lu� Hen�que: doando

Corpo de 8o�beirós
rem

, ,

areas

para subquartéis
..

r-;

Joinville (Sucursal) - O prefeito Luiz Henrique da Sil­
veira, assinou na manhã de ontem a Lei 1.609 autorizando a

Prefeitura a doar duas áreas de terras à Sociedade Corpo de
Bombei'ros Voluntários de Joinville, para a construção de dois
subquartéis. um na Zona Sul e outro oa Zona Norte. A primeira

, área está loéalizada na Rua Florianópolis e possui 7 mil e 702

m;tros-quadradose a segunda está situadq na Avenida Santos
Dumont, medindo 6 mil e 806 metros quadrados.
Ao justificar a medida, o prefeito afirmou que "o extraordi­

nário desenvolvimentÓ urbano de Joinville, especialmente o

crescimento horizontal das regi'õe's Sul e Norte. a par,das nec�s­sidades de infra�estrutura onde o trinômio vias públicas. ágl\a
potá vel e energia elétrica se destaca das demais necessidades por
representarem encargos de vulto, também tem merecido a preo­

manifestaram a respeito do problema, tecendo se- cupação dos órgàos e entidades responsáveis� coíl1o a preven-
veras críticas à Companhia Catarinense de Águas e ção de fogo e a segurança contra incêndios".

'

Saneamento e solicitando a mesma para que man- As obras paia a construção dos dois subqLiartéis somente deve-tenha um plano v,igilante na nova adutora com a
finalidade de observar os possíveis defeitos no sis-

rão ser iniciadas no próximo ano e segundo Evaldo Eicholz,
tema de distribuição, evitando assim, consequên- ,presidente do Conselho de Administração da Corporação,
clas maIs graves, como atendimento de casos de "atualmente a disponibilidade de elementos é ainda suficiente,
emergência. mas quando ocorrer a descentralização, teremos que aumentar,Os vereadores Nilson· Lourenço dos Santos .

(Arena) e Nereu Tibúrcio Sestrem Denu (MDB)
o número de soldados". As obras paia a construção das duas

denunciaram também a fragilidade do novo sistema unidades custarão em torno de Cr$ 3 milhões e recentemente a
de abastecimento, salientando que "o mesmo deixa corporação fez um pedido ao governador para a doação de umamuito adesejarequea Çasan deveria ter fiscalizado verba de Cr$ 6 milhões e meiq, que ainda não foi liberada.mais de perto a execução das obras, para que fossem
evitados problemas com o rompimento de tubula- ° Corpo de Bombeiros Voluntários de Joinville se mantém
ções e vazamentos na rede, em vários pOlitos da através de uma verba de Cr$ 139 mil e 800 fornecida mensal­
cidade, deixando a mesma sem o precioso líquido, mente pelo Governo do Esfado e um auxílio de Cr$ 7 mil da
enquanto nOta-se um desperdício exagerado nos Prefeitura. Possui I mil e SOO associados e 380.firmas particula­locais em que a rede apresenta danificações".'

Em consequência da falta do líqujdo, grande res, que somadas às suas contribuições, totalilam mensalmente
parte; da popu.lação passou a buscar o produto, em Cr$' ISO mil. A Corporação cont.a atualmente (;0111 -+0 bombei­
poços artesiaAos. formando-se grandes filas, nos ros voluntários e 25 soldados que compôem o setor de plantão:poucos existentes na sede do município, enquanto além de três auto"bombas e cinco carros pipa. Estes veículos.outra parte da população. principalmente hotéis e .

restaurantes utilizavam água minerál para o supri- 'devidamente abastecidos tem condições de armazenar 54 mil e
menta de suas necessidades. SOO litros.

Os 17 municípios de SC alegam que dlsposltlvos
constitucionais estão sendo descumprldos pela

União. A açõo deu entrada ontem na Justiça Federal,
pelos advogados Luiz Gonzaga de Bem e Evilásio

Caon.
As prefeituras de.Gaspar, Joinville,

Caxarnbú dó Sul, Tijucas, Blumenau,
Pomerode, Barra Velha, Xaxim. Rio
Negrinho, Palhoça, Papanduva,
Içara, Quilombo, Lages, Irani, Mo­
delo e Ipira ajuizaram ontem uma

ação inédita no Brasil, na Justiça Fe­
deral. em Florianópolis. Ela objetiva
obrigar o Governo Federal a pagar
integralmente as cotas de retorno a

que elas têm direito no produto da

arrecadação do Imposto de Renda e

proventos de qualquer natureza. Ale­
gam os municípios reclamantes que a

União, ao criar os' fundos de investi­
mentos dos decretos-lei 157 (de lO de

fevereiro de 1967) e 880 (de 18 de se-
. ternbro de 1969) está impedindo a par­

ticipação dos mesmos no referido re­

torno constitucional, isto porque na

grande soma do I rn posto de
Renda desviado e vinculado a estes

fundos de investimentos, a União não
incidiu e não vem incidindo os percen­
tuais de 5% no exercício de 1975 e

anteriores, e 6%,7% e 8% respectiva­
mente, nos exercícios de 1976, 1977 e

1978.

SISTE�A substanciais prejuízos as rnunicipali-
. dades de todo o Brasil sendo, por isso

mesmo, mais um dos inumeráveis fa-,
tores que estão sendo responsabiliza­
dos pelas crises de ordem financeira
tão conhecidas no municipalismo",
A segunda inconstitucionalidade é

procedida pela União ao vincular re­

ceita a fundos por decreto-lei. quando
o parágrafo 2° do artigo 62 da Consti­

tuição é taxativo no sentido de que
estas vinculações só poderiam ser

criadas por leis complementares. Ad­
vogados e prefeituras entend�Jll que.
como estas vinculações foram forma­
lizadas por decretos-leis antes da

Constituição de 1969 ou quando ela
estava vigente, não podem mais per­
sistir.

Esta é a última das, seis ações que os

municípios reunidos' em julho. em

Blumenaú, resolveram ajuizar: três

contra o Governo do Estado relacio­
nadas com ICM, duas contra a União
relativas ao Imposto Territorial Rural
e uma contra o I N PS rio que diz res­

peito as contribuições previdenciá­
rias.

Péla Constituição de 1969, os mu­

nicípios deveriam receber 5% do total
da arrecadação do Imposto de Renda
até 1975. Nos anos de 1976, 1977. 1978
e 19-79 para frente" eles deveriam
receber respectivamente, 6%, 7%, 8% e

'9% devido alteração no dispositivo da

Constituição, feito pela Emenda
Constitucional número 5, de 28 de

julho de 1975. Tanto no parecer dos

advogados contratados pelas prefei­
turas - Luiz Gonzaga de Bem e Evilá­
sio Caon - comó nos argumentos
apresentados por elas na ação, estes

dispositivos estão sendo desrespeita­
dos duplamente pela União, desde
196·7. Primeiro, ;porque esses percen­
tuais previstos não estão sendo apli­
cados sobre o total da arrecadação do

Imposto de Renda e sim sobre a arre­

cadação do mesmo, mas diminuida
das somas desviadas e vinculadas aos

dois fundos de investimentos: "Esses
artifícios técnico-contábeis c .esclare­
ceu ontem o advogado Luiz Gonzaga'
de Bem - causaram e estão causando

leIa, com as esposas dos prefeitos
da micro-região. Na ocasião, a

primeira dama do País deverá tra­
tar com as esposas dos prefeitos.
sobre obras assistênciais de càrá-

zer em mãos o despacho autori­
zando o funcionamento de três
novos cursos pleiteados pela Fe­
pevi, já aprovados pelos consc­
lhos Estadual e Federal de Educa­
ção, estando na dependência \ipe-
nas de um despacho do presi-

A visita do presidente ao. Es- dente .

tado, foi acertada entre o Go- CAMPUS
vemo estadu,!! e Q Planalto Alvo- O campus universitário da
rada:-'A fonnahtàÇ'ão do convite-

-;

FUndação de Ensino do Pólo
ocorreu- no. dia 9 de setembro. Geo-Educacional do Vale do Ira-
quando da visita à' I tajaí do jaí abriga as faculdades de Ciên- .

Vice-Presidente General Adal-
.
cias Jurídicas e Sociais. Filosofia e

berto Pereira dos Santos. A visita Letras. onde estudam cerca de'!
foi confirmada ontem simulta- .mil e 200 alunos. Sua construção
neamente,- pelo Governo do Es- teve início a cerca de um ano'.
tado e prefeito de Itajaí. sendo que a obra. encontra-se em
Comenta-se ainda. que o presi- fase de acabamento,

dente deverá conceder uma au­

diência aos prefeitos dos municí­
pios congregados da micro-região
da Foz do Rio Itajaí. além de tra-

ter social.

.

.

" pus" da Fepevi.
Em Itajaí, Geisel vai inaugurar

o cam

no mesmo dia.
Informou-se ainda. que o pre­

sidente virá acompanhado de sua

esposa Dona Lucy, que deverá

cumprir u1TIa programação para-

Sul está prevista a inauguração do
porto graneleiro. A fonte decla-'
rou que "provavelmente o presi­
dente Geisel chegará no período'
da manhã, regressando à Brasília

A embarcação fluvial Ferry
Boat ligará as cidades de ltajaí e

Navegantes através do ,Rio
ltajaí-Açu. em subsruição ao,

o estranho presente que a

Ajao ganhou
•

e qUIS recusar

Joinville ( Sueursal) - Uma Kombi ano 71 em
estado precário, avaliada em Cr.$ 18 mil e co� 73
mil quilôrnetros rodados. foi doada no final do mês
passado. pelo futuro governador do Estado, JorgeKonder Bornhausen .. a Associação Joinvilense de
Amadores de Orquídeas-AfAô. como pagamento
a uma promessa feita pelo próprio Governo há mais,
de dois anos. A doação de um veículo totalmente
velho, cuja denúncia foi levantada pelo Jornal Se­
manário "Extra" de Joinville, causou estranh-eza a
direção 'da entidade, que chegou a-estudar uma
possível devolução do veículo. Porém, esta hipótesefoi afastada.

conservação dão Kombi , mas aceitamos, já que es­
tamos precisando de um veículo para nos deslocar".
Segundo ele, o veículo veio de Florianópolis e pres­
tava servico a uma Secretaria de Governo mas não
soube informar.a qual delas pertencia.

I

O jornal "Extra", estampou em manchete a de­
núncia com a seguinte chamada: "Presente do Go­
verno do Estado ofende Joinville", acompanhada
dos seguintes dizeres: "urna kombi em bagaço.
doada a AJAO, é o presente de grego do Governo
do Estado a Joinville'.

FALTA AUXÍLIO
O presidente da Entidade, Konrad Kaesemoe

deI ,diz que o Governo db Estado, não auxilia a

, Um rápido levantamento feito por urna oficina a AJAO há mais de 'cinco anos..' ,

!

entidade terá que gastar Cr$ 56 mil251 para consertar, "A última verba que recebemos do Governo foi
o veículo, verbaqueaAJAOnãodispõeatualmnte. Cr$ 30 mil e que serviu para 'auxiliar a Festa das
O veículo, segundo revisão, necessita substituir em FIares". Disse também que a entidade tem uma
torno de cem peças, incluindo ainda serviços. de Jespesa anual de Cr$ 100 mil; e "atualmente
pintura completa, na parte externa e interna, con- apenas recebemos ajuda da Prefeitura Municipal,
sertos d.os assentos, que já estão desfigurados, ser- que nos auxília com a quantia de Cr$ I mil mensal".
viçosde eletricidade, além de regulagens no motor, Disse ainda que de vêz em quando a AJAO-recebe

. soldas e colas.
'

')
auxílios de deputados Federais e estaduais através

S.egundo Konrad Kaesemoedel, preside.nte d� ,de doações feitas pelo Ministério da Educação e
Associação Joiilvillense de Amadores de Orquí- Cultura - M Ec.. "Somente para a realiza_ção d�deas, "quando nós havíamos pedido uma kombi, há Festa das Flores, que se realiza anualmente, nós
dois.anos atrás, a primeira çoisa que pensamos que gastamos Cr$ 45 mil, quç são custeados pelos in­
viriá um veículo zero KM, quando recebemos O· 'gressos que cobramos, embora as vezes tenhamos
veículo. ficamos decepcionados com o estado de ' prejuízos".

'

Falba na tubulação deixa
. �

Itajaí sem' água 'há 3 d1as
,

Itajaí (Sucursal) - Há três dias que a cidade de

ltajaí está totalmente sem água, em consequência de
uma danificação da tubulação do novo sIstema de
abastecimento inaugurado reQentemente pela.
Casan. Dian'te disso a Casan ativou ontem, nova­
men'te, a estação antiga com a finalidade de s�prir a
cidade, em substituição a nova.

A falta do líquido tomou,a cidade de surpresa,
face a recente inauguração do novoslstema, que
previa o completo restabelecimento no forneci­
mento de água em toda a cidade, solucionando de

vez, os graves problemas determinados pela cons­

tante interrupção no.serviço de abastecimento. Em
, consequência da falta repentina, a população, vol­
tou a consumir água mineral para satisfazer as ne­

cessidades domésticas, o mesmo acontecendo com

estabelecimentos comerciais.
Segundo a Casan, os reparos na nova estação

deverão ser concluídos até o dia de amanhã, com o

fornecimento voltando à normalidade. A estação
antiga, que foi acionada como a,lternativa, não co_n­
seguiu atender toda a cidade. deVido a baixa pressao
na tubulação, o 'que deixou diversos baIrros em

falta.
'

NA CÂMARA, CRITICAS
Na Câmara Municipal diversos vereadores se

Blumenau (Sucursal) � A
Secretaria de Finanças da Prefei­

gura de Blumenau está con­
cluindo a confecção da proposta
orçamentária para o exercício de
1979. Devendo o trabalho ser en­

caminhado à Câmara de Verea­
dores. impreterivelmente. de
acordo com as exigências legais.
até o próximo dia 15 de outubro.
Todos os titulares dos diversos
órgãos da municipalidade já ela­
boraram seus respectivos orça­
mentos. tendo sido debatidos
todos os ítens em reunião con­

junta que contou com a participa­
ção do prefeito Renato Vianna.
após todas as análises efetuadas a

receita e a despesa para o próximo
ano foi fixada em Cr$ 225 milh­
ões. revelando um crescimento da
ordem de 50 por cento sobre o

orçamento deste ano que atingiu a

cifra de Cr$ 150 milhões.
Segundo o secretário de Finan­

.ças. Dalto dos Reis. a receita de
225 milhões "está aquém das ne­

cessidades do município.
levando-se em conta as obras que
estarão em andamento no pró­
ximo ano, além da quantidade de
outras a serem iniciadas". Ressal­
vando que toda a administração
municipal está consciente das di­
ficuldades a enfrentar. o titular da
Pasta de Finanças lembrou. como
fato positivo. que "todas as obras
até agora executadas pela Prefei­
tura foram 'com recursos pró­
prios. não tendo sido. em conse-:

quência. comprometidos orça­
mentos futuros".

Sem a definição ainda dos valo­
res finais destinados a cada pasta.
uma vez que pequenas retifica­
ções ainda serão introduzidas na

proposta, o orçamento de 1979
deverá consignar um volume
maior de recursos. respectiva­
mente para as Secretarias de
Obras e Serviços Urbanos. Edu­
cação e Saúde e Bem Estar Saciá I.
cial.

pequenos flutuantes em ·lISO no

momento. A embarcação benefi­
ciará a certa de três mi) usuários
que fazem a travessia do Rio dia­
riamente c terá Lima capacidade
de transporte de I X automóveis c

500 pessoas cru cada viagem que
serão realizadas a cada 15 minutos.
minutos.

O aeroporto de Navegantes.
por lião mais atender as necessi­
dade da região, foi interditado a

cerca de um ano. para a execução
de obras, de ampliação. estando ()

mesmo 'em fase de conclusão A
nova pista lerá uma extensão de I
mil e 700 metros e lima largura. de
50 metros, podendo receber aero­
naves de qualquer tamanho, ao

contrário do terminal anterior.
que recebia apenas pequenos avi­
ões do tipo DC-3 e Samurais.

-------------�,--------�--�--------------------------------------------------------------------------------�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CEL. FREITAS COMEMORA AMANHÃ
17 AN,OS DE EMANCIPAÇÃO POLíTICA

.

. ... t

Cei. Freitas (Sucursal de
Chapecó) - Pela décima­
sétima vez comemora Coro­
nel Freitas seu aniversário de
emancipação político-'
administrativa. Em razão das
comemorações, o prefeito
Geromin Guollo dirigiu a'se­

guinte mensagem aos seus

muníoipes: "Na qualidade de
primeiro mandatário do
Poder' Executivo, dirlqlmo­
nos a todos para
cumprimentá-los. Quase no
final do se,gundo ano à testa
da municipalidade, feliz­
mente, ainda podemos afir- ,

mar tranquila e serenamente,
pela convicção de consciên-

, cia que por todos os meios e

formas, sempre fomos de en- '

contra aos mais acalentados
sonhos de nosso bravo povo.

Para maior clareza a, in­
clusive, para que sirva de tes-

.
temunho do que acabamos
de afi rmar, relataremos,
nesta edição, todos os fatos e
dados que marcam e demar­
cam nossa linha de conduta

,
em todas as áreas e setores
inerentes à administração
munlcipal.

Um povo que sabe o que.
quer, deseja ter: escolas, es­
tradas, meios de comunica­
ção, saneamento básico, ele­
trificação, recreação, que em

suma, tudo está concentrado
no BEM-ESTAR ?OCIAL.

vibrar e entusiasmar-se com
amocidade que participa dos
I.°s JACTAS. Oue, conjunta­
mente, possamos conviver
muitas vezes esta data, de
urna forma sempre melhor,
Viva Coronel Freitas, Viva
sua gente!"

slsta e unida colmela, nossa
cidade e município.
Nossa sincera homenagem

ao brioso colono que apesar
dos contratempos climáticos
e, por vezes, rnaloqradas-co­
I heitas, sabe superar a tudo e

continua perseverante a pro­
duzir riquezas e, por conse-
guinte, deixa o município em PROGRAMAÇÃO ,

melhor posição no cenário Dentro da programação do
do Estado. 17.° aniversário de emanci-
Nossa homenagem aos pação político-

professores estaduals'e mu- administnativa de 'CeI. Frei­
nicipais que, muitas vezes, tas, desde o dia 5 do corrente
igl'1oram a falta de melhores está sendo desenvolvida uma
condições humanas e' por série 'de comemorações alu­
idealismo sobrepõem todos sivas à data, No primeiro dia,'
os obstáculos em favordo [e- foi acesa a chama olímpica e
vem. feito ó juramento do atleta
Nossa homenagem às-tor- entre os que participam dos

ças vivas da comunidade, 1.°5 Jogos Abertos de Coro­
que em múltiplas ocasiões nel Freitas - JACTAS e
dosaram-nos de entusiasmo quando também aconteceu o
e coragem pelas causas pú- , pronunciamento do prefeito
blicas. Geromin Guollo, reprodu-
.Nossa homenagem aos zfdo nesta página: No dia se­

que se preocupam em coo- guinte, tivemos rnlssa cam­

perar com a administração, pai, hora cívica e desfile das
ao invés de.jpor simples pra- I delegações, Visita do gover­
zer, criticar. Nossa rrornena- nador Konder Reis, prosse­
gem, enfim, aos representan- guimento dos jogos e baile
tes e integrantes de todas as para escolha dá rainha dos
classes que compõem a es-, estudantes.
trutura coronelfreitense. No dia 7, palestra da Su-
Por um dever de reconhe- cam, Jogos, teatro pelo grupo

cimento e gratidão estende- Phoenix de Blumenau.
mos, ainda, nossa homena- No dia 8, último dia da pro­
gem ao, Exmo. Sr. Antonio gramação, jogos durante
Carlos Konder Reis,' em i- todo o dia, entrega oficial da
nente' �evernador do Es- Carta Constitutiva do Lions

Reconhecemos, sem falsa tado; Dr. João Valvite P.aga- Clube local, entrega dos
modéstia, que nem todos os nella, digníssimo Secretário 'prêmios aos vencedoresdos
,setores receberam definiti- do Oeste; Dr. João Cândido JACTAS e outras solenida-
vas soluções e atendimento Linbares, Deputado Federal; des.
para todos os seus proble- -srs. Venício Tortato e Gentil OsJACTAStiveram a parti­
mas. Contudo, estamos §le- Bellani,' deputados esta- cipação de 140 atletas do in­
guros e certos de quese mais 'duais; di·rlgentes e assesso- terior e cidade e contaram
não foi feito, deve-se ao fato res da AMOSC, incansáveis com o trabalho' da comissão
dos precários recursos fi- '

batalhadores em' favor dos organizadora composta da
rtanceíros a nossa' disposi- pleitos desta admlnístraçâo.. Prefeitura Municipal, Lions
ção. Estes foram e são os reais ba- Clube, Clube Gaúcho, Esco-
Queremos, neste auspí- luartes de todas as conquis- Ias Básicas, II Grau, CME e

cioso evento, render nossa tas pró Coronel Freitas. Estes Sindicato dos Trabalhadores
mais cálida homenagem aos foram e são os lídlmes guerri- Rurais.

, prec.ursQre�i'liltog.resso ... Iheiros'junto às nossas lides' No próximo.-dia 27 -de-ou­
'hoje ?'lv[do, os pi6neiros., administrativas. Estes são os tubro, a cidade será engala­
Eles sâo o marco primeirodo cidadãos coronel frei-,-, nada para o baile das debu­
honrado histórico desta terra tenses de mérito e justiça. tantes, congregando deze-

r
e sua gente. Sem medir sacrl- Estes são os grandes asses- nas de meninas-moças 'da
fícios e privações, com de- seres e bons conselheiros sociedade local e convidadas
nadado interesse, o altruista desta terra e sua gente. especiais, com a animação
pioneiro iniciou aqui o nú- Desejamos que todos pos- do conjunto "Aquarius .

cleo gerador desta progres- sarn. nestes dias de festejos, Band" de Curitiba.

Esta Organização contribui para o Desenvolvi­
mento de Coronel Freitas

,

INDUSMIL

Cumprimentamos indis­
tintamentetcda a popula­
ção de CeI. Freitas pelo
17.0 aniversário de eman-­
cípação, Que, a pujança
de CeI. Freitas fique
amanhã gravada em mais
uma passagem na história
da brava gente que tra­
balha cor;n amor pela sua

terra.

, INDUSMIL - IND. CO·M. DE MADEIRAS LTOA.
Á MANEIRA MAIS FÁCIL1pARA SUA CONSTRUÇÃO

Rua Amazonas, 562 - fone 0499-47-194 - CeI. Freitas - SC

MENSAGEM
Nossa mais efusiva homenagem ,atada a populáção de CeI. Freitas que

amanhã comemora o 17.0 aniversário de emancipação. D�sde 1962 esta

Empresa....:.... �rri todos 05 momentos - n'ão mediu esforços p�ra atender a
todos os preferenciadores. de seus famosos produtos SERRAMALTE. A
todos 05 munícipes almejamos um futuro cheio de paz e fartura, já que
estivemos sempr� presentes em comemorações dessa envergadura.

ÓANIELLI" MIGLlAVACCA & CIA. LTOA.
Depósito e Revenda SERRAMALTE e PEPSI COLA.

Rua Ceará, 204 - fone
47-144

Em breve no Edifício
Aliança de Panielli Miglia­
vacca é Grando" contri­
buindo com o prog resso de
CeI. Freitas.,

I MENSAGEM
A Direção e Funcionários do IEAS - Hospital Nossa Senhora de Fátima, aprovei­

tando as comemoraç'ões do 17,0 aniversário do Município de ·Coronel Freitas,
almeja a todos a mais perfeita harmonia e bem-estar. Des�e 19?9 acompanhamos
o progresso desta ,cidade e hoje vemos o sonho dos Idealizadores se t<;>rnar
realidade. Coronel Freitas que hoje já � conhecido e!r todo o Brasil, sem dUVida
alguma merece nosso carinho e colaboração,

,

.

: I

Começamos assim..• e hoje e,tamos assim.

fundação Educacional está
construindo sede própria ..

Brusque (S�cursan - A

Fundação Educacional de

Brusque,
.

instituída por lei
em 15 de janeiro de' 1973 e

que mantém os cursos de Es­
tudos Sociais e Ciências,
atualmente possui um total
de 200 alunos. Funcionando
desde a sua fundação nas

dependências do' Colégio
São Luiz, a tEB está ini­

ciando agora a construção
de sua sede própria, com
dois pavimentós e área de
1.401 metros quadrados.
Também está sendo 'plei­

teada a aprovação da insta­
lação de mais dois cursos:

Ciências Contábeis e Admi­
nistração, segundo o diretor
do colégio e da fundação,
padre Orlando Maria

Murphy, Ele acrescenta que
.teve fundamental importân­
cia para estas conquistas a

criação da micro-região do
Vale do ltajaí-Mirim; que
tem sede em Brusque. "Com
isto, a cidade passou a ser o

pólo centralizador em rela­

ção ao atendimento das ne­

cessidades da micro-região,
'

formada pelos municípios
de Botuverá, Guabiruba,

Vidal Ramos, Nova Trento,
Canelinha, São João Ba-

O local onde a Fundação Educacional será construída

tista, Major Gercino e Leo-
berto �eal.

'

Informa o padre Mur'phY­
Que o Governo tem repas­
sado verbas através do FAS
- Fundo de Assistência So­
cial e até agora a Fundação
já recebeu dúas parcelas: a

primeira de Cr$ 900 mil e a

segunda de Cr$ 347 mil.
Todo o projeto está orçado

em Cr$ 3 milhões e \00 mil.

Acrescenta que a expansão
da cidade agora é inevitável.
ti que se torna essencial ligar
por asfalto a estrada de

Brusque=-Nova Trento, A

única insatisfação do'padre
Murphy é que a nova sede da
FEB está sendo edificada na
rua Manoel Tavares, ao­

lado da Oficina da Prefei-

tura. "Não concordei em

construir longe do colégio,
porque a Fundação ainda
manterá uma grande depen­
dência do colégio, princi­
palmente com relação ao

pessoal e material, pois não
,
tem ainda condições de, con­
tratar elementos para traba­
lhar em tempo integral: A
biblioteca do colégio, com

16 mil volumes, além de re-

i

vistas, ficará também a dis­
posição dos estudantes da
fundação".

.

Para o futuro, diz o dire­
tor que "há um sonho de en­
veredarmos na área da tec­

nologia "têxtil, mas nlio há
nadadefinido ainda, pois a

criação de um curso provoca
uma série de' implicações,
e?tre as quai�, numa poster
nor absorção de PtlSSOé;l1
pelo mercado de trabalho.
Estes nóvos cursos que pre­
tendemos criar, são genéri­
cos e não específicos para'
áreas tecnológicas",
A Fundação Educacional

de Brusque começou apenas
com 'um curso de Estudos
Sociais e em 1976 foi irnplan­
tado mais um, o de Ciências.'
A FEB mantém contrato de
locação de espaço, material'
e pessoal do Colégio São
Luiz. Em seu primeiro ano

de funcionamento, em 1973,
tinha 60 alunos e hoje esse

número se eleva a 200, mas

deverá aumentar mais
ainda, caso sejam aprovados
pelo Conselho Estadual de
Educação, o pedido de cria­
ção e implantação dos cur­

sos de Ciências Contábeis e

Administração. ,I

Indústrias crescem em
r '

Gaspar e prefeito
quer criar um distr ito

Gaspar (da Sucursal de Blumenau) - Se até nando Poli, é de 500 mil unidades utilizando-
1980 houver Um aumento crescente de indús- se da matéria prima encontrada na região.
trias querendo se intalar em Gaspar, o prefeito' Explicou Poli que foi graças a lei de incentivos
Luiz Fernando Poli irá criar o "Distrito Indus- fiscais número 474, que' a Cerâmica União, a
trial de Gaspar", localizado nas proximidades Artesanato Engenho Velho e Incoplan estão
do Campo Experimental da Souza Cruz, na procurando expandir.suas atividades nesta ci-
Rodovia Jorge Lacerda. .

dade.
Até o início do próximo ano, a Cerâmica

.

Também a Incoplan, .íábrica de barcos,
União Ltda., deverá produzir tijolos e teihas, atualmente instalada próxima à Avenida das
ficando as lajotas, pisos e outros produtos 20m unidades, até o final do ano vai se

utilizados na linha de construção civil, para a. transferir para a Rua Brusque, as margens da
segunda fase de implantação, A Cerâmica . Rodovia SC-4 (I. Com a mudança da
União vai instalar-se.em Gaspar em uma �rea lncoplam, .IWV0S empregos serão .criados,
total de 24 rriil metros quadrados. Segundo pois a empresa vai aumentar a sua produção.
seus-diretores, na-pfim(i}�r.a-etapa ii�s-traba�- -�'. A Artesanato Engenho Velho, irá instalar
lhos, será ocupada uma área de 1,387 metros emGaspar a sua terceira unidade de produção
quadrados que se constituirá em depósito de no Brasil, fabricando móveis em couro e estilo
argila, mistura e rnarornba, prensa de telhas, colonial. Com uma área inicial de 500 metros .

fornos, caixas d'água e depósito.
.

quadrados, até o final 'de 1919 terá uma área
. A produção inicial desta unidade a partir de edificada de 1.740 metros-quadrados, criando

um projeto. entregue ao prefeito Luiz Fer- . 40 novos empregos diretos.

'Associação de moradores
criaram dois postos de
medicina comunitária

Lages' (Sucursal) - Dois postos de "Medicina
Comunitária" foram instalados oficialmente
ao final da tarde de terça-feira, nos bairros

Guarujá e Penha, nesta cidade, numa inicia­
tiva das respectjvas associações de moradores
em conjunto com o Departamento de Saúde e

Assistência Social do Muniçípio. Esses postos
destinam-se à prestação ,de primeiros socorros,
e encaminhamento de pacientes à rede

médico-hospitalar especializada, além do tra-
.

balho de prevenção de doenças, aplicações de

injeções e vacinação e saneamento básico.
Com o posto médico instalado recente­

mente pela Associação de Moradores do
Bairro Santa Helena, existem agora rtrês pos­
tos,no gênero no município, onde o serviço é

prestado por "Voluntárias de Saúde" - en­

fermeiras práticas, residentes no próprio'
bairro, e que foram treinadas �specialmente
com essa finalidade - além das visitas pe,ió­
dica,s de médicos do Departamento de Saúde e

Assistência Social.
'

(

MÉDICO DE FAMÍLIA

Segundo o diretor daquele departamento, o
médico ceiso Anderson de Souza, um dos

objetivos do Programa de Medicina Comuni­
tária, é resgatar a "velha figura do médico de
família, que conhece os ·problemas de cada
família atendida", ao mesmo tempo em q!le

descentraliza a prestação de serviços médicos,
com a participação da própria comunidade
interessada.

Para isso, as visitas aos postos serão Ieitas

sempre pelo mesmo profissional, enquanto as

voluntárias de saúde providenciarão um dos­

siê completo sobre a vida de cada família.
Com informações clínicas, sociais e econônii­
cas que possibilitem a rápida,identÍficaçao de
cada caso e as sofuções preventivas a serem'
aplicadas .

INAUGURAÇÕES

Tanto o Posto de Medicina Comunitária do

Bairro Guarujá como da Penha; roram insta­

.lados provisoriamente em casas alugadas pela
Associação de Moradores, uma vez que
ambas ainda não dispõem de sede- própria,
enquanto o mobiliário rcii f()mecidó pela pre­
feitura local.. através do Departamento de
Saúde e Assistência. '

, '

A fita simbólica do fl0StO médico do Gua­
rujá foi desatada aproximadamente' às J�
horas de terça-feira, pelo presidente da Asso­

ciaç,ào ,de Moradores local, Célio wolr!'. e

pelo prefeito Dirceu' Carneiro. Cerca de uma

, ,hora e meia dépois, foi desatada a fita simbó­
lica do posto médico do Bairro da Penha,
também pelo flrereito e pel'o presidente da As­

sociação de Moradores, Juneval Souza.

. Radioam'adores vão fazer

concentração em Joinvill�
Joinville (Sucursal) - o Clube de Radioamadores
de Joinville, estará realizando no período de 27 a 29

deste mês, a vigésima segunda Concentração de

Radioamadores da Quinta Região, cujo programa
oficial do encontro foi divulgado ontem. Até agora
à comissão organizadora já recebeu 250 inscrições,
representando nove Estados. Já está também con-.
firmada a vinda do vice-presidente da Labre, Gon­
çalo Rafael D'Angeloao encontro, juntamente com

caravanas de ônibus, do Rio,'Santos, São Paulo e

Minas Gerais, devidamente equipadas com rádio,

'0 programa do encontro marca para o dia 27. às
9 horas até às 19 horas, inscrições com registro,
entrega de credenciais c encaminhamento aos locais
de hospedagem, no pavilhão da Expovillc, na BR�
101. acesso norte, à,� 20 horas. abertura oficial da

concentração: co'm sessão solene de abertura, es­

colha da sede da próxima concentração, apresenta­
ções artístÍéas e jantar americano, na Sociedade

Ginástica de .hinvilk. Dia 2H, a panir das H horas.

reinício d.as inscrições na Expovi!le: Durante a

, manhã ,do mesmo dia, haverá 'as seguintes opções
para os participantes: eletroca na sede do Craje;
gincana, ,princadeiras e competições na Socl,edade
Ginástica de Joinville ou visita aos pontos tUflsPCOS
da cidadé; às 12 horas., feijoada de confraterniza­
ção, na Fundação Tupy: às 14 horas: desfile e pas­
'seio pela cidade em caravana dos Gonvencionais,
tendo como local a ile saída a Fundição Tupy, às

15h30m. tarde social no Joinville Tênis Clube e às

2lh30min, "Uma Noite no Havai" na Sociedade
Ginástica de Joinville.

Para o dia 29, último dia da concentração, o

programa marca ainda às 9 ho:as: pa�seio marítim�
na Baía de Babitonga, em �ao francIsco do Sul.
com capacidade limitada c acesso por ordem prefe­
rencial de inscrições: local de embarque e desem­

barque no trapiche dos espinheiros e às 12h30min

churrasco na Sociedade Ginástica de Joinville.

8rusque lança Natal L-on90
. •• I

partICIpoU
·de Simpósio
de Ecologia
em Curiti"�
Blumenau (Succrsalls-; Re­

tornou à Blumenau no último
final de semana o assessor espe­
cial de Meio Ambiente da Prefei­
tura, professor Alceu Natal
Longo, que esteve na última se­

mana em Curitiba, participando
do Primeiro Simpósio Nacional
de Ecologia, promovido pela Se­
cretaria de Agricultura do Estado
do Paraná.
"Muita coisa", disse Alceu

Longo, "discutida no simpósio,
nós já estamos implantando,

� 'como.a regulamentação douse-do
solo e zoneamento. Blumenau já

_

tem a lei 2.235, que justamente
instituiu o plano diretor físico­
territorial da cidade. Também foi
discutido o problema das áreas de

preservação permanente, Aqui
em Blumenau.estamos dernar-:
cando e em oito meses, acredito

qU,e terminaremos o trabalho na

área urbana do município".
Alceu Natal Longo ressaltouo

grande número de estudantes
universitários presentes ao sim­

pósio, cerca, de, dois terços e

'classificou"o como "o mais im­

portante acontecimento do ano

na área do meio ambiente". Os

destaques ficaram com o francês

Jacques Cousteau, que apresen­
tou a atual situação dos oceanos e

um projeto de exploração inter­
nacional dos oceanos, que vai
levar-à Assembléia Geral da ON U

para aprovação.
, Mas o principal destaque do

simpósio, segundo LOl'lgo, foi-ol
brasileiro José Lutzembe�ger, que
lett uma "deClaração de princípios
do t;J1ovimento de luta ambien­

tai", subscrita inclusive pela Aca­

prena, Associação Catarínense de

Preservação da Natureza, com

sede em Blumenau.
O documento asSi!1ado por

inúmeras associações de-proteção
ao meio ambiente, incliJsive· a

'Acaprería e lido por Lutze,mber­
g�r, foi aplaudido de pé dUfatite
vários minutos, A declarilção' es­
clarece que "os modelos desen�.
volvimentistas da atual sociedade
de consumo e 'muito espec!'al.
mente, o' modelo brasileiro, são
modelos absuFdos, por que insus- '

tentáveis, isto é. suicidas. Estes
modelos repOUSam no esbanja­
mento orgiástico de recursos limi­
tados e insubstituí"eis,
Eles significam a destruição sis­
temática de todos os sís'te,mas:cte
sustentação da vida na terra".
Alceu Longo disse que "a pre­

sença de grande qua'nrictade de jo-'
vens universitários no simpósio, é
um sinal de esperança 'na luta
contra a devastação da natureza.

Oimportarite é que todos tenham
consciência da sua participação
nesse processo. Em Blumenau, fi­
zemos palestras para um total de
12 mil alunos do primeiro e se­

gundo graus, além de centros so­

ciais existeilles nos bairros",
,Longo disse que "as palestras

geralmente são acompanhadas de
projeção de slides. que adquiri­
mos receniement�, Temos·,inten­
ção agora de preduzífnlos "árias
slides'sobre ecologia com motivos
lócais' e vO,ltarmos periodica­
mente às escolas, para manter

viva a conscientização ecológica
que aos poucos o jovem vai ad­

quirindo".

•

novo gUIa
turístico

•

com apoIo
doCDL

Brusque (Sucursal: - Com o

objetivo de incentivar ainda mais
o turismo nesta cidade, a prefei-

,

tura juntamente com a Associa­

ção Comercial e Industrial de

Brusque, Clube de Diretores Lo­

jistas .. e Sociedade Amigos de

Brusque lançaram o novo guia l Ll-'

rístico da cidade. em colaboração
com a Citur, Companhia de Tu­

rismo e Empreendimentos de

Santa Catarina,
O guia. sob o slogan de "Brus­

que - Cidade do Tecido": apre->
senta vários aspectos da cidade,
em fotos coloridas e traz ainda um

.

roteiro rodoviário ,do Estado de

Santa Catarina. mostrando tam­

oérn a distância da cidade de

Brusque com o Rio de Janeiro

(1,020 quilômetros). São Paulo

(620 quilômetros). Curitiba (220
quilômetros). Florianópolis (126

quilômetros) e Porto Alegre (550 ,

quilômetros).
Na capa do guia. além do bra-

.

são e slogan da cidade. há fotos da
Igreja Evangélica. da Avenida
Primeiro de Maioe a vista pardal
da cidade. não esquecendo tam­

bém de uma exposição de várias

toalhas fabricadas pela indústria

local. Destacam-se ainda no guia
iur ístico , fotos da Ig!ejf Ma­

tri;: de São Paulo Gonzaga, cons­
truída em granito cinzento, o

Parque Municipal Leopoldo Mo­
riU, Vale de Azambuja, belas re­

sidências cercadas de Jardins co­

loridos, casas de enxaimel e as­

pectos do parque têxtiL' um dos

marores e mais modernos centros

pr�dutores de tecidos do País, ex­

portando inclusive para diversos

países do exterior,

Segundo o guia turística,

"Brusque é, uma cidade alegre,
agradável. onde o turi�ta: sente-se
'3 vontade. num ambiente acolhe·

dor, simples e organizado. Além
da oportuni'dade de compra de te­

cidos rara vestuário. felpudos.
malhas, roupas confeccionadas.
cortinas. panos de cama c mesa,"

tapetes artesanais - produ/idos
em dClcnas de oficinas de fundo

de quintal. Brusque oferece inú­

nieras opçôes turísticas""
'

O guia destaca também a co­

iinha tradicional. a Igreja Matriz,
o Vale de A/,ambuja,'o museu, os

parques, as ruas limras e os'jar­
/

cJ.ins floridos, Como prtncipais vi­
.

sitas aconselha: além das já cita-

das. a Casa de Brusque (repositó­
rio histórico da cidade e museu de

colonil.ação do Val'c do Itajaí­
Mirim). colina evangélica (com a

igr,ép de confissão' luterana.
inaugurada em I X'Ih. scu órgão de

1.200 llautas c o pioneiro colégio
gi nasial), Sociedade' Esport i va'
Bandeirante, tiro de guerra e as

pilorescas granjas dos arredores,
onde despontam desde os cisnes.

faisües i:: aves raras, até as exóticas

"galinhas de, ornamentação,
Brusque, com 40 mil habitan­

les, uma �rea de 2X2 quilômetros
.:juaurados, 21 metros de altitude,

',50 indLlstrias e 344 unid�des co­
merciais. é destaque também em

constantes e alegres festaS, tais

como: h:sta d� A/,amhuja (15 de

agosto), Semana de Brusque (041
OX.), I'erra do Tecido (Jan/hv),
I'c�,(a dos Atiradores (julho),

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cidade do Vaticano - Os
cardeais da igreja católica tributa­
ram ontem sua última homena­
gem ao papa João Paulo I, o

"papa sorridente", que exerceu o

pontificado durante apenas 34
dias.

Os príncipes da igreja concele­
braram a missa funerária nas es-

'

cadarias de márm�re da Basílica
de São Pedro, no mesmo lugar
onde, no dia 17 de agosto' pas­
sado, foi também concelebrada

.uma missa póstuma, pelo Papa
Paulo VI.
Com o funeral, começou um

período de 10 dias de luto oficial.
Ao décimo dia, os cardeais se iso­
larão na Capela Sistina e elegerão
ali o sucessor de João Paulo I.

I Dezenas de milhares de pessoas
! lotaram a praça de São Pedro
I para o funeral, sendo a missa tele­
I,

I visada diretamente para todo. o

mundo. O corpo do papa João
\ Paulo I, que morreu de um ataque
ti cardíaco quinta-feira, aos, 65

'anos, jazia emseu ataúde de ma-

'deira de ciprestes., '

,

Cercl:j de cinco mil policia:is e

soldados fortemente armados
cercavam a praça e davam sua

proteção as delegações estrangei-
.

raso A missa foi sucedida pelo se­

pultamento do papa nas grutas da
basílica, um sub-solo labirintiço,
onde se encontram sepultados ou­
tros 146 papas, entre os quais
aquele que se acredita tenha sido
o primeiro, São Pedro.

" Apesar das 'fortes chuvas que
cairam aqui desde o sábado, umas

I 750 mil. pessoas desfilaram diante

A última
homenagem

,Muitos países enviaram delegações especiais

do corpo do papa. O cardeal
Cario Confalonieri, de 85 anos,
decano do colégio de cardeais,
presidiu a missa, "Padre Eterno
Pastor", disse "escuta as praçôes
de tua gente por teu servidor João
Paulo I, que governou tua igreja
com amor", "Amém", respondeu
a multidão.

Um seminarista leu o livro do

apocalipse de São João, o após­
tolo, antes da homilia realizada

pelo cardeal Confalonieri.

Apesar do pOUCO"
,
"

tempo, um legado
indisc·utível.
Cidade do VaÚcano - Apesar do pequeno tempo de' seu pontificado,

- I o Papa João Paulo I deixou um indiscutível .legado, não integrado
precisamente, por éditos, pronunciamentos, nem programas, mas plas-.
mado através de sua: atitude e gestos pessoais,

De qualquer forma, algumas das medidas que adotou durante seu

pequeno reinado careceram de precedentes e parecem destinadas a uma

repercussão duradoura. Entre estas decisões, destaca-se a forma com

f" que desprezou a pompa na Cerimônia de sua consagração, caracteri­
'I. zando o começo de seu ministério como pastor supremo.

Parece pouco provável que s'eu sucessor tente reviver a abolida tiara e

outras manifestações próprias de um "reino" monárquico, embora há
os que continuem incentivando a cerimônia nesses termos,
O Papa João Paulo estabeleceu também certas pautas ecumênicas'

transcendentais, com a morte do arcebispo ortodoxo Russo Nikodim,
no' decorrer de uma audiência' particularque manteve c091 ele, O

pontífiçeinãb"somenfe''1he"dC'd'a' absolvição e li bênção final; CÕfuó
enviou uma mensagem extrâordinariamente fraternal de pêsames ao
chefe da igreja ortodoxa russa, .patriarca Pirnen, de Moscou, a quem se

dirigiu como "sua santidade", dizendo-lhe que compartilhava o pesar
, da "Santa Igreja Russa", '

/

• Us observadores consideraram que o conteúdo e a redação da ":Iensa­
gem em questão refletiram o tom 'da mais calorosa camaradagem ex­

pressado até então por um Papa para dirigir-se a hierarquia ortodoxa
russa.

O Papa João Paulo rompeu tambémdurante seu curto reinado com a

, tradição pontificai de falar na primeira pessoa do plural, exceto nos

casos mais formais, para expressar-se siinplesmente na primeira p�ssoa
, do singular, ao mesmo tempo em que deixava de lado frequentemente o

: texto que tinha preparado antecipadamente para falar de, improviso,
, com maior liberdade,

'

�,: Devido ao fato de que o jornal do Vaticano, "L'Osservatore Ro­
,; mano" ignorou em várias ocasiões seus.discursos improvisados, o santo
! padre' era já conhecido como o-Papa censurado", disse o semanário

, I independente norte-americano "The National Catholic Reporter".
Também' ofereceu,o que os estudiosos analisaram-corno a mais clara

afirmação papal até então de separação entre. a Igreja e o estado, em
trecho que incluiu em seu discurso as delegações diplomáticas de 100

países.
Disse que os papéis adesempenhar pelo governo e pela igreja eram

diferentes, cada um deles com seu "caráter especial", com missão e

competencia variadas.isem que um não pudesse interferir ou violar a
; esfera, do outro.
: O aporte fundamental do pontífice, contudo, foi o estílo simples, sem
': cerimonias, com que caracterizou seu reinado" e seu calor humano, que
!j rapidamente cativou' os católicos e povos de outras religiões em todo o

I mundo.
" "Seu sorriso fácil. a rebelde mecha de cabelo que lhe caia sobre o

'! rosto e o costume de torcer ligeiramente a cabeça o transformaram
, num_a figura familiar e popular", disse a publicação norte-americana,
i "O estilo carente de pompa destacou sua capacidade de comunicar-se
: com o povo. Estava sempre disposto a ser ele mesmo, independente­
mente de que estivesse em presença de cardeais, diplomatas, jornalistas'

, ou.com a multidão da praça de São Pedro".
.

Algumas de suas características, como sua predileção pelos livros de
Mark Twain, assim como sua tendencia 'a_ deixar de lado os textos dos

; discursos que o Vaticano lhe preparava para escrever ele mesmo, ou
, falar de improviso, se somaram a atração que despertava sua personali-
� (jade. .', r Foi muito curto o p<;jíodo de seu papado para que sua capacidade
! pudesse ser apresentada em plenitude. Sua morte prematura o salvou
: das crises e conflitos aos quais invevitalmente se teria envolvido num

; pontificadomais prolongado.
: Mas havia esboçado um amplo) caminho de reformas do segundo
.' concílio Vaticano, como ampliar a colaboração de governo com outros
, bispos, de serviço aos pobre� de busca da união com outros cristãos.
: Também deu certos toques espontâneos e memoráveis a "imagem"

-

, papal" a de um pontífice simples, sem pretensões e alegre, a ue um

i pastor e não a de úm soberano reinante, disposto sempre a buscar a

:' união entre os povos.

�Surpresa e lo,uvor
durante a leitura

, �da' hom8ia .

'

t 'C1dãde do Vaticano - Texto completo divulgado oficialmente pelo
.Vaticano da homília pronunciada pelo cardeal Cario Confalonieri,
: decano .do colégio de cardeais, no funeral do Papa João Paulo I.

'Venerados irmãos em Jesus Cristo:
"Niguém podia pensar, que, a menos de dois meses do ato fúnebre

celebrado na praça de São Pedro pela repentina desaparição do papa
Paulo VI, nos encontraríamos de novo aqui' para dar o último adeus a
.seu sucessor, o santo padre João Paulo I, morto inesperadamente
,depois de somente trinta e três dias de pontificado,

"Nós perguntamos: porque, tão cedo? o apóstolo nos previne com a

,conhecida esclamação, admirada e reverente: que inescrutáveis são teus
julgl:jmentos e inacessíveis teus caminhos,., quem podia conhecer ja­
mais o pensamento do senhor? (Rom 11.33) se estabelece assim, em
toda a sua imensa e quase opressora grandeza, o insondável mistério da
vida e da morte. Apenas tivemos tempo de ver p novo papa, mas bastou
um mês para que ele conquistasse os corações, e a nós um mês para

. amá-lo intensamente."
"Não é, pois a duração o que caracteriza a vida de um pontificado,

mas sim o espírito que o inspira. ,

,

"Passou como um meteoro que se acende inesperadamente no céu e

desaparece deixando-nos assombrados e atônitos, A sabedoria já o

tinha previsto (4-13) que o homem justo, tendo se aperfeiçoado em

pouco tempo, realiza uma longa carreira: "consummatus' in \ brevi,
,e��evit �m'pora muita",
'''A oraç!o exequial que recitaremos nos trouxe aqui unia comprova­

ção de alentadora adesão a realidade:
'Concede o senhor, que te houve eternamente no céu aque'le que na

terra te serviu em uma constante profissão de fé,

REVERÊNCIA ' teu servidor, João Paulo, nosso

"Com fé e confiança, entrega- papa, a felicidade de entrar em

mos a tua merc� teu servidor, o posse total de toda a verdade com

papa João Paulo I", rezou' Confa- a qual ele constantemente fortale-
lonieri depois da homilia. "Ele ceu tua gente durante sua vida".
foi, para a família da hurnani- Posteriormente, o cardeal Pe-

dade, um instrumento de tua paz ride Felici caminhou em direção
e teu amor. Que colha, agora, o ao ataúde e pronunciou a seguinte
fruto de seu trabalho na infinita oração: "Estimado amado, este é

felicidade de teus santos". o momento em que recomenda-
mos a Deus que tenha piedade da

Numa oração conjunta;Conta- ,'alma deste servidor, João Paulo I,
lonieri rogou a Deus: "Concede a n?sso papa", O cardeal Ugo Po-

Após a missa,-a caminho ,do mausoléu
! � , �, ;!;'-'� .... ( ,) -

r
'

o ritual foi simples, conforme o desejo do falecido pontífice.
letti, vigário do papa ern.Rorna, I"tu recompensas sem exceção _a
rezou depois: "Que seja benvindo quem trabalha pelo evangelho. ,

na eterna glória por seu filho, de Concede então a teu servidor,
quem era o vigário na terra", Em João Paulo I, nosso papa, a graça
seguida, Confalonieri derramou de presenciar através da
incenso sobre o corpo, do papa, eternidade o ministério da paz e o

enquanto o coral da capela Sistina amor que ele, como sucessor de
,

cantava: "Creio que meu Reden- Pedro e pastor de toda a igreja,
tor vive e que subirei de novo da ,obedientemente pregou a tua Ia-

terra, no dia d� juízo final", ,mília durante toda sua vida",

Depois, antes que ocorpo fosse
transladado para as grutas, todos
cantaram: "que os anjos te condu-

"Deus nosso senhor", disse
Confalonieri em sua-oração final,

o

o sucessor poderá ser conhecido este mês

�o'

A' tradição será mais
unta vez mantida
clara",
O prelado desmentiu ru­

mores de que exista um

grupo de cardeais que exer­

cem influencia preponde­
rante na eleição de um novo

papa.
"Não existem facções ou

grupos em nosso meio, nem
.existern personalidades que
possam dirigir numà certa

direção a vontade dos de­

mais", disse Brandão Vilela.
"Nestes dias anteriores ao

conclave manteremos nos­

sas.conversas habituais. entre
nós, mas' cada um poderá'
exercer livremente a sua

vontade".

Cidade do Vaticano -

Um cardeal brasileiro disse
não ter dúvidas que o con­

clave de cardeais que elegerá
o sucessor de João Paulo I
concentrará seus esforços fia
eleição de outro italiano.
Esta é a última indicação de

que a tendência dos últimos
455 anos, de eleger papas ita­
lianos, será mantida.
O cardeal Avelar Brandão

Vilela, arcebispo de Salva­
dor, Bahia, e primaz do Bra­
sil, disse ao chegar aqui,
referindo-se ao conclave:
"em princípio, devido a uma

tradição centenária, procu­
raremos fazer com que nos­

sos votos convirjam para um

italiano", Em outra declaração, o

cardeal Vicente Enrique Y
Tarancon, arcebispo de

Madri, descartou a possibi- ,

lidade de um espanhol ser

eleito papa.
'Aposto qualquer possibi­

lidade neste sentido", disse.
O arcebispo de Madri

disse ainda que os cardeais
estão de acordo que o pró-

ximo papa deva ser alguém
que leve avante a renovação
da igreja,

'

"Só precisá .. se encontrar o

homem certo", disse o car­

deal espanhol "a posição da
igreja é irreversível e o papa
que for eleito deverá conti­
nuar com a tarefa dê renova­
ção"que a igreja empreen­
deu.

ESPERANÇAS
, O cardeal Johannes Wil­
lebrands, da Holanda, men­
cionado como possível can­
didato a papa por combinar

experiência no Vaticano e

pastoral, disse que é' difícil
prognosticar quanto tempo
durará o conclave de car-

deais.
'

O cardeal Juan Carlos
Aramburu, arcebispo de
Buenos Aires, referiu-se ao

papa João Paulo I como

"um grande papa que ga­
nhou o coração de todo
mundo, e não apenas dos ca­
tólicos", Aramburu disse

que o novo papa terá que ser

"igualmente bom e desejoso

de i,�iciar o diálogo com to­
dos,
Ó cardeal Yacinthe

Thiandoum, arcebispo de
Dakar, Senegal, disse que "o'
último conclave foi real­
mente curto, porque conse­

guimos uma unidade geral
de espíritó e intenções. Creio
que a mesma unidade estará
presente nesta oportuni­
dade",

Contudo, o cardeal Ber­
nadin Gantin, prelado afri­
cando de Contonou, Benin,
que é funcionário do Vati­
cano, disse que bs eleitores
do novo papa estão ainda
consternados pela morte de
João Paulo I e "contemplam
para o vazio".
O' cardeal John Patrick

Cody, dos Estados Unidos,
disse, por sua vez, que o

conclave elege.rá um papa
com os mesmo antecedentes
pastorais de João Paulo I.
"Certamente; creio que sua
influência se· fará sentir no

próximo conclave", disse.

zarn ao paraíso, , .". A basílica foi
reaberta ontem as sete da ma"',hã e

durante o sexto dia consecutivo o

público desfilou diante do corpo
do papa, As portas da basílica se

fecharam às llh30min da manhã,
quando centenas de pessoas ainda
tentavam entrar e ver o papa pela
última vez.

O Vaticano não divulgou o tes­

'lamentei do papa João Paulo I.
Entretanto o secretário do fale-

cido papa, o reverendo Diego Lo­
renzi, assinalou que "certamente
existe. Contudo, não sei o que
diz. Mas lembro que o papa se

referiu a ele .durante um almoço,
quinze dias antes de sua morte,

Afirmou que St;U irmão Edoardo
havia conversado com' ele entu­

siasticamente sobre o testamento
de João Paulo I. Meu testamento,
teria dito então o-papa, será dife­
rente-e menos extenso".
O Vaticano deu a conhecer o

testamento do Papa Paulo VI. de
13 páginas, no dia anterior ao seu

íuneral. Nele pedia um funeral
simples e também pedia perdão
por todos os seus pecados.
Lorenzi disse que João Paulo

estava sentado na cama quando
foi encontrado morto na madru­

gada de sexta-feira. O papa, se­

gundo o mesmo' testemunho, se

encontrava corn o corpo con­

traído, com quatro óu cinco pági­
nas manuscritas entre suas mãos,
provavelmente anotações para o

sermão de domingo seguinte,
O Dr, Antonio da Ros, médico

pessoal do papa quando este era

patriarca de Veneza, disse que es­

tivera 110m ele no Vaticano poucos
dias antes de sua morte e que sua

saúde era boa,
"MàS a tensão do novo tra­

balho era muita". declarou o rné­
dico, acentuando que "talvez não

,

csl ivesse preparado. nem acos­

rumado a tamanha responsabili­
dade, Eu lhe. disse que não pode- .

ria continuar trabalhando nesse

ritmo, mas ele respondeu que nada

poderia fazer a respeito".

o i

o irrnâode -Ioâo Paulo I ao se dirigir para ohtual

Apenas 34 dias de reinado

D. Aloísio representa
a figura do falecido

João Paulo'
São Paulo - O bispo de Bauru" dom i.anoroo Padim, delegado
da CNBBjunto ao Celan, disse que se fotpensar em termos do
III mundo, "dom Aloísio Lorscheider, representa a figura �u­
mana correspondente ao falecido papa João Paulo I". Ele aoha

que o aspecto saúde não será levado em consideração na suces-
,

são de João Paulo I "não será pedido exame médico dos car­

deais que devem receber votos".
O bispo de Bauru1reafirmou que o presidente da CNBB, dom

- Aloísio Lorscheider, com menos de 60 aIlOS', gaúcho de nasci­
mento, não sofre do coração: "ele sentiu efeitos de estafa, em
virtude de esforços em função'do seu trabalho".'

.

Dom Cândido Padin acredita que numa eventual preocupa­
ção do colégio de cardeais com o III mundo "não é impossível a
escolha de Dom ).loísio para suceder a João Paulo ,", O bispo
relembrou que João Paulo I tinha saúde e que sua morte apa­
nhou todos de surpresa "por isso nesta eleição papal, esse

aspecto é relativo",

O cardeal elogiou o papa
João Paulo I por "essa,
grande e bela identificação­
com o povo", e acrescentou:

"quando nos reunimos no

vaticano, a última vez, não

esperávamos fazer uma elei­

ção tão acertada. A situação
de agora também não é

o papa é ou não infalível?
Es ta- carta recoloca a questão.

alguns teólogos acham
que jamais será usada uni­
lateralmente de novo.

I

Os grupos do diálogo
luterano-católico, que se

reúnem periôdicamente
desde 1965, concordaram
namaior parte das crenças
- credo, batismo, o minis­
tério e a sagrada comu­

nhão -

, mas desde 1973
estão empenhados

-

na

q�estão de infalibilidade
papal e agora aprontaram
seus ,reiatórios. Alêm de

uma declaração comum,
os dois grupos redigiram
isoladamente reflexões
sobre o documento.

da base comum encontra-,
das nas conversações.
Anteriormente, os gru­

pos fizeram acordos sobre
supremacia' papal e igreja
universal, nos quais con­

cordaram em que será

possível a unidade cristã
s.ob um modelo renovado',
do papado, cont Papa
como pastor principal sob
autoridade -do evangelho.
Os diálogos são promo­

vidos pelo Comit� Nacio­
nal dos Estados Unidos da
Federação, Luterana
Mundial e Comit� de Bis­
pos Católicos para Assun-­
tos Ecumênicos e Inter­
Religiosos, sob a presi­
dência do reverendo Raul
Empie, secretario-geral (
aposentado) do comit� lu­
terano, e do bispo auxiliar'
católico T. Austin Mu­

rohy, de Baltimore.

, Cidade do ,Vaticano -

Eruditos católicos e lute­
ranos dos Estados Unidos
acabam de redigir uma
declaração conjunta sobre
infalibilidade papal, uma
questão que por longo
tempo os dividiu. Embora
ainda discordem sobre o

fato, apresentam agora a

divergência sobre uma

nova perspectíva.

Tanto os representantes
católicos como luteranos
afirmam que o funda­
mento bíblico, constitui
uma garantia -para evitar

que a igreja se desvie da

verçlade. Entretanto, War­
rtm Quanbeck, do
Luther-Northwestern
Semi,naries, em 1St. Paul,
Minnesota, diz que há al­

guns enfoques sem solu­
ção sobre a· infalibidade

\

papal.
Essa doutrina - afirma

que Papa é infalív�l em
questões de fé e moral- foi

'

usada somente uma vez,
desde sua determinaçáo
pela Igreja católica em
1870. A ocasião fói a decla­
ração emitida em 1950
pelo Papa Pio XII sobre a'
assunção corpdrea da Vir­
gem Maria aos céus. Re­
centemente, com as re­

formas do segundo concí­
lio vaticano que assinala­
ram as responsabilidades
divididas de fiéis, sacer,

dotes e bispos com o Papa,
o conceito da infalibili­
dade papal passou para

se,gundo plano.
'

. Contudo, é doutrina ofi­
cial da igreja, baseada na

promessa d� Jesus a Pedro
e aos outros apostólos de
guiá-los em verdade, mas

Espera-se· que as con­

clusões sejam divulgadas
publicamente no final
deste mês, incluindo ma­

terial histórico e revisões
detalhadas dos acordos e
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Somoza visita' o matadouro da cidade de Manágua A co�issã� da OEA iniciou' ontem as investigações

Argentina. concentrê! 'suas
trog.-s no sul do pais

Buenos Aires - Um número nao revelado de
tanques "Sherrnan" de 33 toneladas seriam
embarcados no porto de Santa Fé com destino a

um "local não determinado ao Sul do País",' no
que aparenta ser um reforço- de guarnições na

zona que está sendo motivo de uma negociação
entre Ar:gentina e Chile devido a uma divergên­
cia limítrofe.
A informação sobre-o.envio dos tanques foi

divulgada pelo jornal "EI Litoral", de Santa Fé,
e é reconhecida pela imprensa da capital. ',
De acordo com a informação não confirmada

oficialmente, também seriam. carregados 50'
caminhões e equipamentos diversos pertenc.en-
tes ao exército.

'

"Em meio a rígidas med.idas de segurança se
.

realizará no porto local um embarque de veícu­
los pertencentes ao exército com provável des­
tino a um local não determinado ao sul do País",
disse o jornal da província de Santa Fé;.o trans­
porte será feito pelo cargueiro de bandeira ar-

gentina "Rio Teuco", r

Parece assim confirmar-se uma versão que
começou a circular há dias, de que guarnições
militares do sul do país iam ser reforçadas com

tanques de guerra.
Enquanto isso, em meio a um rígido herme­

tismo, a' chamada comissão mista número 2
argentino-chilena mantinha q segundo dia de
negociações, a procura de uma solução para' o '

conflito limítrofe na região austral.
A comissão iniciou suas deliberações e

calcula-se que deverá terminar
sexta-feira a sétima rodada. O presidente da de­
legação argentina, general Ricardo Etcheverry
Boneo, reformado, reconheceu que as negocia­
ções tem agora pouco tempo para chegar a uma
solução.
A comissão se reuniu pela última vez sexta­

feira passada, informando-se que tinham sido
analisadas "estratégias de segurança" relacio­
'nadas com a divergência com, a república do

Chile.na zona austral.

o Chile .observa
, . _'

a movímentação com
� "curíosidade"

Santiago. do. Chile - O Chileobserva com "curiosidade" os exercícios
bélicos que se realizam em cidades argentinas e se considera à margem
da corrida armamentista em virtude de seu "apego a uma solução
pacífica e jurídica das controvérsias", disse o chanceler chileno Herman
Cubillos.
O chanceler fez referências aos programas de "Blackout" de cidades

e exercícios bélicos, a um recente discurso sobre 'a armamentismo de seu

colega transandíno.Oscar Montes, nas Nações Unidas, e ao que qualifi­
cou de notícias,i'��1!:dLtQ.r}.!lS'; ,9�_ çornpras de armas pela Argentina,

"\,:1)''';- ,

As declarações de Cubillos são

divulgadas numa hora em que uma coinissão mista chileno-argentina
está reunida em Buenos' Aires a procura de soluções para as divergên­
cias/ limítrofes na zona austral.
"Mantenho o otimismoe creio que chegaremos a soluções bilaterais

com a Argentina dentro do prazo estabelecido,mas isso depende prin­
cipalmente da boa fé demonstrada pelas partes", disse Cubillos sobre a
reunião,
A imprensa faz'relatos profusos das negociações em Buenos Aires. A

comissão deve informar em novembro 'próximo ' aos dois governos- o. que
foi conseguido em suas reuniões de quase seis meses.
Junto com os rumores de

.

movimento de tropas argentinas em zonas limítrofes e exercícios béli­
cos, destaca-se hoje um "encontro pela paz" que s!fà'teillizacto no

próximo domingo por jovens chilenos e argentmos na corouneira aos
Andes, fronteira dos dois países.

O chanceler Cubillos disse numa entrevista publicada no jornal "El
Mercurio" que seu governo observa com "curiosidade" os exercícios
militares de "blackout" em cidades argentinas.
"Observamos com curiosidade estes exercícios argentinos, porque

como o Chile, pelo menos, não tem intenções belicistas, supomos qne
eles correspondam a questões de política interna ou outras razões que a
Argentina considere necessárias", disse.
Assinalou que "o Chile não precisa fazer este tipo de exercícios".
Com relação a um recente discurso do chanceler Montes nas Nações

Unidas sobre armamentismo, Cubillos dissy que essas declarações "de­
vem ser compartilhadas por todos os que são amantes da paz." .

Disse não crer que "tenham qualquer relação com a situação do,
Chile, já que nosso País não está envolvido numa corrida arrnamen-.
tista, e creio que seu apego a uma solução pacífica e jurídica para as

controvérsias não teria por que estimular o armamentismo de vizi-
nhos".

' ,

Qualificou de "contraditórias" as notícias de aquisição de armamen­
tos pela Argentina,' porque "cada vez que altas autoridades argentinas
visitam países fabricantes de armas surgem notícias de importantes
contratos de compra, que se fossem efetivos chegariam a cifras de custo
incríveis" .

Ni�arágua: O
ditador Somoza

duplica o número-
de guardas para
en,frentar seus

Manágua - O ditador Anas­
tásio Somoza anunciou sua dis­
posição de duplicar, no pró­
ximo ano, para 15 mil o número
de elementos da Guarda Nacio­
nal, convertendo-se no Exército
mais poderoso da América Cen­
tral.

Acrescentou que a Lei Mar­
cial permanecera em vigor du­
rante algum tempo e que a cen­

sura à imprensa não será levan-

tada. A Guarda Nacio'nal de

Somoza, como se recorda, es­

magou uma rebelião armada
que durou duas. semanas, sob a

liderança 'da Frente Sandinista
de Libertação, conflito que se

espalhou por várias cidades e no

qual se calcula morreram cerca

de 1.700 pessoas. A Lei Marcial
e 'a censura à imprensa foram
implantadas durante a rebelião.
lião.

"O fim das restrições depen­
derá da atitude do povo da Ni­
carágua", disse Somoza .numa

entrevista a AP, "pois não tenho

bola de cristal pa,ra prever o que
vai acontecer". A entrevista foi
concedida em seu gabinete no

interior de um forte conhecido
como, "El Bunker", Depois ele
fez uma visita a duas fábricas,
sendo· seguido por II veículos,
passando por ruas onde não se

viu uma só pessoa sorrir ou ace­

nar para ele. Numa das fábricas,
uma das quais ligadas à indús­
tria pesqueira, os empregados o
receberam com alguns sorrisos
forçados.

'

Nada me inibe de estar com
essa gente - disse o terceiro
membro da dinastia Somoza,
que governa a Nicarágua desde
que os Estados Unidos entrega­
ram o poder a família Somoza
em 1937:-tenhoreláçõesamis­
tosas com todos nicaraguenses,
Vários membros da Comis­

são de Direitos Humanos da

Organização dos Estados Ame­
ricanos chegaram a esta cidade
para investigar as acusações
contra o regime, mas o resul­
tado das apurações das denún­
cias só será conhecido depois de
várias conversações com setores

jacentes, desde que começou'
na quarta-feira passada a úl­
tima rodada de uma guerra
não declarada.
-

Tod'as as cotinuniéaçõ'e's te­

lefônicas e de telex com ti Lí­
bano' estão' cortadas e as

transmissões de rádio eram a

única fonte de informação
'sobre a situação.

"Os bombardeios conti­
nuam enquanto prosseguem
as gestões políticas destinadas
� por fim à situação", disse a

rádio do governo-libanês.'
A rádio cristã afirmou que

as forças sírias foram recha- '

çadas em três pontos quando
procuravam assaltar o setor

cristão, deixando um saldo Ode
"dezenas de mortos e feridos;
e dezenas de veículos blinda­
dos danificados".
Acrescentou que os mili­

cianos cristãos obrigaram as

forças sírias a travar combates
casa por casa de cada lado da

estratégica povoado de qua­
rentena, um dos que unem o

setor cristão da capital com a

faixa cristã ao largo do litoral,'
no norte do País.
A emissora cristã disse que

Beirute, estava envolta numa

da população. O presidente da
Comissão e o venezuelano An­
dres Aguilar e entre seus mem­

bros figurá o brasileiro Carlos
Dunshee de Agranches.

Enquanto a-oposição na' Ni­

carágua exige o fim da lei mar­
cial, a restauração das garantias
constitucionais, liberdade para
os partidos, eleições democráti­
cas e a renúncia de Somoza, este
afirma que só deixará o governo
quando terminar seu mandato,
em 1981. Estados Unidos, G�
temala e República Dominicana
são os países que estão me­

diando nas divergências entre
� .moza e os líderes políticos da

,-,posição nicaraguense.

MEDIADORES

Wasghi,nto.n - ÔS mediado­
'res no conflito da Nicarágua via­
jaram ontem, para iniciar ime­
diatamente .as conversações,
através das quais se buscará
uma saída para a crise política
desse país.

Em fontes oficiais,

�Líbano: em um dia,'
cerca' de 500mortes.

·

.

,

) ,

informou-se que o represen­
tante norte-americano William

, Bowdler partiu para a Geate­
mala, onde se encontrará ali
com seus dois colegas' latino-

.

americanos. A partida de Bow­
ler ocorreu logo depois do
anúncio de que o vice-chanceler

, guatemalteco Alfredo Obiols
Gomez 'será o terceiro membro
do grupo. A República Domin­
cana tinha anunciado anterior­

mente que seria representada
pelo chanceler Ramon Emilio
.nmenes.:As mesmas tontes dIS­

seram que ()s três chegarão hoje
a Manágua, depois de conversar
sobre a estratégia que seguirão,

,

em sua gestão de mediadores.
.

Informa-se que à estratégia se

ajustará à� circunstâncias do
processo de negociação.' A única
predisposição, assinalam, e a

boa fé dos negociadores. O­

grupo atuará conforme uma

disposição da OEA, que autori­
zou os países .mais interessados
na questão a' oferecer "a coope­
ração, amizâde e os esforços
conciliatáríos a fim de estabele­
cer sem' demora as condições

para uma, solução pacífica da si­
tuação".
O presidente Jimmy Carter

foi mais específico 'na segunda­
feira .ao anunciar a designação
de Bowdler com uma declara­
ção.no sentido de que confiava
em que todos os setores partici­
pantes nas conversações "traba­
lharão de modo construttvo

, para conseguir uma solução
democrática perdurável": Bow­
dler, assim como Jimenez, tem
uma ampla experiência nas

questões políticas do Caribe.
Bowdler foi o principal assis­
tente do embaixador Ellsworth
Bunker, queem 1965 presidiu a

comissão tripartite que nego-.
ciou a formação do Governo
Provisório do presidente Hectar
Garcia Godo na República Do­
minicana, depois de uma guerra
civil não decidida, que provou a

intervenção da OEA.

Os que o éonhecem o descre­
vem como amável. mas deter­
minado diplomata.que cumpre
sem desvios as instruções de seu

governo. Comenta-seque Bow-

dler, um argentino que se natu­
ralizou aos 21' anos, em 1945,
não terá problemas 'idiomáticos.
que poderiam de outro modo
limitar suas funções. Bowdler
foi chefe de assuntos cubanos,
delegado na OEA, embaixador
na Guatemala e El Salvador, as-

'

sessordo Conselho Nacional de
Segurança, sub-secretário auxi­
liar para assuntos hernisféricos.
Jimenez é um almirante ,que

na última crise dominicana in­
centivou o presidente Joaquin
Balaguer a resistir às pressões de
seus próprios partidários, que
queriam desconhecer a vitória
de Guzman.
Antecipa-se que seu profundo

conhecimento da psicologia mi­
litar na política do Caribe pode
ser de incalculável valor nas

conversações com Somoza.
Obiols é um engenheiro sem

militãncia política, que já foi'
vice-chanceler em duas adminis­
trações . .É descrito como um

plantador de café e algodão, que
tem uma verdadeira paixão pelo
desenvolvimento dos setores ru­
rais do País.

" .

t
...

. '

o.p()s.tores.

Nicósia - A guerra da Síria
com os cristãos libaneses con­
tinua sem trégua, e a-emissora

'

_

cristã "Yo� !O ILíban��� �!ir-
'

mou que mmS""de 500 �esS'oaS'
morreram ou ficaram feridas
nas últimas 24 horas,
A emissora direitista in­

formou que: três' projéteis
atingiram o palácio presiden­
cial de Baabda num subúrbio
a sudeste de Beirute, 'no mo­
mento em que o presidente
Elias Sarkis conferenciava
com seu gabinete.

Três guardas presidenciais
ficaram feridos e o moderno
edifício de concreto armado e

cristais sofreu danos ligeiros,'
informou a rádio.

.

"Beirute é como uma ilha
militar rodeada de fumaça,
chamas e destruição, isolada
do mundo, onde não há água,
eletricidade, transportes, me­
dicamentos nem alimentos",
acrescentou a emissora.
A polícia libanesa informou

qUr 2S� libaneses morreram e
.

mais de 500 ficaram feridos
com o fogo de artilharia e das
metralhadoras e os foguetes
sírios contra o .setor 'oriental
de Beirute e zonas cristãs ad-

densa npvem de fumaça negra
proveniente dos depósitos de

petróleo incendiados ontem
/

pelo fogo de canhões.
Informou também que :um

navio não identificado. come­
çou a bombardear, durante a

madrugada, a zona costeira
cristã, ao norte da capital,
mas se afastou assim que os

cristãos responderam ao fogo.
A rádio do governo disse

que o presidente Sarkis co,n­
yocou uma sessão do gabin�te
para "discutir a 'situação, que
se deteriorou, e: procurar re­

solver a crise que ameaça todos
os. civis, tanto em seus lares
como em seus refúgios."
O governo está ·fazendo

todo o possível "para .atender
'as necessidades urgentes da

população, que está sofrendo
muito com às combates",
acrescentou:
O secretário-geral das .Nà­

ções Unidas, Kurt Waldheirn,
'ofereceu' seus bons ofícios

para ajudar a obter uma tré­
gua e informou-se que á ONU

e,staria pensando em remover

301 parentes de funcionários
desse organismo que traba­
lham em Beirute.

,

\
'

A polícia reprime os manifestantes nas ruas da Guate�ala

'Aumento de preço gera mais conflitos
,

,

· "'>'.

Cidade da Guatemala - Entra .hoje em seu

quarto dia o protesto popular iniciado segunda­
feira contra o aumento das passagens dos transpor­
tes urbanos, que 'paralisou esta capital de mais de
um milhão de habitantes.
O conflito dos usuários e estudantes com a polícia

. deixou uma série de prejuízos, numerosas pessoas
feridas e presas em diversos setores da capital. Vá­

,

rias organizações sindicais concordaram ementrar
em greve no sábado passado para protestar pelo

. aumento de 5 para !.O centavos de quetzal da passa-
gens dos ônibus,

'

Ontem, o Conselho Municipal e 'o Prefeito se

reuniram por muito tempo mas não se anunciou
nenhuma decisão. Havia se especulado que recon­
siderariam o aumento para acabar com a crise.
Enquanto isso, Evercio Monzon, um dos proprietá­
rios de ônibus, voltou à dizer que as empresas não
podem continuar operando com a passagem. a 5
centavos e citou um estudo do Ministério das Finan­
ças que mdicou que, nessas condições, o negócio

não era rentável.
O governo, que tem anunciado que fará' uso de

medidas legais para manter a ordem, disse que, com
o preço da passagem em 10 centavos, havia se sus­

pendido automaticamente o subsídio anual de cinco
milhões dado aos empresários e que o dinheiro seria
empregado na .ériacão de uma empresa de trans­
porte municipal, qlle cobrará cinco centavos.
Não obstante, a agitação continua na capita-L

Ontem a polícia usou gás lacrimogêneo contra estu-
,

dantes que quebraram as vidraças do congresso. Os
choques entre manifestantes e policiais se prolonga­
ram por horas, deixando um saldo de feridos e

presos. Funcionários de uma série de órgãos gover­
namentais estão em greve e as, escolas sem aula. O
secretário de relações públicas da presidência, Car­
ias Toledo Vielman disse que o protesto está sendo
aproveitado por setores extremistas da direita e da
esquerda para alterar a ordem e criar problemas
para o governo do general Romeo Lucas que está no
poder há apenas' 96 dias.

I�
· .:,

I Fazer compras no Centro
Comercial ARS é um bom programa.
Imagine: a gente passeia, se distrai,
encontra amigos e escolhe as
melhoresmercadorias. '

OARS tem som ambiente,
ninguém lica exposto ao vento ou.ao

sol, e as lojas são muito bonitas.
Mas não cobram mais caro por isso.

Aproveite seus próximos
'

momentos no centro e dê uma

passadinha. Você vai encontrar lojas
de roupas, calçados, bolsas, bijuterias,'
produtos de beleza, 'presentes, material
para esporte, ettiqos de banho (cama e

mesa também), ótica, distas,
decorações e folhag,ens. E além disso
tudo, ainda há' bares, lanchonetes e

até serviços bancários e caderneta de

poupança.
Venha' ver como é gosto�o

comprar no ARS!

centro comercial

Uma compra bem emiqs.A'R��'calçadão da Felipe Schmidt O .

I- ------------- �----------�-----..;...- ........ �.'
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Alfredo Daura Jorge

Câncer: soluça0 só em 3·0 anos?
Buenos Aires - Cientistas fecções anteriores, virus,

que participam a partir de razões genéticas.
hoje do XlrCongresso Inter- parecer - disse ele.
nacional de Câncer disseram Salomon Barg, do comitê
que somente daqui a 30 anos organizador, informou queno mínimo, o câncer poderá em lugares como o México "a
ser erradicado do mundo. população indígena das mon­

, O congresso reunirá dú- tanhas são mais afetadas pelo
rante uma semana mais de câncer de vesícula que as po-
6.400 especialistas de 85 paí- pulações urbanas das cidades.
ses pertencentes à União In- O .Paraguai é o País com o

ternacional Contra o Câncer, maior índice de câncer no

para analisar os mais recentes pênis e no colo uterino, por
progressos obtidos 'na luta falta de higiene."
contra essa doença, no mundo Murphy disse que em maté­
inteiro. Simpósios e conferên- ria de terapia e cura, "as inves­
çias fazem parte,do temário tigações se orientam no sen­
cio congresso.

"

tido de identificar os melhores
Jean P. Delafresnaye e Ge- sistemas de prevenção, am­

rald P. Murphy, diretor- biental. Silmultaneamente,
executivo e secretário-geral, muito já se avançou no uso da
respectrvamente, da VICC, radioterapia, quimioterapia e

abordaram para os jornalistas imunoterapia. No passado os

várias questões cruciais rela- pacientes só -se submetiam a

cionadas com a enfermidade. um tratamento', o tratamento
- Estamos progredindo, cirúrgico. Atualmente há,

mas estou convencido, li não para alguns tumores, a qui­
ser que algo inesperado acon- mioterapia e a radioterapia
teça, que somente dentro de pré-operatória. Em seguida
trinta anos o câncer estará vem a recuperação e o cui-

_, eliminado como doença. O es- dado contínuo dos fatores
forço geral na luta contra o psicológicos".

'

câncer deverá continuar, mas Murphy acrescentou que
não creio que se possa solu- para alguns tipos de tumores,
cionar o problema apenas como o carcinoma dos testícu­
com a aplicação de grande los ou o linfoma, que antes
somas de dinheiro, como foi o não reagiam, a qualquer tipo
caso da viagem à lua. Ê pre- de tratamento, agora já apre­
ciso que o esforço' seja cons- sentam progressos. Quanto e

tante e mundial durante um como são as possibilidades de
largo período - disse Murphy. combate ao câncer, citou

, O mesmo cientista assina- como exemplo que os que tra­
lou que um d9S objetivos da balham com amianto e

VICe é o de criar um centro fumam têm cem por cento de
de estatísticas com informa- possibilidades 'de contrair o

ções sobre a doença de todos câncer do pulmão.
os países, mas não revelou - Os que fumam, tomam ál­
quais são os índices atuais de cool em excesso e comem gor­
,doentes na Europa e noconti- duras aumentam as dispo­
nente americano. nibilidades do organismo em

Jean P. Delafresnaye, por contrair a enfermidade.
sua vez, frisou que em deter- Estima-se que noventa por
minados países predomina de- cento e cinco por cento dos
terminado tipo de câncer, en- cânceres são produzidos por
quanto em outros o maior ín-: ação de estímulos internos e

dice são os casos de estômago externos.

ou de pulmão. O mesmo cientista disse
- E interessante observar ainda que John Higginson, di-

como esses fatores se ligam retor do Instituto de Investi-
com o correr do tempo. O gações do Câncer de Lion,
câncer do estômago, por Fran'ça, que participará do

exemplo, era até pouco tempo congresso, está fazendo um

muito comum no Japão, onde estudo de probabilidades, no
agora tende a desaparecer - qual se deduz que Japão e

disse ele. Chile tem' 'a mais alta incidên-

sadores, -era conhecida como cia de êâncer gástrico do
a de impacto único. De murido".
acordo com ela, um só fator Indagados sobre as dificul-
atacaria a célula 'e desenca- dades para identificar as ori­

dyaria.9 câncer.t'A segunda,.. ,_gen,s da doença" 9S cientistas
chamado de impacto 'Itlúl- assinalaram que há duas te0-

tiplo, leva em conta vários fa- rias: - a primeira, que já havia
tores: idade, alimentação, in- sido descartada pelos pesqui-.,

Médico culpa o

laboratório pela morte
de sua paciente

Belo Horizonte - O médico mineiro José Roberto Castilhd, que
denunciou o hospital São, Francisco de Assis, desta capital, como

responsável pela morte de uma paciente sua, devido a um erro do seu

laboratório, afirmou que nos últimos cinco anos o mesmo laboratório
errou o resultado de cerca de 4 mil exames, prejudicando pelo menos I
mil500 crianças, que foram tratadas desnecessariamente com antibióti­
cos.

"Desse total, pelo menos umas 150 crianças passaram mais de três
anos tomando antibióticos à toa", observou o médico, acrescentando
que 40 exames positivos do laboratório do hospital tiveram resultados

, negativos em outros laboratórios, Ele disse ainda que �O pessoas que
não eram diabéticas foram assim consideradas pelo laboratório, "Nem
a talidomida fez tantas vítimas no Brasil", concluiu.

O Caso veio a público com a morte de dona Ormy Divina Salvador de
Oliveira, 39 anos', dois filhos, que se internou no hospital São Francisco
no dia 19 de setembro do ano passado para tratar-se de crise diabética.
O primeiro exame feito, pelo laboratório causou Uma taxa deglicerina
quase, normal (9179 mg de glicose) e, diante disso, o DL Castilho
ministrou-lhe um tratamento compatível. ,

Como Dona Ormy piorasse, foi feito novo exame, que, desde vez,
acusou uma taxa de 700 mg de glicose, o que correspondia a realidade.
Entretanto. como o tratamento anterior. fora inadequado, em face do
resultado errado do exame, a paciente morreu dois dias depois,
O caso passaria despercebido .se o viúvo, o comerciante José Camilo

de Oliveira Sobrinho. e outros parentes de dona Ormy não tivessem
ouvido no hospital o comentário: "mataram essa mulher". Convicto de
que o comentário tinha fundamento. o comerciante entregou o caso ao

advogado Ariosvaldo Campos Pires, 'ires.
O advogado apresentou então queixa crime no 5 Distrito Policial de

Belo Horizonte contra o DL Roberto Castilho responsável pelo Servi­
ço de Assistência Médica Integral - SAMI - clínica particular que
funêiona dentro do hospital, sob contrato, e da qual o comerciante era
um dos seus 20 mil associados.
Intimado a depor perante o delegado Osrnan Camilo, o Dr. Castilho

afirmou que sua paciente morrera em consequência de um erro do
laboratório e que aquele era apenas Um dos inúmeros enganos que ele
vinha cometendo.

"

E AGORA?
O Dr. Castilho explicou que os erros foram cometidos devido ao

"péssimo gabarito" da direção do hospital e acrescentou que o laborato­
rista José Euclides Franco Filho assinava os resultados dos exames até
sem lê-los. Até quem tem só o mobral não deixaria passar resultados
absurdos como aqueles".

'

O Dr. Castilho disse ainda Que o laboratorista José Euclides, ao ser

interpelado por ele, a respeito dos erros, afirmara que fazia exame no

seu próprio laboratório, mas o hospital o obrigara a fazê-los no labora­
tório do estabelecimento. por causa do custo. Além disso, o hospital
comprava reagentes "de péssima qualidade" para seu laboratório,
De acordo com o médico, o laboratorista lhe dissera que assinava

simplesmente os resultados, embora não confiasse em nenhum deles.
"Diante disso, levei o fato ao diretor do hospital, Dr. Francisco Sousa
Lima, que me disse que ia-apurar. Eu lhe afirmei que o caso era grave e

que essa apuração tinha que ser urgente. Também mandei uma carta ao
diretor clínico do hospital, Dr. Geraldo Zola, assegurando que denun­
ciaria.os fatos. Mas os exames continuaram com resultados errados".
"Então, prosseguiu, no dia 7 de setembro do ano passado mandei

uma carta a direção do hospital anunciando que a partir do dia 12
mesmo a SAMI não mais utilizaria as instalações do hospital. Nesse
mesmo dia 12, a direção do hospital divulgou uma carta circular desfa­
zendo nosso contrato".
Depondo no 5° Distrito - que ainda não concluiu o inquérito o

laboratorista negou a versão do Dr. Castilho sobre os acontecimentos
afirmando que o médico é quem é responsável pela morte da mulher. A
direção do hospital São Francisco, por sua vez, alega que a denúncia

,

não passa de uma perseguição do médico, que estava inconformado
com o distrato"
Em janeiro deste ano, o médico denunciou o hospital como respon­

sável pela morte de dona Ormy, ao Conselho Regional de Medicina, e,
é, até agora, não sabe se o caso teve andamento. A direção do hospital,
por seu lado, denunciou-o ao CRM há apenas um mês e meio e o

conselho já tomou seu depoimento.
.

Entre os muitos casos de erros do laboratório, que ele guarda como
,

prova em seus arquivos, o Dr. Castilho apontou o da transformação do
grupo sanguíneo deurna paciente. "Num primeiro exame, o tipo san­

guíneo de uma mulher era A - fator RH positi�o. Seis meses depois,
passou a ser B. A sorte dela foi não precisar de transfusão de sangue
durante a operação a que se submeteu no hospital".
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ronesi (Itália), J. Cohn
(USA), E. Cooper

.
(USA), O. Bonadona
(Itália) e vários outros.

Serão ventilados im­

portantes temas relacio­
nadosas integrações das
4 grandes armas terapêu­
ticas:

a) cirurgia;
b) radioterapia;
c) quimeoterapia e

d) irnunoterapia.
Ênfase especial será

dada as modernas técni­
cas de radioterapia,
Sabe-se, hoje, que exis­

tem vários tipos de tumo­
res que já são curáveis
com a quimeoterapia.
Exemplos: coriocarci-:

noma, leucemia de crian- '

ças, alguns tipos de lin­

fornas, etc.
'Espera-se deste con­

gresso que apareçam
, novas associações de me­

dicamentos que possam
ampliar os resultados que
já existem. A cura do
câncer vem sendo obtida

progressivamente. Em
nenhuma área da medi­
cina o progresso vem

sendo tão marcante,

Cada nova droga que
surge é nova esperança.
As que existem no co­

mercio já tingem uma

grande parte de tumores.
permitindo cura em al­

guns e melhoras em ou­

-tros.

.

A e�perança é que
neste encontro apareçam
sugestões. experiências.
e nfirn demonstrações
científicas de novas ar­

mas'. vindo aumentar' a
. faixa de curabilidade.

Outro aspecto de fun­
damental importância.
será o da quimeoterapia
complementar. Chama­
se de complementar a te­

rapêutica usada após as

chamadas cirurgias cura-
.tivas. Após estas cirur­

gias, o uso de drogas
pode - e frequentemente
o faz - impedir o apare­
cimento de novas lesões

ou de recidivas local.
Ê fundamental que

após uma cirurgia de
câncer. se utilize em al­
guns tipos, de tumores,
uma complementáção te­
rapêutica. 'será mais um

aspecto abordado.
_

Após ao congresso,
especialistas de váriás
artes do mundo se encon­

trarão de 12 a 15 de ou­

tubro em São Paulo para.
por ocasião do Simpósio
Antonio Prudente. con­

tinuarern o�_debates
iniciados em Buenos Ai-­
res.

No período de 5 a II de
outubro do corrente ano,
oco.rrerá em Buenos

Aires o XII International
Cancer Congress, sob os

auspícios da União In­

ternacional Contra o_
Câncer. Terá como sede
o Buenos Aires Sheraton

Hotel.
No período acima, te­

remos sirnpósios , pai­
néis, e vários encontros

com as maiores, autori­

dades médicas no setor

câncer. Muita ênfase será
dada a imunologia e cân- ,

cer; virus e câncer; câncer
e educação; progresso na

radioterapia; epidemio­
logia e câncer; progresso
na quimioterapia.

Professores de todo o

mundo discutirão leuce­

mias, melanomas, câncer
de mama, útero, tubo di­
gestivo, pele, etc. Esta­
rão presentes, George
Mathé (França), V. Ve-

PS
* O autor do artigo

acima é médico clínico
do Hospital dos Servi­
dores do Estado (Celso
Ramos) e professor na
Universidade Federal
de SC. Dr. Alfredo
Daura Jorge viaja hoje.
à Buenos Aires onde
participará do referido
congresso.

Dr. Daura: boas perspectivas.

Linearé tãobonitae talentosa,
quenemprecisava terna sua vida,

umoutro norl1e tão famoso.
.

Linear é deslumbrante nos mínimos
detalhes. Na marquise, seu nome brilha
em tons verde e rosa.
A fachada é totalmente envídroçodc.

deixando seus olhos anteverem
'

um mundo de' luxo e sofisticação.
Mas o show de beleza, mesmo, é no

seu interior. São dois amplos andares,
.

mais de 1.000 m2, com música ambiente,
apresentando as mais lindas criações
em móveis, decorações, -topeçorios.
armários embutidos, estantes e
cozinhas moduladas .:
Linear oferece atendimento

personalizado; estacionamento próprio
em seu sub-solo e é centralíssima -

Rua Vidal Ramos, 26, ao lado da
escadana do Rosário. E como se não
bastassem tantas belezas e vantqgens,
a Linear ainda possue'urnc coisa a ,

mais e muito importante em sua vide.
um outro nome famoso nacionalmente:
Linear é osucessoro de Móveis Cimode
Florianópolis S.A.
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Os móveis que você
Rua Vidal Ramos. 26
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"Professor", mentor do assalto à. I

Porcelana Schmidt, fugiu da prisão.
Blumenau (Sucursal) -

Alcides Maciel de Castro -

"O Professor" fugiu do-
o

mingo da delegacia de rou­

bos e furtos de Curitiba,
para onde foi encaminhado

dias antes e responderia por
diversos crimes de assalto. O

criminoso, considerado de

alta periculosidade,
encontrava-se recluso na de­

legacia de polícia da Co­

marca de Blurnenau com

prisão preventiva decretada
e aguai-dando julgamento,

acusado de idealizador e

executor do assalto ao carro
.

pagador da Porcelana

Schrnidt.' acontecido na

manhã do dia 14 de julho
. passado.
O ASS�LTO
Três automóveis da firma

Porcelana .Schrnidt de Po­
merode regressavam de
Blumenau onde. foram bus­
car a quantia de Cr$ '1' mi­
lhão 365 mil, referente ao

pagamento de seus funcio-'

nários Alcides Maciel, auxi-

líado por oito comparsas e

utilizando cinco veículos
rendeu os funcionários e

fugiu com o produto do sa­

que.
Após muitas investiga­

çoes realizadas' nos três Es­
tados do Sul, a equipe da po­
lícia-de Blumenau conseguiu
localizar Alcides Maciel em
Cascavel, terminando por
prendê-lo naquela cidade em .

3 de agosto..
"Professor" tinha residên­

cia em Curitiba, à rua Ben-

jarnin Constant, 594, e de­

pois de submetido a interro­

gatório denunciou seus

companheiros mas-estes não
foram encontrados até hoje.
A delegacia de Curitiba
tinha solicitado o ernprés­
timo do criminoso que res­

ponderia aos inquéritos lá e

posteriormente seria recam­

biado a Blumenau. Do­

mingo. passado, utilizando

serras, Alcides fugiu pela ja­
nela. de -um banheiro e so­

mente ontem o delegado de

,

Blumenau, Decio Garrozi,
foi comunicado:
Decio Garrozi declarou

ontem estar profundamente .

decepcionado com a ocor­

rência deQ fuga do marginal
após incessante investiga-:
ções de seus homens durante

quase um mês, depois do as­

salto, até conseguirem
prendê-lo em Cascavel. "À
empreitada foram destina­
dos muitos esforços e recur­

sos 'que infelizmente foram
em vão", lamentou.

Empresas' de

café sonegam

impostos. em
. \

São Paulo'

. São Paulo - Mais de Cr$ I
bilhão em impostos foi/sone­
gado por cinco empresas que
operam na comercialização
do café crú em' São Paulo, Rio
e Espírito Santo, denunciou
ontem a Secretariá da: Fa­
zenda, após apuração de um

processo de fraude envolven­
dos nós últimos anos J nu­

lh�o 456 mil 733 sacas do pro­
duto, vendidas no Rio e em

Vitória,
O principal responsável,

segundo a Secretaria da Fa­
zenda, é o empresário Fran­
cisco de Cesare Filho, sócio da
firma cassada Distribuidora
Nacional da Café Ltda - Di-

-

nacf -, e de outras empresas
inexistentes, em nome das
quais eram emitidas notas fis­
cais e guias de. irnpostosfalsi­
ficadas, simulando o paga­
mento de impostos junto aos

órgãos independente da con­

tinuidade das investigações e

do inquérito instaurado pela
polícia federal, para apurar
inclusive o alcance do desvio
de receitas da União, o fisco
paulista já lavrou dezenas de
autos de infração contra as

empresas, produtores e coo­

perativas �istas.que. [orne:.::,
ciarn o cafe-cru a"Francisco de'
Cesare.

Falecimentos

Estes foram
os falecimentos
ocorridos ontem
na região da

Grande Florianópolis,
registrados pelo
Cartório Faria:
Antonina da

Silva Machado,
83 anos, viúva,

residia na Capital
e a causa mortis
foi caquexia.

Ernesto Fernandes,
.

60 anos, viúvo,
residia em Balneário

Carnboriú e a

causa foi choque
séptico.

nasc
Pàgar aluguel, todo

santo mês é um ótimo

negócio. Só poro quem
recebe, convenhamos.

Você não acho que
chegou a hora de pagar
o que é seu? O Jardim
Eldorado é uma .

oportunidade de,ouro
poro você comprar um

pedaço de chão e

valorizar toda o vida o

seu dinheiro.
A localização não

podia ser melhor: entre
. São José e Palhoça, às
margens da SR-10l.

A apenas 15 .

minutos do centro de
Florianópolis. O Jardim
Eldorado tem todos as

melhorias necessárias:
luz, água e ruas abertos
com meio-fio.

Opreçoeas
condições de pagamento
são uma moleza:

.

Cr$ 1.896,00 mensais em
50 macios prestações.

Maníaco pula muro da
Casa Branca, luta

com guardas e é preso
Washington - Um homem descalço, vestido com roupas

de karatê e que exigia saber por que está impressa a frase
"confiamos em Deus" no papel moeda dos Estados Unidos, foi
preso após saltar a grade da Casa Branca e ameaçar a polícia
COl)1 um corta-papel. Nilce Terezinha Ramos, de

Os policiais armados com cassetetes, cercaram o intruso '15 anos, estatura média e de cor
antes de prendê-lo AO gramado da mansão presidencial. O preta, encontra-se desapare­
porta-voz do serviço secreto Ken Lynch disse que dois agentes,

cida desde a última segunda­
receberam feira da residênc-ia onde estava
alguns talhos leves na briga com o homem, que foi identificado trabalhando, na avenida
como Anthony P. Henry, de Dayton, Ohio. Mauro Ramos, número 75. A
O homem foi acusado perante um tribunal do Distrito família, na tentativa de des­

de Columbia, por agressão a dois agentes policiais. Lynch disse. cobrir o paradeiro da menor,
que Henry pulou a grade norte da Casa Branca sendo cercado já tomou todas as providên­
pelos guardas imediatamente. Ele gritava que queria saber por das junto à polícia e a pri­
que "eles puseram" a frase "confiamos em Deus" nas notas, rneira busca foi em Tijucas,
disse o porta-voz do serviço secreto. onde mora sua mãe, sendo

porém frustrada. Apelam os

responsáveis que qualquer in-Detralt 'aplica3r5
multas e arrecada
mais de Cr.$ rOO'mil
O Departamento Estadual de Trânsito, no período de 22 a 28

de setembro, aplicou um total de 315 multas, arrecadando um

montante de Cr$ 119.020,00. A infrações ficaram assim distri­
buídas: 63 multas de 10% no valor de Cr$ 107,00, perfazendo
Cr$ 6.741,00; 28'multas de 15% no valor de Cr$ 160,00, totali­
zando Cr$ 4.480,00; 34 multas de 20% (Cr$ 214,00), importando
em Cr$ 7.276,00; sete multas de 35% (Cr$ 374,00), perfazendo
Cr$ 2.618,00; e 183 multas de 50% no valor de Cr$ 535,00,
totalizando Cr$ 97.905,00.

.

O Detran, pela portaria n? 229/18, apreendeu a CNH de nP

2l.229-SC, pertencente a Hamilton José de Moura Ferro, pelo
prazo de 12 meses a contar de 20/05178, findo o qual deverá ser

submetido a novos exames de sanidade física e mental, técnico e

psicotécnica. Também" pela portaria n? 144178; apreendeu a

CNH n? 362.292-SC,· pertencente a Júlio-Okarneto, pele-prazo
de-60dias.a,contarde.19/07178.

.
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Chacina dentro'do
bar: nove pessoas

•

mortas a tiro»,
Marselha - A polícia disse estar perplexa pela matança ocor­

rida anteontem à 'noite com um saldo de nove mortos num

tranquilo bar desta cidade portuária.
"Não entendemos a frieza e.determinação com que foram

assassinadas estas nove pessoas", disse ontem. o chefe de polícia
Pierre Chatelain.

Policiai� designados para a investigação do assassinato em

massa disseram que as vítimas foram delmquentes que cosui­

mavam frequentar O bar situado num bairro pobre, mas geral­
mente tranquilo.
Várias das vítimas foram baleadas à queima-roupa na nuca,

ao que tudo indica, quando estavam alinhadas contra uma

parede. Uma delas 'foi perseguida até um salâo contíguo e

também abatida a tiros.

Segundo a polícia. os assassinos estavam determinados a não

deixar ninguém vivo. O donodo bar, Andre Leoni, de 35 anos,
foi uma das vítimas, mas sua mulher' escapou e foi quem deu o

alarme.

Doméstica abandona

a casa e deixa os

patrões apreensivos.
formação seja dada para o

fone 22-7507.

Segundo relatou-se, toda a

família estava reunida assis­
tindo televisão, quando pen­
savam que a menor Nilce Te­
rezinha estivesse dormindo.
Por volta de 23 horas, a pa­
troa foi procurá-la em seu

quarto e não mais a. encon­

trou, causando muita apreen­
são em toda a família, "pois a
moça era bastante normal e de
bom comportamento".

Filho de industrial,
.milionárío raptado

. na cidade de Milão
Rio - 'O delegado Rui Dou­

tado, da l6a DP, não cumpriu sua

promessa de revelar, onterr o

nome do matador do industnal e
candidato a deputado federal
(MDB) pela Paraíba, Fernando
Cunha Lima, assassinado há sete
dias na Prainha. Ele apenas
afirma que "o crime foi esclare­
cido e falta apenas saber se foi o

empresário José Carlos Farah ou

o vendedor de carros· José de

AI;>J;!�, F,maz q,uem. 4e�) 0?t,4r,oS
na '('ltrma'�

Ta-rií'lSérri' a prometida acareá­
ção entre os, dois suspeitos, que'
seria realizada ontem, à tarde, foi
transferida, segundo o policial,
"para possivelmente quinta-feira,
pois ainda faÍtam ser tomados de-

, poimentos".. Ontem ele ouviu no­

vamente José Carlos Farah ("éstá
preso à minhadisposição em local
que nãosposso revelar") e afirmou
que o empresário ficou surpreso
ao ·ser acusado de matar o .seu

'amigo.
'O Sr. Rui Lisboa Dourado, ao

receber os repórteres em seu gabi­
nete em outra entrevista à im­

prensa, às l8h de ontem, declarou
que a acareação prevista não pode
ser feita porque ele ainda tinha de
ouvir alguns depoimentos. Reve­
lou que pela manhã ouviu alguns
depoimentos, tendo inclusive in­

terrogado novamente o Sr. José
Carlos Farah, "no local onde ele
se encontra preso à minha dispo­
sição".

Revelando que as duas novida­
des que tinha a fornecer eram a

apreensão do Volkswagen ama­

relo, no interior do qual leria
ocorrido o crime -'na versão de .

José de Abreu Ferraz - e a chave
da maletaOê? do candiçlato a de­

putado, ,que 'havia desaparecido,
o Sr. Rui Dourado declarou que
"de mais, tudo é o que já se sabe".
O' carro foi apreendido em uma

agência da RU)l Pradó Júnior e já
estava inclusive negociado ..

'O Volkswagen já foi lavado e
O Rio Grande do Sul tem uma área agricultável de 28 milhões )ubrificado, sendo difícil a polícia

de hectares, II milhões dos quais já ocupados por culturas . encontrar em seu interior alguma� lIiillll •
,permanentes; tais como pastos, ou espécies florestais, segundo pista do crime. Com .relação a

.,-� . trabalho recente realizado pelo IBRA, Instituto Brasileiro Rio-. chave da maleta D07, ela estava
•

grandense de Arroz, governo do Estado e Instituto lnterameri- em poder de José Carlos Ferraz

cano de Ciências Agrícolas órgão da Organização dos Estados que a entregou ao delegado RUI
, .' Dourado.'Americanos.

praça no centro da cidade.
Até agora, o sequestro, de
Maneta é o de número 29 este

ano na Itália.
Alessandro Maneta é ca­

sado com a filha de um fazen­
deiro é vive com sua família
em Zoate, perto de Milão.
Dois dias antes foi seques-

. O jovem foi emboscado 'e:c trado Alessandro Rancilio,
seq'u.est,r.a,do perto da eS�!ição" fílho'l'tie 'um empresáriócda
ferroviária, enquanto s�lLau':'. cons.truçã9 civil, Gervaso·
tomóvel vazio, com as �rtas�'o - Rancilio, em Cesano Bos-:
abertas, foi encontrado numa .cone, também perto de Milão.

,

Milão - Alessandro Ma­
neta, de 23 anos, filho de um

industrial milionário, dono de
fábricas que produzem utensí­
lios de cozinha, foi seques­
trado anteontem à noite nesta

cidade, segundo informou
ontem sua família à polícia.

Russos lançam ao

e�paço uma nO,va nave

'não tripulada
,

\
.

Mo�cou - A União Sovié- Alexander Ivanchekov, que
tica lançou ontem ao. éspaço são os atuais detentores' do re­
uma nova nave não tripulada, corde de maior permanência
a Progresso 4, carregada de no espaço, tendo iniciado sua

provisões para os dois-cosmo- décima-quinta semana no la­

nautas que estão e,m órbita a boratório espacial.
·bordo da estação espacial Sa- O lançamento das naves da

lyut 6. A agência Tass infor- série Progresso permitiram ao

mau que todos os mecanismos programa espacial da VRSS
da nave funcionam normal- usar plenamente a estação Sa­
mente. lyut 6, ao prolongar os perío-

dos de permanência dos cos­

A rrogresso 4' transporta monautas a bordo e permitir a
, combustível e uma série de ou- continuação das experiências
tras 'coisas para os cosmonau- científicas que estão sendo

tas Vladimir Kovalenok e realizadas.

Os benefícios
prontos e o localização
,do Jardim Eldorado são a
melhor géirantia de uma

valorização rápida e

seguro. Vamos, decido-se.
Uma oportunidade

.destas não é sempre que
bate no suo porta.

Chégà de carregar
nas costas todo o mês o

peso do aluguel.,

�� Vendas a cargo de:

• C.RALMEIDA.
Engenharia e Construções
Pça. Ete/viria Luz, 5
Fones: 22-4658 e 22·4 r 14

CAD .meiveu
CREU·SC.?2H
R,,,-, Pres. Nl'r", Rumo." 42
F. "U!' !.? ·H5K1i, 22·9514 l' 22 ·1179

Ex-deputado chega do

exterior e depõe na

Polícia Federal
São Paulo - O ex-deputado ernedebista Fernando Perrone,

que retornou ao Brasil no último dia 27 'de setembro, após 10
anos de ausência, prestou depoimento, na Polícia Federal, du­
rarite 6 horas. Segunda-feira próxima ele deverá comparecer
novamente para fazer novas declarações.

.

- Eles acreditam que eu sou uma pessoa importante no exte­

rior, ligada àAnistia Internacional, que pode ter influência na

imagem do Brasil lá fora - declarou após deixar o departamento,
às 18 horas. Seu depoimento foi tomado em duas etapas: das 10
às 12 horas e das 14 às 18 � Ele estava acompanhado do presi­
dente da Comissão Justiça e Paz de São Paulo, advogado José
Carlos Dias, que não ouviu suas declarações:

, .t

OSr. Fernando Perrone, que está no Brasil com uma bolsa da
Fundação Ford, para fazer uma pesquisa sobre os últimos 50
anos da imprensa brasileira, contou que o "delegado Ramiro e

um delegado japonês estavam bastante interessados nos deta­
lhes da minha saída do País, o que fiz, onde vivi, onde trabalhei,
como consegui empregai Fizeram ainda centenas de perguntas
sobre as mais diversas pessoas: seu eu conhecia, onde conheci e
coisas assim".

Supremo absolve
mulher condenada pela

Justiça Militar
Brasília - O Supremo Tribunal Federal decidiu ao julgar

recurso de Maria José Jaime, condenada por subversão pelo
Superior Tribunal Militar, que a pena que foi imposta à acu­

, sada está prescrita, extinguindo-se assim a punibilidade, já que
decorreram mais de quatro anos de sua condenação.

.
Maria José foi condenada a 5 anos de reclusão pela I a Audi­

toria Militar de São Paulo, sob a acusação de integrar a ação
popular, tendo liderado uma reunião subversiva em 1970, às

margens da represa Billings, no município paulista de São
Bernardo do Campo. Posteriormente a pena foi reduzida para 2
anos e I mês pelo Superior Tribunal Militar, com o que a ré
ainda não se conformou.
A condenação 'data de seis anos passados, e a recorrente

pretendia do Supremo a absolvição, alegando que nove das
testemunhas do processo original não se -referiam a ela, bem

/

como que não poderia ter participação da reunião na represa
Billings, por se encontrar fora do país naquela época. O STF

.

entendeu porém julgar o recurso sob o fundamento de que já
ocorreu a extinção da punibilidade pela prescnçao ..

Agora, Maria José, que se encontra internada numa clínica
de São'Paulo para tratamento de saúde, à disposição da Justiça
Militar, deverá ser posta em liberdade.

Aciden tes do trabalho
'no meio rural estão

preocupando Funrural
gt;J,ant;íro de 76 a maio: desse ano, o Funrural condedeu/ilo,

Rio Grande do Sul, cerca de 14.242 "auxílios-doença", ii maio­
ria dos quais provocados por acidentes de trabalho. O próprio
Funrural não tem ainda dados estatísticos sobre suas causas,

por' falta de informações dos agricultores sobre a ocorrência, no
momento em que são medicados.

Sabe-se entretanto, que parte considerável dos acidentes no
meio rural do Rio Grande do Sul, a exemplo do que ocorre em

São Paulo, é oriundo do uso de máquinas e implementas agríco­
las, sem devida precaução por partedos trabalhadores. A utili­
zação inadequada de defensivos agrícolas também tem causado
acidentes entre os agricultores gaúchos, fato que vem preocu­
pando as autoridades sanitárias e do Ministério do Trabalho.

Em 1974 existiam no .Brasil, 254 mil tratores. Projeções re­

centes indicam que esse número subirá para 510 mil unidades
até o final desse ano, ou começo do próximo, fato que levou as

autoridades concluírem que o número de acidentes deverá atin­
gir também índices representativos.
A quase totalidade das máquinas e implementas agrícolas

brasileiros se concentra 'na região centro-sul do país, '(São
Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul), onde a agricultura meca­

nizada é praticada com maior intensidade.
No Rio Grande do Sul, por exemplo, a Fundacentro, preo­

cupada com o problema, elegeu os municípios de Santo Ângelo,
Santa Rosa, Bagé, Uruguaiana e Lavra, como "multiplicado­
res" (isto é, com condições de espelharem com maior rapidez,
informações e conhecimentos sobre como prevenir acidentes), e
neles está ministrando seminários, com duração dé 44 horas,
sobre o uso e cuidado com as máquinas, implementas e defensi­
vos agrícolas.
A primeira fase do projeto, financiada pelo Ministério dq

Trabalho, tal oomo acontece em São Paulo, cada instrutor fica
com a obrigação.de treinar 15 agentes "multiplicadores'�. Acre­
ditam as autoridades que dessa forma, poderão reduzir os

acidentes no meio rural do Rio Grande do Sul, 70% dos quais
causados por máquinas e implementas e os outros 30% restantes

por defensivos agrícolas.

Falso alarme

movimenta

.polícia em

Brasília
I
I

Brasília - Pouco antes do
meio-dia de ontem, um aviso.
de bomba fez com que a Polí­
cia. Federal ordenasse a ime­
diata evacuação do Ministério
do Trabalho, revistando os

nove andares do edifício du­
rante quase Ih30m, sem en­

contrar qualquer sinal do ex­

.plosivo.
Os funcionários do Minis­

tério não souberam informar
como ,a polícia foi avisada a

respeito da eventual existência
de uma bomba no prédio. As
diversas versões que circula-,
ram toda a tarde davam corno
certo que houve um telefo-.
nema par(o Gabineje Minis­
terial, informando que uma

explosão ocorreria até as 14
horas.
Todas as seções foram libe­

radas' para o almoço às
llh30ril e, às l2h,já não havia

ninguém no edifício, à exce­

ção dos policiais, que vistoria­
ram os poços dos elevadores,
os banheiros e alguns depar­
tamentos. No retorno ao tra­
balho, os funcionários foram
submetidos a uma rigorosa
revista, no saguão de entrada .

O Ministério do Trabalho não
se pronunciou oficialmente.

Delegado não

revela n�me I

do assassino

do industrial

- l'
�
II

I
r-

I

1.

'.

'1
i
I
I
,
,

.

VANDA DE SOUZA SALLES �

4.° TABELIÃO DE NOTAS E 4.° OFícío DE PROTESTOS
CENTRO COMERCIAL A.R.S..

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS'

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a mim fornecidos, ou por
recusarem á tomar ciência, faço saber aos que Q presente edital, virem ou dele tiverem

.conhecimento que deram entrada neste Ofício para serem protestados contra os respon§iá­
veis dentro do prazo legal os títulos com as seguintes características apresentados pela
firma Estabelecime'ntos A. Modelar S/A abai.xo relacionados:

,
" ,

•

'�
•
,

I:
•

r
Dp
Dp
Dp
Cp
Dp
Np

9ÔO,00 10c3-78 Geraldo Correia

2.974,00 05-4-78 Enilce Barbosa de Medeiros

580,00 Q4-6-75 Tânia MaHa Quintanilha Romão
167,00 à vista Idem

690,00 24-2-77 Artur Feneira Filho

1.248.48 16-4-74 ' Manoel Cândido Pereira

Fpolis. 26 de setembro de 1978
Teresinha Chagas da Silva
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A cerveja vai aumentar.

E, haverá escassez.

"Que a cerveja vai sofrer um
aumento, é coisa,que ninguém
duvida, pois sempre no meio

da primavera é inevitável o

seu reajuste. Agora, quando e

quanto vai aumentar; nin­

guém sabe ainda". A c' "ira­

ção é dos principais revende"

dores das cervejas Antártica"
Brahma e Skol que operám em

flQtia!l�polis.
Realmente, a cerveja e- os

refrigerantes sofrem dois au­

mentos anuais. Um no fim do

verão e outro no meio da pri­
mavera. Mas com aumento

ou não, a cerveja terá seu con­

sumo muito aumentado neste

verão, segundo os distribui­

dores, pois já se tornou a be­
bida mais popular 'entre os

brasileiros.
VAI FALTAR

Se o aumento da cerveja já é
coisa acertada, também é

certo que ela vai faltar no

pique do verão, quando a ci­
dade estiver cheia' de turistas e

as praias lotadas.
"Não há como solucionar

este problema", explica o ge­
rente do distribuidor. da
Brahma em' Florianópolis.
"Nossa fábrica em Curitiba já
triplicou sua produção; mas o
consumo aumentou muito
mais".

E um dos problemas que
ocasionam esta escassez está
na impossibilidade de se cons­
tituir estoques razoáveis. "Se
os bares e restaurantes tives-

-

sem a possibilidade de formar

estoques no tempo de menor

consumo, ou seja, no inverno
e começo da primavera, não
haveria falta. Mas o problema
do estoque está todo na falta
de vasilhame. As garrafas são
escassas eas vidrarias não têm

condições. de fabricar maior

número, Não atendem à de­
manda das fábricas. Por isso
não existe estoque", afirma o

gerente da Brahma.

ESPECULAÇÃO
Corre por aí que o aumento

será entre 20 e 40 por cento,
mas os representantes das fá­
brioas afirmam que ainda não
foi nada acertado', Se estas es­
peculações forem realidade,
a garrafa que hoje custa II
cruzeiros, passará a custar
entre Cr$ 13,20 a 16,40.
Mas os consumidores en­

trevistados chegam a afirmar
que mesmo que a cerveja au­

mente, ninguém deixará de

comprá-Ia e um deles diz que
"como é possível no Brasil;
suportar um verão sem uma
lourinha super-gelada? Cara
ou não, a cerveja tem seu pú­
blico fiel nos meses do tempo
quente".

Na IV Jornada �e Educação
da Ufsc,

.. -

uma exposiçao

sobre a cr iatfvidade.
Uma pesquisa apresentada

ontem na 40 Jornada de Edu­

cação da UFSC, desta feita

pelo Centro. de Educação, e

que muito impressionou os

presentes, péla criatividade
com que foi realizada, é jus­
tamente um estudo sobre o

desenvolvimento da criativi-
. dade nos. seus' aspectos' de
fluência e - originalidade, em

adolescentes. A partir da con­
ceituação de que criatividade
é um comportamento infre­
quente e incomum e que pode

,

ser. desenvolvido, as respon­
sáveis pelo .projeto verifica­

,
ram a- influência de -reforços

, nestas manifestações. As con­
clusões não foram todas arro­

"
ladas porque a pesquisa ainda
está em processo de finaliza-

I ção. ,

'Entretanto, j'á ficô'�m4��_i,
provado que o reforço verbal
aumenta a, criatividade nos'
adolescentes, mas apenas nos

de alta renda. Nos adolescen­
tes de nível sócio-econômico

..
-- .,_...

mais baixo, o simples reforço
. verbal não afeta a manifesta-

ção, precisando estes de. re-

, forço mais direto, o que

; �o�tra a. i�fJ�ência do nível

I socio-econormco no processo
! da criatividade. O trabalho
I tem o propósito de promover' .

; uma parte que foi completa"
t:

mente abandonada pelas esco­
'las em virtude de um pensa-
mento rnüito direcionado no

, sentido apenas convergente de
,

ensino e avaliação.
� Esta crítica ao ensino tam-
.. .,

I. bérn foi feita na apresentação
:: de uma pesquisa sobre a efieá­

! cia dos testes objetivos, por­
"
que é notável hoje o desinte­

! cesse e mesmo o desprezo com
': que se avalia ó'estudante. Se o
aluno tem pensamento con­

vergente, ou seja, inteligente, .

, mais propenso estará a se sair

,: bem nos estudos, ao contrário
{ do de pensamento divergente,
" \ ,

� ou criativo, que 'encontrará,
: ao invés de uma reposta �para
; um 'problema, várias ía'ra'Jas
ide apresentá-la,

.

I Assim, as críticas foram Iei­

I tas aos testes objetivos,
[quando estes são a única
, . .

;forma de avaliação a que são

[submetidos os alunos. E outro
:poritó que é, nomínimo, ater-
", ,

;rorizante, é um dado divul-

� gado por uma pesquisa de um
!professor gaúcho, de que ape­
i nas 10% dos professores que se

�:utilizam dos testes�objetivos iá
!leram; ou entendem, sobre a

'aplicação destes testes, e

: como quando e em que casos

'devem s�r administrados. "

As outras' pesquisas apre­
;sentadas pelo Centro de Edu- .:
:cação no painel de ontem

:fot:am uma análise dos fatpres
!que interferem na opção dos
'licenciados quanto à atuação
, .

'nonível de ensino, e uma ava- J

liação de rentabililiade de mé­

todos de ensino na formação
de Jicen�iad0s, onde foram
discutidas, as competências
das metodologias de ensino e

,as variáveis que interferem

nestes processos.
,

Também o coordenador do
. I

Departamento de Pesquisas
da universidade fez um relato

universidade.

A
.

proposta do coordena­
dor, Áureo Campos Ferreira,
e, a dinamização e racionali­
zação na burocracia que en­

volvea tramitação de um pro­

jeto de pesquisa dentro dos

organismos da própria uni­

versidade,

Hoje é o Dia da Ave. Ajude a I
proteger as que ainda restam.

.

,. \ -

Na primavera ocorre a época O reflorestamento indevido

qe.nidificação de inúmeras aves. É preciso punir com rigor também tem sido objeto de es-
É nesta época que os pássaros, a caça predatória, um tudo por parte de conhecedores
seguindo seus ritos de amor, .erime contra a natureza dosproblemas da fauna, Exem-'
fazem seus ninhos e se preparam que continua sendo praticado. pio isto é o repúdio à. criação
para chocar os ovos, Nesta de florestas artificiais de Pinus
época, paralelamente, aumenta Eliottis no Sul do País. O Pinus
em muito a perseguição por é uma espécie alienígena e, por-
parte do homem. tanto, não oferece as condições� comum, mesmo nas áreas corretas para a vida da fauna
de' reservas florestais, ver-se cí- local. Só agora, quando cres-

� dadãos de projeção social entra- cem no meio dos Pinus as espé-
rem furtivamente nos matos cies nativas como aroeiras, pi-
com armadilhas 'especiais para tangas e gabirobas, é que os

pegar passarinhos'. Contra- pássaros voltam a cantar entre
riando frontalmente a lei, estes as florestas silenciosas de Pinus
cidadãos, se inquiridos, não te- EIiott i.
riam nem mesmo um resquício SILf:NCIO
de remorso de seu ato' crimi- Nada mais triste que uma fio-
noso. E esta é apenas uma pe- resta silenciosa. É preciso cui-
quena amostra do poder de des- dado para não ser também res-

truição dos homens. O desrna- ponsável por este silêncio.
tamento, a comercialização in- Cada ato contra a natureza gera
devida, o uso indiscriminado de uma reação às vezes invisível
inseticidas por 'aviões, e a para nossos olhos, Aquele que
queima das matas são, 'em re- pega passarinhos com o obje-
sumo, os principais responsá- tivo de ganhar algum dinheiro
veis pelogrande perigo que cor- em sua comercialização, talvez
rem as aves nativas: a extinção. não desconfie que está traba-
CAÇADOR E PREDADOR Ihando contra a vida e contra a
Quando se' fala no perigo que .natureza,

ameaça as 'aves, hoje em dia, é Exemplo destas ações preda-
comum ouvir-se dizer que a tórias é a extinção de inúmeras
culpa principal é dos caçadores. espécies que antes cantavam e
E ai cabe uma distinção funda- ocupavam matas e lagoas da
mental. O caçador é geralmente . Ilha, como a biguatinga, o.

uma pessoa conscientizada de . cisne-de-pescoço-preto, a co-

seu papel. Apaixonado por uma doma, '0 colhereiro, a ema, o

atividade ancestral do ser hu- flamingo, o gavião-de-penacho,
.
mano, ele é o último a desejar a J a- marreca-caneleira, o

extinção de qualquer espécie sem licença e fora de época, não nossa Ilha. isto não se constitui Mole. Galeta e Barra da Lagoa, marrecâo-da-Patagônía , o
animal. Os caçadores' não respeitando as estações de aca- problema, Já que a .agricultura O que acontece aos pássaros João-Grande. o pato-do-mato e

.

podem atuar atualmente em salámento, de procriação. Este
.

local é bem pequena. Os fatores com estes incêndios' Apenas _ a perdiz.
Santa Catarina, póis a caça, foi -é o predador, o destruidor da mais responsáveis pelo perigo são destruídas as condições bá- Hoje é o Dia da Ave. Será que
proibida neste Estado pelo pe- fauna . Precisa ser corrigido e de vida de inúmeras espécies são sicas de suas \ idas. São queima- não' vale a perta abrir o coração
ríodo de três anos. alertado e, às veles, mesmo, o desmatamento, a captura in- dos os ninhos. são queimadas as para estes pequenos seres da

E é preciso também alertar punido com severidade, devida e os incêndios nas matas. fontes de alimentos. Sobrevêm a criação que por sua beleza e can-

para a diferença entre o caça- INSETICIDA- É muito rara à semana em que fome e a morte. tar atraem a cobiça humana?
dor.aquele que tem licença para'

. A proteção das .plantações não se constata um incêndio O desmatamento também Por que ternos que possuir os

caçar eque respeíta a legislação, . que se faz ii base de inseticidas criminoso nas florestas natu- exerce a mesma ação, embora passáros, engaiolá-los ou
e o preàador que, clandestina- funciona, para os pássaros, rais, Hoje mesmo, enquanto o 'seu aspecto não seja tão violento destruí-los? Por' que não
'mente, exerce 'uma atividade como. o desencadear de verda- leitor se depara com esta repor- quantoum incêndio, sua reação possuí-los como se possui qual-
proibida. Este sim

é

respensãveí: deiro bombardeio. Em apenas .tagem,"um grande incêndio está tem os mesmos fins: a morte de quer coisa da natureza?
pela predação de inúmeras es- uma destas aplicações, morrem d�struindo a vegetação d�s várias espécies que 'necessitam deixando-a livre e viva. Em re-

pécies nativas. Este sim caça centenas de' pássaros. Mas em morros que cercam. a praia da vida selvagem. sumo: amando-a.

sobre as atividades que sua

coord�nad0Tia vem desenvol-
vendo, e provando, assim,
que "a.,UFSC vem crescendo
.não apenas no que toca a seu

espaço físico e diversificação
�e cursos, mas também nas

áreas relativas ao ensino

-

Ele enfatizou ainda a im-

portância da divulgação do

que está sendo feito na UFSC
em matéria de pesquisas, e

para tanto fará publicar um

.

resumo dos painéis que -vêm
sendo apresentados na 40 Jor­
nada de Educação.e que de­
verá ser distribuído tanto

dentro da universidade como

em 'empre�as e ol:!_tros estabe-
.

lecimentos de ensino. Esta,ati­
lp',ertas 69; em 77, este numero tude visa não só divulgar as,

passou para 78, e este ano atividades como também cap­
nada menos que '241 pesquisas:" ·tar·'recUrsos etn"ouitras1fiJJó'fes

-

." �I �.-

estão sendo realizadas pelos para o recrudescímentó do
diversos centros de estudos da setor de pesquisas .

..

mesmo".
A Universidade Federal de

Santa Catarina está abrindo
suas portas à-pesquisa cientí­

fica, a maior evidência é o

crescente número de pesqui­
sas que está apoiando. Em 76
o número de pesquisas inscri­
tas na coordenadoria era de .

DIA 7 DE OUTU5QO
'A8 '17tiOQA8

08EU PQOCQAMA
Q\QA '81\5AOO.

\.,." .-�
I Apresenta um

.�tI@WDE CQIANCA8
Um presente da
TVCULTUQA

t.

o -LagOa I(lte 'Clube está
campletandD seu quadro social e
coloCou à venda os últimos titulos.
É a,rua chance .de fazer parte de
um dosmais bonitos cl1tbes do

.

Brasil. E um dosmáis rompletos
também.

Os sócios do Lic pedem usar á
vontade a sauna, as quadras de

. futebol de salào. futebol suiço,
basquete,. vôlei, bocha. calha.
salões para jogos, semfolar nas
l1wdernís,<;imas quadri:z.s de tênis.
A Lagoa da Conceição
proporciona Os prazeres do
iatismo e esqui aquático. Nos diCl.'>
de verão, as grandes pisCÍ1lCl.'>
refrescam e dão outra cor para
uocê. E seus filhos dispõem. além
do playgTtYlmd. de colónia de
férias e professores especializados
para recreação. O calendário
social é l1!.OlJimentado e pr09rama
lindas festas.

Outra grande qualida.de do
Lic é a certeza de qlLe seu d-ube

mLncaficará pequello. Hei Ilnl
número limitado de SÓCÚk'!' a
diretoria prol'idellcioll a mmprd
de mais 18mil metros.quadrados

de área, quefoi incorporada';'o
Patrimônio.

'

Conheçamaiores detalhes,
inclusive os variados plarws de
pagamento de seu título na
secretaria do clube na
Rua Lacerda Coutinho, 14.
É um investimento que reverte em
felicidade para, toda a jomiua.
E é tudo o que você precisa pW'U
transformar um dia camum num

dia cheio de alegria.

Lagoa tia. Conceição
Secretaria na Rua Lacerda
Coútinho, 14, Fone. 22-4403
Florianópolis - Se.

'--...----------------------.--------------_._---------------------_.� _.-
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Nem com 4 saláriosmínimos uma
\ "'"

�_:::

família pode se alimentar bem

A cozinha, a me-

N nina de oito anos

desiste de procurar
e pergunta pelo ovo.

Sentada no sofá, assistindo a

novela, a mãe responde:
"Nada de gemada! Temos que
economizar o açúcar, porque
subiu de novo". E mostra ma­

tematicamente .que, a cada
clic da máquina de remarcar

preços, torna-se mais difícil.
sustentar uma família. Por

exemplo, a partir de terça­
feira última, um quilo de açú­
car, que custava Cr$ 7,001
teve uma majoração de 40
centavos.

A criança bate com o pé no

chão e chora. Para acalmá-Ia
1 mãe recorda a velha questão:
"Quem surgiu primeiro, o OVÇl
ou a galinha?" E aproveita
para explicar que "aqui em

casa sempre o ovo acaba pri­
meiro. As crianças gostam
muito de gemada". Agora, fa­
lando sério: "Mesmo porque'
nunca se compra galinha, não
existe dinheiro".
Mas a criança, em sua ino­

cência, ainda não captou tode
o drama que a mãe enfrenta, o
'que a faz economizar açúcar.
Também não entende quando
ela diz que os ovos "agora são
mais úteis cue nunca, por­
tanto, nada de gemada". E
chora enquanto a mãe repete a

mesma. ladainha de sempre,
que não tem, contudo, sensi­
bilizado os -responsáveis pela,
oolíuca econômica do País.

Ela refere-se aos recentes

aumentos da carne, cada vez

Só com alimentação - deficiente, por sinal - uma família
,--

.,

de renda média, composta de-oito pessoas, gasta mensalmente em torno
de Cr$ 6.574,23. E isto racionando o consumo de carne,

café, açúcar, etc. Camarão, peixe e frutas estão praticamente
excluídos do cardápio, devido ao preço. Que dizer, então,

de uma família que tem que sobreviver com apenas um salário mínimo?'

mais distante das mesas do

povo, que está sendo substi- ,

tuída por ovos, principal­
mente, já que o peixe e o ca­

marão, com seus preços ab­

surdos, também são inviá­
veis economicamente. "Proi­
bidos para o pobre", diz a

dona-de-casa, abrindo seu

cardápio de alimentos parti­
cular e já bastante reduzido.
A carne de primeira, a par­

tir de terça-feira, c.usta dez

'cruzeiros mais caro e as de se­

gunda e terceira, cinco cruzei­
ros. De acordo com as novas

tabelas penduradas nos açou­

gues e supermercados, Q

filé-rnignon está custando Cr$
90,00, a alcatra, colchão

mole, contra-filé e· tatu, Cr$
75,00. As carnes dê segunda,

. p<?r exemplo, lombo e .peito,
custam Cr$ 60 e Cr$ 47,00,
respectivamente.
Agora a criança, já con­

formada', entende porque
deve economizar açúcar e ovo
- este último, substituto
imediato da carne. A mãe fala

em camarão e a menina de dez

anos pergunta "como é o ca­

marão? que' gosto tem?" 'ro­
rnada de surpresa e um pouco'

constrangida, a mulher con­

firma que "ela, na verdade,
nunca comeu camarão". E fa­
lando carinhosamente no ou-·

vido da filha, a dona-de-casa
lembra que "a última vez que
o paizinho comprou camarão,
você. ainda marnavá , você
vivia no berço ...

··

E com razão, basta olhar os

preços: camarão da Laguna"

A avançada carroceria Nielson, garante o conforto e a segurança do "d,iplomata Air-Bus".

FLORITUR LANÇA MODERNO ÔNIBUS E OFEREC.E
CONFORTO, SEGURANÇA E LAZER SOBRE RODAS

. Dentro da meta do Governo Federal, de economizar combustível
através da maior utilização dotransporte coletivo, e que só será

atingida com a melhoria da frota nacional de ónibus, 'a FLORI­
TUR - Florianópolis Turismo Ltda., acaba de adquirir uma nova

unidade que é, sem dúvida, alguma, umdos mais luxuosos e sofisti­
cados ônibus de turismo executivo existente no país.

O novo ônibus', que será apresentado logo mais, às 19 hOlas, no
Ué, às autoridades e convidados especiais, -está dotado de ar condi­
cionado, música ambiente e individual- com o emprego de tones-,
biblioteca, tele-jogo (com oito jogos diferentes), paredes revestidas
em nylon, calefação individual, bar executivo, sala de jogos e amplo
sanitário, localizado na frente dei carro, num sistema inédito no

.

Brasil e equipado com exaustor, assegurando um maior confôrto
para os passageiros.

.

A carroceria é do modelo Diplomata Air-Bus, fabricada pela
Nielson, de Joinville, hoje uma das mais conceituadas fabricantes de
carroceria do país, com seus produtos, já sendo solicitados no

mercado externo, notadamente pelo elevado índice de confôrto e

segurança apresentado pelos seus produtos.
A carroceira Nielson está montada sobre um chassis Saab-Scania
B-III, equipado com.motor turbinado e suspensão a ar, que pro­
porcionaao novo ônibus da FLORITUR, UM RODAR MACIO E
SEGURO.
Sobre contando com o estímulo da Diretur- Diretoria de Turisrnc

de Florianópolis -, a FLORITUR, com esta sofisticada unidade,
oferece condições de perfeito atendimento, mesmo aos mais exigen- .

tes clientes e turistas, graças. alem do excelente equipamento, de um
atencioso serviço de bordo qlle nao se limita a tender o interesse
turístico. dos passageiros, mas, também, proporcionar-lhe agradá­
veis momentos de lazer no decorrer das viagens, até aquelas mais

longas e sob climas os mais diversos e rigoroso, como o frio dos
Andes ou o calor do Norte-Nordeste brasileiro.

.

• Preferindo o "Diplomata Air-Bus" a FLORITUR, os turistas dei
refinado gosto estarão colaborando com a meta de economia de
combustível, sem privarem-se do conforto que os automóveis de
maior. luxo oferecem.

o bar executivo, com quatro mesas, também serve como salão de jogos.

T�:.

Cr:
-

?_O,OO: legítimo grado, pevo".
pescado no canal âa A'I-Hlà- Ú:{1a mocinha de 15 anos,

"

ção da Piedade, Cr$ 120,00: o aprox-imadamente, entra na

médio Cr$ 100,00: e o mí- sala, com uma lata de azeite
nimo Cr$ 90,00. "0 sr. pára e ,na mão. A televisão mostrava

'pensa se é possível isso". a eficiência de um determi-
Uma' senhora-de mais de 60 nado sabão em pó e ela foi

anos, que a dona da casá apre- repreendida' pela mãe.. Mas,
sentou corno sogra. que mora "0 que Ioi?" Ela bate com a

perto, lembrou: "Antes, qual- ponta dó dedo indicador da
• quer pobre comia essas coi- lata e diz, em meia voz: "Aca­
,

sas, carne corri fartura. char- bou". A mãe encolhe os orn­

quedo Rio Grande, camarão, bras e pede que a filha espere o
peixe fresco. E de dez anos pra retorno do pai, "ele foi ver se

cá as coisas vêm piorando a encontra azeite pelo preço an­

cada dia. É uma lástima e nin- tigo". Mais uma vez ela in­

guém toma providência. O voca o recorte de jornal amas­
pO\O é explorado a cada mi- sado, onde se lê: "A partir de
nuto. Mas até quando vamos hoje, também o óleo de soja
resistir?" ( . " .) sofre um novo.aumento.

Ninguém respondeu a per- Uma lata de 900 mi, que cus­

gunta e a menina ficou preo- tava Cr$ 16,40, por exemplo,
cupada, quando (ou )viu a avó passa a ser vendida a Cr$
de mãos trêmulas, recor- 18,04" '(0 ESTADO. edição
dando cenas populares: "As de terça-feira, dia 03).
crianças do João comem As duas mulheres. voltando
pirão-d'água com salmora e a falar sobre "o golpe" do
molho de tomate. O salário novo aumento da carne, aca­

mínimo que ele.ganha não dá baram recordando a "carn­

pra nada. Quando tem bis- panha da pechincha", se­

cate, melhora um pouco". gundo elas, "uma 'grande
Um dos maiores proble- piada do governo para baixar

mas, as duas concordam. é o o preço do chuchu". E comen­

desrespeito pela tabela de pre- tam cenas, das quais elas
ços, já áltlssirnos. Ainda no mesmas,' as donas-de-casa,
último final de semana. um foram protagonistas. pechin­
box do Mercado Público ven- chando nasfeiras. Contudo. o
deu o camarão de Cr$ 120,00 mesmo procedimento não

por Cr$ 160,00 e noutros pon- adoravam nos superrnerca­
tos da cidade. algumas pes- dos:"Reclam�r dos preços pra
soas pagaram a Cr$ 180.00 o quem. se o proprietário nem.

quilo. "Deve ter sido algum aparece')"
grã-fino cheio de dinheiro, ou E no açougue: "Por que a

gente do governo", 'comentou .

carne aumentou?' O proprie­
a mulher idosa. tário conta uma história (mas
Conversa vai, conversa não convence o consumidor),

vem, entrou em pauta a parti- que é completada'por outros
cipação dos supermercados envolvidos no comércio da
na política de preços. Alguém carne. "A culpa é da entres­

disse que' alguns têm [uncio- safra, o mês de outubro é o

nários encarregados somente pior. o mês da crise. O fazen­
da remarcação de preços: e ,deiro está retendo o gado, es­
quase não dão conta do re-

.

perando o mês da engorda,
cado. Qualquer dia QS remar- novembro. O fazendeiro não
cadores terão que fazer plan- faz questão de vender na ba­
tão, previu a velhinha.

. lança, prefere vender por ca-
A outra completa: "'liS'ó os 'beça e o frigorífico, assim.isai

salários é que são essa coisa... perdendo".
um aumento por ano, que
nem dá para tapar o buraco da

inflação". Mas a lamúria é

velha, tem cabelos brancos, e

não é ouvida pelo governo nos

últimos anos, "o governo não
olha' pra baixo, onde vive o

A dona-de-casa desliga o te­

levisor (horário reservado aos

partidos políticos) e pergunta
se "alguém não pode fazer

algo para mudar essa situa­

ção". O presidente do Sindi-

mãe vem almoçar conosco e carneruos.

como ela gosta de gali nha ...

" Somando todas as despesas:
Quatro galinh.as de dois qui- Cr$ 6.574,23. Ele recebe lí­

los, em média, no mês, impor- quido: Cr$ 5.060,00. Por isso
tam em Cr$ 183,20. Somando. concorda: "não sobra, na ver­

carne bovina e galinha: Cr$ dade falta. Só não fico de­

I :583,20. Na lista do salgado vendo porque a minha filha

não entraram produtos sim- mais velha, com 19 anos-está
pies. corno carne seca (Cr$ trabalhando também".

X5,OO o quilo). linguiça mista Concluindo, o que um

(Cr$ 40,00 o quilo). homem de renda média ganha
Hortigranjeiros: Por- en- não dá pára as despesas da

quanto a família gasta três dú- . família. mesmo consumindo a

Zias de ovos no mês, mas "se a ração mínima, pelos preços
carne continuar subindo, menores possíveis. Outros

temos que aumentar para gastos, como refrigerante, di­
quatro ou cinco dúzias". Na versão, etc, não foram com-

. lista de hortigranjeiros , à putados. "Diversão mesmo só

família consome também. du- a TV".

rante o mês. alface (quatro),
tomate, aiplm e beterraba

(quatro quilos cada). batata

inglesa (25 quilos) e tempero,
lógico. Misturando tudo: Cr$_
30 L 75. Deixaram de' 'com­

prar, cenoura, couve-Ilor, va­

gem, repolho, etc.
Frutas: Não é feita compra

sistemática. "Às vezes, o troco

de outro produto dá uma la-

cato do Comércio Varejista de
Carnes Frescas de Florianó­

polis. tem a resposta: "Se o

Governo intervir, a situação
/ fica pior ainda, porque o fa­

zendeiro deixa de criar" (OE,
dia 3).

"Quer dizer que ninguém
con trola os preços?". per­

gunta ela, irritada, batendo
com as mãos nos joelhos. A

portaria 50 da Sunab, que
entrou em vigor em meados de

agosto no Rio, São Paulo e

Brasília.visa diminuir a mar­

gem de lucros dos retalhistas.

Mas estes dizem que. de nada
adianta a medida, porque
falta uma. regulamentação que
controle também os frigorífi-
20S. A carne, em Santa Cata­
rina, tem um dos preços mais

altos do País, apesar da região
ser rica em pecuária ..

Epquanro os açougueiros
afirmam que o boi sai caro das
mãos do fazendeiro, que
inip'õe o preço, este diz que o

intermediário é que encarece o

produto final. Assim que o

novo aumento da carne- foi
divulgado, o presidente do
Sindicato Varejista afirmou

que "o fazendeiro está retendo
o gado".

Sentada ao lado da televi­
são desligada, a mulher per­
gunta: "E eles podem?". O

marido, que acabara de entrar
na sala, deu a resposta: "Os
pecuaristas têm força, são

,

gente influente. O deputado
João Corrêa Bittencourt, da

Arena, é um dos grandes pe­
cuaristas do Estado".
Marido e esposa reunidos,

pegam lápis e papel e fazem.
mais uma vez, oscálculos das

despesas da família' de oito
membros (seis filhos e o ca­

sai). Durante um mês, as des-
. pesas COIl� alimentação e ou­

·tros artigos são de Cr$
4.053,23.-

.

Com laticínios, nesse pe­
ríodo, a família gasta Cr$
196,00, somente com leite e

margarina, "nem é manteiga",
que custa. Cr$ 10,50 'o pacote
de 200 gramas. Também

foram deixados de lado outros

produtos ricos em proteínas,.
corno o queijo prato (Cr$
40,60, meio' quilo). Iogurte,
dentro do quadro atual.iseria
"uma extravagância".
Salgados': Consumindo 20

qujlos de carne num mês (me­
nos de um quilo por dia, para
uma família de oito pessoas,
sendo seis estudantes, necessi­
tados de uma alimentação
mais rica); eles gastam Cr$
I AOO - tomando por base o

preço de Cr$ 70,00. Se com­

prar a de Cr$ 90,00 o quilo, á

situação muda, é claro. Nos

finais de semana, diz ele, "a

ranja, uma maçã. Quando as

crianças enjoam do pão, eu

compro banana ... eles gostam
de banana frita", diz a mu­

lher. Gastam dez dúzias no

mês: Cr$ 50,00.
Cereais: "Isso não se peide

dispensar,
.

principalmente o

feijão". Os seis membros da

família gastal!l, num mês, Cr$
705 ,50 com 30 quilos de arroz,
30 de feijão, 'farinha de man­

dioca e 20 quilos de farinha de

trigo. Canjica, a Cr$ 10,67 o

quilo, no supermercado mais

barateiro, "só na Semana

Santa".
Massas: Comprando do

mais barato e consumindo o

mínimo possível (cinco quilos
no mês), dáCrf 28,00.0 pão
"é um rombo no ordenado",
diz o chefe da família. São 360

pães nos 30 dias: Cr$ 324;00.
Tomando póuco café "as

/

crianças não gostam" a famí-
lia gasta três quilos por mês:
Cr$ 97,20. "O caçula, tomava
Toddy, Illas não dá mais"­
um vidro de 200 gramas custa

Cr$ 13,35.
Durante o mesmo período,

são gastos cinco quilos de
banha (Cr$ I 12,50) e duas

latas de azeite (Cr-$ 36,08);
totalizando Cr$ 148,58.Res­
pondendo a uma pergunta da

mulher, ele diz que não encon­
trou azeite "pelo preço velho".
De açúcar, a família consome

25 quilos no mês, significando
uma despesa de Cr$ 179,00.
"Tá vendo, filha, temos que
economizar o açúcar", co­

menta a mãe com a menina

que queria uma gemada.
Com produtos de limpeza,

como sabão. papel higiênico,
sabão em pó, detergentes, são
gastos no mínimo Cr$ 200,00.
E com produtos de beleza,
xampu, sabonete, pasta den­

tal, entre outros, Cr$ 190,00.
"As meninas estão crescendo",
lembra a mulher.

"Resumindo". discursa o

dono da casa, levantando-se

do sofá com as anotações de

despesas na mão ... "resu­

mindo, sobra muito .pouco.
Aliás, não sobra nada". As

deduções começam quando
ele recebe o salário de Cr$
5.500.00, com desconto de'

Cr$ 440,00 (X%) do INPS: lí­

quido sobra Cr$ ,5.060,00.
Com alimentação e outros

produtos, a família gasta,
num mês, de acordo com-os
cálculos, Cr$ 4.953,23. A casa

de madeira é alugada por Cr$
1.600,00. Outras contas: água

- Cr$ 76,00, luz - Cr$ 195,00.
Prestações de roupas e artigos
de LISO - Cr$ 300.00 por mês.

Com passagens de coletivos -

Cr$ 250,00. Aproximada­
mente Cr$ 100,00 com medi-

Apesar de tudo, da miséria,
das lamentações sem resul­

tado, no final da conversa ii

dona da casa afirmou que
"sempre dá de comprar uns bi­
fes. Vou começar a fritá-los

agora mesmo". Entretanto,
ainda no terreiro da casa, o

repórter ouviu os ovos sendo

quebrados na frigideira.

Tpxtfl dI' Luiz (;0",'08 E8pindolo
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Noveltnha detranística
vítima retornou ao Detran e teve

que esperar até às IS quando,
então, despontou a ditaautori­
dade, única pessoa em todo o

Detran autorizada a liberar o

veículo indevidamente apreen-
didó.

'

Primeiro Capítulo: a apreen­
são da carteira
O Detran vem realizando,

quase que diariamente, blitz ob­
jetivando verificar quem real­
mente está habilitado a dirigir'
automóveis.' Numa dessas, na

manhã de terça última, na ave­

nida Beira-Mar, uma senhora­
teve a sua carteira apreendida ,

porque, a mesma encontrava-se
'vencida há vinte dias. Até aí
tudo bem, pois é sabido que pra
dirigir é necessário que a car­

teira esteja devidamente atuali­
zada. (Aliás, é didático esclare­
cer que a carteira só poderá ser

apreendida em, duas únicas si­

tuações: "quando suspeitar de
sua autenticidade e no caso em

que o condutor esteja a-dirigir
com exame de sanidade físicae
mental vencido" :_ artigo 199,
parágrafo 3. ° do CódigoNacio­
nal de Trânsito).

Detran
Aconteceu que o seu carro,

ainda segundo o CNT, não po­
deria ter sido igualmente
apreendido, como acabou acon­
tecendo. O que os guardas po­
deriam ter feito é oríentá-Io no'

'sentido de que trancasse o pró­
prio e providenciasse alguém de
'sua confiança, devidamente ha­

bilitado, a fim de liberá-lo. Mas
não: a mulher ficou a pé e o

carro não só foi apreendido,
como removido ao parque do
Detran,'

=s

Quarto Capítulo: sugestões e

ponto final;
Ora, diz o CNT, no seu artigo

206, que "satisfeitas as exigên­
cias legais ,e regulamentares, os
veículos retidos, removidos ou

apreendidos serão imediata­
mente Iíberados'VCorno bem

pode ser compreendido, pra
casos dessa natureza, há neces­

sidade de que mais de uma pes-'
soa seja incumbida de resolver
tais tipos, dê problemas. Pois
não podemos ficar a disposição
da decisão de urna só pessoa,
sob pena, de sérios .prejuizos,
atrasos e, inclusive, contrariar o
Código de Trânsito que manda
liberar o veículo imediata­
mente ...

\
O elegante casal Nair e
Theodócio Atherino da
.sociedade do Río

o presidente ,da Eletrosul e' senhora,
engenheiro Cesar Càls de Oliveira'

em companhia de suas filhas
.Terceiro Capítulo: a ida do
marido da vítima a fim de li­
berar o veículo.

Isso tudo aconteceu antes das'
10 da manhã; o marido foi co­
-municado e ao' Detran' se diri­
giu. Lá chegando, por volta das
11, foi informado que "a autori­
dade competente" (eta expres­
são mais decadentel) tinha ido

almoçar e que só, retornaria às
·13 horas. As 13 o marido da

Palace Hotel, quando o pre­
sidente da Eletrosul e Sra.

engenheiro Luiz Cals de Oli­
veira, receberam convida­
dos.

estréia do pianista Luiz Car­
los Vinhas, que desde às 18
horas alegra o Bar. Do som

ao paladar, tudo muito ro-

A bonita Raquel Miranda, mântico. r bom. Os elogios
está sendo convidada para, foram gerais ao ambiente da

dirigir a loja de arte e deco- ' casa única no gênero no Rio.
ração de Fernando Betzler, Estavam presentes entre os

que será inaugurada ainda muitos: 'Justino Martins,
este mês, no Ceisa Center. Eduardo Tornaghi, Kiki e

Renato Garavaglia, Dayse e

Júlio Fabriani , Anita e

MieJe, Ricardo!! Suely
Stambowsky, Paulo Márcio

Gonçalves, Hugo e Gilda
Meira Lima, -Dede e At­

hayde Lopes, Daniel Filho,
,Iolanda e Cesário Silveira,
Josias e Heralda Cordeiro,
Alice e Alcino Affonseca,

, Luiz e Maite Quatroni, 10-
nita Sales Pinto, João Paulo
Pimentel Brandão, Juares e

Eliane Machado, Gualter
Menezes Magalhães, Eurico e

Helô Amado, Dr. Alta�iro
de Oliveira e Isa, José Carlos
Fragoso Pires, Murilo Be­
rardo, Sérgio Martinoli ,

Mirna Bandeira de Mello.

passou, em sua residência
recebeu convidados para um

jantar.
* * *

* *

Nair e Theodócio Atherino,
um casal da sociedade ca­

rioca, está chegando hoje a

nossa. cidade. Logo mais, o
casal participará de um jan­
tar íntimo na residência do
Sr. e Sra. Dr. Stavros Kot­
zias.

Segundo Capítulo: a-, i�de­
vida remoção do,veículo pro

*

****** O GovernadorAntônio Car­
los Konder Reis recebeu au­

diência no Palácio dos Des-
"pachos, um grupo de ernpre­

,

sários austríacos interessa­
dos' em participar aciona­
riamente do capital da SI­
DERSUL. Os diretores da

empresa VOEST ALPINE,
Helmuth Harnrninger , Ro­
lando Lettner, I-Iarrns
Feichtner e Richard Ehrn­
leitner, mostraram ao Go­
vernador Konder Reis seu

.

interesse em participar do
-

esforçá que o Estado desen­
volve para a construção de
sua usina siderúrgica, es­

tando dispostos a ser o'

grupo empresarial estran-'
geiro a participar de seu ca­

pital. Presentes a audiência
.

os Secretários Nilson Jasé

Boeing, da Indústria e Co­
mércio; Ivan Orestes Bo­
nato, da Fazenda; o Diretor
da CODESC, Ruy Borba
Filho e os diretores da SI­
DERSUL Sérgio Scherer e

Roston Nascimento.

Procedente do Rio de Ja­
neiro, está chegando hoje a

nossa cidade em companhia
de sua linda mulher, o jorna­
lista da Manchete, J.osé Ro­

dolpho Câmara. Aqui na

capital, Lúcia e José Ro­
dolpho, serão hóspedes do
presidente da Caixa Econô­
mica de Santa Catarina e .

Sra. Dr. Paulo Bauer Filho.

Com uma só sentada
cochilada, o histórico

Professor Nelson
Teixeira Nunes

resolve duas realçadas:
refaz o tresnoite

da véspera e adquire,
'quase-sem sentir,
aquele'bronzeado
que ele tão bem

sabe exibir.

O II Congresso Brasileiro de
Treinamento e Desenvolvi­

mento que terá início em São

Paulo, dia 9 próximo, con­
tará com a participação do

professor Oliver 'Gomes da
Cunha, secretário de Mão

de Obra do Ministério do
Trabalho.

* *

Sábado no salão de festa da
sociedade Carlos Gomes em

Blumenau, vinte lindas jo­
vens da sociedade catari­
nense, vão fazer seu "de- �

but", A comentada noite de

gala terá como madrinha a

senhora Déa Bornhausen.,

"

* * .* * *

Ana Lúcia Lazarin que ani­
versariou na semana que

A coleção brasileira verão •

78-79, para os cavalheiros

elegantes, vem aí, com mais
liberdade no estilo das cami­
sas, calças, jaquetas e até

mesmo, paletós. Sem dúvida
a moda masculina vem com

mais descontração:

* * *

Em Blumenau amanhã será

inaugu-rada a nova agência
do Banco do Brasil. A sole­
nidade contará com a pre­
sença do governador Antô­
nioCarlos Konder Reis e ou­
tras altas autoridades do Es­
tado.

* *

't\inda recebendo cumpri­
mentos pelo seu aniversario
'ocorrido dia 10', o Gover­
nador eleito, Dr. Jorge
Konder Bornhausen.

* * *

I

A Sra. Ruth Mattar está

chegando de uma viagem a

Curitiba onde participou de
um jantar, em comemora­

ção ao jubileu de prata dos
formandos em Odontologia
pela Universidade Federal
do Paraná.

* * *

Professor ltelvino Gonçal­
ves de uma conceituada em­

presa da capital paranaense,
está chegando hoje a nossa

cidade.

* * *

Jorginho Cichinel, um caixa
alta da cidade de Criciúma,
(capital do carvão), ern sua

casa de veraneio na praia de

L5IguI1a, recebeu um grupo
,

de empresários da capital
gaúcha, para um grande jan­
tar.

* ..'*

A imobiliária Nova Era,muito a propós'ito,mandou colocar sob
as diversas e raras árvores quê s-omb'reiarri olàrílim -dá'Praça
XV, as suas especificações, tais como os nomes, popular e

científico, de qual família provêm, além da sua procedência
geográfica.

* *

•
--* -:fi: * - - --�. '--

No Rio de Janeiro, Anna

Maria Tornaghi: reuniu
cerca de 150 pessoas para
jantar a luz de -vela no Res­
taurante da Maison de

.
France em homenagem a

Murilo Berardo. A noite de

homenagem foi. também a

O ator Reinaldo Gonzaga e a

jornalista Neuzinha, sábado
vão fazer o cerimonial na

noite de gala da sociedade
Carlos Gomes , quando
serão apresentadas lindas
debutantes.

O televisado comercial da Fede-
, ração das Indústrias do Estado
de Santa Catarina (solicitando
aos industriais que devolvam o

formulário de informação 'pra
edição do Cadastro Industrial),
com o propno Presidente da
Federação, Bernardo Wolfgang
'Werner, fazendo as vezes de ga­
roto propaganda, foi regravado
a pedido do próprio."

*

* * **

Senhora
Lúcia Câmara

chegando
do Rio

É ainda assunto nas rodas.
sociais da cidade, o grande
jantar realizado no salão
dourado do Floriànópolis

Lá pelas tantas, há uma tal simplesmente chamada de "Sagu
,

das Malucas", provavelmente numa referência às Ilhas Molu-
caso

'

* * *

É que o responsável pelas in-S-crições nas ditas placas, talvez
influenciado",pelo inusitado e seinpre inconstante tempera­
mento da Ilha de Santa Catarina, andou trocando o com a, e
vice-versa: P?rque, na realidade,malucamesmo é a ilha aqui ... ____ .F"_---

Ii 'H'ORO'SCOP� II
,,-

LAJE.PRÉ-MOLDADA 1i'""APUlA

_�_=================O=M=A=R=C=A=R=D::::O=S=0='J·__�.-
.

PARA FORRO E PISO
"

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482'
Imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

.

estado com asststêneía técnica
'

..!:.....

l�"�
"';;';'V ,

O "santo" a coluna não','clá com receio de vir a desencadearuma
avalanche de consequências que não está nos seus planos.

.
'

É que elé, ao ver-se e ouvir-se no

vídeo, não se conformou com o

carregado sotaque blumenauês
que mal conseguia acreditar ser
seu (é' a que, numas, a. gente
nunca sabe a real voz, o autên­
tico sotaque que temos). 'E aí
resolveu refazer tudo, com o

Presidente forçando um sotaque
mais pro ilhéu ...

No entanto, conta o "milagre": um determinado edifício em fase
, final de conclusão, já com data marcada de inauguração, estaria,
segundo um dos técnicos responsáveis pela obra, na iminência de se

ver afundado - ou melhor, .o mesmo estaria cedendo a razão de �
eentímetros por mês.

-

ÁRIES - Neste dia poderá fazer
ótimos negócios, excelentes via­
gens e receber visitas. Agora você
está na fase do ano que está indi­
cando amor e até paixão por
Libra, seu signo oposto. Bens e

benefícios materiais através da'

pessoa amada ou do conjuge.
-

TOURO - Bom dia para cuidar
da saúde e de sua aparência pes­
soal e para fazer exame de meta­
bolismo a fim de córrigir sua ten­
dência astral e obesidade. As pes- '

soas ligadas a Justiça e as artes o

ajudarão a resolver problemas
imediatos que tenha.

GÊMEOS �"No seu melhor pe­
ríodo do ano você pode esperar as
maiores vantagens e benefícios
em tudo. O amor, a saúde, di­
nheiro, trabalho, família, es-tu­

dos, li intelectualidade, as viagens
tudo estará.beneficiado, Chances
.q�:ganhar nos jogos e.na loteria.
'CANCER - Período que lhe dá.
muita estabilidade. Tudo que
fizer. agora virá mais tarde
beneficiá-lo-direta ou indireta­
mente. Se ainda não tem a casá
própria, faça tudo para consegui­
Ia. A fase é das melhores para
isso. Visitas agradáveis e boas no-

tícias, Pode viajar.
.LEÁO - Mercúrio regendo o seu

intelecto e seus interesses profis­
sionais, o favorecerá sobremodo,
'Também no comércio, negócios,
artes, turismo e comunicação de
um modo geral. Borrrao amor e as
viagens .:
VIRGEM - Neste dia que lhe traz
vantagens materiais poderá até,

enriquecer-se inesperadamente'
ou ter notícias de algo vantajoso:
Bom para mudar e Para conseguir
o emprego que vem pretendendo

.

a tempo. Neutro ao amor; mas
excelente às viagens.
LIBRA - Se já aniversariou não
precisa se preocupar. Este dia lhe
trará felizes associações, excelen­
tes contatos com pessoas, nota­
damente do sexo oposto, ligadas
as artes e a Justiça de um modo
geral. Mas se ainda não aniversa­
riou tome muito cuidado.
ESCORPIÁO - Esta fase é nega­
tiva para você, mas como tudo
passa esta também passará dentro
de poucos dias. Mas agora tome
cuidado com notícias falsas, com
pessoas que se dizem amigas, mas
não são e cuide de sua saúde'. Ne­
gativo às viagens e ao amor.

SAGITÁRIO - A influência do

dia será melhor para você depois
das 16 horas, Mas mesmo assim
será favorecido por pessoas mais
vividas, mais experientes, mais
idosas e as que, estão ligadas ii. Jus­
tiça e as artes estão propensas em

favorecê-lo.

REG. CREA. N." 5,175 - 10." Região"
VENDAS: Rua 'Emílio Blum. 'n - Florianópolis. se 22-400:.1

Adivinhem qualé? Aliás, essa bomba é das mais secretas, nem

mesmo o pessoal que neleestá por se instalar está a par. '

• CAPRICÓRNIO - Você tem en­

contrado alguma dificuldade para
progredir na vida se ainda não
completou 30 anos, mas se já, terá
-rnaioresfacilidades agora. Os es�
tudos lhe trarão grandes van ta­
gens neste e nos próximos dias.
Boas notícias. Pode viajar e amar.
AQUÁRIO - Com o Sol em sua
9. a Casa Astral terá o seu lado
espiritual consideravelmente ele­
vado. Também deverá aproveitar
a influência para tentar a chance
nos jogos e na loteria. Harmonia
doméstica e conjugal.
PEIXES - Tanto quanto Escor­
pião .e Câncer você está vivendo
um período neutro em todos os

sentidos. Amanhã será melhor e

poderá tratar com sucesso de as- .

suntos ligados com pessoas que já
faleceram, inventários, heranças
ou testamentos. Bom para o de­
senvolvimento intelectual e artís­
tico.

"

ASSOCIAÇAo DOS PRODUTORES DE AÇÚCAR
'E DERIVADOS DO ESTADO DE

SANTA CATARINA .; APADESC

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Apesar de previamente anunciado entre os

diversos interessados, a astróloga Emy de
- Mascheville, das mais renomadas do,

mundo, não pode realizar o seu inteligente
papo marcado pro último dia 29, tendo
como palcoo auditório da Secretaria da

Educação e Cultura.
*

,

O. ProfeSsor NUngar�tt. . orbcrto
eÓ,

1 VaI entrprOXJmos di
' ar, nos

- las, co..... "

açao jud' .
." Uma

Caixa lEc, _ IC.Jal Contra aonomlca Fe '

razão d . deraI, em '

, publ" o edltállcado cá n'
no tran

O lEstado
SCorr d

'
,

se
er a'

.

mana paSsada.

EDITAL DE CONVOCAÇÁO
.

I ,

Pelo presente ficam convocados os. associados para compa­
recerem à 'Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se às
10:00 horas do dia l6.de outubro de 1978, na Sede Social, à Rua
Adolfo Melo, 41, em Florianópolis, Se., para deliberarem sobre
a seguinte

'

O motivo? Simplesmente, e-na última

hora, o Sêcretãrio da Educação, nurrr

rasgo de total desinformação, proibiu a tal

. palestra sob a alegação de "não emprestá
auditório para cartomante" ...

"

ORDEM DO DIA
I, Indicação dos membros efetivos é respectivos suplentes

que Integrarão a representação dos produtores de açúcar e de

álcool junto a I a Comissão de Conciliação e Julgamento do
Instituto do Açúcar e. do Álcool, em São Paulo.

2. Outros assuntos de interesse da Associação.
-, Florianópolis, 02 de- outubro de 1978

CESAR BASTOS GOMES
Diretor Presidente

Isso já acontece em Florianópolis
está aí dentro. Ela, automati­
camente, como que sugestio­
nada, sem saber bem o que fazia
diante de tanto nervosismo e

obedecendo as ordens de não"
chamar a atenção, abriu a bolsa
tirando todo o dinheiro que es­

tava no seu interior: num total
de, S mil cruzeiros.

Eram 9 e meia da manhã d'antes "não faz escândalo algum e vai
d'ontem, o solbrilhava li toda e passando a bolsa".
o ônibus 108 da linha Circular- •

descansadamente e com a lota­

ção por completar seguia o seu

roteiro.

A seahora pensou_ tratar-se de
uma brincadeira de conhecido

(já que atéentão não tinha no­

tado quem estava ao seu lado,
distraída que rodava); respon­
deu virando-se pra ele: "imagina
se eu vou dar a bolsa com as

'

fotos do meu marido e dos fi­
lhos" ... E qual não foi a sua

trêmula surpresa quando sacou,

que a ameaça partia de um des­
conhecido: ..

•

Ao lado daquela senhora

,sentou-se 'um sujeito, moreno

puxando pro indio, que, lá pelas
tantas de uma curva, deixou-se

escorregar pra cima da vizinha.

E, em ameaçante tom, apon­
tando alguma coisa por' dentro
do bolso da jaqueta - que até

, poderia ser um inofensivo dedo

�-sUsSürou _!)emnoseu ouvido:

Ato final, o homem puxou a

campainha, o ônibus parou ali
,

no ponto do' INPS e o cara se
'

mandou sem que a senhora ti­
vesse esboçado qualquer rea­

ção, em estado de semi choque.
que se encontrava.

CINE SÃQ JOSÉ:às IS, 19,4<;min e 2l,4Smin, O Bem Dotado .. ; O
Homem de ltu, com Nuno Leal Maia, Consuelo Leandro, Maria
Luiza Castelli, censura 18 anos.

CINECECUMTlJH: às i4, 16, 19,4Smin e2l,4Smin, OCortiç�,com
Betty Faria, Mario Gomes, Armando Bogus, cerísura 18 anos. ,

CINE CORAL: às IS e 20hs, A Batalha dos Guararapes, com José

Wilker, Reneé de Vielmond, censura livre.
CINE RITZ: às 17, 19,4Smin e 2l;4Smin, Duelo de Gigantes, com

<;=;===============--....----....=---============= Marlon Brãndo, Jack Nicholson, censura 18 anos. "

H.-r-..�"T-'�
"CINEROX:às l4e_20hs,programaduplo, IOfilmêOsViolentad�-

r». J 8"
�'"

u..�_._a �.. ;-:',;::" �:';;.����;:::!::'��::;inm'l,m Ch,"" Ho"" UI,um teMhO ue gel'\tt�· m temho
�OSSUI AS ETIQUETAS MAIS BADALADAS i ��;;���Ó��r:sI280��,0;�Ogramaduplo, 1.°filme,KungFU'eos ,t'

_

·

, t'
Tres' vezes sem acre' S' c imo Samurais Assa�sinos.' " �����mjdt.37 D'lomonteO Joolhe'l�os,

,
,

. 2.° filme, Tarzan... O Bonitão Sexy, com Fenelon Paul, Lucia Cha- Tel.:,(0482) 22-9766
'

I' ,

MALHAS '

ves, censura 18,anos.
'

Florianópolis Palace Hotel
. "

, ®

JEANS CINE JALlSCO: às 20hs"O Bebê de Rosemary, com John Cassa- TeI22-9633

m ROGEnmAnnFelipe Schmidt; 3 vets, MIa Farrow, censura 18 anos. 81_: .

.

CONJUNTOS Tenente Silveira, 46 CINERAJÁ:às20hs, KungFu eos Cinco Dedos da Morte, com ��a����,�����.520 \.,...., -" ,

Yoko Tam, Sang Yu, censura 18 anos.

*

- Entãopassa toda,a grana que
\

deaMa�
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,nVENIIEIIOIl IIU"OIl'ZIIIlO�
MODELO/COR/ANO
Seda ri 1300 - Azul 1977

.

Sedan 1300 - Bege. , 1977
Sedan 1300 - Bege 1976
Sedan 1300 - Branco

'

1975
. Sedan 1300 - Marrom 1974
·1600 - Branco 1976
1500 - Bege

'

: .1974
Passat - Amarelo , 1977
Passat - Branco .- , 1977
Passat - Branco : 1976
Passat -' Azul '

; 1976
Passat - Branco

','
: 1975

Passat - Azul 1974
Brasília - Bege

'

, 1977
Brasília - Branco '

.. '" : 1977
Brasília - Branco , 1976
Brasília - Azul 1975
Brasília-Amarelo � 1974
Variant II --Bege., :"=J.: 1978
Variant - Branco '

, 1975
Variant - Azul

\'
1973

Komb,i -,B�anco '.�""'''''''''''' .. 1977

. ,' ·"·.r'

IIMURllO AUTOMÓVEIS
Carros novos e usados

R. Gaspar Dutra - fones 44-1945 e 44-1315

Corcel Branco OK
Belina Ldo Champanhe : OK
Fiat 147 L Amarelo OK
Veraneio Metálica :' 78
Brasília Bege 78
Fiat 147 L Branco 78
Belina Luxo Vermelha : 78
Volks 1.300 L Bege · 77
Belina Branca LDO .......................•.........77
Camionete Pick-up'Willins Branca 77
Chevette SL Azul 76
Corcel Branco 76
Gurgei Cinza '.' 76

. Brasília Branca 74
Chevette Vinho , 74

�� J E N O I R O B A �:\� AVTOMÓVEIS LTD�. � ..

'

AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: 22·9077 - 22.1392

VW - PASSAT - TS - OK
VW 1300 L OK
CORCEL II LDO V/CORES OK
OPALA 2 PORTAS V/CORES OK
OPALA 4 PORTAS OK
PASSAT TS 77
VW BRASíLIA 76
MAVERICK 75

.

.

VOLKS 1300 76
PASSAT L 74
OPALA2 PORTAS 75

/

Vende-se moto CB 360 em ótimo estado. Urgente. Tratar
pelo fone (0474) 22-4218 entre 12 e 14 horas.

,r
MÀRTINS AUTOMÓVEIS

,

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 .; FONE: 33-0677

OPALA coupê luxo branco ............. '.' ......... OK
VOLKS 1300 L bege (já financiado) ...............1978

VOLK? 1300 L branco ............................ 1977
BRASILlA vermelha ...............................1973

t

,,' COMPRA-VENDE-TROCA r

SANTOS SARAIVA � 554, FONE 44-0611

CORCEL - Luxo - Amarelo 77 .

MAVERICK - Coupê - Branco. , " ,:77
MAVERICK - Coupê - Branco ..

'

76
MAVERICK - Coupê - Super Luxo - Branco 76
F-75 - 4x4 - Azul 76
F"4.000 - Azul , 76
BRASíLIA - Branca ' 77'

PASSAT - Azul 77
VOLKS·130Q - Verde ,_ : 77
VOLKS-130Q-L - Vermelho 76
VOLKS-1600 - Branco 76
KOMIJI - Azul, " 76
VARIANT - Verde , 74
FIAT-147 - Azul.· ' : 77

VENDE·SE

Trailler, equipado. RuaJosé Di Bernardi. Campinas.
S. 'José, ao lado da Soberana. Tratar no local.

,
.. _. ...... ..--�

.

_.-

-'-0\

i((.� ]BJE][RA MAR 1
; ÇOMERC'AL �.E·IRA MAR VEICUlOS E REpi,!ESENTAÇOES LTOA.!

.

Av. Rubens de Arrúda Ramos, 210 (Beirâ Mar Norte) _

Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344
.

bodge Polara Brarv-o 1976
Passat L.$ .. amarelo '

' 1976
Chevette azul ,.- 1974

Dodge Charger R.T. cinza metal j974
Ford L.T.D. Landau azul c/ vinil preto ',' 1971
Variant azul " 1972
Ford Corcel e.IJ·J;)� l�KQ azur .; 1971

'

Volkswa§eR �.ea�tl�·�OO amâ"elo·" 1973

Volkswagen Sedan 1500 azul 1972

Volkswagen Sedan 1500 azul 19?:2
1
�

!
. �"J

DEPAR1TAMENTO
DE VEíCULOS USADOS.

CARRO COR � : ANO
GALAXIE LTD. Ouro Antigo : 1975
GALAXIE LTD Cobre Cigano/Areia 1975
GALAXIE LTD Azul Nautilus 1975
GALAXIE 500 Branco 1975
MAVERICK CUPE (V8) Prata v , ., •• 1974
MAVERICK CUPÊ Marrom 1976
CORCEL LUXO Vermelho Met. , 1977
CORCEL BELlNA Branco 1977
CORCEL GT Ouro Antigo Met. 1975
VOLKS 1300 Branco , 1976
VOLKS TL Bege ,

1974
VOLKS PASSAT Amarelo 1975
VOLKS PASSAT Bege , .. 1975
VOLKS PASSAT Branco 1974
F-754x4 Laranja 1974

.

F-75 4x2 Vérdé 1975
F-75 4x2 Verde · 1972
F-350 LUXO Verde -: 1968

PHIPASA
aDBD,
Automóveis s.a

Avenida Ivo C:;llvelra. 1.401 - Estreito

Telefone 44·3937

GEP 88000 - Florianópolis r .
Santa Catarina

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

. CHEVETTE
CHEVETTE
CHEVETTE
PASSAT LS 3 PORTAS
BRASILlA
VOLKS 1300 SIMPLES
VOLKS 1500
OPALA ESP. 4 PORTAS
OPALA, CUPÊ 2 PORTAS
MOTOR YAMAHA 80 GL.
DODGE 1800 POLARA GL

AZUL
BRANCO
TURQUESA
BEGE

.

VERMELHA
BRANCO'
MARRON
VERMELHO
BRANCO
CINZA
MARRON)

.

.

CARIONI COM. AUTOMÓVEIS LTDA.

FONE 22-5381I.

Anexo ao Posto Ipiranqa,
Ladeira do Hosp. de Caridade.

BrasüiaBranca OK : 78
Brasília Amarela. '" , 76
Volks 1300 t, Creme OK 78
Volks 1300 L Azul

' 76
Volks 1300 Azul 76
Volks 1300 L Marrom 76.
Volks 1300 Branco ' /

...........•..........73
Corcel Branco STD

, 76

Fiat 147 L Bege ' 77

Passat Marrori - Abaixo Tabela : ' OK
Ford éorcelll - Luxo Amarelo - Cr$ 105.000,00 1978
Brasílias Brancas ' 1976
Volks 1300-L-Amarelo 1976'

DÇldge Polara Azul Metálico 1978

Dodge Polara Verde Metál ico 1976
, F-100 - Azul 1978
Carro do Dia, Corcel Luxo-Vermelho 1972

ÁLVARO AUTOMÓVEIS
'.

AV. HERCíLlO LUZ, 219 - FONE 22-9147

MAVERICK VERMELHO 1975
VW - 1500 VERMELHO 1975
OPALA PRATA METAL 1974
OPALA SEPIA METAL 1973
VW-1300 BRANCO ..

y
: 1973

VW-1300 BRANCO 1972
CORCEL MARROM 1972
V,«-1500 BEGE .: r 1971
OFERECEMOS TAMBEM NOSSA OFICINA ESPECIALI­
ZADA EM TODA LINHA NACIONAL.

.

Compramos seu Carro pelo melhor Preço.

VOCÊ VAI ENCONTRAR. UMA
SÉRIE DE SUGESTÕES ECO­
NÔMICAS -E MUITO ,PRÁTICAS,
QUE VÃO SER USADAS O ANO

.

INTEIRO POR SEUS CLIENTES E
AMIGOS.

Para maiores informações, solici­
tem a presençà de um de nossos,

corretores pelo telefone:22-8877
ou caixa postal 1244 - Florianópo­
lis - SC.

.

.

'

'

OS MAIS SOF I STICADOS
BRINDES

DE FIM DE ANO

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIIWENTO EM GERAL

. Tratar:' rua Max Schramm - antigo Posto 5. .'
Estreito-Floriapópolis - fones: 44-4140 e 44-1996

r�=;;__...;._;.-===;;.;;...;;.;�...;.._;_,,_,;,;,;_____;;__,
I ,

DATI LOGRAFA
;

Necessitamos urgente.- Os interessados
deverão apresentar-se à Rua Alvaro' de
Carvalho, 38'. I

76
75
73
76
76
75
73
75
74
76
76

APTO CENTRAL (105,41M2'
Defronte Riachuelo, contendo 2 quartos, Hving, BWC, área
de serviço, cozinha e garagem. Entrada Cr$ 180.000,00,
saldo de Cr$ 600.000·,00 financiado em prestações mensais
de Cr$ 10.000,00. Tratar diretamente com o proprietário
pelo fone 22-0185.

STODIECK
Vende-se casa

" à Rua Ernesto Stodieck, 25
com 3 quartos, banheiro, amplo living c/teto decorado a gesso,
cozinha, instalações completas p/empregada, terraço com vista'

.

panorâmica da cidade e Baía Norte; ampla garagem. Preço: Cr$
1.300.000,00.lnforrnações p/telefone: 22-�718 com o sr. Ivan ou à
noite p/telefone: 22-2153, Rua Irmão Joaquim, 14.

'ALUGA-SE

Para escritório ou residência casa com dois pavi­
.

rnentos sito à Av. Mauro Ramos. Aluguel mensal Cr$
'12.000,00.
Tratar fone 22-5381 - horário comercial.

Aririú, Preços: de Cr$ 5.000,00 à Cr$ 10.000,00 .

Praia: Preços: de 15.000,00 à Cr$ 40.000,00; para paga­
mento à vista.
Tratar: Elo Imobiliária Ltda - Creci 079. Av. Preso Kennedy, /

73 - Campinas - São José - fone: 44-2392 após às 18:00
horas - fone 44-4842.

BÂRBADÃO lOTES

PRECISA·SE APARTAMENTO
Precisa-se alugar apartamentõde quarto e sala no centro.

Aluguel até Cr$ 3.200,00. Tratar pelo tone 33-1679 - ramal
·87.

.

BARBADA

Vende·se ou troca·se por terreno um restaurante
, supermontado, boa freguesia. Motivo viagem. Rua
Santos Saraiva" 600, ·Estreito.

GALPÃO P/DEPÓSITO C/ESCRITÓRIO
ALUGA-SE

Em Campinas, sólida construção, cobertura em arco, 6 banheiros,
frente p/2 avenidas c/2 estacionamentos, rede trifásica, etc. DE­
PÓSITO e/área de 927m2. ESCRITÓRIO e/área de 204m2. Tratar
c/o proprietário pelos fones (0482) 44-2877 ou' 44-0717

VENDE·SE
,

.

Apartamento 2 quartos, sacada, garágem, totalmente acarpetado,
para pronta entrega. 1. locação. Situado perto do cornoer. Co­
queiros, Edf. Amsteraam. Entrada facilitada. Tratar fone 22.9000
r/524 ou 22.0173.

Sala de preferência em casa particular, p/atelier de cos-

tura. Fone 22-7951.
' .00" L .

APTO. TRINDADE

Vende-se, próximo a UFSC,· c/2 quartos. Apenas Cr$
35.000;00, aceita-se proposta. Falar c/Tadeu ou Cesar,
fone 33-0822 - 22-3924.

VENDE-SE
Terreno em Barreiros 75.000,00.
Casa com 3 quartos e demais dependências, inclusive com gara­
gem, toda murada e ajardinada, preço 385.000,00. Com financia­
mento garantido. Aceita-se terreno como entrada. Fone 22-8366.

BARBADA SíTIO
Vende-se em Biguaçu medindo 140 mil metros quadrados com
casa, água.potável, luz, todos os tipos de frutas, ribeirão, lagoa, 10
cabeças de gado e rio nos fundos. Totalmente plano. Preço: Cr$ .

500 mil cruzeiros sendo: 60 por cento no ato o resto a combinar.
Tratar pelo telefone (0473) 55-0902 Brusque-SC.

'

.

. LOTEAMENTO JARDIM MORUMBI
(Morro da C.ruz ou da TV)

Vendo amplos lotés c/luz, água e calçamento, fica a 5
minutos do centro. Tratar pelo fone 22-2418 - CRECI. 211

TERRENO NO Mç;>RRO DA CRUZ
VENDE-SE

18.000m2 ótimo para loteamento. Ao lado do 'loteamento
1\ Stodieck. Tratar pelo tel. 22-1474'

CASA NO CENTRO - VENDE-SE

Situada à rua S. Jorge n.? 37.
Informações pelo telefone 22-4584.

ALFAIATARIA· VENDE.;SE

Excelente ponto. Possui balcão, máquina; vitrina, sala de
provas etc. Tratar fone 33-1866 com Osmar.

REPRESENTANTES E
VENDEDORES DE ALTO NíVEL

Empresa, em Forte Expansão, líder no ramo de sua

'ativid�de, está contratando bons elementos para
seu quadro.

.

Óferece:
Fixo ra Carteira. Mais comissões.
Elitrevistas:Das 9 às 18,00 horas. De 2;a 'a 6.a feira.
Edifício CEISA CENTEH - BLOCO A SALA 2Q2 2.0

andar.

Lava-se carpete no local deixando seu carpete lim­

pinho atende todo Estado, lava-se cortinas e faz
nova reforma de poltronas. ORÇAMENTOS: Fpolis
44-4645 e 22-6322 - TAPEÇARIA BRASIL.

REFORMA DE ESTOFADOS

TELEFONE
Vendo' prefixo 22, comercial.

Fone 22-5381 - horário comercial.

VENDE·SE TE"EFONE
Residencial, prefixo 44.
Tratar fone 33-1866

comOsmar

VENDE-SE

TELEFONE RESIDENCIAL PREFixo 22
Tratar fone 22,7122

.

VENDEMOS TELEFONES

Vendemos telefones cornerciars prefixo 22.
Instalação imediata. Tratar em Slumenau -

Pelo Telefone (0473) 22-4630 e 22-4152.

,:ATENÇAo
FLORIANÓPOLIS ,

Nova Oficina Autorizada

TElEFUNKEN,
para TV Preto e 'Branco

e em Cores
Rádios e Aparelhos de Som

Rua São Jorge, 17 - Fone: 22-081,5

NELTAIR PICCOLOTTO
ADVOGA,DO

Comunica a seus clientes e amigos, a abertura
de seu escritório. Advocacia em geral. Asses­
soria e Consultoria à empresas. Rua Tenente
Silveira, 21 - sala 2 fone 22-0988. Edif. Centro
ComI., O.A.S. 1.464

'

DR. IRAN WOSQ'RAU
ADVOGADO

.

OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Gàribaldi, sala 2 -1.0 andar- 'Fone

22-4242 "

,

PREZADA SENHORA

A Sra. precisa de empregada doméstica,.do interior com
referências e garantias? Procure-nos, Rua Anita Garibaldi,
32 apto. 906. Fone 22-8366.

. .
\

,

DOCUMENTOSPER�DOS

Foram perdidos todos os documentos do veículo marca

Volkswagen ano 1969- corbege- chassis B9/664165-
placa BB 2057 d� propriedade de José Unhares.

Balneário Camboriú, 20 de outubro; de 1978.

DOCUMENTO EXTRAVIADO'
,

.
Foi extraviado o �éguinte documento, Carteira de Identi­
dade n.o CI-709232, pertencente à Sra. CARMEM MARIA
DOS SANTOS E SpUZA

DOCUMENTOS PERDIDOS
ALENCAR ANTONIO BOSCADO, residente à Rua Angelo Grazzio­
tin, 338, VIDEIRA(SC), perdeu os seguintes documentos:.certifi­
cado de propriedade do caminhão Mercedes Benz, ano fab.1910,
tipo 1113. carroceria aberta, vermelho e branco, placas-Pt 1445, e
mais TRU, Seguro Obrigatório, Contribuição Sindical, Carteira de
Iden!idade, Certificado Reservista, Título de Eleitor, CPF e Carteira
de Habilitacão.

.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos, Carteira de Re­
servista e Carteira de Identidade; pertencentes ao Sr. Helio
Francisco de Souza.

uel do Oeste, 28 de setembro de 1978.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados a Carteira Nacional de Habilitação, prontuário n.o 12R-
122.679 e a Carteira de Identidade n.o 440.429-SC, pertencentes ao Sr. OLAIR
JOSÉ CORR�A. documentos esses que se tornam nulos por estar sendo
requerida uma segqnda via dos-mesmos.

'

..._'-,

CÓMUNICAD-()(OOCÜMENTOS PERDIDOS)
Foram extraviados os seguintes documenteis, emitidos em nome de Braz

Ferrari Lomonaco:
- Carteira de Identidade Profissional emitida pelo CREA da 4.· Região, de

número 6689/0, - Cartâo Credicard 31.3.01405.01.7, - Cartão Nacional
01.0986.025, - Cartão Bradesco (Sistema Elo)-456.005.696. Informações pelo
fone 22.0928 - Tubarão.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados todos os documentos do veiculo marca Mercedes Benz -

basculante, ano 1971, de cor verde e preto, chassis 34403214010742,.placa
XM-{)471, tendo seu certificado n.O 0342367, pertencente a.EMACOBRÁS SIA,
Praça l;iennque Lage s/n.v.

.
.

Imbituba, 03 de outubro de 1978

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado n.O 0093956, do Jipe Marca Ford Wi lIys,
cor azul, Ano 1972, Chassis n.o C52AA-345216, Placa MH-1069 de
propriedade do Sr. NELSON PEDRO GRANDO·

Maravilha, 3 de Outubro de 1978

DECLARAÇÃO
Declaro que foram' extravia,iãS as cautelas 'n�meros 0.014.834. 0.305.115,
0.572.621,0.663.501, 0.757.378,0.837.341.0.903.055 de 2.339 ações preferen­
ciais, emitidas em nome de Mussi Dib Mussj por Petróleo Brasileiro S.A. -

Petrobrás, o que as torna sem efeito.
Laguna, 2 de outubro de 1978

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CRECI-SC 180 - CGC 83.286.195/00Ó1-Q5

Rua Presidente Nereu Ramos, 42
Fones: 22-8588 - 22-8026 - 22-9514 - 22-1179

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO

VENDA
.

009 - CASA NA RUA FEUPE SCHMIDT -Terreno c/368m2
ótima para repartição ou comércio - Condições facilitadas
- aceita-se apto cerno parte de pagamento.
007 - CASA EM SAO JOSÉ - Com 110m2, ótimo terreno -

saia, 4 quartos, 2 BWC, copa, cozinha, área de serviço
c/churrasqueira, Cr$ 490 mil a combinar. ,

016 - CASA SACO DOS LIMOES- Rua Juan Ganzo Fernan­
des - C/Carpet, 2 salas, 2 quartos, BWC, dependência de
empregada, garagem, jardins - Preço Cr$ 700 mil a combi-

. nar.

015 - CASA JARDIM ANCHIETA - TRINDADE - Com 2 ótl-
I mos terrenos c/800m2,

-

sala, 3 quartos, copa-cozinha,
BWC, garagem, preço Cr$ 550 mil.- - _.
006 - CASA P/FINS COMERCIAIS - Rua João Mota Espe­
zim, 2 salas, 2 quartos; copa cozlnha, BWC - e/estoque -

. preço 1.000.000,00 a combinar.
014 - APTO BEIRA MAR NORTE -186m2, sala, 2 quartos,
suite, copa cozinha, dependências empregada, 2 BWC,
carpet, central .de gás - ótima localização, 12.0 andar.
Ótimo preço, condições facilitadas. ,�
000 - APTO NA JOSÉ JACQUES C/HERCILlO LUZ - 2 quar­
tos, sala jantar e estar, copa cozlrma, banheiro, dependên­
cias completas de empregada, área de serviço, ótimo aca­
bamento com massa corrida, carpet, água quente, gás
central, esquadrias de alumínio, totalmente financiado.
013 - APTO FEUPE SCHMIDT - Sala, quarto, BWC, (Kiti­
nete), carpet, aberturas de alumínio, entrada Cr$ 40 mil -

prestações Gr$ 4 mil.
.003 - APTO ALMIFtANTE LAMEGO - Novo c/garagem, sala,
quarto, cozinha, BWC, carpet, porteiro eletrônico, gás cen­
trai, salão de festas, área de recreação, entrada facilitada,
prestações Cr$,4mil.. .

008 : APTO ESTEV�S J_ÚNIOR - 3 quartos, sala, copa, co­
zinha, BWC, dependências de empregada, garagem, área
de 152,8Om2 - Preço Cr$ 700 mil. .

018 - �TO NO EDIFlclO PRESIDENTE - Av. ,Othon Gama
D'Eça, 2 quartos, seta, BWC, dependênciasde empregada,
ótima conservação, carpet, armários embutidos, cozinha
completa, entrega imediata, prestações 2.800,00.
011 - TERRENO RUA MAURO RAMOS - CENTRO - 475m2 -

24,55 de frente condições facilitadas.
ooa - TERRENOPRAIA DOS INGLESES-c/3733m2Maravi­
lhosa localização 80m da praia - Preço Cr$ 600 mil. Facili-
tados.

.

.

I

ooac - TERRENO CANASVIEIRAS - (15x28) - 420m2 pró-
ximo a praia. Preço 180 mil. . ,

010 - CACUPÉ 188m Frente para o mar c/praia própria -.'
Área total 14.000m2 ótimo para empreendimento ou apli­
cação - preço e condições a combinar. -

002 - SALAS COMERCIAIS CENTRAIS- 74,79m2 - No mais:
moderno prédio da ci�ade; zona central, com garagem,
sala ampla - copa, BWC - prestações Cr$ 4.500 mil. Pou­
pança facilitada.
.ALUGUÉIS ,

.
PONTO COMERCIAL COM 2.000m2 - CENTRAL - Av.
Mauro Ramos, 3 pavimentos, térreo com 843,60m2, 1.0
pavimento com 843,60m2, 2.° pavimento com apto.,
112,95m2, contendo 5 BWC - áreas livres sem divisões.
AIi'ARTAMENTO NO EDIFlclO ANDRÉA - Sala, quarto,
BWC; cozinha, carpet, ótima localização - Preço C�$ 3.500
mil.
APARTAMENTO RUA FELIPE SCHMIDT - Sala, quarto,
BWC, cozinha, carpetl área de serviço, o-s 4.000 mil
APARTAMENTO EDIF CIO BOUGANYlLLE - Quarto, sala,
cozinha, BWC, área de serviço, carpet. Cr$ 4.000 mil.

Comprando, vendendo, alugando ou administrando, procure a CAB, "NEGOCIAR 'COM A "CAB" DÁ SORTE"
, . \

PoMuímo. imóveiS além dos acima mencionados, "aceitamos trocas" PI8fttóes Permanentes, até às 21,00 horas

SábedM� DotnIngos. Feriados até às 12,00 horas.,
..

"

'. 5IVENDEMosl'
·

.

APARTAMENTOS A VENÓA
Adquira um apartamento conjugado no Solar
de Angra dos Reis, na Baia Norte, suite closed,
mais 3 dormitórios, banheiró social, lavabo,
-sala 2 ambientes, saia de som, cozinha, de-

·

pendência de empregada completa, 2 sacadas,
2 garagens, salão de festas. Preço: 50% mais
baixo da praça. .

Edifício Medeiros Filho - Todo acarpetado,
apartamento com 3 quartos (1 suite), BWC so­

cial, sala em L grande com sacada e cortinas,
· copa-cozinha tipo kitchens, dependência de

empregada completa, área de serviço, gara�
gem, quarto do casal c/armários embutidos,
cama e cortinas, quartos de solteiro c/cama,
armários embutidos. Localizado na rua do Co­

'léqlo Catarinense ao lado da Faculdade de Di­
reito. Financiamento CEF.
Edifício Girassol - Apartamento com 2 quartos
amplos, BWC social com água quente, sala
grande em L com sacada, cozinha com água
quente e gás�.centralizado, área de <'ser-viço i

grande, tode acarpetado, No térreo tem jardins,
floreiras, área de recreação e garagem. De­
fronte a Praia do Meio em Coqueiros e tem

financiamento garantido.
E;streito - Apartamento com 153m2, 3 quartos e

demais dependênclas.veozlnha kltdhens, for­
ração em todos os quartos e living, cama de
casal emveludo, cortinas, cama e armário em-'
butido no quarto de empregaçJa, 3 extensões
de telefone e benfeitorias em geral no aparta­
mento. 450.000,00 deentrada em condições à
combinar I e mais transferência do financia-
mento de 8.200,00 mensais. '.

.

� PREDIBENS• la inc�rporadora, construtora e imobiliária
'

.:J I:. Av. Rio Branco, 104 _ CRECI.131
·

���,Q!!lE�� Fones _ 22-6099_, 22-6756 e 22-4769

TÊRRENO - VENDE-$E
'Vende-se u-ma área de térra com aproxTma�'i�:
mente 30.000m2 (48,50x610) situada em Espinhei­
ros, frente para o asfalto, próximo a0 Trevo da
Rodovia Jorge Lacerda (Itajaí-Blumenau) em Ita--

.

jaí. Área planá própria para lavoura, granja, sítio
,ou chácara. Tratar: à rua Duque cje Caxias. 732 ou

pelo fone 44-2231 com Sra. Léa efTl Itajaí. Informa­
ções pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679
- fam"áf··73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em

Florianópolis,

VENDE-SE

1) Apt.o 1 Q�arto - Próximo a Universidade: Poupança - Cr$
80.000,00 (facilitada) saldo a Cr$ 2.200,00 mensais
2) Casa Sta. Mônica - 4 quartos (1' suite), demais depen­
dências, carpet, em fase final de acabamento.
Preço total - Cr$.960.000,00
3) Apt.o 3 Quartos - Edf. Alpersted - (suite) demais depen"
dências - Oportunidade - Cr$ 1.300.000,00
4) Casa de Campo - Defronte Telesc (ITACORUBI) - cons­

trução rústica em terreno de 6.00m2. Valor - Cr$
2.300.000,00

ALUGA-SE
-

1) Apt.O Trindade - 3 quartos, BWC, cozinha, área de ser­

viço, vaga de garagem. Cr$ 4.300,00
2) Apt. ° BomAbrigo - 3quartos (1 suite), living, BWC social,
copa-COZinha, dep. de empregada, garagem, telefone - Cr$
6.300,00
3) A�t.o Flamboyant - 3 quartos (1 suite), escritório, living,
jantar, vestíbulo, cozinha, dep. de empregada,' armários
embutidos, telefone, garagem.' Cr$ 10.500,00
4) Apt.O Edf. Kastelorizon - 3 quartos (sem garagem). Cr$
7.500,00 mensais. .'

-

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama

D'Eçà, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-3537 e

22-6551 - Creci n.O 58 - Fpolis. \
\

'

ALUGA-SE ÓTIMA SALA

Aluga-se excelente sala à Rua Marechal Guilherme,
28, Edf. Daux Boabaid, 5.0, andar, s. 504. Ótimas
instalações.,e aeração. Magnífica vista panorâmica
para as duas baías. Apenas quatro unidades por
andar, dois elevadores .. Edf. com boa segurança.
Intormações fone'22-6592 das 15 às 18 horas. Cha­
ves-com o zelador.

",

adbel
IMOBILIÁRIA AI:?BEL LTOA. :
RUA: lIBERATO BITTENCOURT; 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLO,RIANOPOLlS

'

.ALUGA-SE
CASAS: ,

,

1- Excelente residência com ar condicionado, ótimo pátio,'
, garagem, dependência de empregada, 3 quartos, .sala,
I
copa, cozinha, banheiro situada na Rua Hermínio Millis
205 - Bom Abrigo. '.

'

2- Casa c/3 quartos e demais dependênc.ias na Rua Araoy
Vàz Callado, 838 - Estreito, .

3- Casa c/3 quartos e'qaraqeme pátio na rua Elesbão Pinto
da Luz,537 - J. Atlântico

.

4- Casa c/3 'quartos, e demais dependências na R. -Leo­
berto Leal, 182 - Barreiros,
5- Casa c/3 quartos e detnals dependências na rua Egidio
Ferreira s/n? - Campinas.

· 6- Casa c/aquartos e demais dependências na R. Max de
Souza nO 01 - Coqueiros.

APARTAMENTOS:
.

.

1" Apto. c/1 quarto, garagem na Rua Paula Ramos, 465 .:

Coqueiros. , j
2- Aptos', c/2.quartos e der,nais dependências na Av, Atlân-

·

tica, 468 - J, Atlântico.'
.. � .. .: ,�' ; ,_.iWJ •

3- Apto, c/4 quartos-e-demais dependências na. Rua-teo- ,

· berto Leal, 22 - Barreiros.' I

'4- Apto. c/1 quarto e demais dependências no Edifício
Pedro I - Centro.,

'

5- Apto, c/3 quartos e demais dependências na Trav. Ar­

,gentina nO 10 - Centro.
6- Apto. c/3 quartos e demais dependências na R. CeI.
Pedro Demoro, 1529 - Estreito.

SALAS: t
1- Salas c/telefone no Edifício Ceisa Center - Av. Osmar I� ,!
Cunha nO 15 - Centro. "

"

2- Salas na Rua Fúlvio Aducci, 413 -. Salas p/escritório ou li ;'.depósitos-- Estreito. -
",

3- Sala na Rua Marechal Câmara, 135 - Estreito -,Próx.
Grupo José Boiteux. I
4- Depósito de Alvenaria c/200m2., 'na rua Leoberto Leal.
22 - Barreiros.

.'

Terrenos em
Porto Belo'
'Praia deS'Jariscal

Vende�se bons lotes de 13 X 25 m na

bOhita praia de Mariscai, em Porto
Belo. Fi nanciados em até 40 meses,

Inf.ormaçóe's pelo fone: 22-1005 ou

na Rua Tenente Si Ivei ra, 21 - sala 111
- Florianópolis-SC.

c.. ��M:] de so�za, 662 " Coqueiros--:::7 Fone 44·1278 o:.:RECI.57 I

ALUGA
Casa de alvenaria, Rua,Crispim Mira, 4 quartos, quintal.
Casa de alvenaria, Rua D. Jayme Câmara, 3 quartos, de­
mais dependências. Cr$ 6:500,00 mensal.
KITINETE Ed. D. lzabel, Cr$ 3.000,00 mensal.
Apto 2 quartos, demais' dependências (centro). Cr$
4.300,00.

• VENDE
, C-355 - Casa alvenaria, recém-construída, sito Jardim Sta.
Mônica, 151m2, 3 qU;!rtos, suite, gás central, garagem,
demais dependências. Cr$ 850.000,00. \.

C-354 - Casa alvenaria, 500m2, 6 quartos, 2 suites, demais
dependências. Cr$ 3.000.000,00 (Coqueiros).
T-239 - Terreno - sito no SacoGrande, c/500m2, linda vista
panorâmica. Cr$ 80.000,00.'

'

T-240 - Terreno sito no Balneário do Estreito, 12 x 33m.
T-241- Terreno sito no Sta. Mônica, medindo 1.080m2, 36x
30m. todo murado, fre,nte p/o asfal.to. Cr$ 400.000,00.
T-242 - Terreno sito Canasvieiràs, c/450m2, próximo ao

.

mar.'

T-244 - Terreno frente, p/Av. Ivo Silveira, plàno, medindo
30m. de frente, por 250m. de fundos.

.

T.245 - Terreno s.ito em São Miguel, próximo aQ mar. Cr$
60.000,00

LOTEAMENTO
Temos lotes a 20 minutos do CENTRO C/ÁGUA E LUZ a

partir de 800,00 mensais c/pequena entrada.
PRAIA DE SÃO MIGUEL'

Ótimos terrenos com água, luz e calçamento de lajota
perto da praia, a partir de 1,950,00 mensais.

CASAS - PRÉ-FABRICÀDAS

7"�;�Óbí��l�!m�gõ�ol ;�r�;��&;e-�Oií�:���:iFt�2�����:. " _ ..

'--c�=�:'Ãj}\�_-'R'·IN··ENSEs/iuros em qualquer parte da grande FLORIANÓPOLIS.
TERRENOS VENDE-SE

PRAIA DA DANIELA- Ótimo Iote c/415m2 por90,OQO,00. O TRANSPO'R'T.E C·ARINHOSO'.. BARREIROS - Oito ótimos lotes c/água e luz por
400.000,00.

'

BARREIROS - Ótimo terreno perto da CEASA por
70,000,00.

CASAS VENDE-SE
ESTREITO - Ótima casa mista NOVA c/120m2, garagem
p/2 carros, armário embutido, telefone, perto de padaria
ônibus, super mercado e farmácia.
BARREIROS - Ótima casa, de ALVENARIA bem localizada
já FINANCIADA com prestação de -3:200,00 mensais.
Aceita-se terreno como parte do .pagamento.
SERRARIA - Otirna casa com SUITE, perto da MARTESAN
por Cr$ 320.000,00 a combinar.

'

ALUGA

ED. ANA PAULA - 3 quartos (suíte), carpet, 18 LOCAÇÃO,
sacadas, dep. de empregada, demais garagem 7.000,00.
APTO. COQUEIROS, :3 quartos (suíte), demais, dep. gara­
gem, apenas 5.500,00 (sem condomínio).
SALAS ED. CEISA CENTER CARPET, Desde 3:300,00.
SALA ED. ATLAS, 111 m2, carpet, apenas 8.000,00..
ED. ALPHA CENTAURI 50m2, c/TELEFONE 3.800,00 .•

,CASA CENTRO, 4 quartos, demais dep., na CHÁCARA DA
ESPANHA.

/

VENDE

PTIMO APTO. EM CAMBORIÚ, frentepara o màr, 2 quar- .

tos, carpet, dep. de empreqada, garagem, ENTREGA EM
OUTUBRO ED. ,MARIA AMELlA (com piscina) ENTRADA
150.000,00, Facilita-se SALDO FINANCIADO '

TERRENOS EM COQUEIROS E TRINDADE ÓTIMA LOCA­
LIZAÇÃO desde 250.000,00.
CASA NOVA CANÁSVIEIRAS próxima do mar, 3 quertos,
d

.

dó'
.

� --�--------�. i�----__-- --_' � �

I.

A RM GARANTE O SEU ALUGUEL /

G.i CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA LTOA.

VENDE·SE CASAS
Balneário - E'streito, rua São Pedro, com 2 quartos, ba­
nheiro social, copa-cozinha, 2 salas, quarto empregada,
lavanderia, garagens p/3 carros, churrasqueira e área de

serviço. Cr$ 650.000,00.
-

Barreiros - Rua Brasil Schroeder, com 3 quartos, sala,
garagens, p/2 carros, copa-cozinha, banheiro social. Pou­
pança 66.000,00 e saldo financiado p/SFH com prestações
de 10.000,00.
VENDE-SE APARTAMENTOS
Apto rua Cei Pedro lDemoro, com 2 quartos, sala, área de
serviço, copa-cozinha,' banheiro social. Cr$ 450,000,00
(aceita terreno como parte de pagamento)
ALUGA

,
Casá loteamento Otto Malina - Barreiros (c, nova) com 3

quartos, sala, cozinha, área de serviço e quarto empre-
gada, garagéns. Cr$ 3,500,00.

.

,

Casa Balneário Estreito, com 2 quartos, telefone, 2 salas,
g�ragens p/3 carros, etc. Cr$ 6.000,00.
S.cibrado rua Santo Antonio - Barreiros - com 3 quartos, 2
salas, copa-cozlnhaárea de serviço, garagens p/3.carros,
saleta, lavabo, dependência deempreqada completa - Cr$
8.000,00.

'

LOJA na rua GeReral Bíttencourt, Centro Cr$ 4.500,00
, TELEFONES: 'Trindade 500, mensais (res_idencial)
Centro 500,00 mensais (Residencial)

Rua Souza Outra, 159 (Pr. N. Sra. de Fátima). Fone 44-0293
- Estreito ._ GREel 169,

DJALMA IMÓVEIS VENDE
RUA LEOBERTO LEAL N.o 220 ,BARREIROS TEL. 44,3745

VENDE·SE CASA' .

Casa recém construída com 100 m2, no Jardim
Atlântico, num terreno totalmente' murado de
564 m2, contendo uma suite, um quarto, living,
cozinha, banheiro social com azulejos deco­
rado até o teto, área de serviço; garagem\ sin­
teko, tudo em fino acabamento. Valor: Cr$
550.000,00. \

Cond ições: Transfere-se fi nanciamento de Cr$
333.609,00 e saldo a. combinar. Aceitei-se per­
muta por terreno ou veículos.
Trátar pelo fone� 44-3400 com o Sr. Cesário.

ÚLTIMOS
APARTAMENTOS

Do Edifício que lançamos em Coqueiro,s, em local desuper
valorização, estamos ofertando os últimos apartamentos
de 1 e 2 quartos com sacada, demais dependências.e
garagem. Você pagará prestação de Cr$ 2.000,00 a Cr$'
2.500,00. Venha se informar e ver se realmente não é um

. otimo neQócio. I
.

PREDIBENS - CRECI131 - Av. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 - 22-4769 - 22-2804

•

ALUGA-SE
,ESTREITO: Balneário. Casa alv,enaria, 2 qtos., 2 salas,
anexo, garagem p/3 carros. Telefone, Cr$ 5.500,00.
ESTREITO - Casa alvenaria, 3 qtos., anexo, garagem. Cr$
3.500,00.
ESTREITO - Apto 1.a locação, 2 qtos., estacionamento. Cr$
4.500,00. "

1 .

COQUEIROS - Apto '3 qtos., garagem. Cr$ 3,500,00.
CAPOEIRAS - Casa alvenaria, 3 qtos., entrada p/carro. Cr$
2.800,09 .

J. ATLANTlCO - Casa alvenaria, 2 qtos., garagem. Cr$ ,

'2.700,0.0. '.

J. ATLANTICO - Casa 3 qtos., garagem. Or$ 2.800,00.
SAN REMO - Fone: 44-3989 - Creci 515

".::-.--- ---- ---___,... . ..".,. ,
.. .."..,..... --- -�",'.�. - -.-.- ---.-

LOTES EM ITAJAí - VENDE-SE
1"

' "

.

Vende-se 'dois excelentes lotes planos, com água,
� luz, rua pavimentada, pron.tos para construir, situa­
, dosà rua Du,quedeCaxias, 732 - Sairro Vila Op,erá-
r" ria.
l Tratar pelo telef_one (0473) 44-1571 com sr. Djaltrfa,

Pitz -:- horário comercial

Negócio direto e sem intermediário. Tratar na PLURI -

Engenharia, à rua Felipe Schmidt, 46 - fone 22-2648.

VENDE-SÊ

,e

Excelente terreno em Coqueiros, à rua José de Alencar (12
x 32), com diversas árvores. Próprio para investimento ou

construção de casa de fino gosto. Preço Cr$ 300.000,00.

CASA ': Em estado de nova, própria para casáÍ ou pequena
família. Terreno de 10 x 35, amplo quintal em zona residen­
cial central, com telefone cpcional. Preço Cr$ 450.000,00 à
vista e o restante financiado, totalizando Cr$ 950.000,00.

v

PRONTA ENTREGA

Coqueiros - Apartamento novo, acaballlflnta de 1.· qualidade, com 2

quartos, sala, co:a;inha, BWC, área de serviço e garagem, todo em synteko, I

ótima locafização e tem financiamento garantido pela CEF. Entrada Cr$
.

27.439,90.
Coqueiros - Apartamento de 1 dormitório , sala, cozinha, BWC, área de

serviço e garagem, todo em synteko e tem financiamento garantido pela
CEF. Entrada cs 26.476,BO.

PREDIBENS - CRECI131 - Av. �io Branco, 104
Fones: 22-6099 - 22.4769 - 22.2804

HORÁRIOS -DE ONlBUS
De Florianopolis para Blumenau.
Horarros Diletos - 07.30 - tÓ.30 - 12.00 - 15.00·18.00
e+o-anos I�íermedl.llos . 06.00 - 07.45 . 08.30 . 10.00 - 12.00 . 13.00 . 1 :'.30·
16.30 - 18.30 . 20.00
De Blumenau para ,Florianópolis.
'HorallOS Diretos ·07.30 tO.30 - t3.00 - 1:'.00 - t8.00
Horanos Interm'edlallos, 0�.30 - 06.00 - 07.05 - 08.30 . O�.OO . 0�.30 - 13..00·
16.00 � 17.00 . 20.00
De Florianópolis para Curitiba.
Horano Executivo· 16.45
Horanos Ccnvenc.onars - 05.00 . 07.00 - 09.1:' . 11.00 - 13.00 - 15.00 - 17.1.5 -

19.15 - 21.15 - 23.00
De Curitiba para Flonanopolis.
Horano Executivo - 08.4t>
Horarros Convencronars - 05.15 - 07:15 - 09.15 . 11.00 - 13.00 - 1.500 - 17.00
19.00·21.15·23.;:'
De Florianopotis para Joinville
Horarios Diretos - 10.00 - 14.00
Horar.os tntermedianos - 05.00 - Oó.30 - 07.00 . 09.00 - 09.1:' - t 1.00 - t 2. 15 -

-13.00 -13.30 - 14.30 - 15.00 -'-16.30 - 17.1:'· t9.1:' - 19.30 - 21.15·23.00
De Joinville para Florianopolis
Horancs Diretos - 07.00
Horanos tnterrnedranos - 05.50 ·07.50 - 08.30 - 09.30 - 09.50 . 11.:'0 - 12.30 -

13.35 - 15.00 - 15.3� - 17.00 - 17.3:' - 18.00 - 19.3:'· 1 �.40 - 21\3:0 23.00·01.40
De Criciuma para Sao Paulo

.,

Horario convencronal ciano - 16.00
Horano leito dianó - 16.30
De São Paulo para Criciúma
Horario convencionai d.ario - 19.45
Horano leito o.ario � 20.1 b
De Florianópolis paja Sáo Bento do Sul e Mafra - 06.00
'De Mafra e Sao Bento do Sul para Florianopolis - 00.00
·De Flórianopolis para Sáo Francisco do Sul - 17.15
De Sáo Francisco do Sul para Florianópolis - 07.30
!le Florianopolis para Jaragua do Sul - 16.30
De Jàragua do Sul para Florianopolis - 06.30
De Florianópolis para Itajai
Horário Direto 09.10
Horários lnterrnediártos - 05.00 - 05.30 - 06.00 ·07,00 - 07.45 - 08,30 - 09,00 -

09.15-10.00-11.00-12.00-12.15-13.00-13.30-14.30-15.00-15.30-16.30-
'17.15 - t7.30 - 18.00 - 18 ..30 - 19.15 - 19.30 - 20.00 - 21.15 - 23,00
De Ilaja. para Florianopolis
Horário Direta - 07.00
Horanos lnterrnediários - 01.15 - 03.10 - 06.00 - 06.45 - 07.00 - 07,15 - 07.45 -

08.15 - 09.00 - 09.30 - 09.50 - 10.00 - 10.15 - 11,25 - 11.30 - 12.30 - 13.55 - 14.20 -

15.15 - 16.55 - 17.15 - 17,20 - 1-8,15 - 18.40 - 19,1:' - 19,55 - 21.10 - 21.15 - 23.15
De Floriandpolis para Fraiburqo e Videira - 21.00
De Videira e Fraiburgo para Florianópolis - 21.00
De Joinville para Rjo do Sul e Lages· -08.00
D� Lages e Rio do Sul para Joinville - 08,00

Matriz - Criciúma -Estação Rodoviária Box 18 e 19

HORÁRIOS DE CRICIÚMA PARA:Porto Alegre - Araranguá -

Sombrio - Santa Rosa - Vi Ia São João e Osório:
\1,16 -7,15 -9,15 -10,30 -13,00 -13,15- .15,15 -17,15-
19,45-21,31-23,15

.

Ai'aranguá:
1,15 - 2,30 -7,1� - 9,15 -10,30 -13,00 -13,15 -14;30-
15,15 - 17,00 - 17,15 - 19,30 - 19,45 - 23,15 - 24,00
Tubarão:
1,45 - 3,45 - 6,00 - 8,00 -9,30 - 12,00 - 14,00 � 16,00-
20,00 - 22,15 - 2�,00
Laguna:
1.45 - 3,45 - 8,00 - 14,00 -,22,15 - 24,00
Florianópolis:
1,45 - 6,00 - 8,00 - 9,30 - 12,15 - 14,00 - 16,00 - 20,00-
22,15 - 24,00
Tubarão a São Paulo- 9,15 - 17,00 horas - Direto

AUTO VIAÇÃO ,SÃO CRISTÓVÃO S/A

LIVROS JURíDICOS

Comércio de Livros Claudia l.:tda. Livraria Exclusivamente Ju-
r�ica -

Está apta para atender qualquer pedido de livros jurfdicO!I, de
todas as Editoras do Brasil. ;

.

Representa com exclusividade, Tribuna da Justiça, Revista
Jurisprudência Catarinense e Revista dd Ministério públiço.

Atende por reembolso postal.
Pedidos por telefone ou por carta. , .

Rua Felipe Schmidt, 27 sala 3-88000 - Florianópolis SC
tel. 22-6071 - 22�9592 - 00D0482

____________________ :.-c..�'-��.---...-.--........�""'iI

•

PO DE PEDRA
,E . PEDRI'SCO PARA

) . ,

JARDINS E PATIOS

PEDRITA
I

FONE 33-1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

Entr.ega domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelo fone 33-0124

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÂO E PUBLICAÇOES

DECISOESDA PRIMEIRACÂMARA CRIMINAL em 26.09.78.

HABEAS CORPUS
N.O �.�55. - CAMPOS NOVOS - Impte. e Pacte. Renato Ramos

dos Santos - ReI. Des. Marcílio Medeiros - Denegaram a ordem.
Unânime.

APE!AÇOES CRIMINAIS
�

N.? 14.818 � LAGES - Aptes. Antônio Carlos Fernandes e outros.

Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des." Thereza Tang -

Conheceram dos recursos e negaram-lhes provimento. Unânime.
N.? 15.007 - POMERQDE - Apte, Roland Haacke. Apda. a

Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Trompowsky Taulois - Deram
provimento a fim de absolver o réu. Unânime.
N.? 14.933 - PALHOÇA - Apte. Antonio Siebert. Apda. a Jus­

tiça, por seu Promotor - ReI. Dês. a.Thereza Tang - Negaram provi-
mento. Unânime.

.

N.? 14.943 - CAPITAL - Apte. Lisle de Carvalho Lima. Apda. a
Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. a Thereza Tang - Rejeitaram a

preliminar arguida pela douta Procuradoria Geral do Estado e, no
mérito, conheceram do recurso e negaram-lhe provimento. Unâ-

.

nime..
N.O 14.990 - ITUPORANGA - Aptes. Nelito Eliseu Schell e

Volnei Schell. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des."
Thereza Tang - Deram provimento parcial para, excluindo o con­

curso, fixar.a pena em 1 (um) ano de reclusão, mantidas as demais
cominações da sentenca. Unânime.

RE-CURSOS CRIMINAIS

N.? 6.945 - TURVO - Recte. Valdir Felisberto. Recda. a Justiça,
por seu Promotor - ReI. Des. Trompowsky Taulois - Rejeitaram a

preliminar arguida, determinando a volta dos autos à douta Procu­
radoria Geral do Estado, a fim de que se manifeste sobre o mérito.
Unânime.

.

N.O 6.951 - XANXERt:: - Recte. a Justiça, por seu Promotor.
Recdo. Alcides GaIvão - vulgo "tito". ReI Des. Trompowsky Tau­
lois - Não conheceram do recurso por intempestivo. Unânime.

DECISOES'DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL em 26.09.76

APELAÇÕES CíVEIS
N.? 9.983 - SÂO MIGUEL DO OESTE - Apte. Sociedade Ind. e

.Com. Aparicio Nunes Ltda. Apdos. Victor Natal Gevaerd e sua
mulher e Benjamim Spazzini e sua mulher - ReI. Des. Nauro Collaço
- Homologaram a desistência requerida. Unânime.
N.? 13.529 - CAPITAL - Apte. Supermercados Monica Ltda.

Apdo. Supermercados Comper Ltda. - ReI. Des. Nauro Collaço -

Homologaram a desistência requerida.' Unânime. .

N.? 13.672 - ANITA GARIBALDI - Autos remetidos: Juízo de
Direito da Comarca. Autores Antônio Boeira de Godoy, Artur
Boeira de Godoy e suas mulheres. Rêu o Estado de Santa Catarina­
ReI. Des. Reynaldo Alves - Converteram o julgamento em diligên­
cia. Unânime. Acórdão publicado na sessão. -

N.? 12.773 - LAGES - Autos remetidos: Juízo de Direito da Vara
dos Feitos da Fazenda Pública. Apte. Prefeitura Municipal de La­
ges. Apda. Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A. - CELESC­
ReI. Des. Nauro Collaço - Encaminharam o processo à Calenda
Primeira Câmara Civil, dada a prevenção. Unânime.
N. ° 13.559 - CURITIBANOS - Autos remetidos: Juízo de Direito

da 23 Vara da Comarca. Embgte. S.A. 'Fósforos Gaboardi.
Embgdo. a Fazenda Pública Estadual- ReI. Des. Cerqueira Cintra­
Reexaminando a sentença de primeiro grau, confirmaram-na. Unâ­
nime.

N.O 13.701 - SÂO JOSÉ - Apte. Sul Brasileiro, Crédito, Finan­
ciamento e Investimento S.A. Apda. Frida Schweitzer Kretzer - ReI.
Des. Cerqueira Cintra - Negaram provimento, Unânime .•
N.? 13.687 - TUBARÃO - Autos remetidos: Juízo de Direito da

Vara dos Feitos da Fazenda Pública. Embgte. Hélio Antônio Pe­
reira. Embgda. Fazenda Pública Estadual- ReI. Des. NauroCollaço
- Converteram o julgamento-em diligência. Unânime.

N. ° 13.720 - BRUSQUE - Apte. 'Celeste dos Santos. Apdo. Antô­
nio Cruz - ReI. Des. Cerqueira Cintra - Negaram provimento.
Unânime.
Nó 13.722 - LAGES - Apte. Orildo D�:ossi. Apdo. Elpidio

Meneghelli - ReI. Des. Cerqueira Cintra - Negaram provimento.
Unânime.

.

N.O 13.713 - PALMITOS - Aptes. e Apdos, Comercial Pretto
Ltda. e Transalves, Transportes e Turismo Ltda. ReI. Des. Rey­
naldo Alves - Conheceram dos reCUfSOS, desproveram o da autora e

proveram, em parte, o da ré, para julgar improcedente a ação.
Unânime.

N.O 13.719 - CAPITAL - Apte. Artur Adelino Albanaz. Apdo.
José Loch Júnior - ReI. Des. Reynaldo Alves - Não conheceram do
recurso, por intempestivo. Unânime.

N.O 12.686·· TROMBUDO CENTRAL - Apte. Cezario de Lima
Pereira. Apdo. Gicondino Vieira - ReI. Des. Nauro Collaço - Julga-
ram deserto o recurso. Unânime. _

N.O 12.694 - CURITIBANOS - Apte. João Popinhaki Sobrinho.
Apda. BESC - Financeira S.A. Créd. Financiamento e Investimento

.

- ReI. Des. Nauro Collaço - Julgaram deserto o recurso. Unânime.
N.O 12.736 - CAMPOS NOVOS - Aptes. José Panisson e Olinto

Inacio de Oliveira. Apdos. Irineu Mascon e João Guzzi e Filhos
Ltda. - ReI. Des. Nauro Collaço - Deram provimento em parte ao
recurso. Unânime.

N.O 13.581 - CAPITAL - Autos remetidos: Juízo de Direito da.
Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho.
Autores João Fabeni Júnior e outros. Réu o Estado de Santa Cata­
rina - ReI. Des. Nauro Collaço - Reexamínandoa sentença de
primeiro grau, confirmaram-na. Unânime.

DECISOES DAS CÂMARAS CRIMINAIS REUNIDÁS em

27.09.78

.REVISÕES CRIMINAIS

N.? 1.344 - CAPINZAL - Reqte, Ângelo de Lima. ReI. Des.
Tycho Brahe - Deram provimento, em parte, ao pedido, tão so­
mente para cancelar a medida de segurança. Unânime .:
N." 1.342 - CAÇADOR. Reqte. Antônio Renato França - Rei:

Des. May Filho - Indeferiram o pedido quanto ao processo n. °

1.160/66, e referentes aos processos n.Ps 1.515/73 e 1.557174, não
conheceram dos pedidos. Unânime. .

N.? 1.363 -CRICIÚMA - Reqte. Reginaldo Guglielrni - ReI. Des.
May Filho - Indeferiram o pedido. Unânime.
N. ° 1.335 - LAGES - Reqte. João Alei da Silva - ReI. Des. Ivo Sell

- Deferiram, em parte, o pedido para, desclassificando o .crime de
furto qualificado para receptação dolosa, fixar a pena em 2 (dois)
anos e 9 (nove) meses de reclusão, e não conheceram do pedido no
tocante a 2:a parte.' Unânime .:
N.? 1.360 - CAPITAL - Reqte. Carlos Roberto Cardoso - ReI.

Des. Ivo Sell- Rejeitaram a preliminar arguida, e no mérito, indefe-.
riram o pedido. Unânime.
.

N.? 1.364 - CURITIBANOS - Reqtes. Waldemiro Alves Fernan­
des e Luiz Fermino da Silva - ReI. Des. Ivo Sell- Não conheceram do
pedido. Unânime.

N.O 1.361-SÂOJOSÉ- Reqte. Laureei Hames v Rel. Des. Hélio
.Mosimann - Indeferiram o pedido. Unânime.

DECISOES DA SEGUND� CÂMARA CRIMINAL em)8.09. 78

APELAÇÕES CRIMINAIS
N. ° 15.002 - SOMBRIO- Apte. Jesus Cordórva. Apda. a Justiça,

por seu Promotor - ReI. Des. May Filho - Deram provimento ao
recurso para absolver o réu. Unânime.

.

N.O 15.010 - CRICIÚMA - Aptes. Taylor Borges e José Paulo
FernandesGonçalves. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des.
Ivo Sell - Negaram provimento. Unânime.
N.? 15.000 - CHAPECÓ - Apte. LuizAlberto Modesti. .Apda. a

Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. HélioMosírnann - Deram
provimento parcial ao recurso para reduzir a pena a 4 (quatro) .

meses de detenção, e, de ofício, decretaram a prescrição. Unânime.
RECURSO CRIMINAL

.

. N. ° 6.952 - XANXERt - Recte. Arlindo Fracaro. Recda. a Jus­
tiça, por seu Promotor - ReI. Des. Hélio Mosimann - Negaram
provimento. Unânime.

DECISOES DA SEGUNDA CÂMARA CIVIL em 28.09.78

APELAÇÕES CÍVEIS
N.? 13.409 - CRICIÚMA - Apte. Transportadora Cafeguassu

Ltda. Apdos. Nilton Pedro Santana e Itamar da Silva Santana - ReI.
. Des. Hélio Mosimann - Por votação unânime, negaramprovimento
ao agravo retido e deram provimento parcial a apelação tão somente
para fixar os honorários advocatícios em 10% (dez por cento) sobre
o valor da condenação, e por maioria de votos mantiveram a sen­

tença no valor da indenização; vencido, nesta parte, o Des. Geraldo
Salles.
N.? 13.538 - CURITIBANOS - Apte. Reunidas S.A. Transportes

.

Coletivos. Apdo. José Cardoso Tobias - ReI. Des. Nelson Konrad -

Negaram provimento. Unânime. •

N.? 13.558 -' CAPITAL - Autos remetidos; Juízo de Direito da
Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho.'
Autores Pedro Tibúrcio Machado e sua mulher. Réu Estado de
Santa Catarina - ReI. Des. Osny Caetano'- Reexaminando a sen­
tença de primeiro grau, confirmaram-na. Unânime.

N.O 13.688 - PONTE SERRADA - Apte. Rufino Rodrigues Pi­
mentel. Apdo. Euclides Mariano da Silva - ReI. Des. Osny Caetano
- Negaram provimento. Unânime.

MANDADO DE SEGURANÇA
N.O 927 - BLUMENAU -Impte. Consórcio Blumenauense Lida.

Impdo. Dr. Juizde Direito da 2.a Vara Cívelda Comarca - ReI. Des.
Hélio Mosimann - Julgaram prejudicado por falta de objeto. Unâ-
nime.

.

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N.? 1.141 - JOlNVILLE - Agrte. Célia dos Santos. Agrdo. Top

Club - Turismo, Organização e Previdência - ReI. Des. Geraldo
Salles - Conheceram do recurso para desprovê-lo. Unânime.

N.O 1.216 - TANGARA - Agrte. Banco do Brasil S.A. Agrda.
Massa Falida de Hélio Soares Padilha - ReI. Des. Osny Caetano -

Não conheceram do recurso por incabível na espécie. Unânime.
N. ° 1.212 - CAPlTAL - Agrtes. Manoel João Soares e Alcina

Maria Soares. Agrdos. Vilson Mendes e Nelcy Terezinha Coutinho
Mendes - ReI. Des. Nelson Konrad - Negaram. provimento. Unâ­
nime:

DECISOES DA PRIMEIRA CÂMARA CIVIL em 28.09.78

APELAÇÕES CÍVEIS
N.? ·12.722 - TURVO - Apte. H. Coral e Irmãos. Apdos. Alberto

Brembatti e sua mulher - ReI. Des. Ayres Gama - Negaram provi­
mento': Unânime.
N. ° 12.174 - CAPITAL - Apte. a Prefeitura Municipal de Floria­

nópolis. Apdo. Frederico Botelho - ReI. Des. Raoul Buendgens -

Deram provimento parcial ao recurso para, anulando o processo a

partir de fls. 156, seja procedido novo cálculo, Unânime.
N.? 13.358 - INDAIAL - Autos remetidos: Juízo de Direito da

Comarca. Reqte, Companhia Mercantil Victor Probst. 1kQ.c!a. a

Prefeitura Municipal de Indaial - ReI. Des. Eduardo Luz - Confir­
maram a sentença reexaminada. Unânime.
N.? 13.574 - CHAPECÓ - Autos remetidos: Juízo de Direito da •

).a. Vara. Apte. a

Prefeitura Municipal. Apdos. João Tissiani e sua mulher - Ré[lJe'5.
Eduardo Luz - Deram provimento, para confirmar a sentença recor­
rida e reexaminada. Unânime.

N.O 13.643 - URUBICI - Apte. Izoraide Terezinha de Souza.
Apdo. Eldebrando de Souza Farias - ReI. Des. Eduardo Luz- Não
conheceram do recurso e de ofício, encaminharam os autos ao foro
da Capital. Unânime.

_

N.O 13.673 -XANXERt- Apte. Mauro Isolani. Apda. Comércio
e Representações Tusset Ltda. - ReI. Des. Eduardo Luz - Deram.
provimento parcial ao recurso para reduzir da conden.a�ã� a quan­
tia de Cr$ 3.141,89 e determinar que as custas e honoranos advoca­
tícios obedeçam o critério do art. 21 do C.P.c. Unânime.

N.o_13.702 - SÂO JOSÉ - Apte. Frida Schweitzer Kretzer. Apdo.
Sul Brasileiro, Crédito, Financiamento e Investimento S/A. - ReI.
Des. Rid Silva - Não conheceram do recurso e determinaram a

rerriessa dos autos à Egrégia Terceira-CâmaraCivil. Unânime.
N.? 13.721 - CHAPECO - Apte. Eduval Veiga da Silva. Apdo.

Alziro Lourenço da Silva. ReI. Des. Rid Silva - Negaram provi-
mento ao recurso. Unânime.

.

N.O 13.070 - CONCÓRDIA - Aptes. Antônio Vivan e outros.

Apdos. Madalena Savoldi e Zélia Passarini Savoldi - ReI. Des. Rid
Silva - Negaram provimento ao recurso. Unânime. .

APELAÇÃO CíVEL (MANDADO DE SEGURANÇA)
N.? 1.416 - TAIÓ - Aptes. Wilson Luiz de Freitas Melro e sua

mulher. Apda. a Prefeitura Municipal de Taió - ReI. Des. Raoul
Buendgens - Negaram provimento ao recurso. Unânime.

-
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Quando se trata
de imóveis, ' ,. .

tratecomatérrel
que ela tratade tudo.

RELAÇÃO DE IMÓVEIS PARA ALUGAR
CENTRO

L-178�AP - Apto c/02 quartos, sala ampla, BWC, co­
zinha, acarpetado, área de serviço, mobiliado e es-

tacionamento.
.

.

L-167-AP - Kitinete c/02 salas, BWC, cozinha, gara­
gem e acarpetado.
L-075-AP - Apto c/03 quartos, sala, cozinha, BWC,
despensa, dep. de empregada e área de serviço,
armários embutidos e ar condicionado.
L-179-AP - Apto c/02 quartos, sala, cozinha, BWC,
área de serviço, sacada, acarpetado, massa corrida.
L-180-AP - Kitinete o/sala, cozinha, .BWC, total­
mente carpetado, decorado até o teto.
L-054-AP - Apto c/02 quartos, sala, cozinha, BWC,
área de serviço, totalmente carpetado .

. BAIRROS
L-185-AP - Apto c/03 quartos, sala, cozinha, BWC,
área de serviço, garagem.
L-149-AP - Apto c/03 quartos, sala, cozinha, área de
serviço, dep. de empregada, BWC e garagem.
L-177-AP - Apto «/01 quarto, suite, sala, living, COO·

zinha,02 BWCs, quarto de empregada, área de ser­

viço, carpetado com telefone e mobiliado.
L-007-CS - Casa c/02 quartos, sala, cozinha, BWC,
biblioteca, área de serviço, carpetada e semi­
mobiliada.
L-134-CS - Casa c/03 quartos, 02 salas, cozinha,
BWC e lavanderia.
L-170-CS - Casa c/03 quartos, sala, cozinha, BWC,
área de serviço com garagem.
L-169-CS - Casa c/03 quartos, 1 sala, hall de entrada,
cozinha, copa, dep. de empregada, 02 banheiros,
área de serviço, garagem. .

L-127-CS - Casa c/02 quartos, copa, BWC, cozinha.
L-139-CS � Casa c/03 quartos, sala, cozinha, BWC e

garagem.:
..

L-180-CS - Casa ci03 quartos, sala, cozinha, BWC e

abrigo para carro. ", . 'SALAS

IL-056-EC - Loja c/Sobreloja - com 67m2, totalmente
•;

carpetada (própria para instalações de escrltórlos q
ou lojas comerciais).' -'

ITEMO;:; OUTROS IMÓVEIS A SUA DISPOSIÇAO
.:
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I APARTAMENTOS

BARBADA DO ANO - TRINDADE
APARTAMENTOS EM FRENTE À TELESC, POR APENAS Cr$
6.000,00 DE ENTRADA É PRESTAÇÓES DE APENAS Cr$1.254,00
(FIXAS).
KITINETE - 01 DORMITÓRIO .

- 02 DORMITÓRIOS.

I'

PLANTÃO NO LOCAL. /

B. ABRIGO" APARTAMENTOS POR APENAS Cr$ 4.500,00 m2.
LOCALIZADO EM ZONA NOBRE, ESTAMOS OFERECENDO O
SEU TÂO SONHADO APTO. COM 156m2 - CONTENDO 03 DOR­
MITÓRIOS, SUITE E DEMAIS DEPENDÊNCIAS.
CONSULTE NOSSO PLANTÃO.

.-

CASAS

ROÇADO - Casa de alvenaria com 03 quartos, living, cozinha,
BWC, garagem. Entrada Cr$ 20.000,00 e financiamerito garan-
tido.

.

.

B_ ABRIGO - Casa de alvenaria. com excelente acabamento, 03
quartos, suite, living, sala de estar, BWC social, dep. empregada,
área de serviço, e .garagem. Preço Cr$ 600.000,00 com pequena
entrada e saldo financ, (V-336-CS)

.

BARREIROS- Casa de alvenaria com 03 quartos, living,.cozinha,
BWC, área de serviço em rua lajotada. Preço Cr$ 390.000,00 c/
Cr$ 15.000,00 de entrada e. saldo a combinar. Financiamento
garantido.

CENTRO - Casa de alvenaria com vista p/Baia Sul, com 03 quar­
tos, suite, living, BWC social, cozinha, área de serviço, garagem,
varanda, terraço e churrasqueira. Preço Cr$ 935.000,00 a com­
binra. (V-371-CS).

��ntão:
�bados
dom-C)lT\lngos
eferiadOS .

.aluga

Rua Tenente Silveira, 105: Fones: 22-8388-22-4261 -22-8567 e 22-7705- Creci 128· Florianópolis - Santa Catarina '·1
�--------------�----------------------------�--�----------------�--------��I
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POUPANCA TOTALMENTE FIXA.
MENOR PRECO POR METRO QUADRADO.

APARTAMENTOS COM 1 e 2 DORMITÓRIOS,
DEMAIS DEPENDÊNCIAS E GARAGEM.

Vendas:
Av.'Rlo Branco. 104· C.P. 1.105· CRECI 131
Fones: (04821 22-6099 . 22-6756 e 22·4769
88.000· Florianópolis - SC
Plantão diariamente das 8.00 às 21.00 horas.

Jaime Sprícig€l
Diretor

PRÉSTAÇÕES
A PARTIR DE:
TIPO A - 3.000,00
TIPO B - 2.500,00
TIPO C � 2.000,00

Junto da grande praca Celso Ramos

e Beira Mar Norte
Acesso pnncipal para UFSC.
Eletrosul. Telesc. Prodasc. Udesc
(Trindade ltacorobn e praias.
Próximo de praca de esportes.
coléqros. jardim de .ntánc.a.
hospitais. maternidades
clinicas médicas e dentanas

supermercados etc.

LOCALlZA(:AO

Folclore.

Catarinense
Não devem passar des- pesquisas se devem pri­

percebidas, nos meios cul- morosas obras acerca da
turais do nosso Estado, as formação política, eco­

atividades apreciáveis da nômica, social e cultural
Comissão Catarinense de de Santa Catarina.

Folclore, cujo presidente, O "Boletim" reaparece
jornalista Doralécio Soa- agora depois duma inter­
res, é incontestavelmente rupção de quase três anos
um dos mais abnegados e o faz de maneira a

pesquisadores da eoolu- reafirmar-se no prestigio
ção de nossa cultura po- que saudou a sua cri�ção.
pular, autor de vários tra- Tendo o apoio da Fun­
balhos notáveis nesse dação Nacional de Arte,
ramo de ação e inteligên- na Campanha de Defesa
cia. do Folclore Brasileiro,
Luiando, embora, logra romper os ôbices

contra grandes obstácu- que defrontava e oolta
los que costumam dificul- assim a prestar serviços ti
tar o esforço dos pesqui- difusão da cultura popu­
sadores, Doralécio Soares lar catarinense ..
consegue agora lançar a

-

A -Comissão Catari­
público o número 30/31 . nense de Folclore sob a

do "Boletim da Comissão 'gestão do atual presidente
Catarinense de Folclore", tem agora instalações mais
correspondente a agosto amplas e condignas no

do Corrente ano, que prédio onde funcionava o

.reúne interessante maté- Deaiur, na' Avenida
ria original da produção Adolfo Konder e se dispõe,
de colaboradores cons- como 6rgão atuante do
cienciosos entre os quais Estado li preencher as

Ayres Geoaerd, C.A. An- suas [inalidades .

gioletti Vieira, A. Seixas Não será, pois, sem re­

Netto, Walter Zumblick, gozijo que os setores cul­
Tereza Motta, Edite Bar- turais de Santa Catarina
reto, Walmor e Mafalda' aplaudirão os resultados
Boeing e Theobaldo Costa do nobre êsforço Ide quan­
[amundâ, tos, com evidente' devo-
Abrindo o texto da re- tamento às causas da inte­

vista, vem· publicado o ligência catarinense,
precioso trabalho [olclô- estão aplicando ativida­
rico de Dtiralécio Soares des ao apreço devido às
sobre "Rendas e rendeiras tradições de cultura de
da Ilha de Santa Cata- nosso povo. Estou certo

de que a dedicação dos
homens que porfiada­
mente cuidam da preser­
vação .das riqu�zas do
nosso folclore podem con­

tar, não apenas com a

simpatia dos centros inte­
lectuais do Estado, mas

com amparo geral das ins­
tituições que prezam a

formação social de que
nos possamos orgulhar.

riria," resultado de pa-'
ciente estudo realizado no

interior ilhéu.
.- O Boletim presta mere­

cida homenagem pôstuma
ao historiador Oswaldo
Rodrigues Cabral, trans­
crevendo o discurso que o

professor Vítor Peluso Jú­
nior proferiu, no ato do
sepultamento do cele­
brado escritor, a. cujas

DETALHES

- Gás central
- Água quente (COZinha e BWCI
- Taco smtekado
- Azulejos decorados até o teto
- Esquadrias de ai um imo
- Salão de festa na cobertura
- Churrasqueira
- Area de recreação
- Pia mox na cozinha
- tnstalacóes para TV e' telefone

TODOS COM
GARAGEM

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




